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Capítulo1

Heitor

Londres está como sempre, cinzenta e úmida. No fundo até que gosto. Suspiro quando me lembro da infância em Kirus. Nascer numa pequena ilha grega azul e quente e ainda assim amar o frio de Londres não é comum.

Foi um começo de infância feliz, até o dia que ela se foi. Helena era linda, uma mulher linda que queria mais do que criar quatro filhos pequenos na precária vida de esposa de pescador. Uma mãe ausente é o mínimo que se pode dizer dela.

Sem pensar duas vezes, deu as costas a todos nós. Caiu nos braços de Quiron Kalimontes, o milionário corrupto e mau caráter. Que grande ironia sermos hoje donos de tudo que um dia pertenceu a ele. Fomos tirados de nossa casa, eu tinha oito anos.

Lembro como se fosse hoje o dia que deixamos a ilha e então seguimos para Nova York, sem saber uma palavra de inglês, quatro garotos e um pai alcoólatra e completamente fraco.

Nick tirado de nós com dois anos. Leon apenas dois anos mais velho que eu assumindo as responsabilidades quando meu pai simplesmente acabou morto. Ulisses é o irmão do meio, protegido e cuidado por nós dois, mas eu e Leon lutamos muito, e vencemos, de todos os modos, nós vencemos.

Temos tudo que o dinheiro pode comprar, desde a ilha, que um dia fomos expulsos, a prestígio. Também temos o que o dinheiro não compra, amor, amizade e respeito.

O dinheiro nos separou fisicamente. Leon na ilha com Lissa e as crianças. Nick e Ulisses em Nova York e eu aqui em Londres. Felizmente todos os meses nos reunimos para tratar de negócios e rever a família. Sempre em Kirus desde que os gêmeos nasceram.

Sorrio quando penso em meus sobrinhos. Tem uma pequena guerra entre mim e Ulisses para ser o tio preferido, Luka admito, é mais próximo de Ulisses, eles estão sempre se enfiando em encrencas, mas Alana adora meu colo, levo jeito com a garotinha.

Nick diz que somos idiotas e que os dois com um ano e meio não passam de bebês indefesos. Nick não conta, está sempre no seu canto fugindo de nós.

Balanço a cabeça para me livrar das recordações. Parto amanhã para o fim de semana com a família na ilha e lógico que isso sempre me traz recordações.

A melhor parte de ter sobrinhos é que não preciso mais me preocupar com herdeiros, isso sempre foi algo que me incomodava. Saímos da pobreza extrema, de uma infância de fome nas ruas de Nova York, vencemos. Juntos somos uma das dez maiores fortunas do mundo, mas até Luka e Alana nascerem eu não tinha por que continuar.

Os Stefanos não se casam. Esse sempre foi o lema dos irmãos, Leon quebrou as regras e adoramos isso, ele nos deu Lissa, com sua figura feminina e herdeiros, além da chance de continuarmos com nossas vidas.

Se tem uma coisa que temos certeza é que mulheres são problema. Lissa foi um achado, não se encontra muitas por aí, então o melhor é continuar levando a vida sem compromisso.

— Senhor! — Gracie entra na sala depois de uma leve batida.

— São os relatórios? — pergunto erguendo o braço para receber a pasta.

— Sim. A encomenda da senhora Stefanos chegou. Eu mandei colocar no carro que vai levá-lo amanhã para o aeroporto. A secretária do senhor Ulisses ligou avisando que os irmãos farão uma escala amanhã às nove da noite para apanhá-lo.

— Obrigado, Gracie. Pode ir para casa.

— Obrigada. Confirmo o jantar com James Foster?

— Sim. Avise que eu vou sozinho. Senão ele inventa de levar a Cinthya e não estou com a menor paciência.

— Vou confirmar então. — Ela sorri. A eficiência de Gracie é conhecida em toda corporação, Leon tentou roubá-la uma vez, mas sou o Stefanos mais isolado e sozinho e preciso de alguém de confiança e até Gracie eu não tinha a menor sorte com secretárias.

— E a reforma da sua sala, Gracie. Termina mesmo amanhã?

— Sim senhor. Senhor Stefanos, tem uma gaveta na mesa de canto, nunca notei aquela gaveta, mas está trancada, não achei nenhuma chave. Amanhã os móveis serão trocados. O que faço?

— Mande arrombar. Não acho que possa ter nada importante.

— Vou cuidar disso. Boa noite, senhor.

Volto a ficar sozinho. Concentro-me no trabalho, até o jantar tenho muito tempo e não posso gastá-lo com memórias. Leio contratos, faço anotações e envio para Nick em Nova York. Olho o relógio na tela do computador.

Tenho mais uma hora antes de encontrar James, talvez dê tempo de passar em casa. O celular toca, Nick, eu sabia, meu irmãozinho nunca descansa, atendo.

— Oi, Nick. Eu sei, estava dando uma olhada no contrato e...

— E você precisa dar um jeito no seu departamento jurídico. Eu mandei uma correção importante para esse contrato há dois dias, fui completamente ignorado.

— Sério? Amanhã resolvo isso logo cedo. Agora já foi todo mundo embora.

— Ótimo. O Simon tentou ligar o dia todo, seu chefe de departamento simplesmente fugiu dele.

— Mas não vai fugir de mim. Como estão as coisas por aí?

— Bem. Ulisses vai para Istambul. As coisas parecem meio travadas por lá.

— Eu soube. Sempre temos que resolver as coisas por lá pessoalmente, vamos resolver isso no fim de semana.

— Como se Lissa fosse deixar a gente trabalhar — Nick me lembra. Ele tem razão, nossa cunhada manda e desmanda em todos nós. — Você recebeu uma lista de coisas que ela quer?

— Sim, é claro. Gracie providenciou.

— Mandou sua secretária fazer isso? Vocês são tão folgados! — Nick é ridiculamente certinho, isso chega a irritar. — Eu andei de loja em loja com a lista na mão.

— O que ela te pediu? Já ouviu falar em internet?

— Essas tintas dela são difíceis de achar.

— Ficou famosa e exigente! — brinco e ele ri. — Vou jantar com o James. A proposta que vou fazer hoje será irrecusável.

— Boa sorte. E se a Cinthya for, faça a gentileza de não a mencionar na frente de Lissa quando chegarmos em Kirus, senão o pobre Leon tem que importar Pierre para cinquenta tortas de chocolate.

— Eu sei.

— Tenho que ir, Heitor. Por favor, resolve isso no seu departamento.

— Logo cedo. Prometo.

Desligo, fecho o computador e pego minha pasta antes de deixar a sala.

Passo por Gracie as voltas com um homem de macacão e chaves de fenda. Os dois encarando uma gaveta com ares de preocupação. É só uma gaveta de canto. O que pode haver ali?

— Até amanhã! — Aceno pegando o elevador.

O jantar é enfadonho, não consegui me livrar da companhia de Cinthya, que pegou mesmo o pobre James de jeito, eles nem desconfiam a pequena crise de ciúme que criaram, dois anos atrás. Lissa com ciúme de Cinthya e Leon com ciúme de James, felizmente que tudo terminou bem.

James não consegue esconder como seus olhos brilham quando faço minha proposta, Cinthya muito menos, os dois querem viver pelo mundo em uma eterna lua de mel e vender a companhia é a forma que James encontrou para isso.

Apertamos as mãos ao fim do jantar. Agora é com Nick e o departamento jurídico, contratos e toda essa parte é com ele. O nosso jovem advogado é implacável, ninguém faz um contrato como Nick, não fica uma brecha.

Em casa sigo direto para cama. Felizmente não precisamos arrumar malas para ir a Kirus, todos nós temos espaço, é como a segunda casa dos Stefanos e isso é absolutamente perfeito.

Pela manhã enquanto faço o nó da gravata penso no cheiro de café fresco que vou sentir na manhã seguinte em Kirus. Definitivamente ter empregados e uma cozinheira ajuda muito.

Aqui sou apenas eu e uma faxineira que vem de quinze em quinze dias. Passo pela cozinha e encaro a cafeteira. É o pior café do mundo, penso depois de dar um gole na bebida e atirar o resto na pia.

Um dia eu aprendo. Sigo para o escritório a três quadras, eu podia ir a pé. Ulisses diz que sou preguiçoso e vou envelhecer logo, mas que se dane, não vou encarar essa garoa toda.

Estaciono na garagem e subo apressado. Tenho três reuniões e ainda preciso começar o dia encarando as desculpas do departamento jurídico.

— Senhor Stefanos! — Gracie me recebe apressada, passo direto por ela, em direção a minha sala.

— Bom dia, Gracie. — Ela tenta me seguir.

— Preciso...

— Eu já venho Gracie. Vou descer no jurídico, não avisa, quero pegá-los de surpresa.

— É que isso é urgente. — Gracie parece mesmo ansiosa.

— Não, Gracie. Nick na minha cabeça é que é urgente, do jeito que é chato vai pegar um avião e vir pessoalmente. Volto logo! — Eu a deixo plantada em minha sala e desço para o jurídico.

Tudo se resume a meia dúzia de desculpas e uma pequena correria, meia hora e posso voltar para minha sala. Gracie assim que me vê me acompanha e só posso concluir que hoje é um desses dias que parecem não ter fim.

Suspiro me sentando atrás da mesa, encaro seu olhar preocupado.

— Senhor, definitivamente isso não pode esperar mais. É muito urgente.

— Tudo bem. Estou aqui.

— Está carta estava trancada naquela gaveta. Não sabia que era tão pessoal, então eu li, como faço com todas as suas correspondências. Aqui está. — Ela me estende um envelope. — Tenho certeza que depois de ler o senhor vai querer conversar com sua antiga secretária. Só ela vai poder explicar o porquê isso ficou escondido por oito anos. Esse é o endereço e o telefone dela. Também já cancelei todos os seus compromissos para o resto do dia.

A mulher é assustadoramente eficiente, e seja o que for, tem cara de problema.

— Gracie, está me assustando. Começo a ter medo do conteúdo desse envelope.

— Sinto muito, senhor. Eu vou deixá-lo sozinho. — Ela me dá as costas e me encosto na cadeira. Encaro o nome do remetente. Patrícia Barnes.

Fico um longo momento pensando de onde vem esse nome. Só então me lembro de uma viagem à Tailândia há oito anos. Minhas primeiras férias depois de ter fechado sozinho meu primeiro contrato, eu devia ter uns vinte e três anos.

Patrícia estava lá em férias. Tinha vinte anos, era uma loira exuberante, passamos quatro dias juntos. Patrícia era o tipo de garota que gostava de luxo e diversão, mesmo morando aqui em Londres depois que me despedi dela, ainda no hotel, nunca mais nos vimos. Nem mesmo um telefonema.

Por que ela me enviou uma carta? E mais importante. Por que não recebi?

Abro o envelope. Arrumo-me na cadeira. Só tem um jeito de começar a entender essa história.

“Heitor,

Sinto ter que lhe dizer isso assim, por meio de uma carta, ou um rápido bilhete, mas depois de três meses ouvindo de sua secretária que não pôde me atender, só me restou esse meio de comunicação. É meu último recurso, depois dessa carta eu desisto e vou entender que sua secretária diz a verdade e não está interessado.

Foi um fim de semana intenso e adorável, nos divertimos demais, bebemos demais também e fomos imprudentes. Isso não é fácil de dizer, não é algo que queria tanto quanto você, sou jovem, gosto de viver livre, sabe disso. Algo assim nunca esteve em meus planos.

Preciso dizer que estou grávida de seis meses, uma menina que vai se chamar Elizabeth, escolhi esse nome porque quero chamá-la de Lizzie. No momento estou morando com a minha irmã, tem o endereço no remetente. Aguardo notícias.

Patrícia”.

Ainda sem reação e completamente atordoado eu releio a carta, Patrícia teve uma filha? Sou pai de uma garotinha de sete anos? Encosto-me na cadeira tentando processar tudo aquilo.

Por que essa carta nunca chegou em minhas mãos? Pego o papel com o nome e endereço da secretária da época. Kristal.

— Kristal? — A imagem da garota de mais ou menos a minha idade me vem à mente, assim como o dia que invadiu minha sala se declarando apaixonada por mim. Acho que foi o momento mais constrangedor da minha vida.

Eu fui o mais gentil que pude ao recusá-la, não a demiti e procurei contornar a situação, mas dois dias depois ela se demitiu e nunca mais nos vimos. Éramos os dois tão jovens. Pego a carta o endereço e caminho para saída.

— Você tinha razão, Gracie, estou de saída. Obrigado.

Dirijo para casa de Kristal, só ela pode me explicar isso. Uma filha, eu tenho uma filha, não sei nada sobre ela, onde vive, como, se sabe sobre mim, se tem, quem sabe, um outro pai.

Aquilo vai aos poucos me martirizando. Vou mover o mundo, fazer o que for preciso, e não será a primeira vez. Quando Nick nos foi tirado com dois anos, decidimos ter nosso irmão de volta. Demorou quatorze anos, mas o encontramos. Não importa quanto tempo demore eu vou ter minha filha comigo.

Não consigo imaginar Patrícia criando uma criança, foram quatro dias de pura futilidade. O assunto girando sempre em torno de dinheiro, joias e viagens.

Kristal mora em uma área residencial a vinte minutos do centro, fico torcendo para estar em casa, quando desço do carro e caminho em direção a porta. Ela mesma atende, para minha surpresa está grávida.

— Senhor Stefanos! — Sua surpresa e preocupação respondem parte das minhas perguntas. Simplesmente compreendo que ela sabe exatamente por que estou aqui. — Esperei que me procurasse, mas não tantos anos depois.

Fico olhando para ela, essa mulher mudou minha vida. Tirou-me algo que... não sei como recuperar sete anos de distância da minha filha.

— Por que essa carta não chegou as minhas mãos? — Ficamos os dois de pé em sua porta, nós nos encaramos enquanto ela parece triste e envergonhada.

— Eu era muito jovem, achava que estava apaixonada. Hoje entendo a gravidade do que fiz — ela diz tocando a própria barriga. — Patrícia, nunca me esqueci desse nome, ela ficava ligando. Eu fiquei louca de ciúme, dava desculpas, até que ela me confessou que estava grávida e precisava avisá-lo.

— Droga! E então...

— Surtei, entrei em sua sala e fiz aquela cena medonha. Dois dias depois a carta chegou, eu a tranquei em uma gaveta e pedi demissão. Estava cheia de ressentimentos.

— Tem ideia do que me tirou?

— O senhor não falou com ela? Eu achei que ela voltaria a procurá-lo.

— Isso. — Balanço a carta. — Foi seu último recurso, depois disso ela desistiu. Só hoje essa carta chegou em minhas mãos. Oito anos depois.

— Perdão, senhor. Nunca pensei que...

— Que estava me tirando uma filha por conta de um capricho?

Dou as costas a ela, caminho de volta para o carro, encosto no banco sem saber que direção tomar, onde procurar minha filha. Talvez eu contrate um detetive.

Dirijo em direção ao endereço do remetente. Seria muita sorte ela ainda viver no mesmo lugar.

Estranho o bairro pobre. Patrícia pareceu ser uma garota acostumada a luxo, não acho que pôde ter vivido num lugar assim, muito menos ainda estar vivendo aqui.

O prédio é simpático, limpo e bem conservado, até destoa um pouco das construções a sua volta. Subo os dois lances de escada em direção ao apartamento.

Toco a campainha meia dúzia de vezes sem sucesso até que a porta ao lado se abre e um senhor de cabelos brancos e rosto simpático surge curioso.

— Elas não estão em casa. Hoje é sexta-feira, dia de ballet da Lizzie, elas só chegam depois das seis horas. — Olho para ele e depois para o relógio, uma e quinze, é uma longa espera, mas pequena perto do que tinha em mente. Lizzie, minha filha, olho para a porta do apartamento, é aqui que vive minha filha. Uma garotinha com roupas de bailarina.

— O senhor as conhece bem? — pergunto curioso.

— Sim. Lizzie nasceu aqui. Se quiser esperá-las eu posso servir um café.

— Não. Eu prefiro voltar mais tarde. Obrigado.

— Quer deixar um recado, eu aviso a...

— Não. Eu vou voltar. — Dou meia volta e caminho para o carro.

Tento almoçar, não consigo engolir a comida. Ando pelo apartamento e penso em como seria ter minha garotinha correndo por ele, viajando comigo para Kirus, brincando com os primos.

Não estava em meus planos, mas isso não muda nada, quero minha filha. As horas correm lentas e me lembra um pouco como me senti quando fiquei com meus irmãos na sala de espera do hospital esperando o nascimento dos gêmeos.

Quando o relógio marca dez para as seis deixo meu apartamento, vou ser calmo com Patrícia, conversar de modo civilizado e descobrir um jeito de lidarmos com isso.

Subo os degraus mais uma vez e travo na porta, engulo em seco sem saber direito o que dizer, mas então toco a campainha torcendo para tudo correr bem.

A porta se abre e aquela jovem diante de mim definitivamente não é Patrícia, não me lembro muito de sua aparência, mas não é essa.

É uma jovem bonita, delicada, cabelos e olhos castanhos, rosto suave e limpo, nada de maquiagem forte, cabelos extravagantes ou roupas sensuais, apenas uma jovem e linda mulher. Os lábios têm um formato que parece me pedir um beijo e a ideia de apenas pensar sobre isso me assombra, pisco um pouco confuso. Seu olhar é assustado, mas ela parece de algum modo me reconhecer. Sinto que não é de todo estranho para ela eu estar ali.

— Patrícia Barnes mora aqui? — A jovem parece tão assustada que sinto até um pouco de pena.

— Patrícia... Bom, ela morreu. — Morreu? Então não vive aqui? A Lizzie de que o homem falou não é a minha filha? Voltei à estaca zero?

— Mamãe, é o senhor Flinn? — Uma garotinha com roupas de ballet surge na minha frente, assim que me vê fica tímida e abraça as pernas da jovem diante de mim.

É minha filha, aquela garotinha de cabelos castanhos presos num coque é minha filha, eu sei só de olhar para ela que ali corre o sangue dos Stefanos.

Fico sem reação, quero falar com ela, abraçá-la, quero levar Lizzie comigo e nunca mais me separar dela, mas ficamos os dois ali nos encarando um momento, minha filha, minha, como pode ser isso?

— Lizzie, será que pode ir brincar um pouquinho no quarto? Eu já vou te encontrar.

A garotinha apenas afirma ainda com os olhos curiosos grudados em mim, depois corre para dentro, e ficamos eu e essa mulher desconhecida que minha filha chama de mãe.


Capítulo 2

Olívia

Subimos o último lance de escadas com Lizzie tagarelando como de costume. É sempre assim quando voltamos do ballet, a animação só termina quando esgotada se deita e é engolida pelo sono. Não tem nada que meu Solzinho ame mais do que suas aulas de ballet.

— Mamãe, podemos jantar assistindo TV? Eu me comportei direitinho na aula de ballet. A professora disse que um dia eu serei uma grande bailarina. — Ela faz um gesto amplo.

— Será mesmo uma grande bailarina. Sobre o jantar, vamos pensar. — Abro a porta e ela entra na frente, saltitante. Linda e cheia de vida.

Entramos e sigo direto para o quarto onde deixo suas coisas. É um pequeno apartamento de apenas um quarto que dividimos, mas estamos bem, seguras e cercadas de amigos queridos, com quem sempre posso contar nos momentos difíceis e vivemos alguns.

— Domingo podemos ir ao cinema? — ela pede me seguindo em direção à cozinha.

— Podemos! — Não posso proporcionar grandes viagens a Lizzie, mas não nos falta nada e um cinema aos domingos é algo que ela simplesmente ama.

— Oba! — Lizzie aplaude, depois me abraça cheia de gratidão. Como pude ter tanta sorte com ela? Doce, gentil, delicada, uma flor de criança, querida por onde passa, definitivamente não puxou Patrícia. Beijo sua bochecha.

— Vou preparar seu jantar mocinha e você pode ir tirar sua roupa de ballet.

— Por favor, me deixa ficar assim só mais um pouquinho? — Ela junta as mãozinhas, é noite de sexta, então apenas sorrio, ganho outro abraço. — Minha mãe é muito linda!

— Minha filha que é! — digo com um beijo e um abraço. — Agora me conta. Como foi a aula? — pergunto abrindo a geladeira e começando o jantar.

— Muito legal! — Lizzie se senta na cadeira ansiosa para me contar. — Acho que vai ser uma linda apresentação. Carol chorou hoje porque errou os passos e a professora disse que ela precisa ser paciente. Eu não choro quando erro, eu presto atenção e fico tentando até conseguir.

— Isso mesmo! — Ela fica orgulhosa, arruma-se na cadeira. — Fico muito orgulhosa.

— Vou dar um oi para minhas filhas. Ver se estão bem. — Ela corre para o quarto.

Sorrio encarando as panelas, que boa sorte eu tive. Quando Patrícia chegou aqui de malas nas mãos me pedindo abrigo depois de uma briga com Chloe eu bem que estranhei. Esse não é definitivamente um lugar que Patrícia se sentiria em casa, mas uns dias depois eu descobri a razão.

Patrícia estava grávida de um milionário grego e se recusava a dar a mãe o nome do pai de Lizzie, e Chloe não se conformava em não tirar vantagem disso. Nos primeiros dias admirei Patrícia, que tolice, a única razão para ela se recusar a dar o nome era por não querer Lizzie. Queria tirar a criança, discutimos tantas vezes, implorei quase de joelhos pela vida de Lizzie.

Usei todos os argumentos que pude, convenci Patrícia a entregar Lizzie ao pai quando nascesse e isso a convenceu, mas então os dias iam passando e ela não conseguia contato e quando desistiu era tarde para tirar Lizzie.

Foi ainda mais difícil manter Patrícia na linha. Não sair, não beber, dormir cedo e se exercitar era a morte para ela, mas cuidei de tudo, desdobrei-me e Elizabeth nasceu saudável e linda. Achei que quando ela olhasse aquele rostinho doce se derreteria de amor e seria uma boa mãe.

Não aconteceu, Lizzie tinha dez dias de vida quando a mãe fez as malas para viajar com um americano rico num cruzeiro pela Europa toda. Meus pedidos foram todos ignorados e ela partiu sem olhar para trás. Eu tinha dezoito anos e um bebê nos braços. Sabia que aquela viagem iria acabar com sua saúde, não estava enganada. Patrícia retornou doente, uma infecção que se generalizou e quando Lizzie completava três meses eu a carregava nos braços no velório da mãe.

Chloe me culpa até hoje pela morte da filha, pior, culpa Lizzie e nunca quis muito contato. Procurou-nos apenas meia dúzia de vezes nesses sete anos e sempre com o único objetivo, o de saber o nome do pai de Lizzie. Se Patrícia não disse eu não vou dizer. Heitor Stefanos não veio. Por que agora depois de tanto tempo iríamos atrás dele?

Apenas Lizzie pode decidir isso quando tiver idade.

Chloe e eu nunca vamos nos entender. Ela e Patrícia entraram em minha vida quando completei sete anos. Meu pai se apaixonou perdidamente por Chloe e fiquei feliz com isso. Ele não parava de chorar a morte de minha mãe e um novo amor fez bem a ele.

Além disso ganhei uma irmã com doze anos. Patrícia era muito diferente de mim, mas nos dávamos bem e com o tempo nos tornamos mesmo irmãs. Amei Patrícia como uma irmã problemática e cheia de vontades. Meu pai também, a ponto de adotá-la.

Sempre tivemos uma ótima vida, boas escolas, viagens de férias, aprendi vários idiomas, fiz cursos de ballet e artes, mas Patrícia pensava apenas em garotos e roupas.

Era assim que Chloe a ensinava, meu pai apaixonado, atendia todos os desejos das duas e rodamos o mundo em férias. Até que o dinheiro foi acabando e meu pai se machucando e entristecendo e quando um ataque do coração o tirou de nós eu tinha dezessete anos.

A herança se resumia a uma casa elegante e um carro, divididas em três não sobrou muito, deixei Chloe, não podia viver como elas. Apliquei minha parte pensando no futuro e aluguei esse apartamento, estava cuidando bem de mim mesma até Patrícia chegar, e quando me vi sozinha com dezoito anos e uma criança fiz tudo que pude.

O dinheiro aplicado se foi, mas nunca vou me arrepender, com o trabalho de tradução crio meu Solzinho e somos felizes.

Isso é tudo que importa. Quando ela crescer, se decidir procurar o pai eu a ajudo, sei quem ele é, onde vive, pesquisei e sei sobre sua família, sobrinhos, irmãos, ensinei grego a ela, fui além e ensinei sobre suas lendas e cultura, não será nada difícil para Lizzie se adaptar se um dia se reunir à família.

Uma batida na porta me traz de volta à realidade, caminho para atender imaginando que só pode ser o senhor Flinn, nosso vizinho de porta e senhorio, um amigo presente e muito querido.

Abro com um sorriso que se desfaz assim que o homem forte e moreno se faz notar. Acho que nunca estive diante de um homem tão bonito, sei quem é ele, eu o vi em muitas fotos. Vez por outra ele está em revistas e jornais, esse diante de mim é Heitor Stefanos, o pai de Lizzie. Muito mais bonito pessoalmente.

A beleza que me chamou atenção no primeiro momento, agora perde a importância diante do que significa sua presença aqui. Imaginei inúmeras vezes o encontro de pai e filha, nunca desse modo, com ele batendo em minha porta em um dia qualquer. Muito menos que sua presença fosse me deixar assim, seus olhos são profundos e me sinto envolvida por sua presença marcante.

Procuro me concentrar, não sou esse tipo de garota, nunca aconteceu antes e não vai ser agora que um homem bonito e atraente vai me tirar o chão.

Ele não sabe sobre Patrícia e isso torna tudo ainda mais confuso para mim, Lizzie se aproxima, os dois se encaram e descubro que ele sabe sobre Lizzie. O modo como olha para ela, sinto a ternura e a confusão e não posso deixar de me sentir ameaçada e insegura, ela é tudo que tenho.

Peço para que vá para o quarto, não quero que seja assim, Lizzie é inocente, tem fantasias sobre o pai. Lizzie é uma princesinha e sem discutir, corre para seu quarto, abro espaço para que o homem alto de terno e ar superior entre.

Ele percorre o pequeno apartamento com o olhar, não parece contente com o que vê, não tenho do que me envergonhar, ele sim.

— Quem é você? — Não gosto de seu tom, mas decido não levar em conta.

— Só por garantia, é Heitor Stefanos? — Ele me olha firme. Ocupa todo apartamento com sua presença dominadora.

— O pai de Elizabeth. — Parece uma pedra de gelo. — Não me respondeu quem é você e por que minha filha a chama de mãe? — Não sou nenhuma garotinha tola e não vou me deixar abalar por esse tom dominador. Ergo meu queixo.

— Agora ela é sua filha? Depois de sete anos de ausência? — Com quem ele pensa que está falando? Seus olhos cintilam. Não fosse a existência de Chloe eu podia jurar que nunca estive diante de tamanha arrogância.

— Escute, moça, vai me responder ou não?

— Sou Olívia Barnes. Irmã de Patrícia, Lizzie me chama de mãe porque é isso que sou desde que ela nasceu! — Como ele pode vir aqui e me desrespeitar depois de ter criado sua filha cercada de amor por sete anos?

— Como Patrícia morreu? — Queria muito mandá-lo para o inferno, mas de novo busco controle. Isso é sobre o futuro de Lizzie.

— Uma infecção, ficou doente. Lizzie tinha três meses — não conto os detalhes sórdidos. No momento ele não precisa saber o quanto Patrícia foi irresponsável.

— E por que não fui informado? — Ele não para nunca de ser idiota?

— Está mesmo me fazendo essa pergunta? Depois de Patrícia tê-lo perseguido por meses e nunca ter se dado ao trabalho de se quer a atender? Quando sua secretária deixou bem claro que não estava interessado?

— Só descobri isso hoje! — ele me diz e no fundo eu desconfiava.

— Uma carta perdida em uma gaveta por todos esses anos. — Eu li a carta, eu mesma coloquei no correio.

— Nunca abriria mão de um filho. Nunca deixaria uma mulher grávida sem assistência. Sou um grego, temos honra! — Heitor diz firme e acredito. Sempre acreditei, nunca achei que não queria Lizzie, apenas nunca achei que apareceria assim, do nada.

— Sinto muito. Patrícia teria gostado de saber que se importa — digo tentando estabelecer alguma tranquilidade naquela conversa. Ele olha em volta mais uma vez. Não parece mesmo contente com o ambiente e não vejo nada demais em se viver de modo simples. Não nos falta nada e ainda temos muito amor.

— Bom, agora que tudo está razoavelmente esclarecido eu quero ficar com minha filha. Está claro que não tem a menor condição de criar uma criança. — Ele aponta o apartamento com tanto desdém que sinto uma raiva me dominar. Arrogante, idiota e sem valores. É esse tipo de homem que meu Solzinho vai ter que conviver?

— O que está tentando dizer? — pergunto meio sem acreditar.

— É o que ouviu. Vou levar minha filha.

— Está maluco? Lizzie é minha filha, nunca abriria mão dela! O que pensa que está fazendo?

— Podemos resolver isso de um jeito fácil e amigável, ou podemos brigar por ela, mas já vou avisando que não será uma briga justa!

— E o que acha que entende de justiça? Entrar aqui e me arrancar minha filha é justo? Levar uma garotinha de sete anos que nunca o viu sem dar a ela escolhas? Ela é quase um bebê, não o conhece, como acha que ela vai se sentir? — Nunca, não importa o quanto eu tenha que lutar, nunca vou abrir mão dela. Esse homem definitivamente não entende nada sobre amor, é um egoísta, imbecil. Tento controlar a tensão, nunca o venceria nos tribunais, nunca nem poderia começar uma briga como essa, mas não vou simplesmente deixar que a leve. Amo Lizzie demais para não lutar por ela. — Quer enfiar minha filha no meio de desconhecidos e acha que ela não vai sofrer?

— Tem razão. Quero conhecer minha filha. É meu direito! — ele sibila furioso. — Vá buscá-la.

— Com quem pensa que está falando? Está na minha casa, não sou um de seus empregados. Não me dê ordens e fale baixo. Não quero assustar minha filha, acho que concordamos que ela é o que importa aqui.

— Tudo bem. Tem dois dias, viajo hoje para Grécia, segunda-feira eu volto e quero ser apresentado a ela. Como pai dela, é isso que sou e não vou abrir mão da minha filha, não vou perder mais nem um minuto de sua vida! — ele diz baixo, em um tom ameaçador, finjo uma coragem que não tenho, ergo meu olhar e o enfrento, a meio metro de mim, alto e ameaçador.

— Então vamos à justiça! — respondo firme. Sei que nenhum juiz me daria ganho de causa contra um homem jovem e milionário. Um pai verdadeiro contra uma mãe postiça e pobre. Mesmo assim prefiro arriscar.

— Escute, não precisamos brigar, você é claro teve gastos. Posso ver que não está em boas condições no momento. Quem sabe eu posso reparar suas perdas, um acordo bom para os dois? — Ele tem um tom mais suave que não me assusta menos. — Um cheque de um milhão, o que acha? — Sinto nojo, definitivamente é assim que me sinto no momento, enojada.

— Está tentando comprar sua filha? É isso que tem a oferecer a ela? São esses os seus valores?

— É pouco, entendi. Quem sabe dois milhões? — Não me dou conta do que faço até já ter feito. Minha mão acerta o rosto arrogante com toda força que tenho, seus olhos brilham de raiva.

Tremo com medo de sua reação, mas me mantenho firme diante de Heitor, então ele me surpreende de todos os modos. Uma mão me puxa pela cintura enquanto a outra vem para minha nuca, Heitor cola seu corpo ao meu e me beija.

Não um beijo de amor, desejo ou qualquer sentimento bom. É apenas seu modo de me punir, sinto os lábios sobre os meus enquanto o corpo cola contra o meu, tento me livrar, o que tenho diante de mim é uma parede de músculos que não se move e nem reage.

Sinto meu corpo reagir de modo vergonhoso, seus lábios que antes esmagavam os meus ficam macios e sua língua pede passagem, entrego-me sem mais resistência. As mãos que antes prendiam agora apenas me envolvem e meu corpo estremece, entregue ao dele, o coração dispara, luto para não o envolver pelo pescoço, mesmo sem conseguir evitar participar do beijo, é bom de um modo que nunca foi antes.

Então Lizzie me vem à mente, ele quer roubar meu Solzinho e não pode, não vai, não me usando dessa maneira torpe. Junto forças para empurrá-lo para longe, afasto-me lentamente, meus olhos encontram os dele e podia jurar que Heitor sentiu o mesmo, tem fogo em seu olhar e desejo.

— Como se atreve? — questiono em um fio de voz. Ele continua a me olhar, todas aquelas coisas que estiveram em seu olhar desaparecem e a arrogância volta a imperar.

— Ainda está longe de acabar. Volto na segunda-feira e exijo ser apresentado a minha filha.

Sem esperar uma resposta caminha para a porta, deixando-me ali plantada e confusa, no meio da sala. Bate a porta atrás de si e não consigo me mover. A respiração alterada aos poucos retoma a normalidade, a pulsação volta ao normal e então Lizzie surge me olhando preocupada.

— O moço já foi embora, mamãe?

— Sim, querida. Ele já foi.

— Quem é ele?

─ Amanhã conversamos sobre isso, agora precisa jantar e depois vamos ver um filme enroladas na cama. O que acha?

— Muito boa sua ideia, mamãe. Não tem trabalho para terminar?

— Amanhã, Lizzie, tudo fica para amanhã. Vem. — Eu a pego no colo, abraço meu anjinho, apertado, aspiro seu cheirinho de Lizzie, beijo seu rosto e sigo com ela no colo até a cozinha.

Ela me olha desconfiada, conhece-me assim como eu a ela, mas não questiona nada, come conversando alegre e em seguida sem que precise mandar vai escovar os dentes e colocar o pijama.

Lavo os pratos e a encontro brincando com suas bonecas. Ela sorri quando me vê. Arrumo sua cama ao lado da minha, Lizzie se enrola nas cobertas, abraça Aquiles, seu inseparável coelho rosa.

— Que filme, Solzinho?

— Humm! — Fica pensativa. — A Bela e A Fera. Pode ser? Por favor! — confirmo, só quero pensar um pouco enquanto ela se distrai com o filme, coloco a fita e me deito na cama ao seu lado. Suspiro, olhando para a tevê e revivendo cada segundo da visita do pai de Lizzie.

Não posso vencê-lo, nunca poderia, não posso nem começar essa briga, mesmo assim não vou desistir.

Olho para Lizzie lutando contra o sono, a coisa mais preciosa do mundo, ela merece conviver com o pai, os parentes, merece as oportunidades que ele pode oferecer a ela, mas não preciso abrir mão dela para isso.

Talvez quando Heitor conhecer sua filha, quando perceber que ela precisa de mim, quem sabe ele nos deixe juntas? Tento não chorar, amanhã conto a ela sobre o pai, Lizzie não acha que foi abandonada, nunca deixei que pensasse isso, nunca deixei que duvidasse do amor do pai.

Mágoas e ressentimentos não levam a lugar nenhum e nunca nutri esse sentimento nem deixei que ela nutrisse. Para Lizzie o pai está longe, em uma viagem demorada, mas ele a ama, manda presentes no Natal que eu mesma providencio, telefona às vezes, ama a filha e um dia vem vê-la.

O dia chegou, Heitor Stefanos chegou de uma longa viagem, como disse a ela que seria. Agora não posso apenas fugir para longe, até porque ele me encontraria. Se veio até aqui é porque está decidido.

O fim de semana vai passando sem que tenha coragem de contar a ela, na noite do domingo depois do cinema, jantar e muita brincadeira Lizzie está cansada, eu a coloco na cama. Não posso mais adiar.

— Cadê o Aquiles, mamãe? — Entrego o coelhinho a ela que o envolve.

— Lizzie, preciso contar uma coisa. É sobre seu pai.

— Sobre a viagem dele que nunca termina?

— Acabou. Ele está de volta e quer muito te ver.

— O moço que esteve aqui? Ele é meu pai? — Ela me olha curiosa, confusa, um tanto assustada.

— Sim, querida, é ele. O que acha de conhecê-lo?

— Mas você que cuida de mim, não ele, então eu só vou conhecer ele, né?

— Ele sente sua falta, Solzinho. Te ama e quer você por perto. Quem sabe não dá uma chance a ele?

— Ele é legal? — Não. É um arrogante idiota que acha que dinheiro compra tudo, incluindo amor.

— Muito legal. Gostei muito de conhecer ele.

— E ele vem aqui?

— Amanhã, depois do ballet. Quer conhecê-lo?

— Só falar com ele um pouquinho? Não quero ficar com ele na casa dele como a Emily que fica com o pai dela todo fim de semana.

— Uma coisa de cada vez, não precisa decidir nada tão rápido. — Ela me abraça, depois se aperta a mim.

— Eu amo você, mamãe, sou o seu Solzinho. Não quero ficar longe de você nunca!

— Também te amo, filha, muito, mais do que tudo no mundo. — Esquivo-me de dizer que nunca vamos ficar longe. Não posso prometer algo que não sei se vou cumprir, então não vou mentir para ela. Pelo menos não mais do que já estou fazendo no momento.

— O Aquiles está com sono — Lizzie me conta.

— Parece que sim.

— Continua com a história da Odisseia. Estou com medo de acontecer algo com o Aquiles. — Pego o livro, desde que a senhora Adele começou a contar essa história ela não sossegou até que comprasse uma adaptação para ela. Em grego, que lemos todas as noites, ela ama a mitologia grega com seus heróis, semideuses e deuses, mas não sei se vai gostar muito do final dessa saga.

— Vamos lá. Fecha os olhinhos, te amo, Solzinho, boa noite.

— Boa noite. Também te amo muito! — Ela abraça o coelho com nome de semideus e começo a leitura. Dez minutos e dorme como um anjo. Pareceu fácil falar sobre seu pai, mas sei que amanhã vai me encher de perguntas e que vai ficar ansiosa e angustiada com o encontro.

Nada comparado ao que eu vou sentir quando tiver que apresentá-los. Espero que ele consiga ao menos fingir que é gentil. Eu devia saber que seria assim, tanto dinheiro e beleza só servem para destruir, foi assim com minha família.

Meus lábios queimam com a lembrança do beijo e me condeno por isso. Começo a leitura, não quero e não vou mais pensar naquele homem, não como nada além do pai de Lizzie.


Capítulo 3

Heitor

Assim que liberam meu embarque sigo para o jato, quando entro Ulisses acena em seu jeans velho e fones de ouvido. Nick ainda de terno e com documentos nas mãos me encara com um leve sorriso.

Sento-me um pouco distante dos dois. Quero pensar um pouco e não estou interessado em conversa.

— Dia ruim? — Ulisses pergunta, não vou conseguir me livrar dele. Nick é diferente, bastou que sentasse longe para ele entender que quero ficar quieto, mas Ulisses vai me torturar toda a viagem.

— Só cansado, Ulisses. Vou dormir um pouco. — Encosto na poltrona, aperto o cinto e fecho os olhos. O jato começa a taxiar, Nick volta para seus papéis.

— Problemas no escritório? — Ulisses questiona. — Foi aquela coisa com o Nick. Você irritou nosso irmão, Nick?

— Deixa de ser bobo, Ulisses, resolvemos aquilo ainda pela manhã. — Nick responde sem tirar os olhos do papel.

— Mulher? — Ulisses pergunta cinco minutos depois.

— Só quero dormir um pouco, Ulisses. — Ele se cala, mas fica me olhando, fecho os olhos mais uma vez. Menos de cinco minutos depois ele volta a me questionar.

— É bonita? Casada? Não deu certo?

— Pega uns papéis na pasta e finge que está lendo, quem sabe ele te esquece? — Nick aconselha ainda lendo qualquer coisa e começo a achar que está só se livrando de Ulisses.

— Boa noite, Ulisses — digo deixando claro minha falta de ânimo.

— Vamos pousar logo, se dormir vai acordar de mau humor.

— Já estou de mau humor.

— Nunca fico de mau humor. Será que eu tenho problemas? — Ele encara Nick, o mais novo desvia os olhos dos papéis um segundo.

— Quer uma resposta? Achei que era retórica, porque sim, eu acho que tem — Nick responde ao irmão.

— Também está de mau humor? — Ulisses o provoca risonho.

— Não. Estou trabalhando. Volta para sua música, Ulisses.

— Viagem chata! — ele resmunga, o avião balança em uma turbulência forte, troco um olhar tenso com Nick, Ulisses ri. Adora qualquer espécie de adrenalina, tudo o diverte. Queria ver como agiria se estivesse no meu lugar.

— Uma nuvem, garotos, nada demais, não entrem em pânico! Queria estar pilotando, mas estava cansado demais e achei melhor não arriscar, mas vou voltar no comando.

— Se está cansado dorme um pouco, Ulisses.

— Quando eu morrer vou ter muito tempo para descanso. Ela é bonita?

Linda, eu penso, e ainda sinto o gosto do seu beijo e isso me deixa com raiva, porque ela quer me tomar minha filha e não quero sentir nada por ela que não seja raiva.

— Entendi, esse silêncio diz que sim, ela te deu o cano e ficou bravo? Já tem alguém?

— Boa noite, Ulisses. — Decido ignorá-lo o resto do caminho, ele desiste colocando de volta os fones de ouvido.

Nick nem parece nos notar ao seu lado e me deixo relaxar, ou tentar, vou deixar para contar a eles quando estivermos todos juntos. Não quero me prender a perguntas sem fim só para ter que respondê-las todas de novo para Leon e Lissa.

Tony prometeu saber mais sobre ela, é bom ter um amigo da INTERPOL, não é nada oficial, mas ele garantiu falar com umas pessoas e olhar uns arquivos, preciso saber qualquer coisa sobre essa Olívia Barnes.

Ela é bonita, jovem e apesar de viver em um apartamento minúsculo num bairro perigoso, pareceu ter cuidado bem da minha filha.

Minha garotinha faz ballet, sorrio. Tão linda com os cabelos presos num coque e o vestido rosa, de meias e sapatilha, delicada, parecia um anjinho no breve momento em que ficamos cara a cara.

Quis abraçá-la, dizer ao menos “oi”, mas só fiquei ali, parado, olhando aquela pequena parte de mim que não vi nascer. Penso no dia do seu nascimento, no quanto queria ter estado lá, andando de um lado para outro ansioso.

Meus irmãos estariam comigo e teria sido muito confuso depois. Porque ainda não tínhamos Lissa e éramos todos muito jovens.

Mesmo assim eu teria dado tudo a ela. Todo amor que podia, todo carinho e cuidado, daria um jeito de me entender com Patrícia e quem sabe pudéssemos ser amigos. Talvez pudesse ter pagado um bom tratamento médico e ela ainda estaria viva. O que aquela idiota destruiu não tem como calcular.

O rosto de Lizzie me volta a mente, a voz suave e infantil quando se aproximou chamando a mãe. Não. Ela não é a mãe dela, a mãe dela está morta, mas eu não estou e o certo é ficar com minha filha.

Caminho para o helicóptero em silêncio, aperto mais um cinto de segurança, recosto em mais um banco e de novo fecho os olhos, é tarde e a ilha vai estar mergulhada no sono. Melhor assim. Não quero conversar hoje.

Penso no momento em que Lizzie estiver ao meu lado nesse mesmo helicóptero vindo conhecer a família, nos olhos curiosos, na voz doce me chamando de pai, sorrio com a ideia.

— Esse sorriso é coisa de homem apaixonado. Estou com medo! — Ulisses me diz e olho para ele.

— Tem certeza de que sua vida é mesmo boa como diz? Anda cuidando muito da minha, a sua deve estar um tédio!

— Achei que o cara das patadas era o Nick! — Ulisses não para nunca.

— Falta muito para a gente descer e eu poder me livrar de vocês? — Nick pergunta pegando mais papéis.

— Dois minutos! — Ulisses responde no comando do helicóptero. — Vamos acordar toda a ilha. É uma gente que dorme cedo!

Chegamos. Finalmente posso arrumar uma desculpa e me trancar no meu quarto até amanhã cedo, depois do café reúno a família e conto para todos juntos.

Só Lissa e Leon nos esperam. Depois dos abraços e cumprimentos acho que já posso me retirar sem parecer o Nick.

— Que bom que chegaram bem. Com fome? — Lissa pergunta sempre preocupada.

— Não Lissa, obrigado, vou para cama, amanhã nos vemos — Nick diz acenando.

— Eu também vou dormir. Boa noite — digo caminhando na mesma direção que Nick.

— Está com algum problema, Heitor? — Leon questiona e suspiro.

— Por que ninguém pergunta se o Nick tem problemas? — Não escondo minha indignação.

— Fui! — Nick apressa o passo.

— Por isso. O Nick tem por hábito se livrar da gente — Leon responde.

— Olha, eu realmente tenho um grande problema, mas prefiro me abrir amanhã, agora quero deitar um pouco e organizar as ideias. Amanhã conversamos.

— Tudo bem, descanse! — Lissa diz sorrindo.

— Viu como é simples? Se tivesse dito isso eu não teria ficado tentando adivinhar. Tão simples! — Ulisses me recrimina. — Eu estou com fome e com vontade de conversar. Vamos para cozinha Lissa, se quiser pode vir Leon, mas nada de ciúme.

Acabo rindo quando dou as costas a eles, essa é minha família que amo, e tenho certeza vão amar e proteger minha filha e Ulisses vai enchê-la de mimos querendo ser o tio preferido.

Mal consigo dormir, ora pensando em Olívia, ora em Lizzie e no modo como vou contar a eles que tenho uma filha, isso vai ser uma confusão.

Pela manhã depois do banho e quando me preparava para descer o celular toca, é Tony e atendo apressado.

— Tony! Que bom.

— Bom dia, Heitor. Está em Kirus?

— Bom dia. Sim, estou na ilha, e então, conseguiu apurar alguma coisa?

— Não muito, o que é bom. Significa que ela não tem ficha na polícia e nem se meteu em nada ilegal. Conversei com umas pessoas, procurei uns registros, coisas como cartão de crédito, carteira de motorista.

— Não descobriu nada?

— Ela tem vinte e cinco anos, o pai era dono de uma fábrica que faliu, ela, a madrasta e a irmã, Patrícia que na verdade é filha adotiva, parece que quando o pai se casou adotou a filha da esposa. — Então elas não têm nenhum parentesco sanguíneo, isso deve ser bom para mim. — Elas dividiram a herança, consegui olhar seu saldo bancário, têm poucas economias, isso é ilegal, não quero que ninguém saiba que fiz isso — ele me avisa.

— Não se preocupe. É só mesmo porque, como te disse, ela cria minha filha.

— Nenhum registro médico da sua filha, já Olívia esteve internada duas vezes, uma na infância e outra na adolescência, mas nada grave, nenhuma doença fatal ou contagiosa.

— Puxa, você é bom. Obrigado. — Fico surpreso.

— De nada. Se precisar de qualquer coisa avise. Mande um abraço para todos.

— Vou mandar, Tony. Obrigado.

Desligo um pouco esperançoso, estranhamente Lizzie até que se parece com ela, tem muito dos Stefanos, mas os cabelos castanhos, os olhos igualmente castanhos eu achei que lembrava ela. Patrícia era loira e de olhos azuis. Completamente oposta a Olívia e Lizzie.

Quando chego a sala de jantar a família está toda lá. Ulisses tomando café com Luka e Alana nos braços, os dois completaram dois anos.

— Tio! — Alana me vê e sorri, abaixo-me para beijar seus cabelos e fazer o mesmo com Luka.

— Bola, tio! — Luka me pede.

— Eu já disse que jogo, Luka. Eu que sou o tio legal e esportista — Ulisses o repreende.

— É sim! — Luka concorda.

Alana me estica os braços eu a pego no colo, penso de novo na minha filha, que não vi dar seus primeiros passos ou dizer as primeiras palavras.

— Como vai, princesinha? — pergunto depois de beijar a bochecha rosada.

— Vamos pintar, tio? — ela me pede.

— Depois está bem?

— Quem quer passear no jardim com o vovô? — Lissa pergunta e os dois se contorcem querendo se soltar. Ulisses faz careta, eu apenas aceito soltar Alana.

— Jogada suja, Lissa! — Ulisses reclama. Olho para Nick tomando uma xícara de café e assistindo a confusão de crianças pela mesa. Sempre atento a eles.

— Vem, papai! — Luka e Alana puxam Leon, cada um por uma mão. — Vamos!

— Vamos, vou levá-los com o vovô, mas nada de se molhar com a mangueira.

— Ah! — os dois resmungam.

— Só um pouquinho papai — Alana pede quando se afastavam.

— Já que estão implorando desse jeito, tudo bem. Que posso fazer? Mas não molhem a vovó, só pode molhar o vovô — Leon se rende.

— Não se esqueçam de que a vovó vira bruxa em contato com a água! — Ulisses grita quando eles somem. Acabo rindo, as vantagens de não se estar sozinho num momento desses.

Quando Leon retorna sozinho nos reunimos na biblioteca, é agora que me abro e juntos chegamos a uma decisão, espero tê-los ao meu lado.

— Pronto, Heitor, estamos todos aqui. Agora diga, o que está te perturbando tanto? — Leon me pergunta sentado ao lado de Lissa. Olho para todos eles, todos me encarando atentos à espera de minhas palavras, dou um longo suspiro. Como eu começo?

— Acaba logo com essa angústia, Heitor! — Lissa me pede e só tem um jeito de contar isso, contando.

— Eu tenho uma filha. — Pronto, assim de uma vez, despejo a notícia e encaro os olhos perplexos.

— Outro bebê? Vocês não cansam de...

— Nick! — interrompo meu irmão apavorado. — Não é um bebê, ela tem sete anos.

— Escondeu uma filha de nós por sete anos? — Leon parece querer me arrancar o couro. Não acaba nunca essa mania de se atropelar e querer adivinhar a verdade.

— Teve medo e por isso não assumiu? Ou assumiu e só esqueceu de mencionar que era pai? — Ulisses questiona.

— Não é isso. Eu só descobri ontem! — aviso antes que seja jogado ao mar.

— Filha de quem? — Ulisses pergunta. — É. Por que só agora a mãe resolveu te contar? Ela que te...

— Querem, por favor, calar a boca? — Lissa coloca ordem, todos olhamos para ela. — Acho que o Heitor quer nos contar uma história e vamos ouvir em silêncio — Ela enfatiza brava.

— Era uma princesinha toda tímida quando chegou. Agora só quer mandar em todo mundo! — Ulisses reclama, Lissa sorri, mas é o sorriso bravo de quem está nos ameaçando, ela tem esse sorriso. — Pronto, vou ficar calado.

Leon aperta a mão da esposa. Por isso é tão mandona, ele faz tudo que ela quer e a gente sempre faz o mesmo e acabamos em suas mãos e é bom que ela fique do meu lado ou ninguém vai ficar.

— Vou começar do começo. Acho que se lembram que há oito anos eu fiz uma pequena viagem a Tailândia. Tinha fechado meu primeiro contrato sozinho e fui comemorar. Foram quatro dias, conheci Patrícia nessa viagem, passamos esses dias juntos e depois eu voltei e nunca mais nos vimos.

— E ela ficou grávida? — Ulisses pergunta.

— Parece bem óbvio, não? — Nick responde.

— Nessa época minha secretária era a Kristal. Alguém se lembra dela?

— Sim. A que entrou na sua sala se declarou e depois se demitiu. Bizarro! — Ulisses comenta.

— Exato. Patrícia tentou me contar, me procurou muitas vezes, mas Kristal com ciúme nunca me avisou. Como último recurso antes de desistir, Patrícia me mandou uma carta que Kristal trancou numa gaveta antes de ir embora. Descobri ontem, Gracie encontrou.

— Uma filha! Sete aninhos! Que delícia. Você já a encontrou? — Lissa não para de sorrir.

— Muito rapidamente. A mãe dela, Patrícia morreu quando ela tinha três meses, quem a cria é uma tia. Irmã adotiva de Patrícia.

— E como foi esse encontro? — Leon questiona.

— Um desastre. Olívia, a tia, não me deixou falar com Elizabeth. Disse que tinha que preparar Lizzie para esse encontro.

— Elizabeth. Lizzie, gosto do nome — Lissa comenta encantada.

— Nós discutimos. Ela não quer abrir mão da minha filha!

— E o que vai fazer agora? — Leon me pergunta.

— Eu disse a ela que voltaria na segunda-feira para conhecer minha filha e vou trazer minha filha comigo. Lizzie a chama de mãe e ela a cria desde os três meses, mas não tem nenhum parentesco realmente. Além disso, não tem condições de criar minha filha, mora num apartamento minúsculo no bairro mais perigoso de Londres.

— Ele pode fazer isso, Nick? — Leon questiona nosso brilhante advogado.

— Não é minha especialidade, mas acho que não pode simplesmente arrancar a garotinha de lá. Precisa fazer tudo por meios legais. Primeiro reconhecer a paternidade e depois entrar com um pedido para ter a guarda da sua filha. A menina vive com ela, Olívia? — ele me pergunta e afirmo. — Olívia pode provar que vem cuidando da garota, enquanto você é um desconhecido, mas claro que tem as leis inglesas que vamos ter que estudar. Evidente que estabelecendo a paternidade acho que ganha fácil.

— Não vejo por que ela acha que pode brigar comigo sobre isso! — digo mostrando minha indignação.

— Ela cria a menina desde os três meses e a menina a chama de mãe? — Lissa me pergunta, parece pensativa.

— Sim. Lizzie a chama de mamãe — conto meio irritado por ela ter tanto e eu nada.

— Ofereci uma boa quantia para não irmos aos tribunais. Ela é bem jovem, e Patrícia era tão fútil que achei que isso era o mais prático a fazer. A maluca se ofendeu. Deu-me um tapa e me acusou de tentar comprar minha filha!

— Um tapa? — Ulisses gargalha. — Bem dado, no meio dessa sua cara? — confirmo com ele se dobrando de rir. — Minha heroína! Já gosto dela!

— Acho que foi merecido. Acho até que foi bem razoável! — Nick reclama cruzando os braços.

— Já eu acho que foi pouco. Porque foi exatamente isso que fez. Tentou comprar sua filha. Como se atreveu a tratar sua filha como um de seus negócios? — Lissa pergunta indignada. Quero me defender, mas agora olhando para meu comportamento fui um arrogante, estúpido e fiz tudo errado.

É foi o que fiz. Na verdade, fui muito arrogante. Para ser honesto não trato ninguém do modo como a tratei, mas estava ansioso, confuso, tinha acabado de descobrir que tinha uma filha. A minha filha a chamando de mãe, com sete anos, ela tendo tudo e eu nada!

Calo-me, não acredito que coloquei tudo a perder, justo eu.

— Você sempre foi o irmão sensato. O que deu em você? — Leon me questiona e dou de ombros.

— Ela é tão linda! Faz ballet e estava vestida como uma bailarina. Parece com a gente. A mãe era loira de olhos claros, mas ela é como nós, olhos escuros e cabelos castanhos. — O clima se acalma mais uma vez, todos sorrindo, como eu.

— Leon, eu quero pedir a ajuda de vocês dois. Olha, eu vou pegar minha filha, é minha e não quero mais ficar longe dela, mas sabe como é minha vida, não posso assumir a menina de uma hora para outra. Pensei em trazê-la para a ilha, ela fica com vocês, eu venho todo fim de semana, só por umas semanas, até eu encontrar uma boa escola, uma babá, acertar minha agenda. Depois ela fica comigo. Vocês têm um batalhão de ajudantes, experiência, ela vai se acostumar.

— Não! — Lissa responde antes mesmo de Leon abrir a boca. — Lizzie já tem uma mãe. Não posso fazer parte disso, tirar a garotinha dos braços da mãe se nem mesmo pretende ficar com ela? Quantos anos disse que Olívia tem?

— Ela tem vinte e cinco anos.

— Significa que cria sua filha desde os dezoito anos e disse que elas vivem em condições precárias. O que vejo é uma jovem que se esforçou para dar amor e cuidados a uma criança sem mãe, mesmo sendo ela mesma quase uma criança. Isso enquanto você agia como um irresponsável. — Lissa está firme.

— Eu não sabia sobre ela — defendo-me sem muita convicção.

— Mas sabia que tinha feito sexo sem proteção. Devia ter pelo menos procurado a moça umas semanas depois para ter certeza de que tudo estava bem. — Nick lembra e ele está certo, mas meu irmão caçula está sempre certo, é o certinho da família, olho para Ulisses pedindo socorro. Ele balança a cabeça em negação. Se Ulisses não tem uma boa desculpa para mim, ninguém tem.

— Nunca arrisco, Heitor. Sou definitivo quanto a isso! — ele me avisa dando de ombros.

— Tudo bem, eu errei, sei disso. Mas o que faço agora?

— Ajude Olívia. Se aproxime com calma, cuide de mãe e filha se é isso que são, ganhe a confiança e o respeito dela e então entre em um acordo. Tenho certeza de que podem cuidar de Lizzie juntos. Muitos casais separados vivem assim — Lissa diz com os olhos marejados —, mas não tome a garotinha dos braços da mãe. Deus, eu nem posso pensar em algo assim acontecendo comigo, meus filhos sendo arrancados de mim. — Leon seca suas lágrimas, beija Lissa e a envolve.

— Está tudo bem, Afrodite. Nunca vai ficar sem nossos bebês e o Heitor não vai fazer isso com a filha. — Leon me olha. — Senão por ela, pela menina, antes de tudo um pai quer seus filhos felizes. Se tirá-la da mãe ela vai sofrer, vá com calma.

— Traz as duas para a ilha, pega uns dias de folga. Eu e o Nick te cobrimos, fico em Londres e você fica aqui, a conhece melhor, conhece as duas melhor. — Ulisses se oferece, parece que não tenho escolha.

— Ela é uma Stefanos, não a vi nascer, mas não quero perder mais nada.

— Heitor, isso é bem melhor que um litígio. Uma briga na justiça só machucaria mais sua filha. — Nick é o melhor advogado que existe. Ele sabe o que diz.

— Está certo, Nick. Sempre está.

— Heitor. — Lissa se senta ao meu lado, segura minhas mãos. — Essa casa é sua, é a casa de todos os Stefanos. Sua filha sempre será bem-vinda aqui, não estamos de modo algum contra você. Só queremos o melhor para ela e para você.

— Eu sei, Lissa, por isso vim. Sabia que vocês teriam a cabeça mais fria para me ajudar.

— Parabéns, papai! — Ela abre um largo sorriso e me abraça forte. Depois todos os outros fazem o mesmo.

— Agora vamos ao que importa. O que fez depois do tapa? — Ulisses me pergunta e sabia que não se esqueceria disso fácil, nem sei por que abri minha boca.

— Eu?

— É, Heitor. Ninguém fica imune a um tapa. O que fez? — Ulisses não desiste.

— Bom, eu não podia bater nela, então eu... eu... Beijei Olívia — conto um tanto deprimido.

— Isso é assédio, seu idiota! — Nick diz chocado. Ulisses gargalha.

— Ela é gata? Sabia! É gata, não é? — Ele nem consegue disfarçar. Ulisses ri com gosto da minha desgraça.

— Na verdade... ela é... Sim, é linda! — confesso por fim.

— Claro que é, e aposto que queria beijá-la mesmo sem o tapa. — Ulisses está certo.

— Não é engraçado, Ulisses. Não se faz algo assim, Leon mesmo com tudo que vivemos nunca avançou um passo sem que eu quisesse — Lissa reclama.

— Mas ela correspondeu — conto já que resolvi ser o cara mais honesto do mundo. — E acho que no fim até que gostou.

— Como ela é? Muito gata? Pouco gata? Por que não me dá o telefone dela e cuido disso para você? — Ulisses me provoca, mas odeio a brincadeira, imagino ele com ela e sinto raiva.

— Fica longe dela! — ameaço e ele apenas se diverte mais. — Não se atreva a jogar charme para cima dela!

— Eu não posso evitar! Sou assim cheio de charme, e somos irmãos. O que tem demais? Eu e Lissa vamos fugir assim que os gêmeos completarem cinco anos e forem independentes.

— Leon você não diz nada? — Como ele aguenta isso?

— É o Ulisses, Heitor! — Leon responde com ar enfadonho. — Eu e Lissa somos felizes e confiamos um no outro.

— E o Ulisses é o rei dos paspalhos — Lissa brinca.

— Bom, quando encontrar a Olívia, ao menos agradeça por ela ter cuidado da sua filha e não deixado-a ser atirada num maldito orfanato! — Nick diz ficando de pé. — Eu vou nadar um pouco.

— E como eu sou do time dos solteiros e sem filhos vou com o Nick. Tchau, papai Heitor! — Ulisses caminha ao lado de Nick. — Um tapa, garota incrível, adoro ela.

Ficamos eu, Lissa e Leon. Suspiro cansado. No fim foi bom conversar, abrir minha cabeça para todas as coisas envolvidas, sinto-me arrependido pelo modo como tratei Olívia e vou me desculpar.

— Vai ficar tudo bem, vai dar certo! Não está sozinho! — Leon bate no meu ombro e afirmo sem convicção.

O fim de semana custa a passar, fico ansioso para ver Lizzie, com medo de como vai ser esse encontro, medo do que ela pensa sobre mim. Quem sabe me acha um canalha que a abandonou? Não tenho ideia do que a tia contou a ela.

Não fosse estar com a família teria tido um ataque e nunca poderia suportar esperar dois dias, mas finalmente a segunda-feira chega e deixo meu trabalho em direção a casa de Olívia um tanto tenso e ansioso, com medo, mas juro a mim mesmo que vou ser educado, paciente e me desculpar, isso é fundamental.


Capítulo 4

Olívia

— Mamãe, ele quer ser meu pai? — Lizzie me pergunta quando caminho de mãos dadas com ela em direção ao colégio. Desde que levantou já fez mil perguntas e sei que tem mais pelo menos outras mil a caminho.

— Claro que sim, filha. Ele veio correndo te ver assim que chegou de viagem.

— Ah! Mas você que é minha mamãe. Isso é sempre igualzinho?

— Eu te amo, Lizzie, isso sim é sempre igualzinho. É o meu Solzinho, não muda.

Ela me olha desconfiada, não vou fazer promessas a menos que possa cumprir e amar Lizzie é definitivo.

— Mamãe, a gente vai no ballet e depois quando eu chegar em casa que ele chega?

— Sim, senhora. — Paramos na porta da escola, ela me abraça apertado.

— O que o senhor Heitor faz?

— Ele é um executivo.

— O que é isso?

— Que tal entrar na aula e deixar um pouco de perguntas para ele?

— E se me esquecer de alguma?

— Vocês vão ter muito tempo. Boa aula e se comporta, te pego às quatro.

Beijo Lizzie e assisto quando ela corre para dentro, alegre como todos os dias.

Volto para casa, tenho quatro trabalhos para corrigir antes do fim da semana, com o fim do semestre são muitos os alunos com prazo para entregar trabalhos.

— Senhor Flinn! — A campainha toca no começo da tarde enquanto estou envolvida no trabalho, dou espaço para que ele entre.

— Trouxe o bolo. Agora você faz o chá! — Ele me mostra um pratinho coberto, sorrio e seguimos para a cozinha. Flinn se senta enquanto coloco um pouco de água para ferver e preparo as xícaras. — Me conte como vão as coisas.

— O pai da Lizzie apareceu.

— Eu sei. Ele tocou mais cedo no dia que veio, não estavam, mas senti que era ele. Tem um sotaque bem leve, e logo vi que só podia ser o pai. Como foi? Não quis perguntar antes por causa da Lizzie.

— Péssimo. Ele quer me tirar meu bebê. Foi difícil. Assustador. Tenho tanto medo do que vem pela frente e mesmo sabendo que ele é o pai e que ela merece esta chance, ainda dói. Não posso lutar com um homem poderoso como ele.

— Se esse pai da Lizzie amar mesmo a filha, nunca vai separar vocês. — Ele aperta minha mão, nem sei quantas vezes esteve do meu lado, sem esses meus amigos minha vida teria sido impossível.

— Ele pode ajudar. Trabalha dia e noite para manter essa casa e sua filha. Mesmo com aquela avó rica e desnaturada dela que podia ajudar a única neta e simplesmente a ignora.

— Chloe só sabe culpar Lizzie, mas vai bastar descobrir quem é o pai de Lizzie e vai correr aqui como um raio, para ela dinheiro não basta, ela quer prestígio e vai ter muito se conseguir se infiltrar na família Stefanos.

— Uma velha bruxa isso sim — Flinn desdenha.

— Eu fico muito feliz de não a ter em nossas vidas. Acha que esse tipo de coisas sai nos jornais?

— É possível. — Flinn me olha preocupado. — Liv, meu filho tem insistido para que eu vá passar uns dias com ele.

— O senhor vai me deixar justo agora? — Ele aperta minha mão, não confio em muita gente e o velho Flinn é um pouco meu porto seguro.

— Vamos ver como as coisas andam. Não faça drama porque você nunca foi dramática e nem covarde.

— Tudo bem, eu sei, passou. Só estou muito tensa esses dias, e sei lá como vai ser hoje.

— Contou a ela?

— Contei. Ela está ansiosa, mas feliz, e no fundo quero que ela tenha um pai e o ame, como eu amei o meu, éramos tão cúmplices, unidos. Só que achei Heitor meio arrogante, na verdade muito arrogante.

— Calma, isso foi uma primeira impressão, baseada num momento tenso para todos, dê uma chance a ele.

— É o que estou fazendo! — Tomo mais um gole de chá, como a última fatia de bolo e depois ele se ergue, faço o mesmo. — Hora de pegar meu Solzinho no colégio e levar para o ballet.

— Agora é todo dia?

— São os últimos ensaios para a apresentação antes das férias. Ela não cabe em si de animação.

— Boa sorte hoje à noite e se precisar é só gritar. Sou velho, mas ainda aguento trocar uns socos com o garotão! — Abraço Flinn, ele me beija a testa e me deixa.

Recolho a louça, arrumo rápido a cozinha e confiro o jantar, tudo bem adiantado, se tudo correr bem o pai de Lizzie pode jantar conosco.

Quando caminho para a escola me lembro de novo do beijo. Não acredito no meu comportamento. Deixei-me levar, e me rendi, que coisa mais constrangedora, ele é o pai de Lizzie, eu não podia ter feito aquilo, batido nele, e depois fiz ainda pior correspondendo ao beijo, mas o fato é que nunca me senti tão envolvida com um beijo.

Ele é perfeito, fisicamente, o beijo me deixou de pernas bambas, acho que se ele fizer de novo eu não resisto. Como posso ser tão fraca? E por que ele faria de novo?

Que ideia, o homem só queria me punir pelo tapa, conseguiu, não paro de pensar nele e no beijo. Como se não bastasse tudo que temos pela frente, ainda tem isso.

O caminho para o ballet é feito com mais mil perguntas e enquanto ela dança fico na sala ao lado fazendo meu trabalho. Alguns estrangeiros têm dificuldade com o inglês, é bom ter aprendido tantas línguas, e felizmente isso sustenta a mim e a minha filha.

No fim da aula vamos para casa, apressadas. Lizzie vai brincar no quarto a meu pedido, quando ele chegar quero ter um minuto antes de apresentá-los.

Heitor

Toco a campainha achando que me adiantei muito, mas não pude resistir a ansiedade, puxo o ar com força me acalmando. Vou ser gentil e paciente, desculpar-me e recomeçar de outra maneira. Tudo vai ser diferente e espero que Olívia possa ser razoável.

Não obtenho resposta, vou ficar de pé aqui até chegarem e que se dane. A porta ao lado se abre mais uma vez, o velho me olha de modo tranquilo.

— No ballet como da outra vez. Não quer tomar uma xícara de chá enquanto espera por elas? — ele me convida e decido aceitar, vai ser bom tentar saber mais alguma coisa sobre elas.

— Vou aceitar, senhor...

— Flinn. Entre — ele me convida e entro em sua casa, é pequena e bem cuidada, vamos direto para a cozinha, ele me oferece uma fatia de bolo e uma xícara de chá quente, será bom para me acalmar um pouco, depois se senta com sua xícara na cadeira a minha frente. — Lizzie adora esse bolo, todos os dias levo para elas e ela come uma fatia pela manhã antes do colégio.

— O senhor as conhece bem? — Ele sorri tomando um gole de chá.

— Muito. Liv é uma moça muito especial. Foi muito corajosa quando assumiu a criação da Lizzie. Aquela mãe dela não tinha nada na cabeça. Não fosse Liv nem sei o que seria da pequena.

— O senhor conheceu Patrícia? — Ele parece disposto a se abrir.

— Sim. Ela chegou aqui grávida. Liv estava começando a refazer sua vida.

“Olívia chegou aqui com dezesseis anos. Esse edifício é meu e quando vi aquela garota sozinha, querendo alugar um apartamento, pensei “Vou ter problemas”, mas nada disso. Sempre foi uma menina centrada, educada, inteligente e logo todo mundo aqui se encantou por ela.

Nunca recebeu um rapaz, só trabalho e mais trabalho.

Então quase um ano depois a irmã chegou, estava grávida de um grego, tinha brigado feio com a mãe e correu para a irmã.

Claro que Liv a recebeu com todo carinho. Foi difícil para Liv segurar a irmã, mas ela conseguiu.”

— Como assim? — O velho é melhor que uma equipe de detetives.

— Patrícia era uma moça muito... como posso dizer... superficial? Só queria saber de dinheiro, viagens, rapazes, bebedeiras, mas estava grávida e Liv a colocou na linha, se matava para manter a irmã em casa, comendo bem e dormindo cedo. Fez o enxoval da Lizzie, o prédio todo ajudou, todo mundo aqui adora as duas.

É bom saber que minha filha é querida e não é surpresa descobrir que Patrícia era uma irresponsável.

— É um prédio bem familiar, eu notei. — Apesar da vizinhança, penso preocupado.

— Oh! Sim. Faço questão disso. Então a Lizzie nasceu, e quando a pequena tinha dez dias, Patrícia simplesmente viajou com um americano rico. Um cruzeiro ou sei lá. Liv implorou de todos os modos para ela não ir, disse que Lizzie precisava mamar, mas ela não se importou, foi embora e largou Lizzie com Liv.

— Assim? Do nada? Largou a filha com a irmã e partiu? — É chocante.

— Foi a única vez que vi Liv apelar para Chloe. A mãe de Patrícia, mas as duas eram iguaizinhas e Chloe apoiou a filha, disse que ela tinha mesmo que aproveitar a vida, se recusou a pedir pela neta, nem falou com Patrícia.

— Uma mãe desnaturada! — incentivo e ele continua.

— Nem me fale. Voltou doente, uma febre infernal, tive pena da Liv, se desdobrava para cuidar da irmã e da Lizzie, foi difícil e ajudamos como pudemos. Morreu quando Lizzie completava três meses. Uma tristeza. Tempos difíceis elas passaram.

— Como se sustentavam? — Quero saber tudo que puder, tudo que puder me ajudar com a convivência e quem sabe me dar a chance de ficar com minha filha.

— Liv tinha suas economias. Herança do pai, foi gastando tudo. Patrícia não tinha mais a parte dela, gastou tudo em bagunça, depois o dinheiro acabou e Liv vendeu o anel de noivado que o pai dela deu a mãe.

“Uma joia de família, antiga e cara. Não queria que vendesse, disse que ela podia ficar um tempo sem pagar o aluguel, mas ela é muito séria com essa coisa de dinheiro e não aceitou, mas até que foi bom, se sustentaram, até Lizzie fazer dois anos, assim.

Era um anel muito valioso.”

— Mas e a avó de Lizzie. Não ajudou?

— Sabe bruxa de contos de fada? É ela, igualzinha, nem liga para a neta, e pode, ela tem dinheiro, se casou com um homem rico, mora em Madri. Foi o que ouvimos, veio umas poucas vezes aqui, mas só para magoar as meninas.

O homem fala sem parar e acho que embora seja bom saber de tudo isso Olívia devia prestar mais atenção para quem conta as coisas. O homem sai falando tudo para um desconhecido, isso não é nada bom, se um dia tiver intimidade vou alertá-la sobre isso.

— O importante é que as duas estão bem e você está aqui para ajudá-las. — Fico surpreso, encaro o homem que sorri. — O quê? Amo aquelas garotas. Acha que estaria contando tudo sobre elas se não soubesse que é o pai de Lizzie?

— Ela contou ao senhor?

— Eu já sabia, mas sim falamos um pouco, estou feliz que finalmente chegou, aquelas duas precisam ser cuidadas. Não só Lizzie, Liv também precisa de cuidados, nunca descansa, vive para a pequena e acho que ela precisa de proteção e cuidados tanto quanto a menina.

— Ela me pareceu bem autossuficiente — lembro bem do tapa que levei por ofendê-la.

— Liv finge bem, mas acho que estava chegando ao limite. São sete anos sem descanso. Cuide delas. Agora se quiser ir já chegaram — ele diz olhando o grande relógio na parede.

— Obrigado pelo chá e pela história. — Ele abre a porta.

— Volte quando quiser. Boa sorte. — A porta se fecha e finalmente é hora de encontrar minha filha, toco a campainha e não demora para a porta se abrir.

Ela não precisava ser tão feminina, sinto seu perfume e aquilo mexe comigo de um modo que não esperava. Pisco confuso sem saber como agir.

— Boa noite! — digo por fim.

— Boa noite.

— Antes de qualquer coisa eu peço desculpas pelo meu comportamento da outra noite. Fui um arrogante, estúpido e isso não vai se repetir.

— Foi mesmo. Não traduziria seu comportamento melhor. — Ela não perde a chance.

— Antes de entrar preciso dizer que... — Olívia sai e encosta a porta, usa jeans e uma blusa de mangas longas, nada mais comum que isso e mesmo assim está linda e atraente. Recrimino-me por pensar nisso e me esforço para prestar atenção em suas palavras.

— Quando Lizzie começou a entender as coisas e perguntar sobre o pai eu disse que você a amava muito, mas estava em uma longa viagem para um lugar muito longe e que assim que voltasse viria correndo vê-la, então eu apenas disse que voltou.

— Puxa, eu não... eu não sabia que... obrigado. Achei que minha filha pensava que a abandonei. — É desconcertante saber disso.

— Nunca vi nenhuma razão para cultivar ódio e revolta em uma criança, e não fiz isso por você. Não precisa me agradecer, fiz por Lizzie — ela diz firme, não é a pessoa mais fácil do mundo e a culpa é toda minha, comecei tudo errado. — Disse que ligava às vezes, então não é de todo um desconhecido para ela. Agora vamos entrar.

Ela entra na frente, aponta o sofá e segue para o quarto, é tudo tão pequeno que parece uma casa de bonecas e agora o ambiente me parece aconchegante, e não precário como antes.

— Solzinho, seu pai chegou. — Escuto a conversa de modo claro como se estivessem ao meu lado. — Vamos até lá para conhecê-lo?

— Mamãe... — sinto sua angústia, um pequeno tremor na voz.

— Prometeu que daria uma chance a ele, então vamos lá.

— Eu vou. Como eu chamo ele? — a voz doce pergunta assustada.

— Querida, ele é seu pai, devia chamá-lo assim, mas isso é você que decide — Olívia responde tranquila.

— Então vamos. — Fico ansioso, olhando para a porta do quarto sem saber bem o que fazer quando ela chegar, o que dizer. Ela surge de mãos dadas com a tia, está um tantinho assustada, mas tão linda.

— Oi, Lizzie! — Procuro ficar calmo, falar baixo. — Como vai?

— Bem — ela diz sem soltar a mão da tia.

— Está linda. — Ela sorri, ilumina tudo a minha volta, é estranho o poder que tem sobre mim. — Soube que é uma bailarina.

— Sim! — Mais um sorriso. — O senhor quer me ver dançando?

— Muito! — Seria perfeito.

— Mamãe dá um convite para ele. — Lizzie fica ansiosa.

— Vou buscar. Por que não se sentam? — Olívia nos deixa e Lizzie se senta ao meu lado.

— Gosta do ballet?

— Muito. A minha professora disse que eu vou ser uma grande bailarina.

— Parabéns. E a escola? Tem muitos amiguinhos?

— Sim. Eu tenho, na escola e no ballet. Minha melhor amiga é a Carol, mas ela não estuda comigo, só faz ballet. Sabia que ela chora quando erra?

— Sério? E você? O que faz quando erra? — É linda, suave e delicada.

— Eu faço de novo e de novo, insisto muito! — ela diz fechando os olhinhos, depois sorri. — Aí eu acerto.

— Muito bom. É uma menina muito inteligente.

Ela fica orgulhosa e seu olhar segue para Olívia voltando com um convite que entrega a Lizzie.

— Aqui, senhor Heitor. Eu vou dançar bem no final, senta com a minha mãe e eu dou um tchau, não é mãe?

— Sim, querida.

— Vamos ficar de férias depois da apresentação, e na escola também, mas eu gosto de estudar.

— Fico orgulhoso. Sabe que tem priminhos pequenos, Alana e Luka? — Conto imaginando os três juntos.

— E eles moram aqui?

— Moram na Grécia. Vai conhecê-los.

— Sabia que seu nome é igual do príncipe de Tróia. O pai dele se chamava Príamo. Ele lutou na guerra, mas ainda não cheguei ao final, e eu estou torcendo pelo Aquiles. — Olho para Olívia, ela dá de ombros, será uma decepção para Lizzie. — Ah! Quer ver meu Aquiles? — Ela some correndo para o quarto.

— Uma vizinha começou a contar a história dos heróis da guerra de Tróia, ela ama, ainda não pude dizer a ela que Aquiles morre — Olívia me conta. Lizzie volta correndo com um coelho rosa.

— Aqui está, senhor Heitor. Esse é Aquiles.

— Mas ele é rosa! — Pobre Aquiles.

— Mamãe diz que não faz mal ser um menino de rosa. Não se lembra dele não? Você que me mandou da sua viagem de longe.

— Eu... — sinto um profundo arrependimento do modo como tratei Olívia, sem me conhecer fez mais por mim que qualquer outra pessoa no mundo. Olho para ela e tento agradecer com o olhar, ela me sorri e seu sorriso é tão lindo quanto o de Lizzie. — Claro que lembro. Gosta dele?

— Meu melhor amigo. Durmo com ele todas as noites, porque ele tem um pouquinho de medo do escuro. — Ela faz um arzinho engraçado e quero abraçá-la.

— E você o protege?

— Sim! — Ela sorri abraçando o coelho rosa com nome de herói mitológico.

— Lizzie é hora do jantar — Olívia anuncia e fico com o coração apertado de ter que deixá-las, mas jurei ir com calma e me ergo.

— Melhor eu ir. Não quero atrapalhar.

— Pensei que podia ficar e jantar com Lizzie — Olívia convida.

— Sim, senhor Heitor! — Lizzie dá pulinhos de alegria, senhor Heitor me parte o coração, mas ela está me dando uma chance. As duas estão e só posso me agarrar a isso e sonhar com o dia que vai dizer papai com a mesma facilidade com que diz mamãe.

— Vou gostar de jantar com vocês.

Seguimos para a cozinha, ela me puxa pela mão, mãos delicadas que gosto de envolver, sento com ela ao meu lado.

Olívia serve uma comida leve e saudável, gosto de ver que Lizzie tem uma boa alimentação, está uma delícia, só em Kirus como comida caseira e claro que sinto falta disso.

Ela fala sem parar, conta como foi o dia, o que aprendeu na escola, desce da cadeira um momento para mostrar um movimento do ballet, volta a comer e só quero ficar naquele lugar encantado para sempre.

Depois do jantar eu me obrigo a me despedir, ela acorda cedo para a escola, as duas me acompanham até a sala.

— O senhor vai voltar? — Olho para Olívia, quero que parta dela, é meu modo de dizer que não vai ser nada forçado. Sinto sua angústia, seu olhar de mim para Lizzie.

— Por que não pede para o seu pai pegá-la amanhã no ballet e te trazer para casa? Podem jantar juntos de novo — Olívia oferece, para minha total surpresa e gratidão.

— O senhor pode fazer isso, senhor Heitor?

— Será perfeito e podemos passar em algum lugar e comprar a sobremesa.

— Isso! Eu quero, mamãe ensina ele onde que é minha escola de ballet.

Olívia anota o endereço e o horário em um papel, quando me entrega meus dedos tocam os seus, estão frios e trêmulos, isso não é fácil para nenhum de nós.

— Obrigado, Olívia.

— Senhor Heitor, ninguém chama minha mãe de Olívia, tem que chamar de Liv, ou mamãe, mas acho que só eu que chamo ela de mamãe.

— Acho que vou preferir Liv — digo sorrindo.

— Eu também! — Olívia me diz sorrindo, nossos olhos se encontram mais uma vez e me lembro do beijo, da maciez de seus lábios, do gosto, desvio meus olhos rapidamente, abaixo-me para ficar diante de Lizzie.

— Princesa, acha que pode me dar um abraço? — Ela olha para mãe buscando aprovação, Olívia sorri como incentivo, então ela vem para meus braços, tem um abraço apertado, adoro sentir seu carinho, beijo seu rosto quando nos afastamos. — Até amanhã, princesa. Vou estar lá a sua espera.

— Tchau, senhor Heitor! — Fico de pé, encaro Olívia.

— Obrigado, Liv. Boa noite.

— Boa noite — ela diz abrindo a porta, quando passo por ela sinto de novo seu perfume, ele parece que me domina de um modo estranho. Nunca me senti assim e quando caminho para o carro tento me convencer que esse encantamento é apenas por conta de ser ela a criar minha filha. Não é sobre ela, é sobre Lizzie, apenas isso. Mas é linda e perfumada, e cuida bem de Lizzie.


Capítulo 5

Olívia

Fecho a porta e respiro fundo, viro-me e Lizzie está risonha, linda como a princesa que é, nem sonha com o turbilhão de sentimentos confusos que tenho dentro de mim.

Não sabe como me dói sentir que a empurro para longe de mim a cada movimento que faço para aproximá-la do pai, não sei como lidar com nada disso.

Penso em meu pai, em como ele sempre foi um homem bom e justo, em todas as coisas que me ensinou sobre o amor. Quando Patrícia chegou, um pouco mais velha que eu, linda e espontânea, eu tive medo, não queria dividir meu pai. Ele era tudo que eu tinha, mas então ele me fez entender que amor só é verdadeiro quando se pode dividir, ampliar.

Descobri que ele podia me amar mais do que tudo no mundo e amar Patrícia também, aprendi eu mesma a amar minha irmã. Não pude sentir o mesmo por Chloe, hoje sei que isso foi muito mais por conta da distância dela do que minha.

Lizzie pode amar o pai e ainda me amar, a questão não é os sentimentos dela e sim o quanto ele está disposto a dividir. Ela pertence a ele, ao mundo glamoroso dos Stefanos, cheio de dinheiro, mansões, luxo, helicópteros e viagens pelo mundo.

Dinheiro não é tudo, eu tive muito dinheiro, depois fiquei sem nenhum e sei que não faz diferença, mas ajuda, dá a Lizzie um mundo de oportunidades. Ela é tão inteligente, não posso tirar dela a chance de estudar na melhor escola de Londres, de viajar e conhecer o mundo, outras culturas, ensinei minha menina a falar grego e francês, mas de que serve se ela não puder caminhar pelas ruas de Paris ou Atenas?

O que dói é perder Lizzie, seu dia a dia, não estar a seu lado quando acorda assustada, não dar bom dia pela manhã e um beijo antes da aula, corrigir seu dever de casa e convencê-la a tirar a roupa de bailarina e colocar um pijama.

Nenhum juiz vai levar em conta o amor que dividimos, ela tem o sangue deles, é o pai biológico e vai ser fácil provar que não sabia de sua existência, mesmo assim eu não vou simplesmente abrir mão do meu Solzinho.

— Está triste, mamãe? — Volto a realidade e encaro Lizzie, forço um sorriso para acalmá-la.

— Claro que não. Vamos tomar um banho e dormir?

— Mamãe, ele vai me trazer para casa, não é? — Ela tem seus medos e posso entender.

— Claro meu amor, seu pai ama você, entende isso? Assim como eu, ele nunca vai te fazer mal.

— Achei ele bem bonito. Achou ele bonito?

Vou caminhando com ela para o banheiro, ajudo a tirar a roupa e soltar o coque.

— Achou, mamãe? — Lizzie nunca aceita ser ignorada.

— Sim Lizzie. Ele é muito bonito.

— E ele é legal, mas você disse que ele fala grego e ele não fala nada.

— Fala sim, Solzinho, mas estamos na Inglaterra, então ele fala nossa língua, mas quando conhecer o resto da família vai falar grego com eles.

— Entendi, e francês, eles falam francês?

— Não sei, querida, mas um dia vai à França e usa seu francês.

— E o italiano, só bem pouquinho.

— Porque começamos agora, mas quando for mocinha vai falar bem direitinho.

— Como você?

— Sim. Como eu.

Desligo o chuveiro a ajudo a se secar, e espero enquanto escova os dentes.

— O que vai fazer amanhã sem mim? — Meu coração se aperta com a ideia, sem mim, pareceu mais definitivo do que realmente é. — Hein, mamãe? — ela nunca desiste de uma resposta.

— Caio chegou hoje de Oxford, então vou estudar um pouco inglês com ele. Dar uma olhada nos trabalhos dele e esperar você e seu pai chegarem do passeio.

— E eu não vou ver o Caio?

— Ele vai ficar com a senhora Adele até o fim de semana, depois você o vê.

— Eu tenho sete anos e falo grego e inglês direitinho. O Caio tem dezessete e não sabe ainda direito.

Escovo seus cabelos, ela vai falando e fazendo careta, arranca-me sorrisos, quer cabelos longos, mas choraminga a cada pequeno nó.

— Caio é um menino inteligente, a senhora Adele tem muito orgulho do neto, ele tem só dezessete anos e ganhou bolsa de estudos para Oxford. Ela me ensinou a falar grego e ajudou muito quando você era bebê, ainda ajuda. Temos que ser muito gratas e por isso eu ajudo o Caio quando ele vem.

— Ele é legal. Era mais legal antes, quando não era todo metido que está na faculdade. — Rio da careta que faz, paro de pentear seus cabelos para beijar sua bochecha.

— O Caio está se esforçando tanto, ele quase não fala inglês, se eu não o ajudasse ele não estaria conseguindo acompanhar o curso. Ele não está metido, só que não tem mais tempo para nada, só para os estudos, eu espero que seja tão esforçada quanto ele. O Caio é um exemplo de menino.

— Toda vez você fala isso! — ela reclama e parte para cama. — Cadê o Aquiles?

Entrego o coelho para ela, beijo sua testa e a cubro direito, então pego o livro, ela fecha os olhos. Começo a história de onde parei, nem sei o quanto ela entende daquilo tudo, são tantos deuses, guerreiros, heróis, mas ela ama demais Aquiles para não prestar atenção.

Quando adormece sigo para a sala, sento diante do computador com uma xícara de café quente na mão. Será uma longa noite e começo meu trabalho, algumas palavras técnicas são difíceis de traduzir, acabo sempre me perdendo em pesquisas, está quase amanhecendo quando envio o trabalho por e-mail e consigo ir para cama, Lizzie dorme na mesma posição abraçada a Aquiles.

Tenho duas horas de sono antes de ficar de pé, não me permito pensar em nada e quando o despertador toca parece que acabei de fechar os olhos, olho para Lizzie na cama ao lado apertando os olhos para fingir que ainda dorme. Isso me faz sorrir e vou até ela.

— Abra os olhos, meu Solzinho, para meu dia brilhar. — Ela abre os olhos e junto vem um sorriso e pronto, já recarreguei minhas energias e me sinto cheia de coragem e força. — Bom dia!

— Bom dia.

Ela pula da cama, corre para o banheiro, cantarola e brinca como se fosse três da tarde.

Depois de muito esforço consigo que coma uma fatia de bolo e tome o leite.

— Todo dia você briga comigo no café da manhã, mamãe — ela resmunga.

— Todo dia foge do café da manhã, não pode.

— É a refeição mais importante do dia, eu sei! — Ela corre para a mochila.

— Vamos?

Fecho o apartamento, o dia está gelado, andamos de mãos dadas, ela vai saltitante e sorridente, na porta beijo seu rosto. Desejo boa aula e depois espero que suma pelos portões, então dou meia volta e caminho para casa.

A aula com Caio é fácil, ele é sempre um menino atento e inteligente, corrijo alguns erros de pronúncia, uns erros na gramática e depois quando está perto de buscar Lizzie e seguir para o ballet me despeço de Caio e da avó.

— Diga a esse pai da Lizzie que estamos de olho nele. — A senhora Adele me abraça. — Conta com a gente. Se precisar vamos todos falar com o juiz e dizer como é a melhor mãe do mundo.

— Obrigada!

Lizzie sorria segurando a mão da professora, corre para mim quando me vê, aceno e a levo para o ballet três quadras da escola.

— Mamãe, acho que não quero mais que o senhor Heitor me busque.

— Ele vai ser legal. Vão se divertir bastante. Conversar e vou estar te esperando com o jantar pronto.

— Acha que ele é bonzinho?

— Muito!

— Está certo então, eu vou com ele.

Caminho para casa sem me preocupar com as lágrimas, nunca ninguém buscou ou levou Lizzie a lugar algum, sempre fomos apenas nós duas contra tudo. Uma vez ou outra ela fica uns minutos com Flinn ou Adele em dias de neve ou chuva, apenas para que eu posso ir ao banco ou mercado, nada além disso.

Entro em casa e só consigo chorar, é minha menininha, é mais que isso, é minha vida, não tenho mais nada, mais nenhum interesse, ela chegou para mim e me tomou todo espaço, minha vida é garantir a dela, e agora se ela me deixar não vai restar mais nada.

Depois de me deixar chorar tudo que venho guardando todos esses dias, lavo o rosto, não quero que Lizzie me veja assim. Arrumo o apartamento, termino o jantar com um olho sempre atento no relógio. No fundo eu tenho medo, não foi fácil confiar em Heitor, ele pode simplesmente pegar a filha e nunca mais voltar.

Quando me dou conta que estão atrasados, meu coração acelera, ele disse que compraria a sobremesa então ainda não é oficialmente um atraso.

Heitor

— Ela é linda, Lissa, inteligente, adora mitologia grega, me convidou para vê-la dançar — conto ao telefone.

— Então o encontro foi bom? — Lissa pergunta.

— Perfeito. Acabei de chegar, jantei com elas, e amanhã vou buscá-la na aula de ballet. — Não caibo dentro de mim de orgulho da minha menininha linda.

— Ela sabe que é o pai? O que disse para explicar sua ausência? — Agora é a hora em que Lissa vai se apaixonar por Liv.

— Liv. É assim que todos a chamam. Ela sempre disse à Lizzie que eu estava viajando e acabei de voltar. Lizzie não tem qualquer sentimento ruim por mim, não acha que a abandonei.

— Gosto de Olívia. — Saiba disso.

— Ela tem sido generosa. Eu fui muito injusto com ela.

— Se desculpou?

— Sim. Ela não pareceu muito interessada em meu pedido de desculpas, mas acho que passamos por cima daquilo. Lissa eu não consigo mais ficar longe da minha filha.

— Não precisa. Só precisa ir com calma. Acho que deu um grande passo, vocês dois conversaram sobre como as coisas vão ser?

— É difícil ter alguma privacidade, o apartamento é pequeno. Quem sabe hoje, mas acontece que eu não tenho ideia de como as coisas vão ser.

— Vai convidá-las para vir?

— Sim. Em duas semanas Lizzie fica de férias e vou convidá-las, quem sabe aí com toda a família reunida Liv compreenda que Lizzie tem que ficar comigo e me dê minha garotinha? Posso deixá-la com Lizzie alguns fins de semana, ou quando tiver que viajar.

— Heitor, eu ainda não sou a favor disso. E aquela história do beijo? — Ela muda de assunto e sei que já está criando coisas na cabeça.

— Eu... Lissa a gente tem que falar disso?

— Não. Você pode falar disso com o Ulisses. — OK. Nada pior que essa perspectiva.

— Penso muito nisso. Mais do que deveria, mais do que é prudente e sensato.

— Entendi. Tente dormir e amanhã me liga para saber como foi o segundo encontro.

— Acho que só vou poder dormir de novo quando ela estiver aqui. Morando comigo.

Mal prego os olhos, trabalho de novo ansioso, saio ainda mais cedo que o dia anterior. Não quero me atrasar um minuto para pegar minha filha no ballet, nem passa pela minha cabeça deixá-la insegura.

Quando sai da aula está sorrindo, segura um par de botas na mão e veste roupa de ballet e um casaco rosa pesado.

— Boa noite, princesa. Está ainda mais bonita hoje.

— Boa noite, senhor Heitor. — Ela me estende as botas.

— Quer que leve para você?

— Não. — Ela ri. — Tem que me calçar. Não posso ir de sapatilha, se não estragam e minha mãe não tem dinheiro para ficar comprando uma nova toda hora.

— Ah! Claro, desculpe. — Abaixo-me e a ajudo a tirar as sapatilhas e colocar as botas. Preciso convencer Liv a me deixar pagar as contas de Lizzie, mas acho que vou falar sobre isso por telefone e evitar um novo tapa, ou quem sabe um novo tapa leve a um novo beijo e isso faria valer a pena. — Pronto? — Ela sorri, pego sua mão até o carro, prendo seu cinto de segurança, arrumo sua mochila ao lado e caminho para o volante.

— Está bem bonita a minha dança. Vou usar um vestido branco de anjo, e um coque e luvas e asas.

— Linda! Vai ficar perfeita. Vamos comprar a sobremesa?

— E depois vamos para casa, não é? Eu tenho muita saudade da minha mãe. — Vejo sua desconfiança.

— Vamos. — Será que um dia vai sentir saudades de mim?

— O que é um executivo?

— Eu dirijo a empresa, cuido para que tudo funcione bem, administro.

— É legal isso? — Tenho impressão de que não entendeu nada.

— Eu gosto. Vou te levar no meu trabalho quando estiver de férias.

— Minha mãe vai junto, não posso ir sem ela em lugar nenhum. Só hoje porque ela deixou.

— Liv pode ir junto sim. Gosta de doces?

— Muito! — Paro em uma loja de doces finos e descemos os dois. Ela olha os doces muito atenta e indecisa. — Acho que quero torta de chocolate.

— Sua tia Lissa não teria dúvidas e ficaria com a torta de chocolate.

— Então pode ser. Quero um sorvete, senhor Heitor. Pode me comprar um?

— Claro. Do que quer?

— Morango com cobertura de chocolate. Bastante cobertura. — A atendente sorri e serve o sorvete. Lizzie começa a comer enquanto eu pago, depois me sento com ela para esperar que termine. — Pode não contar para minha mãe sobre isso? Ela vai brigar porque não jantei.

— Tudo bem, não contamos nada para ela.

— Obrigada, senhor Heitor, você é bem bonzinho, e bonito. Minha mãe também acha.

— Acha? Como sabe? — Não devia estar interessado nisso, mas fico, e muito.

— Eu perguntei. Ela acha. — Espero que termine o sorvete, depois limpo suas mãos e a boca, não é como se nunca tivesse cuidado de uma criança, sou bom nisso, o único Stefanos que é permitido ficar sozinho com os sobrinhos sem Lissa e Leon terem medo de um tsunami, mas dessa vez é minha filha, são as mãos dela que ajudo a limpar com guardanapos.

Fico ansioso para ver Liv, lembro do beijo e se não fosse o medo que tenho do que Lizzie pode contar a ela eu a encheria de perguntas.

— Sua tia tem namorado? — pergunto quando a arrumo no carro mais uma vez.

— Que tia? — ela me pergunta confusa.

— Liv.

— Claro que não. — Ela até se ofende e desisto do assunto.

Quando subimos as escadas, com Lizzie falando sem parar sobre a aula e os colegas enquanto eu carrego a torta, suas coisas e sei lá quanto mais de bagunça uma garotinha pode precisar em um dia comum, penso em conversar com Liv e quem sabe conseguir o direito de fazer isso todos os dias.

Olívia abre a porta e a primeira coisa que noto é que chorou, o que faz com que me sinta culpado, odeio essa confusão que nos metemos, como se a felicidade de um, dependesse exclusivamente da tristeza do outro.

— Mamãe, que saudade! — Elas se abraçam apertado. Liv de joelhos envolvendo a sobrinha, fecho a porta atrás de mim.

— Tudo bem? Se divertiu? — Liv olha para ela dos pés à cabeça como que querendo ter certeza de que tudo está bem.

— Sim.

— Boa noite, Heitor. — Ela ergue o olhar e me sorri.

— Boa noite. Trouxemos torta de chocolate, ela disse que é a que mais gosta.

— Ela adora todo tipo de doce, principalmente o sorvete de morango com calda de chocolate que ela acabou de tomar e o fez prometer não me contar porque ainda não jantou. — Eu e Lizzie trocamos um olhar assombrado. Como ela sabe?

— Mamãe, como descobriu? — Lizzie pergunta.

— Elementar meu caro Watson. Sorvete de morango e calda de chocolate na bota. — Liv aponta os sapatos, olhamos os dois, depois trocamos mais um olhar.

— Ela sempre descobre tudo, senhor Heitor eu me esqueci de dizer isso.

— Espertinha. Está ensinando o papai a mentir? — Mais isso, não acredito que fiz isso. — Sabe que não pode nunca mentir para a mamãe, Lizzie. Pode me contar qualquer coisa, não tem problema tomar um sorvete de vez em quando antes do jantar, mas mentir é muito feio.

Isso nem me passou pela cabeça, não é só manter a garotinha limpa e alimentada, é preciso ensinar valores a ela, dar noções de certo e errado, não fiz isso, cai feito um idiota em seu plano e não levei em conta nada disso.

Tenho muito a aprender, Liv está anos-luz a minha frente e nem sei se um dia vou estar pronto. — Desculpe, mãe. Não faço mais.

— Agora você vai mostrar o banheiro ao seu pai, lavem as mãos e vamos jantar. Tem dever de casa.

— Vem, senhor Heitor! — Passo por ela e só falto me desculpar como Lizzie. Sinto seu perfume, que inferno, para que ficar tão cheirosa?

Jantamos mais uma vez na pequena cozinha, tão aconchegante, que parece de bonecas, sempre penso nisso, troco olhares com Liv, não deveria, mas meus olhos estão sempre procurando os dela e quando encontram sempre parecem ficar presos ali.

Depois seguimos para sala, sento no chão para ajudar Lizzie com o dever, enquanto Liv vai arrumar a cozinha, é um ambiente tão familiar.

Depois da lição ela me mostra os cadernos, seus desenhos, algumas bonecas.

Liv se senta um pouco mais distante, fica nos olhando sem interferir.

Sei que não é fácil para ela me dar tanto espaço e ainda quero mais. Quero tudo, ao mesmo tempo em que não quero tirar nada dela.

— Lizzie, agora é tarde, precisa tomar um banho e colocar o pijama. Seu pai pode te colocar na cama — Olívia decide. Ela anda decidindo tudo.

— E me contar uma história? — ela pede.

— Se ele quiser.

— Claro que quero. Acho que consigo contar uma história. Gosta de piratas? — lembro da infância na ilha, de brincar na praia, de pirata com Leon, bons tempos aqueles.

— Vou correr. Sou bem rápida! — Lizzie nos deixa, saio do chão e me sento no sofá.

— Obrigado, Liv, por me permitir tudo isso, eu sei que não é fácil para você, mas não é fácil para mim também. Tenho que me despedir e ir para casa e isso... — Eu me calo, ela afirma. — Acha que seria muito ruim se eu fizesse isso todos os dias?

— Não. É bom para ela, vejo como ela fica feliz quando está aqui. Você pode pegá-la na escola e ficar até colocá-la na cama.

— Obrigado, tem mais uma coisa, é sobre... — Estamos longe o bastante, ela vai ter que levantar e caminhar até mim se quiser me bater então é bom falar agora. — Pode aceitar um cartão de crédito para as despesas de Lizzie?

— Não. — Ela se irrita um pouco.

— Eu tenho sido bem razoável. Meu desejo era enchê-la de presentes, por mim chegava aqui com uma loja de brinquedos para ela, mas resisti, quero que Lizzie me ame porque sou seu pai e não o cara que a enche de presentes.

— Isso é bom, mas eu a eduquei o bastante para não encher os olhos com coisas que não importam.

— Já vi isso e só posso agradecer apesar de saber que não fez por mim. — Ela sorri quando me apresso a esclarecer. — Mas é minha filha, tudo que tenho pertence a ela. Não sabe como é bom saber que todo trabalho que tive, que alguém vai herdar tudo, que não é apenas dinheiro se acumulando.

— Lizzie ainda é pequena demais para a responsabilidade de herdar seus milhões, não coloque tudo isso em suas costas.

— Não vou. Um dia vai conhecer minha família e ver que somos só pessoas, como todas as outras e que vivemos de modo bem simples se quer saber.

“Acontece que o ponto é que eu quero prover minha filha. Porque posso, porque é meu direito e porque é minha obrigação, quero fazer parte disso.”

— Aceito o cartão se isso resolve a questão, mas não vou usar. Lizzie tem regras sobre presentes e gastos e não tem nada a ver com falta de dinheiro.

— Sei o quanto isso é importante, meus sobrinhos também têm. Meu irmão quer que eles deem valor as coisas que tem. Respeitamos isso. Quer dizer, menos o Ulisses, ele enche as crianças de tudo que é doce e brinquedo novo que lançam, deseduca o tempo todo, ensina os garotos a dizer bobagens e ignora todo tipo de reclamação. Vai fazer o mesmo com Lizzie.

Ela sorri, os olhos brilham, no fundo todo mundo quer alguém assim por perto, um tio legal e brincalhão, será bom para Lizzie.

— Aceito o cartão, Heitor. Não vamos brigar por isso. — Sorrio em gratidão.

— Queria sair com ela no fim de semana. — Decido não falar ainda sobre a ilha. — Vocês têm planos?

— Eu pretendia levá-la ao cinema, mas fazemos isso toda semana. Então pode ficar para depois e vocês podem...

— Nós — eu a interrompo. — Quero que venha junto. Ela vai ficar mais confiante.

— Tudo por Lizzie, está certo.

— Amanhã trago o cartão e um celular. Se importa?

— Sim eu me importo. Não quero um celular e Lizzie não tem idade para ter um e não vou ficar nas suas mãos. Não importa o quanto isso seja confuso, tem coisas das quais não vou abrir mão.

— Você é muito briguenta! — reclamo ficando de pé, ela faz o mesmo.

— Para que quer que eu tenha um celular? Acha que não posso pagar por um? É isso? Não tenho porque não quero, não preciso, tenho o telefone fixo, trabalho em casa. Não preciso.

— Só pensei que agora que estamos tentando nos dividir nos cuidados com ela pode ser que a gente tenha que se falar às vezes. Posso me atrasar com ela, ou você estar eu sei lá aonde, presa no trânsito enquanto eu e ela estamos na sua porta. Eu sou um homem prático, apenas isso, e você fica arrumando um jeito de brigar comigo.

— Pobre homem indefeso. — Olívia não é fácil.

— É muito irritante, sabia? — Estamos frente a frente e nos encarando, adoro como ela é determinada. Como não parece ter medo de nada. Isso me instiga, faz a vida pulsar. — Toda... toda... Dona da razão, nem um pouco razoável.

— OK, se é importante assim que eu tenha um celular eu vou ter um, mas eu compro um, não quero nada seu.

— Eu não tenho culpa de ser rico, está bem?

— Tem sim. Trabalhou duro para isso e não é vergonha nenhuma, só não me acene com o seu dinheiro, como se o seu dinheiro fosse sua melhor qualidade porque não é!

Eu me perdi. Ela está me ofendendo ou me elogiando? Fico confuso e me calo, ela também e ficamos ali um diante do outro nos olhando fixamente. A raiva que cintila em seus olhos vai se dissipando. A expressão suaviza e ela fica perfeita. Meus olhos desviam dos seus para fixarem em seus lábios e quero beijá-la de novo e não acho que vá fugir.

— Estou pronta, senhor Heitor. — Salvos pelo gongo. Eu e Liv nos afastamos antes que fosse tarde demais.

Vou para o quarto com Lizzie, todo arrumado com bonecas e coisas coloridas, duas camas, cubro Lizzie.

— Sempre é minha mãe que faz isso. Sabe como fazer?

— Me ensina? — Ela sorri abraçando o coelho.

— Me dá um beijo, diz boa noite e depois lê alguma coisa ou conta uma história daí eu durmo e amanhã... não precisa aprender isso, não vai estar aqui quando eu acordar.

Não. Eu não vou estar, mas queria, queria mais do que qualquer coisa. Beijo Lizzie, arrumo suas cobertas.

— Boa noite, princesa. Dorme bem. Amanhã te pego no ballet de novo.

Ela afirma sem abrir os olhos, começo a contar qualquer coisa sobre piratas e o mar do Caribe e então ela adormece. Demoro uns minutos para juntar coragem e deixar o quarto, Liv mexia em papéis sentada na frente do computador.

— Melhor eu ir. Posso trazer o jantar amanhã — pergunto.

— Não. Vai comer o que eu cozinhar. Como todos os dias.

— Olha, eu não tenho nada contra sua comida. Como comida congelada todos os dias, então até agradeço. Só estava querendo ser gentil, desculpe por isso.

— Desculpe. — Ela fica de pé e para de novo na minha frente. — Sinto muito se não estou sendo razoável. Amo minha filha, somos nós duas desde sempre e agora... Obrigada pela oferta.

— Até amanhã e sem sorvete antes do jantar, Sherlock. — Seu sorriso é absurdamente atraente, isso está errado, tem que estar, apresso-me para deixar a casa, antes que não resista.


Capítulo 6

Olívia

Desço com o lixo pela manhã, depois subo correndo e é bom para me esquentar um pouco, hoje vamos passar o dia com Heitor. Ele veio a semana toda. Pegava Lizzie no ballet, jantava conosco, ajudava nos deveres e depois a colocava na cama. Só então seguia para casa com cara de tristeza só para partir mais meu coração.

Não quero tirar nada dele, mas também não quero perder nada. Tenho uma hora para me arrumar e arrumar Lizzie, Heitor deve chegar ao meio-dia. Ele tem cara de ser pontual, não sabe como é difícil arrumar Lizzie.

Abro a porta e Lizzie está de pé no meio da sala com seu vestido rosa pendurado num cabide e um sorriso pidão no rosto.

— Nem pensar, Lizzie. Calça comprida e botas, jaqueta, touca!

— Mamãe! — Ela choraminga.

— Está oito graus, Lizzie!

— É mais que eu. Eu tenho sete! — Que argumento é esse? Não consigo não rir, pego o vestido de sua mão. — Quero ficar bem bonita. O senhor Heitor nunca me viu de vestido lindo.

Senhor Heitor, eu mesma só o chamo de papai na frente dela para ver se ela decide chamá-lo assim, mas não tem jeito dela dizer, é sempre senhor Heitor. Até me deixa penalizada, mesmo ele não fazendo um movimento para me reconhecer como mãe dela. Sempre se refere a mim como tia ou Liv, nunca mamãe.

Pego o vestido de sua mão e sigo com ele para o quarto. Ela me segue choramingando.

— Por favor. Eu coloco meias e bota e casaco.

— E calça comprida. Se ficar tremendo de frio não vai se divertir.

— Quem vai tomar banho primeiro? — Ela se rende.

— Eu. Você se arruma por último se não fica toda desgrenhada.

Ela fecha a cara, entro no banho, quando saio apressada tem dois vestidos sobre a cama. Um para ela, rosa e outro para mim.

— Olha que lindas vamos ficar?

Sento e trago Lizzie para meu colo, ela sorri, linda e delicada, sempre cheia de vida. Meu Solzinho dando sentido a minha vida.

— Solzinho, seu pai veio para ficar. Ele não vai nunca mais viajar para longe, vai vê-lo sempre, então quando chegar o verão ele vai poder te ver com muitos vestidos.

— Eu gosto dele, gosto de ver ele todo dia, mas antes eu nunca tinha visto e se ele for embora e demorar muitos e muitos anos para voltar? Como sabe que ele não vai mais viajar para sempre?

— Eu sei, acredite em mim. Terá seu pai sempre por perto e muito tempo para mostrar seus vestidos. Agora você vai tomar banho e ficar linda para passear com ele.

— E com a minha mãe, sempre com a minha mãe linda.

Ficamos prontas, olho-me no espelho e adoraria dizer que não estou preocupada com o que Heitor vai achar de mim, mas estou, quero no fundo que ele me note e suspiro encarando meu reflexo no espelho, não posso me sentir assim.

— Vamos avisar o senhor Flinn que vamos demorar? — convido Lizzie e ela corre para a porta. Bate na porta ao lado, eles têm uma batida especial e ele já abre com um sorriso, ela dá um passo para trás, gira e para esperando os elogios.

— Onde minha bonequinha pretende ir vestida assim linda?

— Vamos sair com o senhor Heitor. E a gente vai demorar.

— Ah! E as duas vão passear com seu pai? — Ele me sorri.

— Sim. Eu vim avisar para não ficar preocupado. Pode ser que a gente demore.

— E vão demorar muito! — Heitor surge no corredor. Lizzie o abraça, agora eles têm mais liberdade para abraços e beijos. — Como vai senhor Flinn? — Os dois apertam as mãos.

— Bom passeio, agora que finalmente tem um celular não fico tão preocupado, antes essas duas se atrasavam dez minutos e o prédio todo ficava em polvorosa.

— Um celular é sempre bom, não é mesmo? — Heitor diz sorrindo. Faço careta.

— O tanto que pedi, mas nunca fui atendido. Já tenho o número e Adele também, então aproveitem o passeio e cuide das minhas meninas, Heitor.

— Vou cuidar. — Flinn fecha a porta, Lizzie olha para o pai.

— Estou bonita?

— Linda! Uma princesa!

— Olha a minha mãe como está bonita! — ela pede e Heitor me olha. Sinto o rosto queimar quando ele me olha da cabeça aos pés.

— Liv está linda, mas ela sempre está — ele diz com os olhos fixos em mim, sorrio, desvio o olhar completamente constrangida. Não sei fazer isso, definitivamente flertar não está no meu DNA.

— Acho que podemos ir — digo para desviar a atenção agora toda sobre mim.

Lizzie desce na frente, segura no corrimão, mas corre pela escada.

— Sem correr, Lizzie. — Ela é impossível, diminui o passo e chegamos no térreo juntos.

Heitor abre a porta para Lizzie, acomoda a filha no banco e prende seu cinto, eu pretendia abrir minha porta, mas ele é mais rápido e acho fofo. Homens ainda fazem isso?

— Obrigada — digo desviando meus olhos com a proximidade.

— Não por isso. — Sua voz soa sensual. Coisa estranha.

— Onde vamos? — Lizzie o questiona.

— Almoçar num restaurante grego, depois pensei em dar uma volta, quem sabe no shopping, um cinema.

— Isso! E sorvete.

— Isso é com sua tia Liv.

Meu encantamento diminui um pouco. Não sei por que eu o ajudo tanto se ele não me devolve nada? Respiro fundo, estou sendo injusta, ele nunca mais falou em me tirar Lizzie.

Atravessamos a cidade no carro elegante, olho para suas mãos no volante e acho incrivelmente sensual.

Não me reconheço perto dele, estou mesmo pensando nessas mãos que seguram o volante me tocando?

Forço-me a olhar pela janela. Desviar meus olhos é o melhor. Assim não penso em quanto ficar assim perto dele me deixa tensa e desejando estar ainda mais perto.

— Hein, mãe! — Volto à realidade com Lizzie tocando meu braço, olho para trás. — Posso tomar uma taça de sorvete?

— Pode, mas não vai querer. Quer apostar? — Os dois me olham, sorrio e então Heitor estaciona em frente a um restaurante grego elegante. Um homem abre a porta e me ajuda a descer, depois Heitor está ao meu lado dando a mão a Lizzie.

— Vamos? — Entramos e uma jovem bem vestida sorri.

— Seja bem-vindo, senhor Stefanos. Sua mesa está reservada. Acompanhe-me.

— Como que ela sabe seu nome? Ela sabe o meu também? — Lizzie sussurra e ele sorri para ela.

— Ela ainda não sabe, mas se gostar da comida vamos voltar outras vezes e ela vai aprender.

Nós nos acomodamos em uma mesa reservada, olho para Lizzie, meu olhar diz um mundo de coisas que ela entende perfeitamente. É como, seja educada e lembre de tudo que ensinei sobre se comportar em lugares como esse.

Lizzie se senta ereta, coloca o guardanapo no colo, pisco e ela me sorri.

— Este é um restaurante com comida típica da Grécia, onde eu nasci. Trouxe você aqui para experimentar a comida. Quem sabe vocês gostam?

— Senhor Heitor, a gente come isso sempre. Minha mãe faz e a senhora Adele é grega. Sabemos tudo de comida grega — Lizzie diz com naturalidade e ele parece ter ouvido algum segredo milenar.

— Conhecem?

— Sim. Meu prato favorito é moussaka, mas hoje que está bem frio eu acho que quero Fakes. Tem isso aqui, senhor Heitor?

— Sim, filha. Sabe o que pediu? — Ele ainda está descrente.

— Uma sopinha deliciosa de lentilha, se for igual a da minha mãe.

— Isso mesmo princesa, e você Liv, também gosta?

— Muito. É uma culinária muito rica, acho que quero... — Olho para Lizzie, sei que ela vai querer um pouco do que quer que eu peça. — Garithes Giouvesti.

— Sua pronúncia é ótima — ele me diz e sorrio.

— O camarão é que é, depois me dá um pouquinho, mamãe?

— Sim, mocinha.

Heitor faz os pedidos, pede suco para Lizzie, eu e ele vamos de água, não costumo beber e ele está dirigindo.

Depois Lizzie fica encantada com o lugar, acena para um casal que sorria para ela na mesa ao lado. É sempre assim, expansiva.

— Parece seu tio Ulisses — Heitor comenta.

— Ulisses igual ao rei de Ítaca. Ele que mandou fazer o Cavalo de Tróia. — Lizzie mostra seus conhecimentos.

— Conhece mesmo todas essas lendas, não é?

— Sim. Amo muito.

— Um dia vou levar você para conhecer esses templos, quer ir?

— Se minha mãe for eu vou.

— Claro que a Liv vai junto. — Olho para ele, Heitor me sorri, a comida chega e ele se encanta com o modo educado como Lizzie come e no meio da refeição desiste do que pediu e belisca minha comida e a dele.

Vamos falando sobre as lendas gregas. Lizzie vai mostrando seus conhecimentos e quando terminamos ela sorri animada.

— Posso pedir um sorvete agora? — Lizzie pede.

— Pode, mas tem Baklava.

Lizzie abre a boca e me olha contente. É sem dúvida a sua sobremesa favorita, Heitor sorri.

— Eu quero, posso, posso?

— Vou pedir. Você Liv?

— Um café apenas, não sou muito fã de doces. Depois que Lizzie se diverte com seu doce, e Heitor paga a conta deixamos o restaurante.

— Que filme vamos ver, mamãe?

— Pergunta para o papai — eu incentivo.

— Que filme vamos ver. Senhor Heitor?

— O que quiser, princesa.

Chegamos ao shopping, ainda é cedo e Lizzie quer passear, vamos caminhando com ela saltitando e mostrando uma loja ou outra, até que sua loja preferida surge, ela me olha e tudo bem. Acho que pai e filha podem se divertir e gastar um pouco, ele tem sido realmente perfeito com ela.

— Vão em frente. Comprem o que quiserem.

Os dois sorriem. Agradecem-me e Lizzie puxa o pai pela mão, fico na frente da loja, olhando uma vitrine ou outra. Distraída, mas sem me afastar demais.

— Com licença, senhorita, estava te olhando de longe. Não gostaria de tomar um café comigo? — Um homem de terno me pergunta e não acredito nisso. Acho que nunca me aconteceu, talvez porque esteja sempre de mãos dadas com Lizzie.

— Não obrigada, eu estou...

— Acompanhada! — Heitor passa um braço por minha cintura e aquilo é ainda mais estranho. Ele encara o homem como se tivesse me ofendido, ou pior, ofendido Lizzie. Engasgando o homem se desculpa e some. — Por que não entrou conosco? Ainda bem que vi da vitrine.

Ele estava me espionando, ou cuidando de mim como se fosse Lizzie? Estou mesmo sem palavras.

— Olha que linda, mamãe. Uma boneca e dois jogos para jogarmos os três.

— Que legal! — Heitor não me solta, e para ser honesta não tenho forças para me afastar.

— Vamos logo para o cinema? — ele pergunta um pouco irritado. — Comigo do seu lado tem sempre um idiota de olho e ainda fica sozinha?

— Sempre alguém olha para minha mãe — Lizzie diz achando que está ajudando, não é o caso. Ainda com uma mão em minha cintura e pegando a sacola de Lizzie, Heitor se põe a caminhar.

Chegamos ao cinema com Heitor ainda me envolvendo e não me lembro nunca de ter vivido algo assim, ele parece até com ciúme.

— Que filme, filha? — ele pergunta finalmente me soltando, olha em volta, como se estivesse procurando alguém.

— Pode ser esse de princesa, senhor Heitor?

— Pode, vou adorar. Fiquem aqui, eu volto num minuto, Lizzie fica com a Liv. Segura a mão dela.

O quê? Agora a Lizzie é que cuida de mim? Se me dissessem que algo assim aconteceria eu nunca acreditaria. Prendo o riso porque definitivamente não sei o que isso tudo significa, mas me deixa feliz, nervosa e com medo e talvez indignada, mas isso ainda tenho que decidir.

Compramos pipoca, refrigerante e nos sentamos, Lizzie devia sentar no meio, era o certo, mas ela sempre faz uma confusão nos bancos escuros e escolhe daqui e dali e termina com Heitor no meio, eu de um lado e Lizzie do outro.

— Já vai começar? Sempre demora um montão para começar e tem que falar bem baixinho! — ela sussurra. — Quer pipoca, mamãe?

— Não. Acabamos de almoçar, só você vai comer isso, e seu pai se ele quiser.

— É toda sua, princesa. — Lizzie sorri com a pipoca no colo e se distrai olhando em volta. — É verdade essa coisa que tem sempre alguém olhando você por aí?

— Heitor... — Eu me movo para olhar para ele, queria ser rigorosa, dizer que ele é ridículo, mas o modo como ele me olha, só quero mesmo dizer que ao lado dele ninguém importa. Engulo em seco. — Sempre é um exagero, eu não sei. Não fico olhando por aí, sempre saio com Lizzie e presto atenção nela, um minuto de distração é o bastante para se perder uma criança, então não acho que fiquem me olhando, isso é fantasia dela.

— Sabe o que eu acho? — ele me diz firme. — Acho que...

— Shiu, começou, silêncio. — Lizzie ralha e ele se cala e adoraria saber o que ele acha, mas não pergunto, assim como não presto atenção no filme. Simplesmente ele está ali, e domina o ambiente, preenche, fico consciente de cada movimento dele, sua respiração, seus movimentos, um tipo de tortura que me faz viva.

Lizzie adora o filme, deixamos a sala de cinema com um Heitor chocado. — Onde estão as princesas encantadas que ficam dormindo enquanto o príncipe faz tudo e as salva no final? O que é isso, estou completamente decepcionado com a Disney.

— Eu gostei — Lizzie defende o filme.

— Claro. Garotas!

— O que a gente faz agora? Disse que vamos passear muito, ainda não foi muito.

— Parque. Tem um parque na cidade, cheio de crianças e pais de família, sem solteiros que convidam garotas acompanhadas para um café.

— Ainda isso? — Ele dá de ombros sem o menor problema em admitir que está se comportando como um... eu nem sei que nome dar a isso.

No parque Lizzie decide ir a todos os brinquedos que pode, Heitor a acompanha em quase todos, seus olhos sempre sobre mim enquanto os espero, ela toma um sorvete, bebe água, fica toda lambuzada, mas mesmo com frio e cansada posso ver sua felicidade.

— Vai me ver amanhã? — ela pergunta quando caminhávamos para o carro.

— Pensei em convidar vocês para almoçar na minha casa. Quero que conheça meu apartamento.

— Podemos, mamãe? Vai cozinhar, senhor Heitor? — Ele a arruma no carro. Sento e ele se senta ao meu lado.

— Não quero desanimá-las, mas eu devo ser o segundo pior cozinheiro da família, de qualquer modo podemos pedir comida.

— Vamos cozinhar todos juntos. Podemos, mamãe? Vai ser tão divertido, fazemos Moussaka. Você gosta, senhor Heitor?

— Muito. Se Liv não se importar, passamos agora no mercado e compramos as coisas e amanhã pego vocês duas.

— Sim!

— Tudo bem. Pode ser — digo e ele sorri. Paramos no mercado, empurro o carrinho pegando os ingredientes, Lizzie o tempo todo de mãos dadas com o pai, depois seguimos para o caixa, ele paga, carrega os pacotes e acho sempre divertido o quanto é um cavalheiro.

No caminho de volta Lizzie adormece. Sorrio olhando para ela no banco de trás, esgotada.

— Ela amou o dia, está esgotada.

— Ela é encantadora, inteligente e educada, fez um belo trabalho. — Gosto do elogio.

— É bem fácil cuidar do meu Solzinho. Ela é tão doce e obediente.

— Não diminua seu trabalho. — Ele me sorri. Adoro seu sorriso, na primeira vez que nos vimos ele era tão sério, mas agora é mais alegre.

Heitor estaciona na frente do edifício, desce e logo pega Lizzie dormindo. Sobe com ela no colo, apresso-me para abrir a porta e arrumar a cama, ele a coloca e beija sua testa.

Vamos para sala. O apartamento encolhe com nós dois ali de pé no meio da sala. Sinto como se ele não quisesse ir, eu não quero que vá e isso me assusta.

— Obrigado, pelo dia, por todos os esforços que faz para ela me aceitar.

— É o pai. Eu quero que se entendam, não estou mentindo, não quero ficar entre vocês, quero só o meu lugar.

Heitor se aproxima, os olhos dele grudados nos meus e minha respiração se altera, não consigo me mexer, nem dizer nada, só fico ali, de pé, hipnotizada.

Ele ergue a mão, toca a ponta dos meus cabelos, depois acaricia meu rosto, dá mais um passo, sinto a boca seca e o estômago revirar, todo meu corpo querendo aquilo, meu cérebro lutando para não me render.

— Seu perfume me convida. Quando não estou aqui ele me acompanha. Durmo e acordo com seu cheiro impregnado em mim, não consigo esquecer aquele beijo.

— Eu... — Não adianta mentir, meu corpo é traiçoeiro e conta meus segredos. — Também não me esqueço.

É como uma permissão e ele me beija mais uma vez, longamente. Entrego-me, passo meus braços por seus ombros, ele se afasta um segundo, meus olhos encontram mais uma vez os dele e Heitor dá um sorriso leve de lado, os olhos semicerrados, dispara meu coração e ele volta a me beijar e eu a participar.

— Heitor, eu tenho medo... Lizzie, isso pode confundir a cabecinha dela.

— Não precisamos ter pressa, isso pode ser algo só nosso, essa tensão entre nós, isso não facilita as coisas.

— Gosto de ter você aqui, gosto quando me toca e me beija, apenas... — Sua mão volta para minha nuca, a outra me envolve mais e ele me beija novamente, um beijo ainda mais profundo e cheio de significados.

— Acha que podemos resistir a isso? Só penso nisso, Liv, dia e noite, cedo ou tarde...

— Eu sei — admito, é assim que é, não consigo não me entregar. Não adianta fugir, sinto que posso sair machucada, mas nunca senti nada nem parecido, então eu apenas aceito isso.

— Vamos ser discretos na frente dela, não vamos dar nenhum nome a nada disso, vamos só ver como as coisas são.

— Lizzie é perspicaz, ela vai perceber.

— Pagamos para ver — ele diz antes de tomar meus lábios mais uma vez, e então ficamos ali, aos beijos na sala, como dois adolescentes. Até que fica tarde e com um suspiro e mais um beijo ele se prepara para sair.

— Tenho que ir. Amanhã pego vocês às onze. — Ele me puxa pela mão até a porta, ri quando chegamos lá.

— O que foi? — pergunto confusa.

— Andar de mãos dadas dentro de casa, eu me lembrei do meu irmão. Bobagem. — Abro a porta e ele me beija mais uma vez. Sinto vontade de pedir que fique, mas não faço, não poderia. — Quando eu disse para não dar um nome a nada disso. Eu não quis dizer que pode ter outras pessoas, entende?

— Perfeitamente, não tenho ninguém. Sou livre.

— Também não é assim livre! — ele me avisa e dessa vez sou eu que sorrio, acho que Heitor é ciumento. Decido não perguntar e esperar para entender tudo isso.

— Boa noite.

— Boa noite — ele me diz e então me beija mais uma vez. Depois me dá as costas e desaparece nas escadas. Fecho a porta sorrindo, caminho para o quarto e me sinto caminhar por sobre nuvens e isso é também novidade para mim.


Capítulo 7

Heitor

— Heitor. Como vão as coisas? — Leon pergunta assim que atende o telefone.

— Bem. As coisas estão indo bem — respondo de pé olhando a noite pela vidraça do meu apartamento. A droga do meu apartamento que antes eu amava e agora acho grande, frio e sem graça.

— Tem certeza? Quando vocês vêm?

— Ainda não falei com elas. Meu plano é chegar aí no próximo fim de semana, Lizzie tem apresentação de ballet na quinta, depois na sexta é seu último dia de aula, então mandei preparar o jato para o sábado bem cedo.

— Certo, vou avisar Lissa para organizar tudo e avisar os outros. Quero todos aqui para recebê-las. As duas, não é?

— Lizzie nem iria sem a Liv e eu... eu quero que ela vá.

— Heitor, não seria melhor me dizer logo o que está acontecendo? — Ele está certo, preciso falar sobre ela e não pode ser com os outros dois. Nick vai me mandar não misturar as coisas, Ulisses vai fazer piada, e Lissa não é muito boa ideia, ela vai adorar e querer que me case ou odiar e me mandar ficar longe.

— Leon, a Lissa, ela é linda, chama atenção onde passa. Como se sente quando está com ela e todo mundo fica olhando?

— Eu? Bom acho que fico orgulhoso, é minha esposa, então os outros só podem mesmo olhar.

— Não sente raiva? Não quer levá-la para casa? Não tem medo que um desses olhares cruze com o dela e ela goste?

— Isso é sobre Lizzie ou sobre Liv. Estou meio confuso.

— Sobre Liv.

— Se sente assim? Andou saindo com ela? O que está acontecendo?

Saio da janela, sento numa poltrona. Adorava relaxar aqui, a meia-luz e ler um pouco antes de dormir e agora parece coisa de gente velha e solitária. Queria uns brinquedos pelo caminho, o riso de Lizzie, o perfume de Liv.

— Heitor! — Leon me desperta.

— Não esqueci o beijo, tentei evitar, mas a gente se vê todo dia, ela é especial comigo, com a minha relação com Lizzie. Pensei que era por isso apenas, que estava confundindo as coisas, até hoje, passamos o dia juntos e passeamos, ela chama atenção, é sensual, elegante, tem uma beleza discreta e meio misteriosa. Não sei, um ar família, os caras...

— Teve ciúme? Isso tudo é para dizer que teve ciúme dela?

— Nunca senti isso na vida. Nunca liguei a mínima se olhavam ou não para uma mulher me acompanhando. Acho que nunca nem pensei nisso, mas com ela. E quando chegamos, bom eu me dei conta que estava fugindo como um idiota e nos beijamos e decidimos deixar acontecer.

— Isso é bom, não acha?

— Eu propus algo mais reservado.

— Ela aceitou?

— Sim. Ela tem medo de confundir a Lizzie.

— Que bom então, acho que agora é ver no que dá.

— Só que... Odeio me despedir delas, odeio que fico aqui sozinho e elas lá. Quando soube que era a Lissa?

— Quando coloquei meus olhos nela. No segundo que a vi.

— No segundo que coloquei os olhos nela eu estava com raiva, mas agora...

— Heitor, aqui vão ficar perto um do outro o tempo todo e vai poder ter certeza do que sente e do que ela sente.

— Liv sabe o que quer, me enfrenta, adoro como é corajosa, não me deixa fazer as coisas do meu jeito.

— Que bom. Admiração é bom.

— Ando querendo agradá-la, elas vêm almoçar aqui e queria que ficassem para sempre.

— Para sempre? Isso vai matar o Nick e o Ulisses. — Leon ri ao telefone.

— Pode dizer para o Ulisses não ficar jogando charme para ela quando chegarmos?

— Posso, mas aí é que ele vai jogar.

— Tem razão — suspiro decepcionado.

— Acho que essa sua insegurança melhora quando se entenderem de vez. Se acontecer, é claro.

— Acha que quero isso? Entender-me com ela?

— Me diz você. É isso que quer?

— Não sei. Só liguei para pedir que fique de olho em mim, se fizer uma loucura me interna, eu não sou assim, sou o cara centrado, o sensato como dizem e não estou me sentindo nada assim.

— Tudo bem. Eu faço isso. — Leon ri de mim, na minha cara, escuto sua gargalhada.

— Só para te divertir um pouco mais, andei de mãos dadas dentro de casa com ela hoje, e precisa entender que a casa toda dela deve ser menor que sua cozinha. Quer dizer, tive medo de pedir para fazer uma trança nos cabelos dela.

— Não sei se ajuda, Heitor, mas eu sou mais feliz hoje do que era antes de Lissa. Essa coisa de “os Stefanos não se casam” Isso é bobagem.

— Quem falou de casamento? Ficou louco? Peço para ficar de olho em mim e me propõe casamento?

— Heitor, eu já sou casado. Não propus casamento.

— Eu chego aí no sábado. Tchau.

Eu desligo. Esses Stefanos só servem para me confundir.

Vou para a cama. Para que um homem sozinho precisa de um apartamento tão grande? Devia morar no sofá do escritório.

Adoro quando o dia amanhece, ando pela casa verificando se está tudo em ordem, quero recebê-las numa casa limpa, a casa delas é sempre organizada e perfumada.

Perfumada porque a mulher é o diabo e me impregna com aquele cheiro dela, tudo naquele lugar tem perfume de Liv.

Conto os minutos até ser hora de encontrá-las, dirijo feliz para buscá-las, toco a campainha e quando ela abre a porta tenho mais certeza que é isso que quero.

— Oi. — Ela sorri.

— Senhor Heitor! — Lizzie corre para mim e a ergo no colo, o abraço apertado compensa o “senhor Heitor” que nunca vira “papai”.

— Princesa! — Eu a beijo, ela sorri com o rostinho todo iluminado.

— A gente está pronta! — Lizzie me diz e a coloco no chão.

— E lindas, as duas. — Meus olhos encontram os de Liv mais uma vez e quero beijá-la. — Acho que devia levar umas bonecas. Por que não vai buscá-las?

— Legal! Posso, mamãe? A boneca nova e os jogos e depois a gente joga os três.

— Claro, Solzinho.

Assim que Lizzie corre para o quarto puxo Liv para meus braços, aspiro seu perfume quando ela passa os braços por meus ombros e então a beijo, não faz doze horas que a beijei e já sentia falta.

Adoro seu sabor, o modo como o beijo funciona entre nós dois. Depois nos afastamos e ela olha em direção ao quarto.

— Isso... Ela vai perceber Heitor.

— Acho que sim! — digo despreocupado. Liv abre a boca para dizer qualquer coisa, mas Lizzie retorna carregando bonecas e caixas, toda atrapalhada me fazendo rir.

— Que pesado! — ela diz e não era preciso.

— Eu vou buscar uma mochila para colocar tudo isso. — Liv nos deixa sozinhos, vejo sobre o sofá fotos espalhadas. Aproximo-me.

— Eu e a mamãe estamos fazendo umas coisas com essas fotos — Lizzie me avisa.

— Quem é essa? — pergunto mostrando uma foto de um casal. A moça parece Liv.

— Esse é o pai da minha mãe Liv e essa é a mãe dela, no dia do noivado deles, minha mãe me mostrou hoje.

Olho direto para a mão da moça e vejo o anel, uma ideia passa por minha cabeça.

— Princesa, pode ver se Liv precisa de ajuda? — Ela corre para o quarto e escondo a foto comigo, vou encontrar esse anel. Ela vai ter a joia de família de volta, mas até lá não precisa saber.

Abro a porta do meu apartamento, interessado em saber o que acham, essa é a casa de Lizzie, um dia, não importa o que aconteça, ela ainda vai morar aqui.

Mostro os cômodos, meu quarto, os quartos de hóspedes, um deles será de Lizzie, mas não digo a ela, vou mandar um decorador cuidar para que fique com a cara dela. Depois eu conto.

— Sua cama é bem grande, hein! — Lizzie diz quando voltamos para sala. — Eu vou ficar brincando lá com as minhas bonecas. Posso?

— Sim. Onde quiser princesinha. — Ela sorri, arrasta a mochila para o quarto. — Vai querer um ajudante de cozinha?

— Estou contando com isso — Liv diz e seguro sua mão, trago para meus lábios e beijo.

— Vem.

Vamos para cozinha, olha em volta e se vira me procurando, então dá de cara comigo, eu a envolvo. Não a beijei o bastante, afasto seus cabelos, beijo seus lábios, um longo beijo.

— Daqui a pouco ela invade a cozinha. Vem me ajudar, não sei onde encontrar nada.

— Nem eu — aviso e Liv me sorri. — É como eu disse, comida congelada todas as noites.

— Era assim, agora não é mais, não sou a maior cozinheira do mundo, mas...

— Adorei todos os jantares. — Ela abre armários, separa talheres, panelas, fico em volta dela, pico tomates, lavo louça, roubo beijos, e nada de Lizzie ajudando. — Aquela garotinha não disse que queria ajudar?

— Ela está encantada com o apartamento, deve estar conversando com as bonecas.

Liv monta o prato para levar ao forno, paro atrás dela, afasto seus cabelos com o queixo e beijo seu pescoço, sinto seu corpo reagir quando sorrindo ela se afasta.

— Heitor! — Eu passo meu braço por sua cintura, ela se volta para mim. Como se para isso? Não consigo ficar longe dela. Beijo Liv, ela se entrega, o celular toca e nos separamos, olho no balcão, é Lissa.

— Minha cunhada. Se importa?

— Claro que não. Quem sabe assim consigo terminar isso? — Beijo seus lábios de modo rápido antes de atender o telefone, não me dou ao trabalho de deixar a cozinha, em grego Liv não pode nos entender.

— Alô.

— Oi! — Sua voz ressoa do outro lado. — Não Luka, sozinho não pode, pede para o papai. — Os dois sempre envolvidos com as crianças e um dia quero me sentir realmente assim. — Desculpe. Elas estão aí?

— Sim. Estamos cozinhando. Quer dizer Liv está. — Olho para Liv, ela ligava o forno distraída. — Leon contou o que falamos ontem?

— Sim, estou tão ansiosa. Filma a apresentação de ballet e manda para a gente.

— Boa ideia, vou fazer isso.

— Está feliz? Você e Lizzie se entenderam, como pai e filha?

— Estou feliz, mas podia estar mais se não fosse o senhor Heitor.

— Com o tempo ela aprende.

— Não, Lissa. Ela me vê do mesmo modo que os gêmeos me veem, como um tio legal, e será sempre assim, eu não dou um último olhar em Lizzie antes de ir para cama, não a vejo acordar agarrada com seu coelhinho, não sei o que gosta no café da manhã. Não a deixo na escola antes do trabalho, é só isso, um tio legal, eu as queria aqui, nem que fosse por uns dias. Só para ela me ver como o pai.

— Tem incluído Olívia em tudo. Já notou?

— Liv é a garota mais especial que já conheci e não estou conseguindo ficar longe dela.

— Finalmente um novo Stefanos apaixonado, aproveita isso e vem logo. Quero ver como você é apaixonado.

— Tchau Lissa, dá um beijo nos garotos por mim. — Quando desligo Liv me olhava, tem um sorriso suave no rosto, caminha para mim, me abraça e beija. Ela faz isso, é a primeira vez que parte dela e não de mim e me faz sentir especial.

— Vinte minutos e está pronto — avisa com os olhos fixos em mim, parece mais feliz do que estava há cinco minutos e isso é estranho.

— E o que a gente faz com esse tempo? — pergunto mergulhado em seus cabelos, com ela em meus braços.

— Já está pronto? — Lizzie surge na cozinha e nos separamos, é tarde, ela nos viu, mas não parece se importar, é como se fosse natural para ela.

— Quase, está no forno — Liv diz corada.

— Então me chama quando ficar pronto, deixei o Aquiles lá com as meninas.

Lizzie corre de volta para o quarto, troco um olhar com Liv, ela está tensa. Isso é mesmo confuso para todos nós, menos Lizzie.

— Não fica assim. — Trago-a de volta, Lizzie já viu mesmo, o bom é que Liv nunca foge, ela se encosta em mim.

— Ela nem te chama de pai ainda, eu chamo você assim o tempo todo para ver se ela ao menos me imita, mas não. Sempre senhor Heitor e sei que isso é difícil para você, aí ela entra e nos vê assim? Ela nunca me viu nos braços de um homem, e parece que tudo bem.

— Nunca namorou ninguém desde que cuida de Lizzie? — pergunto interessado. Ela se afasta para me olhar.

— Ninguém desde sempre — ela conta se encostando no balcão ao meu lado. — Minha mãe morreu quando eu tinha cinco anos, fiquei com meu pai, ele se casou com a mãe da Patrícia quando eu tinha sete, morreu quando eu tinha dezesseis, até aí eu só estudava. Depois não deu certo ficar morando com elas e fui morar sozinha, mas era muito novinha e morria de medo de tudo.

— Eu sei como é isso, por muito tempo eu e meus irmãos vivemos sozinhos, ainda crianças.

— Depois veio a Lizzie. Eu só pensava em cuidar dela, além disso, tem tantas histórias, nunca iria arriscar a segurança da minha filha com um desconhecido.

— Não consigo imaginar você com dezoito anos sozinha e com um bebê.

— Chorava junto com ela. Patrícia não desmamou a menina, só fez uma mala e partiu. Ela não pegava a mamadeira e chorava de fome, eu chorava junto, balançava ela, levava ao pediatra quase todo dia. — Seus olhos marejam com a recordação e me dou conta de como tudo foi mais difícil do que pensei. — Acordava a senhora Adele no meio da noite com ela berrando pelos corredores do prédio. Eles foram ótimos comigo.

Achava que um dia alguém ia se cansar e me denunciar e então me tirariam Lizzie, mas sempre me ajudaram. Um dia ela se acostumou com a mamadeira e tudo mudou, ficou forte, linda e a cada dia mais feliz.

É ela, é Olívia ou mais ninguém, a certeza me vem como um soco na boca do estômago. Eu a amo e acho absurdo que tenha acontecido assim, de uma vez, fico um momento sem fala, perdido em seu olhar. Encantado.

— Fica aqui uns dias comigo, vem comigo levar Lizzie para conhecer minha família em Kirus? Me deixa ver como é cuidar da minha filha no meio da noite?

— Ficar aqui? No seu apartamento? — Liv fica surpresa.

— Uma semana. Depois vamos para Kirus, conhecem a família, a Grécia, convivo com ela. Duas semanas na ilha, uma aqui, é isso que peço Liv, três semanas, depois... Eu não sei... Me deixa tentar, me ajuda a ser pai.

— Heitor, isso é muito rápido, ficar aqui, longe da escola, do senhor Flinn...

— Ele é importante para você, não é?

— Eu não tenho ninguém além dele, eu sei que parece estranho, mas é o mais perto que tenho de uma família.

— Você não vai ficar sem ele, nem sozinha, não vai embora hoje, vamos almoçar, buscar uma mala e ficamos aqui. Levo Lizzie na escola, no ballet, quero ser o pai dela, não sabia que ela existia, não escolhi isso, só estou tentando lidar com o que nós temos.

Ficamos de pé, um olhando para o outro, ela toca meu rosto, é como um carinho. Isso é diferente do amor de irmãos, do carinho de Lizzie, sinto-me... conectado, parece que posso dividir coisas com ela.

— Se não funcionar...

— Você volta e Lizzie vai com você. — Não consigo mais separá-las, nem que eu quisesse poderia. Lizzie nunca me aceitaria se machucasse Liv.

— Tenho sua palavra?

— Por mais que me doa, sim, tem minha palavra — ela afirma, não com palavras só com um movimento de cabeça e um sorriso assustado. Não posso culpá-la, é mesmo assustador. — Posso contar a Lizzie? Fazer o convite?

— Pode. — Eu a abraço, quero acalmá-la, ela suspira em meus braços, se entrega aos meus cuidados. — Mas não vai mimar Lizzie, não vai mudar sua rotina. — Ela se afasta e ganha aquele tom autoritário e batalhador. — Lizzie é uma criança, não uma boneca, ela tem horários, obrigações, e goste ou não, eu sei o que é melhor para minha filha. Por que está rindo de mim?

Ela nota meu tom divertido, não é como se zombasse dela, mas mexer com Lizzie tira toda sua doçura e é reconfortante saber que minha filha tem esse tigre para protegê-la.

— É tão mandona e intransigente. Tudo é do seu jeito.

— E acha engraçado?

— Sim. Eu me rendo rápido, não sei se reparou, faço sempre do seu jeito e ainda acha um jeito de brigar comigo e me apontar o dedo. Gosto de como briga pelo que quer. Meu rosto ainda arde.

— Mentiroso. — Ela acaba rindo.

— Tenho as marcas, não vê porque passei maquiagem!

— Que absurdo!

— Tenho medo de você, é violenta! — Ela me empurra, eu a puxo de volta, beijo seu pescoço, depois seus lábios.

— O forno! — Ela corre e desliga, abre e suspira aliviada. — Foi por pouco. Agora eu coloco a mesa e você chama Lizzie.

— Sim, senhora.

Fico enrolando para contar a Lizzie, almoçamos, jogamos, no meio da tarde quando deixávamos ganhar mais uma partida do jogo de tabuleiro decido que é hora de contar a ela que vamos ficar mais tempo juntos.

— Lizzie, o que acha de morar um tempinho aqui na casa do papai? — eu pergunto e seus olhos marejam, ela fica de pé, corre para o colo de Liv e se esconde em seus braços.

— O que foi, meu Solzinho? — Liv pergunta sem compreender tanto quanto eu.

— Não pode me deixar. Quero morar com você, mamãe. Não me ama mais? Vai me entregar para ele?

— Lizzie, o papai convidou nós duas para ficar. São apenas uns dias aqui e uns dias na Grécia, com ele e a família, para conhecer seus tios e primos.

— Com você? Sempre com você?

Liv não responde, abraça Lizzie, beija seus cabelos. Aquilo me machuca mais que qualquer coisa, perdi muito tempo, ela nunca vai me amar como ama Liv.

— O Aquiles vem também?

— Sempre. — Lizzie seca as lágrimas. — Quer ficar aqui na casa do papai uns dias? Eu e você?

— Eu gosto daqui.

— Então que acha de dar um abraço no papai e dizer que ficamos? — Lizzie sorri para Liv, deixa seus braços e vem para os meus.

— Nós vamos ficar, senhor Heitor, eu, a minha mãe e o Aquiles. Acho que a gente tem que ir buscar umas roupas, e como eu vou para a escola?

— Vou levar você todos os dias. E nas férias vamos para Grécia, tenho muitas coisas para te mostrar.

— Vem, vamos buscar minhas coisas.

Ela me puxa para ficar de pé, agora toda animada. O resto do dia é agitado, as duas fazem malas, recolhem coisas, despedem-se dos vizinhos, carrego coisas de um lado para outro e quando finalmente Lizzie adormece no quarto de hóspedes é tarde.

— Ela dormiu assim que deitou — digo me juntando a Liv na sala. — Preocupada?

— Um pouco. O senhor Flinn está indo passar duas semanas com o filho dele no interior, no fim é bom estar aqui, sempre que ele viaja eu fico preocupada. Eu pareço forte e corajosa, mas não sou, quando se trata de Lizzie, de qualquer perigo para ela eu fico fraca.

— Estou aqui. Lizzie tem a mim, nada nem ninguém vai ferir minha filha.

— Desculpe por aquele tapa, Heitor.

— Ah, eu mereci. Meus irmãos acharam até que foi pouco.

— Contou a eles? Sua família deve me odiar.

— Pelo contrário, eles aprovaram. Ulisses te considera uma heroína. Não dê muita trela para ele quando o conhecer, ele joga charme, mas não é sério, então você o ignora. Não se preocupe em parecer mal-educada.

— Não precisa se preocupar com isso. — Trago Liv para meus braços, afasto seus cabelos do rosto, beijo seus lábios, suas mãos mergulham em meus cabelos quando aprofundo o beijo, meu coração acelera, nunca me senti tão envolvido por uma mulher.

— Liv! — Meus olhos se perdem nos dela, minhas mãos ficam livres e percorrem seu corpo, ela me toca também, vamos perdendo o controle juntos, meu corpo quer tomar o controle e quero permitir isso. — Posso te deixar correr para Lizzie, ou posso te roubar para minha cama como é o que quero, mas é você que decide.

— Eu quero ficar com você — ela diz em meus braços, os olhos presos aos meus.

— É o que quero. — Eu a ergo em meus braços, carrego Liv para minha cama como quis desde sempre, seu perfume me enlouquecendo, inebriando, as roupas vão sumindo, Liv não tem medo, entrega-se. — É tão linda.

Admiro sua beleza, meus dedos percorrem sua pele macia, ela suspira, puxa-me de volta para ela e me beija, é sensual, sou cuidadoso, e a urgência vai embora quando estamos na cama, gosto de olhar para ela, de acender seu corpo com carícias e beijos, de apreciar sua entrega, sua curiosidade, ela faz o mesmo comigo, procura-me, toca.

Estranhamente é como se sempre tivéssemos dividido aquela intimidade, nunca tive um momento como este e quando finalmente nos entregamos ela está tranquila, suave, linda e feliz, sem medo, sem dor.

Eu não quero mais perder Liv, sinto que pertenço a ela, como se mais ninguém existisse, nunca mais outra mulher pode me dar prazer, Liv me prendeu.

Quando o prazer chega eu ainda a quero em meus braços, ainda quero sua pele ao encontro da minha. Silenciosos ficamos nos olhando, tocando, ela é carinhosa e acabo de descobrir que gosto disso.

— Talvez eu deva ir ficar com a Lizzie. — Beijo seus lábios, isso não é uma noite de sexo e quero acordar com Liv em meus braços.

— Nem pensar. Lizzie está bem, dormindo tranquila aqui do lado. Quero acordar com você.

— Tem certeza?

— Daqui a pouco tenho que acordar para levar minha filha na escola, melhor me abraçar e dormir.

— Você é um pouco mandão também.

— O que adianta se não me obedece? Não está me abraçando.

— Mandão e carente. — Ela sorri, beija-me, depois eu a envolvo em meus braços e posso ficar com ela assim para sempre.


Capítulo 8

Heitor

Acordo com Lizzie dormindo entre mim e Liv, o coelho em seu peito, uma mão segurando minha orelha, a outra descansa sobre Liv, também adormecida e me dou conta que tudo que preciso para ser feliz está aqui nessa cama.

Será que é muito cedo para dizer a ela? Será que Liv vai correr assustada se disser que me apaixonei por ela? Acho que sim, nem mesmo tenho certeza de onde quero levar isso. Primeiro preciso compreender como me sinto realmente, entender-me com Lizzie, ser o pai dela.

Entendo o amor por Liv, ela só teve a tia desde que nasceu, sempre foram apenas as duas e Liv é responsável por ela, mas também quero ser. Movo-me para poder ficar olhando para as duas.

Liv abre os olhos e é aquele baque, é linda, ela pisca, desperta. Entregou-se sem medo, mesmo sendo a primeira vez, foi leve e bom. Não. Dizer que foi bom é diminuir muito o que senti. Foi arrebatador.

— Bom dia. — Sorrio, ela sorri de volta, depois olha para Lizzie.

— Bom dia.

— Está bem? — pergunto preocupado. Com medo de ver em seus olhos algum arrependimento, mas não, ela está leve.

— Sim. Como vamos explicar a ela?

— Não precisamos. Precisamos só aprender a trancar a porta de hoje em diante.

Ela fica calada, mas não pretendo voltar a dormir sozinho e acho que isso fica claro, eu me movo com cuidado, beijo seus lábios e ela me faz um carinho, volto para meu lugar e Lizzie se move ajeitando e abraçando o coelho.

Beijo sua testa, ela sorri de olhos fechados, tão linda. É minha e isso é sempre estranho para mim. Que aquela coisinha doce e delicada é parte de mim.

— Acordada, princesa? — Lizzie não se move, continua de olhos fechados.

— Aprenda! — Liv me pede, e se move para olhar Lizzie. — Abra os olhos, meu Solzinho, para o meu dia brilhar.

Como por encanto os olhos de Lizzie se abrem assim como seu sorriso e minha vida brilha junto, é mesmo como o sol. Nunca saberia disso se não estivessem aqui comigo.

— Bom dia! — ela diz radiante. — Poxa eu fiquei procurando todo mundo bem cedinho, ainda bem que achei vocês. Eu vou para a escola hoje?

— Sim, senhora! — Liv diz beijando seu pescoço, ela se contorce rindo. — Agora vamos para o chuveiro senão vai se atrasar.

— Quem vai me levar?

— O papai! — Liv diz deixando a cama com ela. Quando fico sozinho no quarto penso na noite que tive, e na melhor maneira de acordar do mundo. Penso em como Leon sempre desce para o café da manhã feliz, quando estou na ilha, e agora entendo toda aquela animação. Sinto-me como um garoto quando pulo da cama e vou para o chuveiro.

O perfume de café me conduz à cozinha e fico surpreso com a movimentação. Mesa posta e café da manhã como em Kirus. Lizzie vestida e penteada, Liv também, apressada mexendo em panelas. Lindas e perfeitas e tudo enquanto eu tomava banho e me vestia.

— Sente-se e tome café! — Liv exige e acho engraçado como às vezes ela me confunde com Lizzie.

— Não costumo comer pela manhã — conto tranquilo.

— Ótimo! Genética. Descobri de onde vem a falta de apetite matinal de Lizzie. — Ela coloca um prato com panquecas e um copo de suco na minha frente quando me sento ao lado de Lizzie. — Agora seja um bom pai e dê exemplo.

— Melhor comer. Mamãe é brava de manhã — Lizzie aconselha baixinho, afirmo tomando um gole de suco, ela faz o mesmo. — Mamãe a gente não pode comer no recreio? Tem recreio no seu trabalho, senhor Heitor?

— Acho que posso dizer que sim. Um dia te levo lá para ver.

— Estão me enrolando e vão se atrasar. — Eu e Lizzie desistimos da conversa e nos concentramos em comer.

Até que depois que começo tudo fica mais fácil e no fim me sinto muito bem por ter comido. Lizzie toma o último gole de suco.

— Corre para escovar os dentes e pegar a mochila — Liv exige e ela obedece. Aproveito para puxar Liv para meus braços.

— Está linda. Não sabia que era assim tão linda e mandona de manhã, acho que quero te roubar de volta para o quarto. — Ela sorri e me beija, depois se afasta.

— Vai, Heitor. A escola é longe e vai pegar trânsito.

— Sim, senhora. Vou escovar os dentes e pegar minha mochila — brinco deixando a cozinha.

As duas se despedem com abraços e beijos. Lizzie corre para chamar o elevador.

— Não me odeie, mas como está longe de tudo agora. Você tem um motorista na porta para o que precisar, ele vai ficar lá e pode ir onde quiser.

— Não te odeio. Só acho que está jogando dinheiro fora, não quero seu motorista, mas se quer pagar um salário para um cara ficar o dia todo sem fazer nada, problema seu.

— Você não é nem um pouco razoável.

— Chegou, senhor Heitor! — Lizzie grita no corredor. Sorrio, beijo Liv e vou ao encontro de Lizzie.

É emocionante deixar minha filha na escola, receber um beijo e assisti-la correr para dentro. Na volta das férias vou convencer Liv de que ela merece uma boa escola, é esperta demais e pode estudar na melhor escola de Londres, basta que descubra qual é.

— Bom dia, Gracie — digo entrando em minha sala, ela me segue como todas as manhãs para acertarmos as coisas. — Gracie, quero uma pesquisa sobre as melhores escolas de Londres.

— Sim senhor, vou providenciar. — Tiro a foto da pasta. Coloco sobre minha mesa.

— Vê esse anel? — Ela se aproxima olhando a foto. — Amplie a foto, melhore a resolução, deixe o anel bem claro. Deve ter gente especializada nisso, depois deixe alguém responsável por encontrá-lo, joalherias, antiquários, encontre. Eu o quero não importa o preço, parece uma peça exclusiva.

— Sim, senhor.

Enfio-me no trabalho, tenho que colocar tudo em ordem para tirar férias. Acho que nunca tirei férias realmente, nada que dure mais do que quatro ou cinco dias.

Pego Lizzie na escola, deixo-a no ballet com ela falante e feliz. Espero sua aula trabalhando na antessala, depois vamos para casa, Liv nos espera feliz, minha casa agora tem seu perfume em toda parte e não quero que acabe.

Jantamos juntos, brincamos, rimos e conversamos, coloco Lizzie na cama, espero que durma e então tenho Liv só para mim, e essa nova e perfeita rotina se instala, me deixando feliz.

O dia da apresentação chega e Lizzie está ansiosa.

Tenho que pegá-la na escola e a levar para o teatro onde, a professora vai arrumá-la e então voltar para pegar Liv, e finalmente vou vê-la dançando.

Lizzie entra no carro depois da aula toda feliz. Contando-me as novidades do dia, as conversas com os amigos e as brincadeiras. Chegamos ao teatro.

— Ali minha professora, senhor Heitor. Eu vou me arrumar e ficar bem linda. — Ela pega o cabide com o vestido.

— Deixa que eu levo para sua professora. Se amassar isso sua tia Liv me mata.

— Para de falar isso! — Ela me olha com os olhos marejados. — Ela não é minha tia nada, é minha mãe. Eu tenho duas mães, minha mãe Patrícia que virou estrelinha e a minha mãe Liv. Ela é minha mãe, minha mãe! — Fico paralisado, claro que é, sei disso, ou devia saber, foi tudo que Lizzie teve, estava lá acalmando sua fome e medo quando a mãe a deixou, era só uma menina e abriu mão de tudo por ela, e eu fico o tempo todo lutando contra isso como se ela estivesse me impedindo de ser pai. Lizzie está chorando diante de mim. Eu a fiz chorar, pela primeira vez magoei minha filha.

— Desculpe. — Dou um passo para ela, Lizzie se afasta. — Não faz isso filha, deixa eu me desculpar. — Ela para e me aproximo, ajoelho-me para poder olhar para ela, Lizzie soluça. — Sinto muito.

— Ela é minha mãe — ela insiste ainda chorando. Abraço Lizzie.

— Sim, Lizzie. Olívia é sua mãe e ama muito você, desculpe.

— Tá bom — ela diz soluçando em meus braços, vai se acalmando e a afasto, ela me olha ainda triste, seco suas lágrimas.

— Liv é sua mãe, e eu sou o seu pai e te amo muito. Desculpe ter ficado tanto tempo longe de você. Desculpe ter deixado você e sua mãe Liv sozinhas, não vai mais acontecer, eu não vou mais embora.

— Se for viajar vai levar eu e minha mãe que nem a Grécia que vamos os três? — Prometo.

— Não fico sem a minha mãe nunca. Porque eu fico com saudade dela.

— Eu sei. Agora precisa ir se arrumar — Lizzie confirma ainda com os olhos tristes. — Promete que não vai ficar triste na hora de dançar? Precisa estar sorrindo senão a Liv vai ficar chateada.

— Pronto! Já parei de chorar. — Ela sorri me mostrando que se acalmou. — Me filma? Vou dar tchau.

Lizzie me abraça, beija e corre para dentro, levo o vestido para a professora, ela me sorri, estava me olhando de longe. Aceno quando me afasto voltando para o carro. Mereci sua revolta, fiz um papel estúpido todo esse tempo. Nem sei como Liv se esforça tanto por mim, não devolvo nada a ela.

Preciso tomar mais cuidado, ela é a mãe de Lizzie, a mãe, não posso me esquecer. Olívia Barnes é a mãe de Elizabeth.

Não conto nada a Liv quando vou buscá-la, não quero deixá-la triste ou preocupada, ela está linda, abraça-me quando chego, é tão reconfortante, nós nos sentamos na primeira fileira.

— Posso filmar?

Liv ri com gosto, não compreendo.

— Isso é um evento para pais, eles são predadores ferozes quando seus bebês estão no palco. Quando elas entrarem vai se surpreender, alguém desavisado acharia que Paul McCartney está se apresentando.

Se não estivesse tão preocupado em assistir e filmar minha filha ficaria impressionado. Liv estava certa. São centenas de celulares e filmadoras. Lizzie entra linda no palco com seu vestido branco de asas de anjo, coque e sapatilhas. Se divide em seguir a coreografia e nos procurar, quando encontra acena e sorri, é mesmo um anjo, acenamos os dois. Quando acaba ela acena mais uma vez radiante e graciosa.

Lizzie deixa o palco e quando olho para Liv ela seca as lágrimas com um sorriso tão lindo que só posso beijá-la.

— Eu sei que sou uma boba. Acontece que choro todo ano. — Ajudo a secar suas lágrimas, depois ela me sorri. — Vamos buscá-la nos bastidores.

Olívia fica de pé, seguro sua mão e vamos caminhando de mãos dadas por entre pais e mães ansiosos. Liv acena aqui e ali, sorri cumprimentando as pessoas. Também quero conhecer os pais das outras garotinhas, quero tudo e não abro mão.

Se Liv não estivesse comigo eu entraria em pânico e possivelmente chamaria a INTERPOL para resgatar minha filha no meio daquele tumulto. É assustador e acho impossível encontrar minha filha no meio daquela confusão.

— A gente perdeu ela, Liv! — digo um pouco assustado sem soltar sua mão e olhando por entre as pessoas, ela ri. — Qualquer um pode levar minha filha no meio dessa confusão.

— Calma, Heitor, ela não sai de lá de dentro sem estar com os pais. Não se preocupe.

– Preocupado? Eu estou apavorado, ser pai é tarefa complicada.

Um casal vem em sentido contrário segurando a mão de uma garotinha. Eles param um instante.

— Você estava linda, Carol! — Liv beija a garotinha que sorri, depois aperta a mão do pai e beija o rosto da mãe.

— Estavam mesmo lindas essas bailarinas — o homem diz com a mão no ombro da filha. — É o pai de Lizzie? — Ele me estende a mão. Afirmo apertando em cumprimento. — Liv nos disse que viaja muito. Que bom que finalmente conseguiu vir.

— Depois de hoje não vai acontecer de faltar nas próximas. — Eles acenam e deixam o ambiente se espremendo, continuamos nossa caminhada. É bom saber que nem mesmo diante da comunidade e dos amigos da minha filha eu sou conhecido como um pai canalha.

Chegamos a porta, a professora nos vê, faz sinal, some um momento e volta com Lizzie segurando sua mão, ela corre para nós, abraça Liv, depois esquecida do ocorrido me pede colo.

— Eu estava bonita? — pergunta grudada em meu pescoço.

— Linda, uma princesa encantada, pensei que era mesmo um anjo. Só depois que percebi que era você.

— Verdade mamãe, eu parecia mesmo um anjo?

— Igualzinha. — Quando finalmente conseguimos deixar a confusão de pais e filhos, Liv a agasalha com um casaco pesado.

— E agora? — Lizzie pergunta. — O que a gente vai fazer.

— O papai vai nos levar para jantar num restaurante bem legal. Assim todo mundo vai ver como está linda de anjo.

— Podemos? — Fico feliz com a ideia, se soubesse teria reservado uma mesa em algum bom restaurante, mas sou um Stefanos e não costumam me fechar portas, não uso muito isso, mas é uma emergência.

— É a parte que ela mais gosta, se exibir por aí vestida e maquiada. E compre flores se achar uma floricultura, ela adora.

Não sabia que ela ia gostar tanto das flores, nem que faria tanto sucesso no restaurante. Comporta-se como uma estrela de cinema, acena e sorri para desconhecidos me divertindo, mas o que me impressiona mesmo é o trabalho que dá convencê-la a tirar o vestido e ir para cama. Quando adormece me sinto cansado como se tivesse tido um dia todo de reuniões. Liv bebia um copo de água quando a encontro na cozinha.

— Oi. — Eu a envolvo, ela sorri. — Que garotinha cheia de baterias.

— Agora imagine ela na Grécia? Vai querer tudo de uma vez — Liv me alerta.

— Lá tem um pequeno exército de ajudantes. Vou dar um jeito de achar um tempinho para levar você num passeio só nós dois.

— Não me lembro de passeios sem Lizzie.

— Sabe que pode ter ajuda se quiser? — pergunto envolvendo Liv, ela sorri e me beija de modo tranquilo, vai dizer não, sempre diz não para tudo que meu dinheiro pode comprar.

— Vamos dormir, não vou terceirizar minha filha. — Ela me puxa pela mão.

— Espera. Vou levar água. — Começo a procurar na geladeira, antes delas a geladeira vivia vazia e era bem mais fácil achar. Thaís é uma ótima babá, ela diz isso enquanto só temos Lizzie, mas quando forem dois, três. A ideia me espanta, é como um susto, a garrafa escapa das minhas mãos e rola pelo chão, pensei mesmo isso? De onde surgiu esse absurdo?

— Que foi?

— Nada, escapou, não precisa de água, vamos. — Seguro sua mão caminhando para o quarto.

— Eu gosto de cuidar dela, Heitor. Não foi para te chatear que disse isso.

— Está mesmo tudo bem, não me preocupei. Está tudo pronto para a viagem?

— Tudo. Entreguei meu último trabalho hoje. — Quantas línguas fala? Nunca perguntei isso.

— Algumas! — ela responde quando minhas mãos a trazem para meus braços.

— Gosto mesmo é quando falamos essa língua, a nossa! — Liv me olha com aquele jeito sensual de mulher, tem apenas vinte e cinco anos, mas é feminina e decidida como se tivesse mais, isso me atrai mais que tudo, seus dedos seguem para minha gravata e gosto disso.

Olívia

Uma semana perfeita e surpreendente. Não tinha planos para nada daquilo, não esperava terminar nos braços dele, desejava, desde o primeiro beijo, apenas não achei que aconteceria e agora apesar de todos os medos é tudo que quero.

Heitor sabe mexer com meus sentidos, nem sabia como podia ser e quando aconteceu me senti pronta. Entregue. Nunca sinto medo ou vergonha, parece que sempre pertencemos um ao outro.

Quando nossos destinos se cruzaram por conta de uma criança não achei que seria assim, mas é, e deixo acontecer, mesmo com todos os medos, as inseguranças, ainda sou a tia Liv, ainda não falamos de juntos para sempre. O que tenho é o hoje, e planos para duas semanas na Grécia, por mais estranho que pareça no momento me basta.

Seus lábios descem pelo meu pescoço, enquanto minhas mãos libertam sua pele das roupas de executivo, agora é só Heitor e suas mãos e lábios.

Vai tudo ficando pelo chão, espalhados pelo caminho entre a porta do quarto e a cama que dividimos todos esses dias. Sinto seu corpo cobrir o meu e a pele quente me fazendo arder de desejo, suas mãos me percorrem, e sempre é longo e carinhoso. Quando acho que não tem mais nada novo, uma nova sensação me domina e meu corpo estremece, como se todo dia fosse o primeiro.

Gosto quando sussurra seus desejos em meus ouvidos, quando sinto que provoco suas reações, quando diz que me quer e me entorpece a ponto de perder a noção de tempo e lugar.

Não sei como será viver sem isso e sempre que tais pensamentos me invadem eu empurro para longe. Depois não acaba, ficamos sempre perto, conversando entre sussurros, rindo, beijando-nos e acariciando, às vezes recomeçando até perder as forças e dormirmos abraçados, como esta noite.

Abro os olhos e meu coração se aperta, sinto uma angústia confusa quando olho para o relógio e penso que preciso acordar Lizzie para seu último dia de aulas antes das férias.

Quero que ela fique, Heitor me beija o pescoço, o ombro, sussurra “bom dia” em meu ouvido e minha pele corresponde quando viro para olhar para ele. Lindo, de cabelos bagunçados e um sorriso cheio de sono no rosto, o peito nu me pede um carinho e o beijo.

— Vai ser bom acordar assim com você nas manhãs ensolaradas de Kirus. — Sempre estou em seus planos, sempre estamos em seus planos como um casal e não sei o que significa, apenas o que ouvi ele dizer a cunhada em grego, que sou especial e ele não pode ficar longe, também não posso e foram aquelas palavras ditas a outra pessoa que me deram coragem de ir em frente e terminar aqui.

— Não quero que Lizzie vá para a escola hoje — aviso e ele franze a testa. — Não sei o que é, apenas quero ficar com ela em meus braços o dia todo.

— Então passe o dia com ela, vão ao cinema, o inútil motorista leva vocês.

— Vou convidá-la, mas ela vai preferir a escola porque quer contar sobre a apresentação de ontem e será um dia de festa, com bolo e brincadeiras.

— Acho que não pode competir com bolo e brincadeiras. — Ele me beija mais uma vez. Suspiro, afasto as cobertas e deixo a cama. Meu Solzinho acorda absolutamente feliz, cheia de planos.

Toma banho e se veste sem precisar pedir, corre para a cozinha onde eu sirvo o café da manhã que agora Heitor come sem reclamação porque está empenhado em ser pai e faz qualquer coisa para isso.

— Ei Solzinho, que tal passar o dia com a mamãe? Vamos ao cinema, ao parque. O que acha? — Convido.

— Ah! Quero ir para escola, vou ficar um montão de dias sem ver meus amigos, preciso contar para minha professora como foi a apresentação. Ela vai ficar muito contente comigo.

— Te levo mais tarde para conhecer o trabalho do papai. — Heitor se assusta entrando na cozinha. — Tem problema?

— De jeito nenhum. Só achei estranho todo esse empenho. — Ele se aproxima de mim, mas desiste no caminho quando se lembra de Lizzie. — Podem ir quando quiserem.

— Outro dia, mamãe. Quero ir para a escola.

— Vai recusar um monte de passeios legais com a sua... com a Liv? — Heitor diz rápido evitando usar tia como referência.

— Senhor Heitor, a escola será bem legal hoje.

— Tudo bem, então toma direitinho seu café. — Eles se alimentam enquanto beberico uma xícara de chá. Depois ela vai pegar a mochila, Heitor me abraça.

— Parece angustiada. Quer que fique em casa hoje? Posso cancelar meus compromissos.

— Não. Tudo bem, vai passar, é bobagem. — Ele me beija, Lizzie volta correndo e nos afastamos.

— Eu sei que se beijam toda hora escondidos. Não sou nada boba! — ela fala nos fazendo sorrir.

— Ótimo. Segredo revelado, isso já tinha mesmo perdido a graça — Heitor diz antes de me envolver e beijar na frente dela, quando nos afastamos ela sorria.

Abraço e beijo meu Solzinho, peço que se cuide e seja uma boa menina, acompanho os dois até o elevador.

— Me liga de vez em quando durante o dia? — peço a ele que me beija mais uma vez.

— O dia todo até estarmos de volta. — A porta do elevador se fecha e volto para dentro. Fico andando sem nada para fazer, aprecio a vista, arrumo as pequenas bagunças de Lizzie pela casa, ajeito Aquiles sobre sua cama e sinto seu perfume no coelhinho. Preparo o jantar às dez da manhã, apenas porque não consigo ficar parada.

Ao meio-dia já tinha me arrependido de pedir ao Heitor que me ligasse de vez em quando, deve ser a décima ligação, penso quando caminho em direção ao celular e meu coração quase para quando vejo o nome da escola piscando na pequena tela.

— Alô! — digo com a voz trêmula.

— Senhorita Barnes? — Uma voz formal questiona do outro lado da linha.

— Sim. — Minhas pernas ficam bambas e me apoio no balcão com medo de cair, simplesmente sei que algo aconteceu.

— Sou Cely, a secretária da escola de Elizabeth.

— O que aconteceu? — Não quero saber quem ela é. Não me importo com nada, quero Lizzie.

— Sinto muito. Houve um acidente. Elizabeth caiu do escorregador, foi levada ao KCH, a diretora a acompanhou na ambulância.

Despenco do paraíso ao inferno num voo sem paraquedas, um buraco negro se abre dentro de mim engolindo tudo que é vida e força, minha mente para de funcionar.

— Senhorita?

— Estou indo. — Empurro as palavras e desligo automaticamente, não estou indo, não sei nada sobre coisa alguma, ambulância, ela precisou de uma ambulância, caiu do escorregador. Não sei cuidar disso, não queria que fosse, sabia que algo daria errado e mesmo assim permiti.

Heitor, seu rosto surge em minha mente como uma luz, teclo a chamada rápida, ele atende no primeiro toque.

— Liv? — Nunca ligo, nós nos falamos há vinte minutos então ele simplesmente sabe que estou com problemas.

— Lizzie. Eu não sei o que fazer, não consigo. Quero minha filha.

— O que aconteceu? Onde está? — Sua voz é firme e urgente.

— KCH. Caiu do escorregador. Não consigo respirar. Uma ambulância a levou.

— Escuta, Liv, presta atenção, desce que o motorista vai te levar para lá, estou indo, já estou no elevador. Vai ficar tudo bem, chegamos juntos.

Obedeço como um autômato. O motorista desligava seu celular quando chego, abre a porta, cumprimenta, mas apenas consigo chorar enquanto ele dirige apressado atravessando a cidade.

O hospital surge e só quero ouvir sua voz e sentir seu calor. Entro com passos inseguros, vejo a diretora e outra pessoa a seu lado, caminho sem forças para ela.

— Olívia. Desculpe, não sei como aconteceu, os médicos a levaram faz uma hora, estava desacordada. — Desacordada? Meu Solzinho, minha vida? A respiração some mais uma vez, sinto tudo em mim morrer, Heitor, eu preciso dele. — Fique calma, quer uma água?

— Não. Quero minha filha, quero notícias! — Eu me altero, ela tenta me apoiar eu a empurro. — Quero meu bebê!

Uma crise de choro me domina por completo e perco as forças, então mãos fortes me amparam e ele está aqui, envolve-me protetor e ganho mais uns minutos de vida.

— Se acalma. Estou aqui. — Sim, está e nem sei dizer como seria se não estivesse.

— Estamos sem notícias desde que os médicos a levaram. — A diretora o comunica.

— Desacordada, Heitor, meu bebê. Eu não queria que fosse, mas não impedi.

— Não pense nisso. — Ele me leva a uma cadeira. — Fica aqui, vou saber o que está acontecendo, pode ficar um minuto aqui? — Sua voz é firme, decidida e me acalma, afirmo ainda entregue a minha dor.

Ele some para dentro do hospital e faço uma longa viagem por todos os dias incríveis que vivemos juntas, seu sorriso, sua voz doce, os dedinhos finos, os olhos vivos. Quero minha filha viva.

— O médico está vindo nos dar notícias, a diretora voltou para a escola e preciso que se acalme um pouco, Lizzie vai ficar bem. — Ele me abraça, sinto por seu olhar o quanto tudo isso o machuca, que finge uma confiança que não tem. Fico em seus braços tentando dominar minhas lágrimas, quando um médico se aproxima e ainda amparada por ele ficamos de pé.

— São os pais de Elizabeth? — Heitor confirma. — Ela sofreu uma queda, bateu a cabeça, chegou desacordada, teve o que chamamos de traumatismo craniano, induzimos ao coma para podermos fazer exames. — Ele vai usando uma linguagem técnica e elegante sem saber que suas palavras vão me matando de dor. — No momento ela tem um pequeno inchaço que acredito deve diminuir com o passar das horas, os exames foram bons, ela vai continuar assim até repetirmos os exames em seis horas, é o procedimento. Se tudo estiver bem e o inchaço diminuir tiramos a medicação e esperamos que acorde.

— Ela corre risco? — Heitor pergunta com uma coragem que nunca teria.

— Elizabeth está indo muito bem é o que posso dizer no momento.

— Pode ficar com sequelas?

— Não posso responder a nada disso antes dos próximos exames, sinto muito, mas podem vê-la um momento, depois falamos. Acompanhem-me.

Nós o seguimos pelos corredores do hospital. Entramos em uma sala cheia de aparelhos, Lizzie está sobre uma cama coberta com lençol, ligada a aparelhos, de olhos fechados, parece apenas dormir com seu rostinho suave.

Ficamos sozinhos, seguro sua mão, as lágrimas me consomem mais uma vez. Heitor tem uma mão sobre meu ombro em apoio, os olhos marejados.

— Abre os olhos, meu Solzinho, para o meu dia brilhar. — Ela não se move, meu peito se rasga repleto de dor.

— Não faz isso! — Heitor me pede quando me abraço a ele, sem mais forças para continuar. — Precisamos ser fortes agora.

Não quero ser forte, estou cansada de ser forte. O tempo todo tenho que ser forte por nós duas, não consigo mais, eu quero minha filha!

— Vocês precisam sair agora. — O médico surge na sala, Heitor se afasta um momento, beija a testa de Lizzie.

— Fica boa logo, princesa, estamos te esperando.

Faço o mesmo, beijo a testa e o rosto de Lizzie, sua mão de dedos delicados.

— Por que não posso ficar com ela? — pergunto ao médico. — Não tenho para onde ir sem ela, não tenho nada sem Lizzie. Eu só sei ser a mãe dela, me deixa ficar aqui?

— Senhora... — O médico fica constrangido com meu apelo, não sabe como me responder. Heitor me conduz para fora da sala. O médico nos acompanha.

— E agora? — Heitor o questiona.

— Aconselho a irem para casa, voltem daqui a seis horas e vamos ver como será. Não tem nada que possam fazer aqui a não ser ficarem sentados numa cadeira. Tente descansar, senhora, dormir, quando sua garotinha acordar vai precisar da senhora.

Sim, ela vai acordar e precisar de mim, ela sempre precisa, é meu Solzinho, está só dormindo, apenas isso. Afirmo fingindo força.

— O Aquiles, precisamos buscar o Aquiles para ela, não pode acordar sem ele.

— Vamos, Liv, vamos buscar o Aquiles e tomar uma xícara de chá, depois voltamos para esperar Lizzie.


Capítulo 9

Heitor

Liv mal consegue caminhar até o carro, eu a apoio, depois seguimos o percurso todo no mais completo silêncio. Suas lágrimas escorrendo sem parar, não sei o que fazer.

Minha menininha naquela cama. Estava tão feliz, dançou feito um anjo, graciosa e delicada, sempre viva e inteligente. Como pode ser isso? Como lido com isso? Com a dor de Liv, esse amor de mãe que transcende as coisas da terra, ela sabia, sentiu, não gerou minha filha, não deu a ela seu próprio leite, Lizzie não carrega sua genética e nada disso importa, tudo isso é superficial, porque o amor que sente é maior.

Mesmo no meio da dor de estar sem Lizzie acho espaço para sentir vergonha de ter duvidado.

“Ela é minha mãe”. Fico me lembrando de Lizzie chorando magoada ainda ontem porque eu não conseguia enxergar isso. Sinto-me culpado, como se o universo, querendo me punir e mostrar a verdade, tivesse colocado Lizzie naquela cama, apenas para que eu pudesse finalmente ver com clareza o que elas me mostraram desde o primeiro encontro.

Estaciono e ela desce ainda em silêncio, é como se não estivesse ali, é como se ninguém estivesse. Quero arrancar sua dor, pegar para mim e carregar sozinho o fardo, mas não posso.

Abro a porta do apartamento e ela entra, as lágrimas que tinham diminuído se espalham por seu rosto mais uma vez.

— Desculpe, Heitor. Não sou boa o bastante para cuidar dela. Quando fiquei sozinha com ela eu devia ter procurado você. Você é famoso em toda Londres, teria sido fácil te achar, mesmo se acreditasse que não queria Lizzie e eu não acreditava, eu devia ter feito um escândalo, exigido que olhasse por sua filha, não fiz, no fundo eu me agarrei a ela, porque quando Patrícia morreu só me restou Lizzie.

— Liv. — Ela chora encarando o chão, não posso levar em conta nada do que está dizendo.

— Se tivesse ficado com ela, então Lizzie estaria na melhor escola do país, com gente realmente capaz de cuidar dela, não acho que crianças caiam de escorregadores em escolas como essas.

— Foi um acidente.

— Foi falta de monitoramento e sabe disso! — Ela soluça. — Meu Deus e eu? O que eu fiz? Nada, nem podia coordenar meus passos, sem você eu ainda estaria plantada nessa sala sem reação. Você cuidou de tudo.

— A equipe médica cuidou de tudo, nunca passou por isso, é natural que ficasse como ficou. Nesse ponto somos apenas diferentes, sou pragmático, você é passional.

— Sou fraca, é isso que sou. Não sirvo para proteger Lizzie, porque simplesmente sabia que ela não devia ir, mas não a obriguei a ficar, está certo sobre tudo, não sou a mãe dela, uma mãe teria tido autoridade e dito não. Faça o que tem que fazer, assino o que for preciso.

Fico paralisado na sala, assistindo enquanto caminha para o quarto de Lizzie. Só confirma o quanto ama Lizzie, a ponto de abrir mão dela para o seu bem, ou que ela acha que é seu bem.

Lizzie está na cama, lutando para viver, Liv morre aos poucos, quero as duas, quero a família que elas são para mim agora, quero de volta a noite de ontem com riso e paixão.

Família. Minha família, eles vão me ajudar.

Caço o celular no bolso. Digito apressado. Leon, eles vêm e juntos consigo lidar com isso.

— Heitor! — Leon atende, escuto conversa por trás de sua voz. — Já estamos todos aqui a sua espera. Quando chegam?

— Leon... minha filha. — A voz embarga, a dor parece finalmente me dominar quando escuto a voz familiar.

— Heitor o que aconteceu? — ele se alarma. A conversa atrás de si cessa.

— Lizzie caiu. Traumatismo craniano, está no hospital, em coma induzido.

— Estamos indo. Que hospital? Onde você está?

— Vim até meu apartamento, volto para lá daqui a pouco. Só podemos esperar e não sei como se faz isso. Ela está no KHC.

— Certo, então aguenta. Estamos a caminho. E Olívia?

— É tanta dor que a consome, não sei como fazê-la suportar, não consigo tirar dela.

— Cuida dela. Liv precisa de você. Qualquer mãe... Estamos a caminho, só espera.

— Obrigado! — Desligo. Caminho em busca de Liv, só vou ignorar tudo que disse tomada pela dor. Eu a encontro deitada na cama de Lizzie, agarrada a Aquiles e chorando de olhos fechados.

Deito-me com ela, envolvo Liv e deixo que chore. O que mais posso fazer?

— Aquiles tem o cheirinho dela. Quero meu bebê.

— Vai ter Lizzie de volta, ela vai ficar bem, só precisa esperar.

— Cuida de mim — ela me pede no meio de seu desespero. Sim é só o que quero fazer.

— Estou cuidando, vamos trazer nosso Solzinho de volta para casa. Prometo. Ela afirma encolhida em meus braços, ficamos ali em silêncio, abraçados esperando o tempo passar.

— Está com febre, Liv. — A pele está quente como fogo.

— Eu sei. Tenho esse tipo de febre emocional, fiquei assim quando minha mãe morreu, e depois quando meu pai morreu, e quando Patrícia foi embora e me deixou sozinha com Lizzie.

— Está alta. Você precisa tomar um banho para baixar isso. Vou fazer um chá e pegar uns comprimidos. Precisa ficar forte para cuidar dela.

Liv não se move, está apática, eu a ajudo, nunca me senti tão próximo de alguém, ninguém sabe a dor que dividimos. Deixo-a na sala, tomando o chá depois de engolir o comprimido, sigo para tomar um banho e me vestir.

— Podemos ir agora? — ela pede quando volto para perto dela.

— Sim. E só vamos voltar quando Lizzie estiver conosco, não voltamos a esse lugar sem ela. Ela afirma e voltamos para o hospital, mais uma vez o percurso é feito em silêncio.

Demora quase uma hora para o médico nos receber, ele repetia os exames em Lizzie e só podemos aguardar abraçados.

— Liv, o médico. — Ela fica de pé a meu lado, aperta minha mão com força, encaramos o médico. Fico tentando encontrar em suas expressões um sinal do que tem a nos dizer. Quero me preparar para o diagnóstico, mas ele parece impassível em seu jaleco branco.

— Acho que já é bom dia. — É madrugada. Quem se importa? — Os exames foram muito bons. O inchaço praticamente desapareceu nesse período, crianças são fortes. Retiramos o medicamento, e vamos ver como evolui, quando Lizzie acordar refazemos os exames, e se tudo estiver bem como acho que vai estar ela estará liberada.

— Quanto tempo até ela acordar? — Liv pergunta.

— Depende unicamente dela. Estamos por conta de Lizzie agora. Vão poder ficar com ela. Elizabeth foi transferida para um quarto e os aparelhos foram desligados.

— Obrigado, Doutor! — Aperto sua mão e nunca vou agradecer o bastante.

— A enfermeira vai levá-los até ela.

O ambiente é menos pesado quando entramos no quarto. Lizzie está mais corada e dorme com um soro no braço. Liv consegue sorrir ao beijar Lizzie, coloca Aquiles a seu lado. Também beijo Lizzie e ficamos os dois sentados ao lado da cama à espera do milagre que é Lizzie abrir os lindos olhos escuros.

— Ela vai ficar bem, meu Solzinho vai ficar bem, ela vai para casa. — Liv chora, agora é um choro de alívio.

— Sim. Ela vai ficar bem e logo vai estar tagarelando sobre tudo. Eu vou mandar uma mensagem para meus irmãos. Eles estão a caminho e vão gostar de saber que está tudo melhor.

Lizzie se mexe na cama meia hora depois, corremos para seu lado, ansiosos por vê-la acordar, com medo também, e se tiver algo errado? Uma sequela do acidente?

— Mamãe! — Sua voz doce resmunga e apesar de sonhar em ouvir papai eu fico feliz de ouvi-la chamar por Liv, depois do que passou ela merece isso. Liv segura sua mão com os olhos marejados.

— Abre os olhos, meu Solzinho, para o meu dia brilhar — Liv pede e o grande milagre acontece, os olhos se abrem confusos, fixam-se na mãe chorando. — Oi, meu amor, tudo bem?

Seus olhinhos me encontram, tão lindos e assustados, ela me estica os braços finos.

— Papai, eu caí. — Papai. Ela disse, ela me chamou de pai, porque é isso que sou, seu pai, é como Luka ou Alana, quando caem, não importa quantos tios os cerquem, eles querem o pai, porque são os pais que sabem cuidar de joelhos ralados. Eu me dobro para abraçá-la, ela me envolve manhosa.

— Já vai passar, princesa. — Sinto o cheiro de Lizzie, quando me afasto Liv chora.

— Não chora, mamãe.

— Não estou triste, Solzinho, estou feliz. Acordou, adoro quando acorda.

— Onde está doendo? — pergunto preocupado. Ela afasta os lençóis, mostra dois arranhões na perna, pela careta parecem fraturas expostas.

— Minha perna, e minha cabeça. — O médico entra no quarto.

— Como vai, senhorita? Como se sente?

— Vou tomar injeção?

— Não, mas duvido que tenha medo de uma injeção — ele diz examinando Lizzie, pede que olhe uma lanterna, ela acompanha a luz, ele testa mais seus reflexos. — Como é seu nome?

— Elizabeth, mas eu gosto de Lizzie.

— Quantos anos tem, Lizzie?

— Sete anos.

— Uma moça. Lizzie se lembra como foi seu aniversário de sete anos?

— Sim. Minha mãe fez bolo de chocolate, todo mundo foi lá em casa cantar parabéns.

— Legal. Ganhou presentes?

— Uma boneca bem bonita da minha mãe, e um urso que meu pai mandou da viagem dele. — Olho para Liv, ela sorri. Beijo sua mão entrelaçada a minha.

— Ótimo, bons reflexos e memória ótima, agora vai comer, brincar, ficar tranquila aqui até o fim da tarde, então vamos repetir os exames e se tudo estiver bem vai para casa.

— E para Grécia?

— Temos uma viagem, mas podemos adiar — explico ao médico.

— Não acho que seja necessário, se ela não tiver tonturas e nem enjoos tudo vai ficar bem e podem viajar com tranquilidade. Observem suas reações, a sopa não demora.

O médico se despede e ficamos com Lizzie sentada na cama abraçada a Aquiles, corada e sorridente como se nada tivesse acontecido.

Toco a testa de Liv, a febre simplesmente sumiu como chegou.

— Não quer ir comer alguma coisa? — Liv pergunta preocupada.

— Mais tarde nos revezamos, agora quero aproveitar um pouquinho.

— Papai você que buscou o Aquiles?

— Foi ideia da Liv. — Ela sorri. Papai, de novo papai, isso me enche de tanto amor que pareço explodir.

— Papai, era hoje que a gente ia para a Grécia?

— Era, mas vai ficar boa e vamos amanhã! — Ela sorri.

— Mamãe, esse negócio de soro no braço é chato, lembra que tomei uma vez quando comi aquele monte de doces na festa da senhora Adele?

— Sim, e ficou boa, agora é a mesma coisa.

Então a porta se abre e os três Stefanos restantes entram todos ao mesmo tempo com presentes nas mãos animados e sorridentes.

— Chegamos! — Ulisses diz se aproximando de Lizzie, no caminho aperta minha mão. — Você é a garotinha voadora? — Lizzie afirma. Ele entrega um ursinho de pelúcia. — Sou seu tio preferido, Ulisses.

— Oi, tio Ulisses.

— E eu seu tio Leon. — Ele entrega uma boneca de pano delicada. — Como se sente, pequena?

— Legal! Obrigada! — Ela tem os olhos brilhantes.

— Esse é seu tio Nick. — Leon comunica. Nick não se apresentaria nunca.

— Tudo bem, Lizzie? Sua tia Lissa te mandou esse jogo. — Ele entrega uma caixa.

— Obrigada, tio Nick. Quantos tios que eu tenho!

— Mas eu sou o preferido. Não esquece, tio Ulisses. — Ela acha graça, ri para ele.

— E você deve ser Olívia, a mãe de Lizzie — Leon diz gentil estendendo a mão para Liv que o cumprimenta com um sorriso tranquilo. Depois aperta a mão dos outros, sempre sorrindo. — É muito bom conhecer vocês. Estávamos ansiosos.

— Irmão, se uma gata dessas me desse um tapa eu também a beijaria. Mulher bonita, hein? — Ulisses diz em grego.

— Não pode beijar minha mãe, porque ela é do meu pai! — Lizzie responde em um grego fluente e inacreditável. Ficamos todos mudos e boquiabertos, Liv sorria tranquila.

— Você fala grego? — pergunto chocado.

— Eu falo. Você que não fala nada de grego, papai.

— Achei que não sabia, princesa. Eu nunca imaginei... Liv? — Quero saber como é isso.

— Ensinei a ela desde sempre, ela se alfabetizou e se educou nas duas línguas, achei que era importante para quando um dia se reunisse a família como agora.

— Eu nem sei o que dizer. — Fico perplexo, feliz, agradecido.

— Obrigado é um bom começo! — Leon brinca.

— É, e meu rosto está a sua disposição, Liv. — Ulisses, sempre ele. Olho para ele firme, advertindo, ele me ignora. — Só para constar, gente.

— Como ela está? — Leon resolve mudar o rumo da conversa. Ulisses se junta a Lizzie para ver os brinquedos. Nick se afasta um pouco retraído com aquele momento família.

— Ela está ótima. Talvez saia ainda hoje e viajamos amanhã.

— Que bom. Sabe que Lissa queria vir, mas as crianças não ficam sem ela e trazer dois bebês é uma operação que precisa de planejamento.

— Tudo bem, sei que viria se pudesse.

— Nossa! Lembrei! — Ulisses diz contente. — Te vi dançando vestida de borboleta.

— Era anjo tio Ulisses, como que viu?

— Anjo? Vi as asas e achei que era uma borboleta, estava linda, eu fui o tio que mais gostou.

— É? Então vou dançar para você.

— Cinquenta vezes filha, ele vai adorar. Tem que dançar e dançar até ele decorar a música e a coreografia. — Ulisses me faz careta.

— Tem certeza que aquilo era um anjo? Você tem mais cara de borboleta. De qualquer modo da próxima vez que quiser voar fala com o tio aqui, pulamos de paraquedas.

— Posso, mamãe?

— Claro, querida, pode ser seu presente de aniversário de cinquenta anos.

— Não se acha uma mulher com espírito aventureiro nesse mundo, todas medrosas. Liv eu posso te ensinar a saltar, acho que vai adorar, seja corajosa — Ulisses convida me irritando.

— Ulisses! — advirto muito pouco contente, ele não tem uma gota de vergonha na cara.

— Toma gatinha. Chocolates suíços, não deixa por aí, seu tio Nick e sua tia Lissa roubam chocolate de criancinhas. — Ulisses não para nunca.

— Que absurdo, Ulisses! — Nick resmunga quando Lizzie abraça a caixa olhando para ele preocupada. — Não roubo não, Lizzie, mas sua tia Lissa rouba, ela rouba dos próprios filhos!

— Mas se contar a ela que dissemos isso, vamos desmentir — Ulisses sussurra.

A sopa chega, a enfermeira enruga a testa com tamanha movimentação no quarto.

— Vamos deixar a Lizzie descansar, nos vemos amanhã na ilha. — Todos eles beijam Lizzie, depois apertam a mão de Liv. Menos Ulisses, ele nunca se contentaria com apertos de mão, abraça Liv e beija seu rosto, carinhoso e abusado.

— Vou conversar um pouco com eles enquanto ela come — aviso Liv que sorri sem caber em si de alegria e adoro ver seus olhos brilhantes.

— Pode ir e come qualquer coisa, toma um suco, quando voltar eu vou.

Meus irmãos me olham cheios de piadas prontas e eu os arrasto para fora do quarto. Nós nos sentamos na lanchonete, peço suco e um sanduíche enquanto eles pedem apenas café.

— Que sorte estar tudo bem — Leon diz sorrindo com uma mão em meu ombro.

— Foram as piores horas da minha vida.

— Agora ela está bem. As duas estão — Ulisses completa.

— Liv parece ser uma mãe muito dedicada — Nick comenta daquele jeito advogado que tem de descobrir o que quer.

— Ela é muito cuidadosa, sabe cuidar de Lizzie como ninguém, está há anos luz a minha frente.

— Tem a vida toda — Leon me tranquiliza.

— Que história é essa de que o papai é da mamãe? — Ulisses pergunta rindo.

— Primeiro de tudo você é um babaca! — anuncio.

— Como eu ia saber que elas falam grego? E ela é gata mesmo — Ulisses se defende.

— Fica longe. Não jogue charme para ela — ameaço.

— Não posso evitar. É minha marca registrada! — Ele continua a provocar no modo Ulisses de ser.

— Eu não estou brincando. Não me tira do sério.

— Ele é ciumento! — Os três riem com gosto. — Não sabia disso. — Agora eu divirto Ulisses.

— Eu também não, mas não gosto disso e pronto. Não consigo evitar.

— Estão namorando? — Leon pergunta.

— Não. Não demos um nome a nada, estamos só... não sei muito como me sinto, o quanto Lizzie tem a ver com isso.

— Nada pelo visto. Está todo ciumento e possessivo — Nick comenta sério. — Se está com a garota devia assumir, não pode brincar com ela, com os sentimentos de uma mãe.

— Muito nobre, Nick! — eu resmungo.

— Espero que seja nobre também!

— Elas são lindas juntas, conectadas. Liv pareceu morrer um pouco essas últimas horas, sofreu absurdamente, mais que isso, sentiu que algo iria acontecer, nem tínhamos saído da cama e ela me disse que não queria que Lizzie fosse a escola.

— Dormindo juntos! — Ulisses cantarola.

— Quantos anos tem, Ulisses? Estou sendo cauteloso, acho que o que sinto é definitivo, mas se não for, não quero oficializar uma coisa e depois... Ao mesmo tempo eu não acho que possa ficar longe dela. Não sei. Os Stefanos não se casam e isso sempre pareceu tão mais seguro.

— É, mas o Leon já estragou tudo mesmo, então casa com ela e vão criar filhos.

— Filho, no singular Ulisses, parem de povoar o mundo, que coisa! — Nick resmunga. — Vamos ao que afinal é da nossa conta! — Nick toma um gole de café.

— O quê? — pergunto atento.

— O pedido para o DNA saiu, ela vai fazer ainda hoje aqui mesmo, falei aqui e ali e consegui isso. Assim aproveitam que estão aqui e ela nem vai perceber o que está fazendo. — Nick abre uma pasta e retira alguns papéis. — Com o exame pronto vai poder reconhecer Lizzie e ela ganhará seu sobrenome. O teste é praxe, apenas para não haver mais tarde nenhuma contestação sobre isso. — Ele é profissional, ficamos todos em silêncio o ouvindo. — Com isso ela passa a ser sua filha e assume a responsabilidade legal sobre ela.

— Olívia disse que assinaria qualquer coisa, mas eu não quero tirar Lizzie dela. As coisas são claras para mim agora, uma depende da outra.

— Heitor, Olívia não tem nada para assinar ou permitir. — Ficamos todos surpresos. — Lizzie foi registrada como filha de Patrícia, sua única tutora legal, quando ela morreu e não tendo um pai. Lizzie ficou órfã, Olívia tinha que ter entrado com um pedido de adoção, ela não fez isso, eu verifiquei. Se as autoridades não fizeram nada é apenas porque esse tempo todo não tomaram conhecimento. Olívia ficou cuidando da pequena, mas nunca teve um problema sério, uma viagem, ou mesmo hoje, quando forem sair daqui vão ter que assinar papéis e simplesmente Lizzie não tem um responsável legal.

— Não podemos tirá-la daqui?

— Podem. Providenciei isso. — Ele me estende um papel. — Tive ajuda da sua equipe jurídica enquanto voava para cá. Consegui para você, assim pode assumir Lizzie. Até os papéis de reconhecimento oficial ficarem prontos já é o tutor.

— Olívia não tem nada? — Aquilo mais me entristece que qualquer outra coisa.

— Não, mas claro que ela pode contestar. Sempre pode provar que criou Lizzie, que você era ausente e conseguir a guarda ou mesmo direitos de visitas e toda essa coisa. Mas aí é ela quem tem que entrar com uma ação contra você.

— Isso não vai acontecer, não vou separá-las, de jeito nenhum, eu nem vou contar isso a ela agora, ela passou maus momentos e são só formalidades.

— Ótimo. Acho que pensar no bem-estar de Lizzie é o que importa. — Ele mantém o tom profissional, fecha a pasta e guardo o papel no bolso. — Procure a administração do hospital, mostre esses papéis para tirar Lizzie daqui e fazer o exame, uma equipe preparada está a caminho.

— Acho que tudo está bem e resolvido, então esperamos vocês amanhã na ilha.

— Espero que sim — digo a Leon quando ficamos todos de pé.

— Vou me despedir delas — Ulisses diz e seguro seu braço.

— Não precisa. Vai vê-las amanhã.

— Está dificultando meu trabalho de tio preferido.

— Vamos. Lissa está agoniada querendo notícias — Leon pede olhando o celular.

— E ele dá tudo que Lissa quer.

— Como se eu fosse o único.

Volto para o quarto, Liv estava sozinha, Lizzie tinha ido repetir os exames, ficamos abraçados, é bom envolvê-la em meus braços assim, relaxada. Ela encosta-se a mim.

— Seus irmãos são ótimos, alegres, diferentes do que imaginei.

— Eu sei. Todo mundo acha que somos de outro mundo, é como eu disse, somos só família. Como todas as outras a nossa volta.

— Voltei! — A maca entra com Lizzie sentada nela muito animada. — Andei de maca e entrei numa máquina bem grande, sem chorar.

— Que bom, está bem?

— Sim. Comi toda a sopa, papai.

— Que bom.

— O Doutor vai avaliar os exames e vem mais tarde. — A enfermeira se retira.

— Agora, Solzinho, sabe me contar como foi que caiu? — Liv pergunta.

— Sei. — Ela faz manha. — Foi tudo culpa do Mark. — Não sei quem é Mark, mas podia matá-lo.

— Seja quem for eu vou...

— Mark é um garotinho, Heitor — Liv me acalma. — O que o Mark fez, Lizzie?

— Estávamos lá no alto do escorregar, então ele disse que o pai dele vai te convidar para sair porque é a mãe mais bonita de Londres.

— Que bobagem, Lizzie, nem conheço o pai dele — Olívia se explica, que cara mais abusado. Meu sangue ferve de raiva.

— Mas ele te conhece. Ele chega mais cedo só para te esperar chegar, todo dia, disse que quer namorar você, então eu fiquei brava e disse que você é do meu pai, que mães namoram com os pais, que você namora meu pai. Ele disse que eu estava mentindo, então eu fiquei brava com ele e nervosa e fui contar para a professora, mas meu pé ficou preso porque eu tentei correr e então eu caí. Você vai aceitar sair com ele? — Os olhos de Lizzie estão repletos de lágrimas.

— É claro que não, Lizzie. Olívia nem mesmo vai mais te levar ou buscar na escola, eu faço isso, e quero que me mostre quem é esse pai do Mark.

Fico tão irritado que nem consigo chamá-la de Liv, que conversa é essa, que homem é esse que fala coisas assim para um garotinho?

— Eu não vou aceitar o convite, Lizzie. Porque eu não quero sair com o pai do Mark. Porque eu não o conheço, e eu não estou interessada em conhecer. — Aquilo foi um recado bem claro, mas que se dane, vou cuidar do que é meu, ou vai ser um dia quando parar de ser idiota. — E você não vai voltar àquela escola.

— Não? — Eu e Lizzie perguntamos juntos.

— Não. Vai estudar na melhor escola de Londres, onde eu estudei quando tinha sua idade, porque merece, seu pai pode e sei ser bem razoável quando quero.

— Você sempre dá um jeito de brigar comigo — reclamo, sinto-me meio como Lizzie, ela sorri, achei que estava brava, mas ela apenas sorri tranquila. — Não fiz nada.

— É mamãe, o papai não fez nada.

Deixamos o hospital no começo da noite, indo para casa com Lizzie, leves e felizes, mais do que nunca merecemos esses dias com ela num lugar como Kirus, e vai ser bom para entendermos nossos sentimentos, e lá vou contar a Liv sobre o DNA e todo o resto.

— Amanhã a essa hora vamos estar em Kirus, princesa e vai estar brincando com seus primos.

Ela sorri abraçada ao coelho rosa, olho para Liv, ela está tranquila, trago sua mão para meus lábios e beijo. Do inferno ao paraíso, tudo em vinte e quatro horas.


Capítulo 10

Heitor

— Não quero, papai. Vai arder muito quando a água cair aqui, não vou tomar banho. — É a terceira vez que peço, Lizzie está sentada na própria cama com os braços cruzados no peito e um bico gigante. Liv separa roupas e toalha, parece nem se importar com o drama da pequena, nada de me ajudar a convencer a menina.

— Não vai arder, se arder é só um pouquinho, é tão corajosa. — Continuo tentando.

— Deixa ela, Heitor, se não quer tomar banho, não toma, pronto, está decidido.

— Liv! — Fico chocado, nem sei o que dizer depois disso.

— Eu sei, Heitor. Está triste, tinha planos para amanhã em Kirus. Nadar com ela na piscina, mergulhar no mar, mas eu tenho certeza que lá deve ter uma boa janela onde ela possa ficar bem sequinha te assistindo se divertir muito.

— Tá bom. Eu tomo banho! — Lizzie diz decidida e um pouco manhosa e não acredito no talento de Liv, nunca seria capaz de pensar em algo assim.

— Tem certeza? Não vai ficar gritando e esperneando no chuveiro? Porque se for, depois nem adianta pedir para ir à piscina, vai que chora e todo mundo vê você fazendo uma cena. Vou morrer de vergonha.

— Não vou chorar. Quero tomar banho, mamãe! — Como assim? Agora é ela implorando pelo banho?

— Tudo bem. Se insiste, vamos lá, eu te ajudo. — Liv pisca quando passa por mim de mãos dadas com Lizzie, meu queixo cai diante de tanto talento.

Espero pelo choro e só escuto risadas e conversas, depois ela sai seca e de pijama, um sorriso tranquilo no rosto.

— Viu, papai, não chorei. Posso ir à piscina amanhã?

— Com certeza. Sabe nadar, filha?

— Sim, eu sei, nado muito bem, fiz aula.

— Não deixou mesmo nada para mim! — brinco beijando Liv. Ela sorri, orgulhosa do trabalho que realizou com minha princesinha. — Agora está todo mundo cansado, eu pedi uma comida leve e vamos todos dormir.

— Quero dormir no meio de vocês. Só hoje, por favorzinho! — Duvido Liv dizer não a ela agora.

— Por que acha que depois do susto que passei conseguiria ficar longe da senhorita?

Liv aperta seu nariz, ela aplaude contente e deixa seu quarto apressada. A comida não demora, comemos com Lizzie lutando contra o sono. Depois seguimos para a cama.

— Todo mundo limpo, alimentado, agora é só dormir — brinco colocando Lizzie na cama e beijando seu rosto corado de criança saudável. Ela me abraça feliz.

— Que legal ficar aqui! Que horas a gente viaja, amanhã?

— No fim da tarde, nosso piloto foi levar meus irmãos, então quero dar um descanso a ele e sempre que a gente viaja o avião e o helicóptero precisam de revisão, então só no fim da tarde, mas vamos jantar em família.

— Legal! — Ela abraça Aquiles, arruma-se junto a Liv e adormece.

— Parece até que colocaram qualquer coisa naquele soro, que energia!

— Uma pequena incansável! — Liv brinca, contorço-me para beijá-la, ela corresponde.

— Queria dormir com você pertinho hoje, mas é bom tê-la entre nós.

— Sei como é — ela diz tão tranquila que nem parece que vivemos aquele pesadelo.

— Queria muito também, mas depois do que vivemos nada melhor do que a sentir aqui pertinho. Boa noite.

— Boa noite.

Acordo com Lizzie se remexendo na cama, abro os olhos e ela está sentada entre nós conversando com o coelho, conta a ele seus planos para os próximos dias.

Nem tenho coragem de interrompê-la até que ela me olha e sorri.

— Oi. Minha mãe está dormindo ainda, estranho, não é? As mães que acordam primeiro.

— Ela está cansada.

— De chorar toda hora porque eu fiquei doente. — Lizzie larga o coelho e abraça Liv, beija a mãe que abre os olhos. — Bom dia, mãe, fiquei com saudade. Você chorou ontem, mas agora já passou.

— Já passou tudo! Vamos levantar e preparar panquecas? — Mãe e filha trocam um sorriso.

— Com calda de chocolate? — Lizzie pede a ela.

— Hoje eu deixo.

— Eu existo. Não sei se perceberam — brinco e Lizzie vem me abraçar. Liv se estica e me beija, depois deixa a cama e fico com Lizzie. — Feliz, princesa?

— Sim. Papai, eu vou colocar minha roupa de anjo, já venho.

Só as encontro de novo na cozinha. As duas de trança. Lizzie vestida de anjo.

— Oi borboleta! — brinco lembrando de Ulisses.

— Achei aquele tio Ulisses bem legal mesmo, mas achei o tio Nick o mais bonito de todos os tios.

— Seu tio Ulisses pode ter um ataque se souber que não é o mais bonito.

— Ele quer ser tudo?

— Sim, Lizzie. Ele quer tudo. — Começamos a comer, nenhum dos dois dispostos a desafiar Liv e seu humor peculiar.

Depois vamos para sala, Lizzie quer repetir a coreografia e me sento para assistir. Fico olhando enquanto ela dança com suas asinhas. O celular de Liv toca e ela atende sem desviar os olhos de Lizzie e ainda mantendo o sorriso.

— Oi, Caio! — Um alarme soa em mim. Quem é Caio e por que ela continua a sorrir? — Hoje? — Ela pensa um momento. — Pode ser agora? Tenho uma viagem. — Ela escuta, Lizzie continua a dançar. — Vamos ter que ficar um tempo sem nos encontrar, mas pode me ligar e mandar e-mail. De jeito nenhum, estou indo. Um beijo.

Ela acaba de marcar um encontro na minha frente? Foi isso? Nem mesmo parou de sorrir.

— Solzinho! — Lizzie para de dançar. — Pode ficar com o papai um pouco? Vou encontrar o Caio, mas não demoro.

— Tudo bem. Eu fico aqui dançando para o papai.

— Ótimo! Heitor eu não demoro, vou encontrar...

— Eu ouvi, vai encontrar o Caio!

— Heitor. O Caio...

— Divirta-se, posso cuidar muito bem da minha filha. — Ela se espanta com meu tom, não consigo evitar, não quando ela marca um encontro na minha frente.

— Bom saber! — ela responde tão ríspida quanto eu. — Volto...

— Quando quiser, fique à vontade. Não é da minha conta.

— Tem razão. Não é! — Lizzie, olha de um para o outro sentindo a tensão, corre para a mãe.

— Vou com você! — ela diz alarmada. Agora quero ver ela se encontrar com o cara junto com minha filha. — Não vou viajar sem você!

— Solzinho, eu volto, não demoro, e vamos viajar juntas, quero conhecer seus priminhos como prometi. — Então ela dispensa a menina assim, sem remorso?

— Aposto que pode arrumar um monte de coisas para fazer com o... Heitor. — Nem sou mais o papai? Sinto meu sangue ferver e essa novidade de me sentir assim inseguro me irrita e confunde. Ela beija Lizzie, pega a bolsa no sofá e caminha para a porta.

— Os documentos para Lizzie ser finalmente uma Stefanos estão sendo providenciados. Acho que quando voltarmos da Grécia ela será oficialmente minha. — Assim que digo me arrependo, toda a dor de Liv horas atrás me volta a mente e me sinto um monstro. Seus olhos não escondem sua mágoa.

— Lizzie sempre foi sua, mesmo nos sete anos em que não esteve aqui. — Ela beija o rosto da filha e sai batendo a porta. Lizzie me olha desconfiada.

— Não vai terminar de dançar, princesa?

— Vou brincar com as minhas bonecas. — Minha filha sai magoada e isso só torna tudo mais complicado. Passo a meia hora seguinte esperando ver se sentia minha falta, mas não e então vou até seu quarto, ela ninava uma boneca.

— Tudo bem?

— Estou esperando minha mãe. Não esqueceu que ela é minha mãe. Esqueceu?

— De jeito nenhum. Conhece o Caio, princesa?

— Claro! — Ela coloca a boneca na cama com cuidado e pega outra. — Devia ter ido com ela dar tchau para ele. E comer uns docinhos que a avó dele faz quando vou lá.

— Na casa dele?

— Não, papai. O Caio mora na faculdade, só vejo ele quando vem na casa da avó, ela que ensinou um monte de coisas gregas para a mamãe e para mim.

— Que bom. Gosta do Caio?

— Gosto, mas acho que ele agora só quer saber da faculdade, nem me dá mais atenção, só fica estudando com a minha mãe quando a gente vai lá. Minha mãe diz que ele é um bom exemplo, que só tem dezessete anos e já tem bolsa de sei lá o quê. Ele nem fala direito, só sabe grego, eu sei as duas e só tenho sete anos. Mas ele não, e minha mãe ajuda, porque a vó dele é boa com a gente, me deu roupinhas quando eu nasci e ajudou minha mãe. Porque eu era bem pequena e minha mãe ainda não sabia cuidar de mim.

Sinto-me um idiota, um tolo que não mede esforços para magoar alguém, fico com raiva do meu comportamento. Ela está indo ajudar um garoto a estudar. Alguém a quem não ela, mas eu devo muito, afinal foi minha filha que precisou de ajuda enquanto eu vivia a vida despreocupado.

— Está com saudade da mamãe?

— Sim.

— Quer ligar para ela?

— Oba! Vou falar para ela vir logo que a gente não tem nada para fazer.

Quando o telefone chama passo para Lizzie.

— Mamãe, vem logo estou com saudade. — Não acredito no drama, a voz fica mole e os olhos tristes, sinto pena só de olhar, se não tivesse visto que conversava tranquila a uns segundos acharia que está realmente sofrendo.

– Quanto tempo? — ela pergunta. — Eu também mamãe.

— E então? — pergunto quando ela me devolve o telefone.

— Ela já vem, mandou você me dar comida e estou com fome mesmo, papai.

— Quanto é, já vem? Será que ela não quer que a gente vá buscá-la? Quer ligar de novo?

— Não, papai, ela já vem, vamos comer. — Lizzie me deixa no quarto e corre para cozinha, preparo um sanduíche para ela e um copo de suco, ela adora, depois voltamos para sala.

Liv chega no começo da tarde, escuto a porta e o meu coração dispararem, tenho uma ideia de como ela me faz sentir e é apenas mais uma prova de que não posso mais seguir sem Liv.

Lizzie corre para ela, sorridente e cheia de saudade. Liv beija a filha, abraça. Não recebo um único olhar e mereço isso.

— Se divertiu?

— Sim. E o Caio, aprendeu tudinho?

— Aprendeu e mandou um beijo e a senhora Adele te mandou docinhos.

— Oba. Posso comer agora?

— Já. Depois tem que ficar bem linda para encontrar sua família.

Elas me deixam na sala, sou completamente ignorado, é como se não existisse, depois da cozinha, passam direto para o quarto e uma hora depois Liv surge com duas malas. Apresso-me para ajudá-la.

— Posso fazer sozinha — ela diz passando direto por mim. Afasto-me, Lizzie sente algo no ar, mas se concentra em ficar perto de Liv.

— Se estão prontas podemos ir — aviso pegando minha pasta.

— Cadê sua mala, papai?

— Tenho minhas coisas lá, filha, não preciso levar mala, vai ter as suas também. E um quarto que sua tia Lissa está preparando para você.

— É uma casa bem grandona?

— Sim. Vai ver quando chegar. Vamos. — Sem esperar eu ergo as duas malas, passo na frente e não dou espaço para Liv reclamar.

O motorista nos aguarda, até o aeroporto Lizzie vai tagarelando e fazendo planos. Liv mantém os olhos na estrada, está triste e a culpa é apenas minha.

No jato Lizzie se senta perto da janela que não alcança para olhar a paisagem, mas isso não é problema, ela me aperta a mão, assustada, quando o avião decola, depois relaxa e passa a viagem toda andando de um lado a outro do avião.

— Liv...

— Estamos chegando, mostre a Grécia para sua filha. — Ela me corta, está sentada a minha frente, mas com os olhos fixos na janela, nenhum olhar em minha direção desde que deixamos o apartamento.

— Lizzie, vem princesa, ver a Grécia. — Ela corre para meu colo e mostro a paisagem noturna, mas então temos que apertar os cintos e logo depois estamos no helicóptero. Arrumo o cinto de Lizzie. — Não tenha medo, é bem seguro, Liv.

— Pretensioso! Fiz longos passeios de helicóptero, Heitor. Não estou com medo.

Mais uma vez ela desvia os olhos. Não está feliz, sinto o peso de seu olhar, sua mágoa, sinto-me sem direção, indeciso sobre como agir, se a deixo se acalmar, se me desculpo, se me decido pelo silêncio.

Olívia

Sabia que não podia confiar, na primeira oportunidade ele joga na minha cara que Lizzie pertence a ele e é isso, ela realmente pertence, tem seu sangue. Tem uma grande e apaixonante família, que pode fazer bem a ela de todos os modos e só posso me retirar de cena.

As lágrimas brigam durante toda a viagem, querem de todo jeito me dominar, mas não posso, de modo algum, por Lizzie, por mim, preciso me manter de pé, é assim que vivo, é assim que aprendi a viver.

Não posso me deixar enfraquecer, cheguei até aqui. Venci os piores momentos da minha vida. Agora só preciso ficar mais forte ainda para cuidar do meu Solzinho, torná-la parte da família Stefanos, segura o bastante para sobreviver a minha ausência.

O helicóptero se aproxima de Kirus e posso ver as luzes da mansão na parte mais alta da ilha. Ela surge imponente e nem parece que ali vivem pessoas tão simples como as que conheci no hospital.

Ao menos eles todos me reconheceram como mãe, trataram-me assim, no fim tiveram mais consideração por mim do que Heitor.

Quando descemos Lizzie corre para segurar minha mão.

Um homem se aproxima, tem um ar severo, mas estende a mão, gentil, quando encontra Heitor.

— Cristus! — Heitor sorri. — Como é bom estar aqui.

— Bem-vindos. Então essa é Lizzie, a danadinha que andou se aventurando? Estão todos a sua espera.

— Oi. Até meus primos?

— Até eles. E essa deve ser a sua mãe. Bem-vinda, senhorita Olívia.

— Obrigada, Cristus. — Estendo a mão, ele aperta.

— Cuido das malas. — Ele segue para o helicóptero, a casa é ainda mais bonita de perto, uma imensa construção grega em mármore e paredes brancas.

— A gente devia morar aqui, papai. É muito linda! — Lizzie se encanta. — Olha lá o jardim, a piscina. Quanta coisa legal!

— Amanhã de dia te mostro tudo, princesa. — Subimos alguns degraus e entramos em uma sala elegante. O lugar mais elegante e bem decorado em que já estive, maior que muito saguão de hotel que frequentei na infância.

Os irmãos estão na sala, com eles duas crianças brincando no chão e a mulher mais bonita que já vi na vida. Ela se precipita em minha direção com um largo sorriso.

— Liv. — Ela me abraça e correspondo, sentindo-me tranquila. — Que bom que chegou! Sou Melissa, mas me chame de Lissa como todo mundo.

— Obrigada. Sua casa é linda!

— Que bom que gostou. Amanhã vamos andar por aí e vai conhecer tudo, e você é Lizzie?

— Sim, e você é a tia que rouba chocolates?

— O tio Ulisses mentiu, não roubo nada.

— Os outros tios também disseram e até meu pai.

— Menos eu, Afrodite, não participei dessa difamação. — Leon aperta minha mão e abraça a esposa. São bonitos juntos, o modo como se olham é repleto de amor.

— Eu sei, amor, nunca participaria disso. — Ela me puxa pela mão e nos aproximamos dos bebês. — Agora veja se não são as coisinhas mais lindas que existem. — Os gêmeos ficam de pé e ela ergue o menino, Heitor a menina.

— São meus priminhos, tia?

— Sim, Alana e Luka! Eles têm dois anos.

Pego o garotinho, ele não estranha, mas seu interesse é em Lizzie e Aquiles, sento com ele no sofá e Lizzie se junta a nós, Heitor faz o mesmo, sentando ao meu lado com Alana.

Lizzie olha de um para o outro toda feliz. Mostra Aquiles, conversa e eles são falantes e participativos.

— Foi um trabalhão mantê-los acordados, eles dormem cedo — Leon diz quando todos se acomodam. — Fizeram boa viagem?

— Tudo ótimo. — Luka e Alana desistem do colo e vão para o chão com Lizzie e Ulisses, sorrio quando o vejo deitado no chão empurrando carrinhos com as crianças sem nem ao menos nos notar.

Nick está sentado um pouco mais distante. Tem um mundo de coisas dentro dele, dá para ver só pelo olhar profundo que lança para as crianças tranquilas e brincando.

— Como Lizzie está? — Lissa toca minha mão me trazendo de volta a realidade.

— Muito bem, não teve nada, nenhum mal-estar, nada. Foi tudo apenas um grande susto.

— Que alívio. Se fosse comigo... imagino o que passou.

— Achei que não fosse aguentar. Nunca aconteceu nada nem perto disso. — Olho para Lizzie, ela me acena com um lindo sorriso. — Lizzie nunca ficou realmente doente, não sabia que se podia sentir tanto medo.

— Os gêmeos também não, saímos pouco daqui. Eles não têm muito contato com crianças ainda e nem tiveram aquelas doenças infantis.

— O jantar está servido! — Uma senhora surge na sala.

— Essa é Ariana, ela que cuida de mim e dos meus bebês. — Lissa abraça a senhora que me sorri.

— Vovó! — Luka estende os braços.

— Ariana faz essas entradas só para me provocar! — Ulisses resmunga ficando de pé. — Vamos jantar, gente. Mira não me deixou roubar um nada naquela cozinha dela.

— Vem Liv.

Lissa me convida e seguimos para uma bela sala de jantar com uma longa mesa.

Sento-me ao lado de Lissa, Lizzie se senta com o pai do outro lado, os irmãos se espalham a nosso redor. Todos falando e brincando, felizes, sempre evito os olhos de Heitor. Já é difícil sem ter que encará-lo.

Os irmãos Stefanos são todos impressionantemente bonitos, é estranho como são parecidos e diferentes, mesmo assim todos parecem especiais.

— É como jantar no Olimpo — brinco com Lissa, ela ri baixinho ao meu lado.

— Nossa, pensei a mesma coisa a primeira vez que jantei com eles. Aqui nessa mesma mesa.

— Não ficou intimidada? Sozinha aqui com eles?

— Muito, mas o Leon sempre foi um príncipe e cuidou de me deixar a vontade. Diferente do meu cunhado aliás. — Ela olha para Heitor que parece distante. — Pelo que me disseram as coisas iam bem entre vocês.

— Sim, mas desandaram essa manhã. — Desvio meus olhos, controlo a angústia, tudo que quero na vida é acabar logo com isso e me encolher numa cama para chorar.

— Providencio um quarto para você? Vai se sentir melhor assim? — Lissa é mesmo um encanto, não é à toa que tem todos eles nas mãos.

— Fico com Lizzie. Eu prefiro e acho que ela também, não está acostumada com um lugar tão grande e com tantas pessoas, sempre fomos apenas nós duas.

— Vocês duas se juntaram mesmo! — Ulisses nos pede atenção. — Eu tinha certeza, aposto que quando uma for ao banheiro a outra vai junto retocar a maquiagem.

— Vai querer mandar na gente também, Liv, como a Lissa? — Nick pergunta e sorrio. Não vou ficar tempo o bastante na família para isso.

— Minha mãe é boa de mandar. Não é papai? — Lizzie diz inocente, nossos olhos se cruzam e sinto falta dele. Criei um mundo de sonhos coloridos e adolescente, que tolice. — Não é, papai? — Ela não aceita ser ignorada.

— Sim, princesa. Ela é boa.

— Vocês é que são bons de obedecer — Lissa brinca. — Menos o Ulisses, é um teimoso.

— Sempre sou o errado. Liv, eu sou o irmão mais legal, não escuta eles. — Ulisses olha para Lissa. — Olha que te deixo na mão e troco você por Liv. Fujo com ela e vai acabar o resto dos seus dias com o Leon.

— Ulisses você é um babaca — Heitor reclama.

— Mas sou o tio mais legal, não é Luka? — O garotinho brincava em volta da mesa.

— É.

— Não é, Alana?

— É. — ela responde do outro lado da mesa.

— Não é, Lizzie?

— É um pouco, mas o tio Nick é um pouquinho mais bonito.

— Ele apenas parece mais bonito porque é todo arrumadinho — Ulisses reclama.

— Mas o meu pai é o mais bonito de todo mundo.

Heitor beija a filha, acabo por sorrir, ela merece essa oportunidade. Amei tanto meu pai, disse tantas vezes que ele era o homem mais bonito do mundo.

— A gente pode voltar no Natal? Adorei aqui.

— Claro, filha, o Natal é sempre aqui.

— Podemos, mamãe? — ela decide confirmar comigo.

— Tenho certeza que vai se divertir muito aqui no Natal.

— Nós duas não é, mamãe? Por que sempre tem que estar comigo, vai estar não vai?

— Termina de comer, Solzinho. — Desvio o assunto, não quero criar expectativas, está claro que isso não vai acontecer. Luto bravamente até o fim do jantar.

Esforço-me para esconder como me sinto, tento me concentrar na conversa e manter meus olhos longe de Heitor, sorrio mecanicamente uma vez ou outra e quando deixamos a mesa agradeço profundamente.

Lissa anuncia que vai colocar as crianças na cama, aproveito a oportunidade para me despedir e deixar a sala usando a desculpa que Lizzie precisa descansar, ela me acompanha curiosa sobre seu quarto e não reclama.

É tudo que preciso, colocar meu Solzinho para dormir e me deixar entregue a angústia que me domina o dia todo.


Capítulo 11

Leon

Está bem claro que as coisas vão bem mal para Heitor. Só de olhar para os dois percebe-se o clima tenso. Assim que Liv e Lizzie se retiram arrastamos Heitor para a biblioteca. Lissa deixa os gêmeos com Thais, sempre os colocamos na cama, mas isso parece ser uma emergência.

— Pode, por favor, nos dizer o que deu errado de ontem para hoje? — pergunto um tanto impaciente. Heitor suspira se atirando no sofá de couro, Nick a seu lado e Ulisses na poltrona.

— Tudo deu errado. Ela nem olha na minha cara. Não notaram que deixei de existir para Liv?

— A pergunta é, por quê? — Lissa questiona sentada ao meu lado. Toco os longos cabelos presos em uma trança.

— Ciúme! Eu tive um pequeno e desnecessário ataque de ciúme e magoei Liv.

— Heitor, precisa controlar isso! — Ulisses exige e olho para ele advertindo que não é hora para brincar, sem poder brincar ele apenas se cala.

— Não consigo. Foi... Ela ajuda um rapaz com a língua inglesa. Um menino, ele estuda em Oxford, a avó ajudou Lizzie quando nasceu. Liv se sente em dívida e gosta da família, ele tem dificuldades com a língua e ela ajuda, o garoto ligou, ela marcou de encontrá-lo. Tive ciúme, nem deixei ela se explicar, fui logo fazendo uma cena, claro que não sabia nada sobre isso, Lizzie que me contou depois.

— Ela não quis aceitar suas desculpas? — Nick questiona o irmão.

— Não. Quer dizer, não pedi desculpas.

— Por que vocês têm sempre que ser tão complicados? — Lissa nos questiona. — Quantas vezes tenho que dizer que Helena não é a regra? Parem de ver a mãe de vocês em tudo, nunca vão ser felizes e construir uma família assim.

— Eu não tenho nada contra minha mãe, não tenho esse complexo não, nem me lembro dela — Ulisses garante. — Não quero me casar porque acho injusto pertencer a uma mulher só.

— Eu sei que é estranho, mas eu tenho sim medo de acontecer comigo o que aconteceu com nosso pai — Heitor confessa. Os olhos de todos recaem sobre Nick.

— O assunto aqui é o Heitor. Não estamos fazendo análise de grupo, não tenho nada para dizer sobre a minha vida.

— OK, Nick está certo, o problema aqui é o Heitor. — Eu resolvo ajudar o caçula. — Liv parece gostar de você.

— Também achava, mas bem que me deu as costas na primeira oportunidade.

— Nem assumiu um compromisso com ela, não deixou nada claro. Devia ter pedido a moça em namoro, ela precisava saber essas coisas — Nick defende Olívia.

— O Nick é todo certinho. Um dia quero ver você apaixonado, duvido que não vá fazer merda! — Heitor reclama.

─Estou te ajudando, ingrato, para de jogar praga.

— Gosta dela, Heitor? — Lissa pergunta.

— Gosto.

— Para passar o resto da vida com ela ou para facilitar sua vida com Lizzie? — Lissa vai direto ao ponto. — Se ama Liv, mostre a ela e construa uma história, senão, deixe que fique livre para encontrar alguém e construir uma vida.

— Por que já quer que ela arrume outro? — ele pergunta tenso. Rimos, é estranho ver o sensato Heitor no meio de uma crise existencial, sem direção e fazendo uma bobagem atrás da outra.

— Outro? Não é outro, é alguém, para ser outro ela precisava ter alguém agora e acho que agora ela está sozinha.

— Lissa não tem dó de magoar os Stefanos! — ele reclama. — Ela não é como você Lissa, é briguenta, sempre tudo tem que ser do jeito dela, se ao menos ela gostasse de chocolate, mas não, nem adianta acenar com uma torta de chocolate, ela nem vai ligar.

— Eu amo o Leon, não os doces que ele providência para me dobrar, se não o amasse nem o Pierre daria jeito. — Minha linda Afrodite, sorrio, trago minha mulher mais para perto e a beijo.

— Te amo.

— Também amo você! — Ela me sorri com seus lindos olhos azuis.

— Parem de esfregar a felicidade de vocês na minha cara, estou sofrendo! — Heitor pede e nos afastamos. — O que eu faço?

— Só enrola. Diz o que quer!

— Se disser, impedem o Ulisses de rir e o Nick de ter um ataque?

— Não. Mesmo assim é melhor dizer — Ulisses diz rindo.

— Quero ficar com Liv, mesmo ela querendo mandar até na hora que devo comer, amanhã não vou tomar café da manhã só de raiva.

— Um revolucionário! — Ulisses provoca, ele não segura a língua. — Estou impressionado. Se continuar assim ela vai deixar seu rosto em paz e preferir um chicote.

— Idiota. Quero construir uma família e quero ter mais um filho. Quero ver crescer desde a barriga, e gosto tanto de ser pai que acho que posso querer mais que dois.

— Os recursos naturais da Terra são limitados, e os Stefanos decidiram acabar com o pouco que resta se proliferando! — Nick reclama se arrumando no sofá.

— Ótimo. Então vai lá diz isso a ela e para de ser ciumento.

— Não vou dizer nada. Não vou ficar me declarando para uma mulher que nem quer falar comigo e não consigo não ser ciumento. Nem sabia que era, mas sou e tenho medo de perdê-la o tempo todo.

— Não pode perder o que não tem! — Nick o avisa.

— Alguém tira o Nick da reunião — Ulisses resmunga.

— O que vai fazer então? Isso me parece um impasse — resolvo ignorar as brigas de irmãos.

— Vou esperar uns dias, ver como ela se comporta, se o clima da ilha a deixa mais acessível, tentar descobrir se gosta de mim de verdade.

— E a Lizzie? — Nick questiona. — A garotinha fica no meio disso? Ninguém se importa?

— Amo minha filha. Muito. Quero ela perto de mim com certeza, mas o que posso fazer se me meti nessa confusão? — Heitor se levanta. Caminha para a porta. — Boa noite, quem sabe amanhã as coisas são diferentes.

— Se não vai se declarar eu posso convidá-la para jantar então? — Ulisses provoca, Heitor o olha cheio de fúria.

— Fica longe! — Rimos, é apenas bobagem entre irmãos, a porta bate.

— Ficou bravinho — Ulisses brinca. — E agora gente, como ajudamos esse paspalho como Lissa diz?

— Vamos dar uns dias, se ele não tomar uma atitude vamos ter que apelar — Lissa comunica.

— Boa, Lissa. Vamos usar o ciúme dele. Será um bom plano.

— Melhor que sequestro! — Eu os lembro, os dois riem. — Mas quem vai provocar ciúme nele?

— Eu faço. É a parte mais divertida. Deixa comigo, vou convidar Liv para um passeio de iate só nós dois. Ele vai morrer e acabar logo com isso.

— Ulisses, sinto muito desapontá-lo, sei que se acha irresistível, mas Liv não vai aceitar. — Nick o comunica e concordo com ele.

— Eu sei. Ela vai pensar que vamos todos. Só o Heitor que vai pensar que é um passeio romântico.

— Tomara que a gente não precise se meter nisso — Nick reclama. — Já estou livre? Podemos ir até o porto tomar um drink?

— Liberados! — Lissa avisa e os dois se levantam, não sinto a menor falta disso, eles não têm ideia de como é bom dividir a vida com alguém. — Voltem cedo e cuidado, vão a pé, nada de beber e dirigir.

Ulisses e Nick trocam um olhar. Balançam a cabeça sem responder a ela.

— Por que alguém que tem Lissa ainda conserva trauma de mãe ausente? — Ulisses questiona quando saem.

— Vamos, amor, ver nossos bebês, que confusão esses Stefanos.

— E ainda faltam dois — eu lembro Lissa, ela sorri afirmando, mas no fundo adora ver Heitor assim apaixonado. Lissa é romântica.

Olívia

— Mamãe, não vai dormir com meu pai?

— Não, querida, vou dormir aqui com você, é a primeira noite aqui.

— Ah! Então amanhã dorme com ele?

— Não, Lizzie, vamos ficar aqui as duas. — Ela me olha desconfiada. A culpa é minha, fui imprudente, nunca podia tê-la deixado nos ver juntos. Agora é claro que isso se torna um problema dela também.

— Mamãe, onde é nossa casa? Aqui. Do lado do senhor Flinn ou o apartamento do papai?

— Nossa casa é onde estão as pessoas que amamos. Pessoas podem ter mais de uma casa. Se está com o papai, então lá será sua casa, ou do lado do senhor Flinn ou aqui, não importa, não pense nisso. — Mas ela pensa, sabe que algo está errado e se preocupa.

Eu a cubro e me deito a seu lado, ela fica me olhando.

— O que meus tios fazem?

— Lissa pinta quadros. É uma artista. Leon e Ulisses são como o papai, executivos, o Nick também, mas ele é advogado.

— Advogado faz o quê?

— Muitas coisas. Ele consulta as leis, e as usa para resolver problemas entre as pessoas. Ele também faz contratos que são papéis que quando as pessoas assinam tem que cumprir tudo que está escrito neles, é mais ou menos isso que ele faz. Seu pai e seus outros tios fazem negócios com outras pessoas e o tio Nick faz contratos para todo mundo ficar feliz.

— Tudo que ele escreve no papel a pessoa que assina tem que cumprir? Que nem promessa?

— Isso.

— Gostei. Eu vou ser bailarina e advogada. Menina também pode?

— Já te disse que menina pode tudo igual menino.

— Verdade. Mamãe, vamos ter neve no Natal aqui?

— Não, Solzinho, aqui nunca tem neve.

— Ishi, então como que o Papai Noel vai achar a gente aqui?

— Ele acha. Não se preocupe.

— Mamãe, a gente sempre vai morar juntinhas, não é?

— Sabe o que eu acho? — Ela me olha linda e ansiosa, porque não é tola. — Acho que está na hora de dormir, tem um montão de coisas para fazer amanhã, se não dormir não vai conseguir aproveitar o dia.

— Boa noite, mamãe.

— Boa noite, Solzinho. Amo você.

— Isso não muda — ela me diz de olhos fechados e abraçada a Aquiles.

— Não. Isso nunca muda.

Não demora e Lizzie está dormindo, já eu, apenas fico ali, aproveitando cada segundo a seu lado. Heitor não pensou duas vezes, ela será uma Stefanos, não vai me restar nada além do que ele achar que mereço, nem dinheiro para entrar numa briga contra ele eu tenho.

Deixo a cama e sigo até a varanda, sento em uma poltrona elegante, colocada ali para noites de insônia, aspiro o ar puro e perfumado. O céu está estrelado. Da janela posso observar o tamanho da construção, quadra de tênis, piscina, jardins, aqui tenho a real noção de quanto dinheiro essa família tem. Viemos em um jato particular, seguido de um helicóptero particular e os irmãos que moram em Nova York tem outro jato e outro helicóptero, eles têm negócios no mundo todo.

Que condições eu tenho de lutar contra eles? Contra Nick que se formou em Harvard em primeiro lugar? Não tenho nenhuma chance.

Heitor não veio dar boa noite a Lizzie, talvez por saber que estou aqui, mas ele vai ter que conviver comigo ao menos mais uns dias, até que Lizzie ganhe alguma confiança.

Meu Solzinho é tudo que me importa, sua felicidade, nada vai me deter, não, quando ela está em jogo. A quem quero enganar? Se Lizzie fosse a única coisa importante eu não estaria assim, ficar longe dele, me machuca. Por que diabos fui ser tão fraca?

Condenei mentalmente Patrícia tantas vezes por suas fraquezas, mas me comportei como ela. Deixei o que sinto por Heitor passar à frente de Lizzie, e agora, quando ela finalmente entender que não pode ter os dois como achou que poderia, vai sofrer.

Forço-me a voltar para cama, viro de um lado para outro e custo a pegar no sono, as janelas abertas deixam o sol entrar e ele me desperta, deixo Lizzie adormecida e vou olhar o dia amanhecer em Kirus.

É um grande espetáculo, tudo é tão azul e claro, brilhante e vivo, tão diferente da paisagem cinza de Londres. Um lugar perfeito para dias românticos, não é de admirar que Leon e Lissa vivam como se tudo fosse um conto de fadas. Talvez seja para eles.

— Mamãe, que dia lindo! — Lizzie surge ao meu lado. — Olha que mar lindo! Dá para ver tudinho daqui.

— Tudinho. Está feliz?

— Muito. Vamos logo, mamãe, o que eu visto, hein? O que eu vou fazer primeiro?

— Tomar um banho, colocar seu lindo vestido rosa e descer para o café da manhã. — Ela aplaude. Quando ficamos prontas, Lizzie me obriga a ficar diante do espelho de corpo inteiro a seu lado.

— Você está muito linda, mamãe. Parece uma fada de tão bonita. — Olho meu reflexo, quanto tempo não me arrumo um pouco. Gosto do resultado, um vestido leve, os cabelos soltos, saltos baixos. Sorrio para seu reflexo ao meu lado.

— Uma fada e uma princesa? Somos uma boa dupla.

— É. Agora vem, mamãe, vamos achar meu pai, eu quero que ele veja isso.

Não me resta escolha a não ser ir ao encontro da família. Estão todos reunidos em volta da grande mesa mais uma vez, Luka e Alana em cadeiras de bebês, entre os tios.

— Bom dia! — Lizzie é recebida com sorrisos e abraços. Se junta ao pai.

— Olha, papai, como eu e minha mãe ficamos bem bonitas!

— Lindas! — ele diz quando seus olhos encontram os meus, desvio de seu olhar me sentando. Não agradeço ao elogio, não partiu dele, foi imposto por Lizzie.

— O que a gente vai fazer agora, papai?

— Passear pela ilha, o que acha?

— Isso, e tomar sorvete. Tem sorvete por aqui?

— Muitos, Lizzie, mas eu que vou te levar. Assim vai ver como sou o tio preferido e mais legal. Vamos todos? — Diverte-me como eles são carinhosos uns com os outros e essa mania que Ulisses parece ter de ser o preferido.

— Pode ser. — Nick toma um gole de café e se serve de torradas e creme de queijo, todos menos Heitor comendo, Lizzie assim como o pai se fazendo de desentendida e ignorando a comida diante dela.

— Lizzie, precisa comer. — Ela me olha e faz bico. — Não vai a lugar nenhum se não comer.

— Meu pai não está comendo também, mamãe. Por que eu tenho que comer? — Ergo uma sobrancelha, ela continua com o bico.

— O seu pai também vai comer. — Ele pode dizer que sou mandona o quanto quiser. Só não pode arriscar a saúde da minha filha.

— Vai, papai? — Lizzie o questiona agora em seu colo.

— Vou — ele comunica. Por alguma razão que desconheço todos os Stefanos tem uma crise de riso.

— Viu um chicote por aí, Nick? — Ulisses questiona. — Viu, Leon?

— Do que eles estão rindo, papai?

— São uns bobões, princesa. Quer uma torrada com geleia de morango?

— Isso, bastante geleia e pouca torrada — ela responde aceitando o copo de suco que entrego a ela.

Depois do café descemos pelas ruas da ilha em direção ao pequeno porto. Os gêmeos passando de colo em colo. Lizzie saltitante na frente, quando chegamos Lizzie sorri ao olhar a vista.

— Um dia vamos dar uma volta no iate, e vai poder nadar em alto-mar. — Heitor conta e ela sorri.

— Eu quero!

— Não tem perigo, Liv, vai adorar — Lissa me avisa, passando Luka para o colo desajeitado de Nick. — Agora vamos olhar as lojinhas enquanto eles cuidam das crianças.

— Lizzie. — Não quero deixá-la, às vezes sinto que só eu sou realmente atenta o bastante para cuidar dela.

— Eu fico com o papai. Pode ir, mamãe, e compra um chapéu bem bonito. Um para você e um para mim, igual o da tia.

— Depois, filha, não trouxe nada.

— Vem, Liv, não precisa, somos os Stefanos, todo mundo nos conhece. É só escolher e eles mandam a nota para o Leon.

Lissa sai me puxando eu a sigo sem nenhum ânimo. Não andamos muito e logo encontramos os chapéus que Lizzie tanto quer.

— Lissa, agradeço, mas não fico à vontade.

— É um presente, meu e do Leon. Vai ser assim indelicada?

Ela faz um ar infantil, parece uma garotinha e nem sei como consegue cuidar de todos os Stefanos sendo assim tão delicada.

— Nesse caso, obrigada.

Escolhemos um para mim e depois um para Lizzie. Então nos sentamos num pequeno bar. Com cadeiras e mesas do lado de fora, com guarda-sóis para nos proteger. Olho preocupada.

— Avisei o Leon que estaríamos aqui, logo eles chegam. — O garçom se aproxima. — Quero um chá gelado, e você, Liv?

— Uma água apenas. — O garçom nos deixa depois de uma mesura. — Obrigada, Lissa, é muito atenciosa.

— Bobagem, é a mãe da Lizzie, acho que logo será parte da família. Não. Desculpe, já é parte da família independente da sua história com o Heitor.

— Não tem história, Lissa. Não mais.

— E sentimentos, têm sentimentos?

— Posso ser bem honesta? — peço a ela, Lissa afirma, as bebidas chegam. — Eu acho que é muito próxima do Heitor e sinto que sempre vai ficar do lado dele.

— Entendi, não confia em mim. Tudo bem, é normal, está certa. Amo o Heitor, é meu cunhado, amigo, irmão, mas é um paspalho, ciumento que agiu feito um idiota e agora não sabe como consertar a burrada. E então o que acha agora?

Acabo sorrindo, ao menos ela é capaz de reconhecer seus erros, isso é mais do que esperava.

— Eu sei o que está pensando. Somos ricos, cheios de poder e passamos por cima dos erros, escondemos e protegemos uns aos outros, mas não é assim. Se um Stefanos erra, os outros apoiam, mas sem ignorar e Heitor errou feio com você.

— Ontem eu disse que tudo tinha desandado naquela manhã. Não foi assim, a verdade é que nunca teve nada. Vou ser honesta, Lissa, não sei ser de outro modo.

— Por favor. Faça isso.

— Eu nunca podia ter me rendido a ele. Heitor não me enganou, não é isso, aliás é justamente por isso, ele deixou bem claro, era só... Era o que estávamos sentindo, era só viver aquilo. Eu quis, nunca me senti daquele modo, me rendi.

— Ele gosta de você.

— Nunca me disse, nunca falamos sobre futuro, nada que fosse além de uns dias aqui. E então, um dia Lizzie diz papai e no outro ele me trata como se não fosse nada. Acho que ficou bem claro. Heitor não precisa mais de mim e o encanto se quebrou.

— É mais grave do que pensava. Sei que não tem nenhuma razão para acreditar em mim, mas Heitor nunca te usaria dessa forma. — Meus olhos marejam e tenho medo que ele ou Lizzie me encontrem assim ao mesmo tempo me sinto cansada de aguentar. — Heitor está com ciúme, ele não sabe lidar com isso. Os meninos brincam com ele, mas ele tem ciúme até dos irmãos. Não se tranque, ele quer se aproximar mais não sabe como, está com medo.

— Heitor tem tudo, mas não sou o tipo que se dobra. Eu estou aqui, ainda estou, não vou ficar muito mais, sei que não posso ter Lizzie e quando sentir que ela está bem com o pai eu... — Paro de falar porque a dor me domina. Respiro fundo, não quero criar esse tipo de imagem para a família. — Desculpe, Lissa, vou voltar para a mansão. Acho que não tenho condições de continuar com o passeio. Pode se desculpar com todos e cuidar de Lizzie?

— Vai. Eu cuido de tudo. Só queria mesmo que entendesse que não está sozinha. — Ela aperta minha mão, afirmo sem convicção e tomo o caminho de volta. Quero e preciso me refazer, apenas não consigo.


Capítulo 12

Nick

Vamos caminhando pela orla em direção ao ponto de encontro com Lissa. As crianças se divertem caminhando um pouco a frente com Ulisses. Não sei por qual razão ele insiste tanto nessa coisa de ser preferido.

— Tio Nick, eu vou ser advogada e bailarina quando crescer — Lizzie me conta diminuindo o passo para me acompanhar, Heitor ao meu lado.

— Que bom, assim vai trabalhar comigo.

— Mas só depois que eu dançar bastante, de noite pode ser?

— Melhor ser advogada de dia e bailarina de noite. Por que quer ser advogada?

— Para fazer aqueles papéis que a pessoa que assina precisa fazer tudo que está escrito.

— Ah! Entendi.

— As pessoas têm que te pagar para fazer esses contratos?

— Sim, Lizzie. Esse é meu trabalho.

— Ele trabalharia por chocolates, Lizzie. É como sua tia, um chocólatra — Heitor brinca.

— Isso é doença, tio Nick? — ela me pergunta.

— Não. Isso são irmãos mais velhos, eles abusam sempre.

— Eu não tenho irmãos ainda. Então pode ser dinheiro ou chocolate, daí faz contratos?

— Possivelmente! — Mas podia ser por nada além de ser justo, eles não sabem, mas faço isso uma vez por semana, atendo na comunidade. Se posso ajudar por que fechar meus olhos?

Quando nos aproximamos Lissa está sozinha, Lizzie que caminhava animada murcha na mesma hora. Não se brinca com o sentimento de uma criança, muito menos com seus medos.

— Onde está minha mãe, tia Lissa?

— Ela teve um pouquinho de dor de cabeça, está muito sol Lizzie. Que tal tomar seu sorvete agora? — Lissa troca um olhar com Heitor, sinto o quanto ele fica preocupado.

— Eu não estou mais com vontade de sorvete. Quero ir com a minha mãe.

— Levo você e eles ficam conversando. — Eles me olham surpresos, ainda não entenderam que não tenho nada contra crianças, muito pelo contrário, talvez goste mais que qualquer um deles, apenas consigo ver além do que mostram, consigo ver por exemplo a dor por trás daqueles olhos escuros e ansiosos.

— Eu vou com ela...

— Fica um pouco Heitor, deixa o Nick fazer isso — Leon pede, os irmãos Stefanos e essa necessidade de me salvar da solidão. Amo a solidão.

— Vem, Lizzie. — Ela me acompanha, assim que viramos a esquina e começamos a subir ela mostra cansaço.

— Tem que subir tudo isso, tio?

— Tem, mas posso levar você se estiver cansada. — Ela não pensa duas vezes e me oferece os braços. Ergo Lizzie e começamos a subir, ela faz quase todo o caminho em silêncio. Quando a subida acaba desiste do colo, a pequena preguiçosa.

— Vou andando agora, tio.

— Como quiser. Está tudo bem?

— Tio, antes a minha mãe dizia que a gente ia ficar junto para sempre, mas agora ela não diz mais. Acha que ela vai me deixar com o meu pai e ir embora?

— Tem medo disso?

— Muito. Pode mandar ela assinar um papel escrito que tem sempre que ficar morando comigo?

— Como advogado?

— É. Te dou meus chocolates.

Passamos pelos portões. Isso que me pede é sério, mas seus olhos me dizem que sabe disso.

— Vamos até a biblioteca, senhorita Barnes e falamos disso. — Ela sorri e me acompanha, ofereço uma cadeira atrás da mesa de madeira elegante. — Sente-se, senhorita.

— Vai fazer, tio?

— Senhor Stefanos, senhorita Barnes, não quer falar de trabalho? — ela afirma e me sento diante dela. — Se eu aceitar como vai ser isso?

Lizzie tira três chocolates do bolso, completamente amassados e derretidos.

— Tenho três, tio, senhor Stefanos, estão derretendo porque está calor, mas é só colocar na geladeira.

— Conte-me uma coisa. Por que quer que sua mãe assine esse contrato?

— Eu acho que ela e meu pai estão de mal, então acho que ela pode ir embora e me deixar com ele e não quero ficar sem ela.

— Adultos brigam e depois se entendem.

— Às vezes não. Minha vó Chloe e minha mãe não se entendem.

— Sei. Diga-me bem séria, senhorita Barnes, se o papai e a mamãe não se entenderem e tiver que morar com um e ver o outro sempre, com quem quer morar?

— Acha que meu pai vai ficar muito triste se ficar morando com a mamãe?

— Não importa, só importa o que te deixa mais feliz, morar com o papai e ficar com a mamãe nos fins de semana, passear com ela, não seria legal?

— Eu não consigo, senhor Stefanos, gosto muito dela, vou ficar com muita saudade.

— Morar com a mamãe e passar os fins de semana com o papai e passear com ele seria legal?

— Sim. Melhor é ficar com os dois na mesma casa, isso sim que é muito legal.

— Acho que sim, mas se tiver que ficar com um e ver o outro?

— Quero minha mãe, porque ela sabe cuidar de mim e eu dela.

— Me deixe pensar um momento, senhorita Barnes.

— Diz sim, tio — ela pede, é quase um miado manhoso que me lembra uma gatinha assustada.

Transporta-me ao passado, conheço esse miado, esse olhar de medo, a insegurança. Eu estive no inferno da insegurança e do medo, e tinha minha gatinha, tão pequena e assustada quanto Lizzie, quanto eu, e cuidava dela e ela de mim. Era o mesmo olhar, não a cor, nem o formato, minha gatinha tinha lindos olhos azuis.

Não a encontrei nunca mais, quando virei um homem e dei jeito naquele lugar ela já tinha partido, nunca soube seu nome ou talvez tenha apenas esquecido, deixo escapar um sorriso triste, era só gatinha e pronto, mas um dia eu fui tirado do inferno e ela ficou, não pude fazer nada a não ser pedir para ser forte.

Não sei onde está, nunca vou saber, só posso imaginar. Minha gatinha está morta, drogada ou no meio da prostituição, é onde todo mundo que saiu do inferno foi parar, onde eu teria terminado se não fosse meus irmãos.

— No que está pensando, tio?

— Eu conheci uma garotinha assim como você, Lizzie. Foi há muito tempo, me fez lembrar ela.

— É senhorita Barnes, senhor Stefanos.

— É claro. Me desculpe.

— Faz o papel e manda minha mãe assinar?

Isso é sério para mim, se aceitar os chocolates então vou defender mãe e filha, ir contra Heitor e todos os Stefanos se for o caso, mas vou lutar para mantê-las juntas. E posso vencer, sei disso. Mas não foi para isso que estudei? Para levar um pouco de justiça a esse mundo?

Olívia a ama como mãe, cuida como mãe e Lizzie a ama como filha. Não é justo separá-las.

— Um chocolate agora, senhorita Barnes, o outro quando resolver seu problema. Vou aceitar ser seu advogado, se alguém tentar te separar da sua mãe eu cuido disso. Faço o contrato e ela assina.

— Obrigada, senhor Stefanos. Posso contar a ela?

— Não. Isso é entre nós, agora precisa confiar em mim, eu resolvo isso.

— Confio.

Estico a mão e ela aperta orgulhosa. Sinto seu olhar se tranquilizar. Isso faz valer a pena.

— Reunião encerrada, agora é Lizzie de novo e sou o tio Nick, vá ficar com a mamãe e ver se ela está bem.

— Tchau, tio. — Ela recolhe os chocolates restantes e corre para fora da sala, fico ali, silencioso e pensativo. O passado se misturando com o presente.

Crianças são delicadas demais, se não pode passar por cima de tudo por elas, é melhor fazer como eu e ficar longe. Odeio quando choram, quando sentem medo, quando estão sozinhas, odeio o que o mundo pode fazer com elas.

— Está aqui! — Leon entra seguido pelos outros dois, isso é bom, assim abro o jogo de uma vez com Heitor. Não está nos meus planos esconder a verdade dele.

— Que bom que chegaram. Quero falar com você, Heitor. — Eles se espalham pela sala, Heitor suspira abatido.

— Nick, estou sem cabeça para trabalho. Pode ser outra hora?

— Não é sobre trabalho, é sobre a Olívia?

— O quê? Quer convidá-la para jantar também? — ele pergunta irritado.

— Isso é bem constrangedor para você, sabe disso, espero, é sobre Lizzie. Sobre uma conversa que tive com ela. — Ele se arruma na cadeira a minha frente, os outros Stefanos se aproximam. Empurro o chocolate em sua direção, ele olha a pequena barra confuso. — Sobre esse chocolate e o que representa.

— O que a Lizzie e esse chocolate tem com você?

— Sua filha é uma garotinha muito esperta e apegada a mãe. Não sei como é isso, não tive mãe, não tenho traumas sobre mãe porque não tive uma para me deixar, nem pai, diferente de vocês não tenho qualquer memória sobre esses dois. Mas não sou idiota, sei reconhecer esse sentimento.

— Empatia — Leon diz encostado na estante.

— Lizzie te ama, mas acima de tudo ama a mãe, ao menos consegue reconhecer que Liv é a mãe dela?

— Sim. A muito custo eu vi isso.

— Ótimo, quando estudei Direito, fiz por mim, pelas coisas que acreditava e acredito. Meu trabalho é proteger a empresa e nossos negócios, mas isso é só meu trabalho. Não teria me matado noite e dia para me formar em primeiro lugar em Harvard para isso. Meu esforço todo foi para fazer justiça e Lizzie está com medo de ficar sem a mãe, e me ofereceu chocolates como pagamento para ser o advogado dela.

— Minha filha é muito esperta. — Ele sorri orgulhoso.

— Aceitei, Heitor, é isso que quero te dizer, por isso o chocolate está aqui. Significa muito seriamente que se tentar separá-las, se decidir ficar com Lizzie eu vou lutar ao lado delas para que Olívia ganhe o direito de ficar com a filha.

— Iria contra mim nos tribunais? — Ele se espanta.

— Iria a favor de Lizzie e o que ela quer e precisa para ser feliz, desculpe.

— Escolheu justo agora para exercer esse seu senso de justiça?

— Não. Eu faço isso desde que saí da faculdade, meu primeiro ato na segunda-feira foi assumir meu lugar na empresa, porque quero e devia isso a vocês, o segundo logo no dia seguinte foi procurar uma ONG no Harlem, atendo pelo menos uma vez por semana. Então não é a primeira vez que exerço meu senso de justiça.

— Não sabia. Tem um monte de coisas que não sei sobre você.

— Sabe o que importa Heitor, que é meu irmão, que admiro você e que não quero fazer isso, então me poupe do constrangimento de enfrentar um irmão no tribunal, se entenda com Liv ou ao menos garanta a elas que Lizzie não corre risco de ficar sem a mãe.

— Não consigo nem pensar em separar as duas. Não está mais nos meus planos, principalmente depois de como eu a vi sofrer por Lizzie. Ninguém pode amar minha filha mais do que ela.

— Então por que não tranquiliza sua filha, não vê que ela sofre? É pequena, fica confusa, não consegue entender as coisas, me disse que, perfeito seria ter o pai e a mãe juntos, não deixa a criança no escuro, isso sim causa esses traumas. Como ela vai confiar em você se nunca sabe o que esperar?

— Nem eu sei o que esperar. Não era assim, como sou agora. Nunca pensei em ter uma crise de ciúme, nunca imaginei que um dia ia me ver completamente dependente de uma mulher. Parece que, se ela não ficar comigo eu simplesmente não posso ser feliz.

— Já foi ver como a Liv está? Lissa disse que ela teve dor de cabeça — eu questiono.

— Lissa disse que aquilo foi só para acalmar Lizzie, acho que ela só queria mesmo ficar um pouco sozinha. Lissa acha que ela pode querer ir embora.

— Vai deixar? Não vai impedi-la? — Leon pergunta.

— Se ela quiser ir nós vamos, ela não vai sozinha, não vai me dar as costas e me deixar aqui sozinho com Lizzie, então se ela quer ir a gente vai.

— Ela vai voltar para casa dela, sabe disso, Heitor? Liv não vai com você para seu apartamento.

— Eu sei, Leon. Isso também não posso obrigar, mas posso me instalar no sofá e tornar a vida dela um inferno até que ela me aceite de volta.

— Ela ainda nem te recusou, dramático! — Ulisses ri, para ele as coisas são sempre tão simples que chega a dar inveja. — Se não correr vou convidá-la para jantar, achei Liv linda e a Lissa já está ficando muito comum, me acostumei com aquela cara linda dela e ela perdeu a graça.

— Porque minha vida não está complicada o bastante, então tenho que disputar a mulher que amo com um irmão!

— O Leon disputa até hoje, o coitado se desdobra para não a perder para mim! — Rimos do jeito sério com que Ulisses fala o maior absurdo de todos. — E disse “a mulher que amo”, registre, anote nos autos senhor advogado, ele disse amo.

— Está registrado! — eu brinco sorrindo. Heitor fica de pé pronto para fugir de nós e posso entendê-lo. Odeio quando todos caem em cima de mim querendo saber mais do que estou disposto a dizer.

— Não vamos brigar na justiça, Nick. Agradeço ser capaz disso por Lizzie, é reconfortante saber que minha princesa tem alguém como você por perto. — Ele me estende a mão e aperto aliviado.

— Desculpe te colocar contra parede.

— Está tudo bem. Não vamos brigar por isso. Eu vou atrás de Lizzie e Liv, saber como estão.

Ficamos os outros irmãos, Leon se senta em minha frente.

— Foi corajoso, Nick. — Leon sorri orgulhoso.

— Faria mesmo isso? — Ulisses questiona.

— Vou fazer, Ulisses. Aceitei o trabalho e Lizzie será oficialmente filha de Liv, eles ficando juntos ou não, vou cuidar disso, se algo mudar ela precisa estar pronta.

— Trabalha no Harlem, que coisa! Moramos na mesma cidade, trabalhamos no mesmo escritório, no mesmo andar, salas coladas, saímos juntos para almoçar e jantar quase todos os dias, e não sabia disso. Você é muito misterioso.

— Deixa de bobagem Ulisses, isso não é grande coisa, é muito comum hoje em dia, pessoas oferecerem horas de trabalho para esse tipo de coisa, não é diferente do dinheiro todo que doam para as obras de caridade que a Lissa cuida.

— É sim, você vai lá, olha de frente para as pessoas, a gente só doa dinheiro. Eu nem mesmo me informo muito para que estou doando — Ulisses conta.

— Você é o cara que leva a vida de modo leve, Ulisses, sabemos disso.

— Sou o Stefanos que sabe viver, e por falar nisso vou mergulhar. — Ele caminha para a porta. — Será que vou me sentir culpado agora? — Ulisses para pensativo. — Ah! Depois eu penso nisso.

Troco um olhar com Leon, é por isso que é o Stefanos que sabe viver, tem sempre algo importante para fazer e deixa as coisas que podem machucá-lo para depois, um dia qualquer vai ter que olhar para isso.

— Vou falar com a Lissa, acho que dessa vez não vai nos convencer a trabalhar Nick.

— Já me dei conta disso, mas como sou o irmão chato, vou ficar aqui, trabalhando sozinho.

— Que novidade. — Leon também deixa a sala e abro o computador, tenho muitas leis inglesas para estudar, preciso encontrar alguma coisa.

Heitor

— Oi. — Encontro Liv sentada na beira da piscina olhando Lizzie brincar na água com uma bola. — Está bem?

— Sim. Foi um mal-estar apenas. Muito calor.

— Claro. Lizzie está feliz.

— Muito. Acostumou-se rápido com a família, ela é sempre expansiva. Achava que se parecia com Patrícia, mas agora que conheci seus irmãos prefiro acreditar que lembra o Ulisses.

— Ele tem a mente mais despreocupada, não leva nada muito a sério. — Conto dividindo seu olhar sobre Lizzie, ela acena.

— Olha, papai, vou atravessar a piscina nadando.

— Dúvido! — grito de volta.

— Fica olhando — Lizzie me pede, antes de mergulhar e ir por baixo da água.

— Bom fôlego.

— Ela adora tudo que significa movimento, acho que o ballet ajuda nisso também. — Lizzie emerge do outro lado, bato palmas.

— Conseguiu! — ela comemora.

— Foi, agora vem também, mamãe não quer nadar comigo.

— Pode ir. Assim fica com ela um pouco, esse sol está mesmo forte. — Liv fica de pé e esperava poder conversar com ela, mas ela acena para Lizzie decidida. — Mamãe vai ver se sua tia precisa de qualquer coisa. Seu pai vai ficar com você, daqui a pouco precisa sair da água para almoçar.

— Certo. — Lizzie acompanha com os olhos até a mãe desaparecer, depois faz sinal e tiro a camiseta para pular na água com ela. — Vem, papai, vamos ver quem é mais rápido.

Mergulho, nadamos um pouco, apostando corrida que me esforço muito para perder, gosto do seu rosto iluminado pelo orgulho da vitória.

— Eu nado muito bem, não acha? Ganho todas. — Ela se pendura em meu pescoço e a envolvo.

— Parece um peixe. Está gostando de ficar aqui?

— Um pouco, mas acho que a mamãe está um pouco triste, então não sei direito. Ela ligou para o senhor Flinn. Queria saber onde que ele estava, mas ainda está lá na casa do filho dele.

— Sei, sabe o que a mamãe queria com ele? — Dizem que vale tudo no amor e na guerra. Até usar minha princesinha para conseguir informações privilegiadas.

— Não sei pai, só ouvi ela dizer que vai encontrá-lo. A gente vai para casa?

— Talvez, filha.

— Nós três? Eu vou com a mamãe se ela for para casa?

— Sempre vai estar onde a Liv estiver, Lizzie, prometo! — Ela sorri, abraça-me apertado e decido que é melhor deixar a piscina, o calor está demais para uma garotinha que sempre viveu em Londres.

— Quando a gente vai passear na Grécia, papai?

— Outro dia, vamos combinar com a Liv um dia em Atenas. Assim vai conhecer um monte desses lugares que gosta tanto de ler.

— Pode ser no aniversário da minha mãe, ela vai gostar.

— Quando é?

— Dia doze, falta quanto papai?

— Falta cinco dias. — Seco Lizzie ela faz uma careta aqui e ali, minha mente viajando em planos de surpreendê-la e dar um presente especial. Será que ela gostaria de uma festa envolvendo toda a família ou algo mais íntimo? Quem sabe Lizzie e eu? — Vai lá procurar a Liv e ficar bem bonita para o almoço, tudo bem?

— O que você vai fazer? — ela me pergunta se apoiando em mim para calçar os chinelos.

— Ligar no meu escritório lá em Londres.

Assim que fico sozinho, sento sob o guarda-sol, Gracie atende prontamente.

— Senhor Stefanos, estava em dúvida se ligava ou aguardava sua volta.

— Problemas?

— Não. É sobre o anel, ele foi encontrado, estava num antiquário daqui mesmo de Londres, mas foi comprado por uma cliente antiga do lugar. O homem foi gentil em fornecer o telefone dela, a mulher está disposta a vender, mas quer o dobro do preço. Como ela disse se apegou a peça.

— Se apegou, sei. Pague Gracie, e me envie aqui na ilha. Quanto tempo até chegar?

— Se ela aceitar o acordo eu posso resolver isso hoje e envio no fim do dia, deve chegar amanhã em Atenas.

— Ótimo, meu piloto pega e me traz de helicóptero, tem o número dele, quando estiver resolvido o comunique. Quero isso o mais rápido possível.

Desligo, jogo o aparelho na espreguiçadeira ao lado, agora preciso decidir se entrego o anel com um pedido ou não.


Capítulo 13

Olívia

Lizzie dorme, esgotada mais uma vez. Desde que chegamos, há quatro dias é apenas isso. Desdobra-se em brincadeiras com os primos e tios, janta e apaga em minutos. Não pergunta porque o pai não vem dar boa noite e colocá-la na cama como vinha fazendo desde que entrou em sua vida. Também não pergunta mais o porquê durmo aqui todas as noites.

Ela apenas tem levado seus dias com um olho em minha direção e sei que tem medo, um medo que divido com ela, medo de nossos dias juntas estarem contados.

Nos momentos em que ela me pede garantias eu apenas me calo, não tenho nenhuma garantia a oferecer, estou à mercê dos desejos de Heitor.

Pergunto-me como fui me apaixonar tão completamente. Eu o amo, amo com tudo que tenho e não devia, simplesmente não podia ter feito isso.

Sinto falta daquela sensação de proteção que estar em seus braços me oferecia, como se nunca mais tivesse que enfrentar nada sozinha. Tolice, o homem que amo pode se tornar muito em breve meu pior inimigo, fico pensando quando ele vai dizer “Muito obrigado por tudo, mas adeus”.

Aqui tudo fica em suspenso, mas um dia vamos deixar essa ilha e enfrentar a verdade, não sou nada dele. Heitor queria descobrir o que sentia, acho que descobriu que não sente nada.

É duro de me lembrar disso, arrumo-me ao lado de Lizzie na cama, ela ressona tranquila, abraça mais Aquiles e continua a dormir.

Quase parti, não fosse a dor que causaria nela em não estar perto no dia do meu aniversário eu teria ido embora. Deixado que aproveitasse sozinha os dias com a família e quem sabe procurar algum direito.

Se é que tenho algum. Fecho os olhos, a gente mal se fala, um pouco por culpa minha, às vezes ele tenta se aproximar e conversar, apenas não sei fingir que tudo está bem.

Além disso, meu coração se parte porque ele não é qualquer um, é o homem que amo e o pai da minha filha e não quero viver como bons amigos depois de tudo, talvez seja moderno, comum no meio em que vive, mas não é para mim, isso me oprime o peito e fujo da normalidade de uma conversa amena e desinteressada.

Um dia vou ter que enfrentar o que sinto, expulsar de dentro de mim e apenas sinto que não consigo.

Felizmente, são uma família especial. Lissa me trata como uma velha amiga e me sinto assim. Leon é sempre gentil e preocupado. Ulisses está sempre tentando me fazer sorrir e Nick tem um olhar carinhoso, apesar de manter uma distância segura.

Contudo Heitor... dele eu fujo, não tenho coragem de olhar em seus olhos, devia, mas não posso ver sua indiferença então, eu o evito.

Amanhã não acho que vou poder evitá-lo muito, conheço Lizzie, vai amanhecer o dia contando a todos que é meu aniversário e aposto que ele não vai ter como se livrar de me desejar felicidades. O que será uma grande ironia, já que toda a felicidade que posso ter um dia vem dele de todos os modos.

Forço-me a dormir, começo a ter olheiras e a demonstrar em meu rosto o abatimento e não quero criar um mal-estar maior do que já venho causando.

— Feliz aniversário! — Acordo com as mãozinhas de Lizzie no meu rosto, ela sentada sobre mim. Abro os olhos e ganho um abraço, pacotinhos caem para os lados. — Os presentes, mamãe! — ela me diz saindo de cima de mim para recolhê-los.

— Bom dia! Presentes, é? — Sorrio confusa, normalmente ela finge uma desculpa para sair sozinha com o senhor Flinn e os dois me compram o presente, mas agora estando aqui não sei como conseguiu os presentes.

— Olha, mamãe! — Ela me entrega três pacotinhos muito bem embrulhados. — Meu pai me deixou escolher tudo que eu queria.

— Foi Lizzie? Obrigada! — Sento, primeiro a abraço. Um abraço apertado com todo o amor que sinto por ela.

— Parabéns, mamãe. Eu te amo muitão — diz com um sorriso gigante no rosto. Beijo seu rosto corado pelo verão de Kirus. — Abre!

— Agora mesmo. Sei que vou amar tudo!

— Meu pai queria que eu escolhesse outras coisas, mas eu queria essas coisas.

No primeiro pacote tem um conjunto de pulseiras cor de rosa, e posso entender por que Heitor queria que ela escolhesse outras coisas.

São de plástico e brilham, sorrio.

— Que lindas! — Ela fica tão feliz que só me resta colocar no pulso.

— Agora o outro para combinar! — Nem quero pensar no que vai combinar com aquilo. Abro o pacote e é um prendedor de cabelo da mesma cor. — Viu que linda! Põe!

Prendo os cabelos e ela sorri, olho para o outro pacote, rezo para não ser colar ou brincos, mas era pedir demais e quando abro dou de cara com um colar e brincos cor de rosa.

— Filha, nem sei como agradecer!

— Não precisa. É só usar para todo mundo ver que está linda.

— Amei tudo, e posso te emprestar sempre que quiser. Que tal hoje?

— Não, mamãe, põe tudo e vamos passear.

— Claro. Obrigada! — Abraço Lizzie mais uma vez.

— O papai queria jogar fora, queria ir escondido em Atenas para comprar presente para você, mas eu que escolhi tudo lá na feirinha, eu que sei te deixar bem linda.

— Ah, sabe! Se sabe. — Levanto, tomo banho, procuro o vestido mais discreto que possuo, deixo o rosto limpo de qualquer maquiagem, e quando fico pronta e me olho no espelho tenho um acesso de riso. Todo ano ela decide que devo usar absolutamente tudo que uma garotinha de sete anos amaria. O senhor Flinn nunca teve mais sorte que Heitor, mas sou obrigada a agradecer mentalmente seu esforço em me salvar do ridículo.

— Vamos? — Ela me puxa pela mão e penso se os Stefanos estão com óculos de sol, seria boa ideia.

Descemos as escadas, toda a família está reunida na sala para meu desespero. Lizzie caminha orgulhosa e espero que sejam sensíveis e elogiem bastante para que ela fique feliz.

— Puxa vida, Liv, como está bonita! — Ulisses é o primeiro a comentar, o riso prestes a explodir posso perceber. — Agora se puder ficar ali ao lado da lareira é só esperar o Natal chegar e te cercamos de presentes.

Os irmãos tentam conter Ulisses, mas explodem em risos e acabo fazendo o mesmo.

— Minha vingança é saber que uma hora ou outra, todos aqui vão fazer aniversário e Lizzie é ótima em escolher presentes como podem ver.

— Eu sou mesmo, olha como deixei minha mãe muito linda! E eu e minha mãe já temos o presente do papai, não é mamãe?

— Sim, Solzinho.

— Mas o que importa é que está linda. — Ulisses me abraça, deseja felicidades, depois Lissa, Leon e Nick, então Heitor está na minha frente, meus olhos encontram os dele, não tenho como fugir. Ele se aproxima, sinto seu perfume e meu coração idiota dispara quando recebo seu abraço.

— Feliz aniversário! — ele diz em meu ouvido. — Desculpe não consegui impedir.

— Está tudo bem. — Afasto-me, encaro seus olhos mais uma vez. — Amei o carinho, isso é o que importa.

Então ganho mais presentes, perfumes, livros, flores. Nenhum de Heitor e no fundo esperava por um. Depois vem o café da manhã, movimentado e alegre como todos os dias naquele pedaço de paraíso.

Os empregados vêm me cumprimentar e sinto como se ali não tivesse aquela divisão, no fundo são todos parte de uma grande família. Uma família que eu amaria pertencer.

Depois a família começa a dispersar, Lizzie vai para o jardim com os priminhos, Heitor segue com Nick e Leon para a biblioteca. Fico com Lissa e então Ulisses surge vindo da cozinha.

— Não é só a Ariana que é uma bruxa disfarçada, a Mira também é! — ele resmunga se aproximando. — Estão prontas?

— Prontas? — pergunto confusa.

— Vamos passear de iate hoje — Ulisses me conta. Lissa desvia os olhos e acho estranho. Os dois parecem saber mais do que dizem.

— Quem vai? — Quanto mais gente, menos chance acabar sozinha com Heitor.

— Todo mundo. É seu aniversário, Liv — Ulisses diz sorrindo. Sim, eu pensei que talvez eles tivessem algum plano, são sempre muito gentis e claro que dariam um jeito de comemorar meu aniversário.

— Então vamos fazer como combinamos, Ulisses. Vai indo com a Liv e nos encontramos no iate.

— Como assim? Por que não vamos todos?

— Eu disse que ela ia estragar a surpresa — Ulisses resmunga. — Não faz perguntas, vamos indo e a Lissa leva os outros, sua filha quer fazer surpresa.

— Ah! Tudo bem então. Estou pronta. — Qualquer coisa para agradar minha filha ao menos hoje.

— E vou ter que andar com você assim, disfarçada de árvore de Natal? — Ulisses vai me provocar o dia todo, reviro os olhos e faço uma careta.

— São os presentes do meu Solzinho. Não posso tirar.

— Você que está parecendo um Solzinho! — diz me puxando e deixamos a casa. Sinto-me bem caminhando com ele, Ulisses é sempre muito agradável. Assim que deixamos a mansão e começamos a descer em direção ao porto ele puxa assunto.

— Meu irmão é meio um babaca, mas acho que ele ama você.

— Ele é um babaca completo e discordo, ele não me ama, ao menos nunca me disse isso.

— Nem mostrou?

— Não... sim... Sei lá, às vezes... Não sei como ele é quando está envolvido.

— Não é. Ele nunca se envolve então você pode entender que é especial.

— Claro que sou, eu sou a mãe da Lizzie.

— E é bem chata também. Dá uma chance para ele, você não facilita.

— Estou me protegendo, Ulisses, também tenho sentimentos.

— Que são?

— Eu não vou contar nada, vai correr e contar a ele que eu sei, são irmãos, amigos e sócios. — Ele ri, chegamos ao Iate ainda rindo, Ulisses me ajuda a entrar. O vento balança meus cabelos e tiro do rosto, ajeito a presilha que ganhei de Lizzie. Ele balança a cabeça em negação. — Vou ajudá-la pessoalmente na compra do seu presente, estou pensando em uma gravata temática. O que acha? Disney?

Heitor

Leon começa com um assunto qualquer e não consigo me concentrar, fico pensando no maldito perfume de Liv, aquele cheiro me domina de uma maneira que parece feitiço, abraçá-la foi uma grande tortura.

Toco o bolso e sinto a caixinha com o anel, já olhei para ele mil vezes, quase entreguei na frente de todos, mas não fiz, vou entregá-lo hoje, quando anoitecer vou obrigar Liv a jantar comigo no hotel, apenas nós dois e não tenho a menor ideia de como vou conseguir isso, espero que Lissa possa me ajudar nisso.

— Oi, meninos! — Lissa entra na sala e senta no colo de Leon, não é seu costume interromper reuniões de trabalho, mas como essa viagem está a maior confusão acho até natural.

— Que saudade, Afrodite! — Leon diz envolvendo Lissa e beijando seus lábios. Nick ergue o olhar.

— Estavam juntos a dez minutos — ele os lembra.

— Uma eternidade — Leon comenta sem tirar os olhos dela. Sinto inveja, suspiro.

— Alguém sabe do Ulisses? Ele fugiu da reunião — Nick comenta voltando atenção aos seus papéis.

— Ele foi dar um passeio com a Liv, de iate. Ela deixou a Lizzie com os gêmeos e foi. É o presente dele de aniversário — Lissa diz isso olhando para Leon, como se isso fosse natural, fico furioso, sei que Ulisses acha tudo divertido e só quer me provocar, mas isso já é demais.

— Ela aceitou? Liv foi com ele?

— Sim, Heitor. Saíram nesse minuto! — Lissa me diz agora olhando para os papéis sobre a mesa de Leon.

— Não acredito nisso! Foram agora?

— Nesse minuto. Acho que nem chegaram ao iate ainda.

— Vou matar o Ulisses. — Espero que consiga chegar a tempo, não acredito! Ela é muito inocente, caiu na conversa daquele falastrão. Eu já disse que vou matar o Ulisses?

— Se continuar aí parado vai ter que esperar eles voltarem — Leon diz tranquilo, todo mundo tranquilo é claro, sou eu que estou perdendo minha mulher.

Toco o bolso, o anel está lá e então saio apressado, se chegar e tiverem partido caço eles mar adentro. Um dia aquele grande idiota ainda vai se apaixonar.

Quando me aproximo ela está rindo para ele, claro, ele é todo divertido, sempre quer ser o centro das atenções e consegue porque joga charme para todos os lados.

— O que é isso? Posso saber? — questiono saltando para dentro do iate, Liv me olha confusa. Ulisses está tranquilo.

— Vamos dar uma volta mar adentro ―Ulisses anuncia.

— Como assim? Não pode ir com ele.

— Por que não posso? — Liv pergunta um tanto indignada.

— É. Por que ela não pode? — Ulisses reforça.

— Porque não é certo, porque ela não pode sair por aí num iate com... com um...

— Achei que ela fosse livre para ir onde quisesse! — Ulisses me provoca.

— Eu sou livre! — ela me desafia.

— Não é não! — retruco um tanto irritado.

— Não sou? — É uma pergunta em tom de desafio.

— Não é? — Ulisses pergunta, mas meus olhos recaem sobre os dela. Esqueço Ulisses e suas brincadeiras.

— Não. Você é minha garota. — Pronto, falei. É isso. Ela fica me olhando sem acreditar.

— Resposta certa. Vou indo que marquei de jogar tênis com o Nick.

— Tênis? Não ia passear de iate?

— Sozinho com a namorada do meu irmão? De onde tirou isso? — Ele salta para fora do iate. — Lissa mentindo é muito engraçada, não é? Fica vermelha feito um pimentão.

Ele nos dá as costas e caminha para longe, viro-me para Liv, agora não sei bem o que dizer, toco o bolso, podia só entregar o anel e pronto.

— A resposta está errada. Não sou sua. Não me pediu, não pode decidir isso sozinho. Não gosto disso. — Ela tem aquele tom autoritário e determinado que eu tanto amo.

— Eu sei. Só estava me livrando dele.

— O quê? — Ela fica indignada, que mulher difícil eu fui arrumar.

— Calma, vamos zarpar e conversamos.

Solto as cordas sem esperar resposta, sigo para o leme e ela vai atrás de mim batendo os pés.

— Onde vamos? Sabe pilotar isso?

— Claro que sei pilotar. Nasci nessa ilha!

— E saiu daqui com oito anos! — ela provoca, está certa, aprendi muito tempo depois, mas nem é grande coisa. Deixo o porto e navego com ela de braços cruzados ao meu lado. Ainda não me olha.

— Estava indo com o Ulisses muito despreocupada.

— Eu não estava indo a lugar nenhum com ele. Disseram-me que era uma surpresa da Lizzie, então eu aceitei, mentiram dizendo que viria todo mundo. Agora volta porque deixamos Lizzie lá. Sozinha.

— Ela não está sozinha. Tem um monte de gente para cuidar dela. — Desligo o motor quando nos afastamos da costa. — Vem, vamos conversar lá embaixo.

Ela me acompanha, chegamos a uma sala com sofás e uma mesa com champanhe e petiscos. Meus irmãos pensaram em tudo. Não consigo conter o sorriso.

— Não é nada engraçado.

— Você briga muito comigo. Gosto disso.

— Gosta? — ela me pergunta um tanto surpresa.

— Sim. Mostra o quanto é forte. Eu sei que sem isso minha filha não teria se tornado a garotinha inteligente e educada que é. Você briga pelas coisas que quer.

— Não tive escolha.

— Claro que teve, mas escolheu Lizzie e isso me deixa orgulhoso. Sem isso como teria entrado na minha vida?

— Heitor... — Ela me olha confusa, subitamente delicada, linda como de costume.

— Eu sou um idiota, eu sei. Estava tudo bem e um telefonema vira minha cabeça e faço tudo errado...

— Telefonema?

— Quer champanhe? — ela nega. A delicadeza dá lugar a irritação. — Eu pensei que aquela sua conversa com o Caio... Achei que estava marcando um encontro, encontro tipo encontro, não encontro... Como o que foi, para estudar.

— Acha que marcaria um encontro com um homem estando com você? E na sua frente? Na frente de Lizzie?

— Não me odeie.

— Não eu... acho que estou mesmo é com pena.

— Acho que prefiro que me odeie. — Ela deixa escapar um sorriso. — Eu descobri que sou um idiota cheio de ciúme e a culpa é um pouco sua, porque é toda sensual e deixa os homens malucos.

— Não deixo nada, para de ser...

— Me deixa. Eu não sabia como me desculpar, não sei direito como lidar com mulheres, nunca levei nenhuma a sério, nunca enganei ninguém também. — Apresso-me, não quero que pense que sou algum tipo de canalha.

— Tudo bem, Heitor. Esquece isso.

— Me perdoou? E sobre as coisas que disse, só queria te atingir.

— Usou meu ponto fraco.

— Sei disso. — Dou um passo em sua direção. — Desculpe, não quero perder você, eu vou tentar não ser tão ciumento, se eu for pode brigar comigo, você já briga mesmo, nem vai ser difícil me situar. — Tiro o anel do bolso. — Aceita?

Ela abre um tanto incerta. Os olhos brilham quando vê o anel, ficam cheios de lágrimas.

— O anel da minha mãe! Como? Meu pai deu a ela de noivado, ela usou todos os dias da vida dela, eles eram felizes. — Ela seca as lágrimas. Sorri e chora ao mesmo tempo. — Heitor como soube? Como conseguiu de volta?

— Andei caçando-o, e depois eu te explico tudo. Aceita? — Ela tira o anel da caixinha. Olha para ele um momento, depois seus olhos escuros e cheios de mistério me encaram, como pode ser tão perfeita?

— Gastou uma fortuna nele para me pedir em namoro? — Ela sorri.

— Namoro? Como assim namoro? É um anel de noivado. Não quero namorar você. Quero me casar com você.


Capítulo 14

Olívia

— Casar? — Como assim ele quer casar? Olho para ele confusa demais para responder. Eu amo Heitor, sei disso, claro que quero passar o resto da vida com ele, mas ele pulou todas as fases de uma relação. Não que eu tenha vivido alguma para saber.

— Liv, eu não sei namorar, então se vamos aprender é melhor já aprender a casar. Por que vamos ficar meses enrolando se vamos terminar casando?

— Heitor, isso é... Você tem certeza do que está me pedindo?

— Não vou te deixar voltar para seu velho apartamento. Menti quando disse que só iam passar uns dias lá em casa, vamos voltar para o meu apartamento. Não tenho nada contra o seu, já morei em tudo que é lugar nessa vida, até no Central Park, mas o fato é que a gente não vai ficar longe um do outro, então vamos casar — ele diz sorrindo, os olhos alegres e um tanto ansiosos. Meu coração acelerado. — Temos uma filha, se não casar comigo vão comentar. É isso que quer?

— Temos? — ele disse temos uma filha, é isso mesmo? Heitor finalmente aceita isso? Pisco para afastar as lágrimas de emoção, mas elas apenas rolam por meu rosto.

— Não temos? Quer voltar e perguntar a Lizzie o nome da mãe dela?

— Heitor... — Quero dizer logo sim, mas a voz embarga.

— Aceita logo que meus argumentos estão acabando.

— Eu aceito! — Ele fica me olhando um longo momento, por alguma razão absurda não acredita que aceitei. Pisca incrédulo. — É sério. Eu aceito me casar com você.

— Se te beijar vai me bater?

— Não sei. Vai ter que correr o risco. — Sua mão vem para minha nuca, a outra para minha cintura e como da primeira vez Heitor me puxa para ele colando nossos corpos e dessa vez eu apenas aceito, não quero e não preciso lutar contra isso.

— Você vale o risco.

Os lábios quentes de Heitor tomam os meus e me entrego como nunca me vi fazer antes, tudo em mim vibra, cada célula corresponde a ele como se Heitor fosse oxigênio, sinto-me amolecer.

— Senti tanto sua falta. Não sabia como me desculpar, queria ficar perto, você fugia — ele diz quando nos afastamos um pouco, toca meu rosto com carinho e senti falta dos seus carinhos. — É muita brava.

— Eu? Vive me acusando disso, eu te dei aquele tapa porque estava assustada e você foi um canalha.

— Sim. Foi exatamente assim que me comportei. Desculpe por aquilo também. Tem mais alguma coisa que precise me desculpar? Até uma hora atrás eu não sabia como me desculpar, mas já que comecei é melhor me desculpar logo por tudo.

— Não. Vamos só recomeçar daqui. Heitor queria mesmo me fazer esse pedido ou isso foi porque se sentiu pressionado pelos seus irmãos e essa enganação toda do Ulisses?

— Estava pensando em como faria para te convencer a jantar comigo hoje, reparou que não te dei presente de aniversário? — concordo me lembrando da leve decepção. — Porque seria o anel, num jantar onde eu pediria para casar comigo, mas do jeito deles foi melhor. Estamos isolados em alto-mar, temos champanhe.

— Ia me pedir? — Meu coração volta a disparar.

— Sim. Não posso continuar se não estiverem comigo, não sei mais viver sem vocês duas. — Ele pega minha mão, o anel eu ainda aperto na palma. Abro e Heitor o recolhe, nossos olhos se encontram. — Melhor colocar isso no seu dedo para não esquecer que é minha mulher.

— Noiva! — eu o corrijo e ele faz careta.

— Noivado curto. Bem curto. Umas três semanas é o bastante para organizar tudo?

— Sim. — É mais que suficiente. Se depender de mim não precisamos de nada.

Ele beija minha mão agora enfeitada com seu presente e a recordação do casamento feliz que meus pais tiveram.

Que traga boa sorte.

Heitor me ergue nos braços, carrega por uma pequena escadinha e abre uma porta, eu me vejo em um quarto completo, lençóis de seda, flores. Que família maluca e de bom coração é essa? Começo a rir.

— Que foi? — ele pergunta me colocando no chão.

— Se tivesse percebido tudo isso antes de você chegar, Ulisses seria o segundo Stefanos a levar um tapa.

— Deus me livre! Sabe que aquele tapa me conquistou? Seria o mesmo com ele.

— Não quero mais ninguém, Heitor. Só você.

— Se ficar repetindo isso talvez eu pare de ser ciumento. — Meus olhos brilham, acho que posso conviver com seu ciúme. — Tem andado tão linda de vestido, fiquei com tanta vontade de te envolver assim.

Ele me envolve, seus lábios vão para meu pescoço e de novo tudo em mim vibra.

O vestido escorrega quando, com dedos firmes, ele o afasta da minha pele, então seus lábios cobrem minha pele de beijos, vou tirando sua camisa, sinto sua pele ao encontro da minha, o calor da ilha mexendo com meus desejos e superaquecendo meu corpo.

— Quero você! — ele sussurra quando finalmente encontramos a cama, seu corpo cobre o meu, suas mãos passeiam por meu corpo criando ondas de prazer. Não contenho meus gemidos, as coisas fogem do meu domínio e não me importo.

— Heitor. — Queria contar a ele como me sinto, mas as palavras perdem a força quando seus lábios tomam meu seio e só posso me deixar levar pela emoção de pertencer a ele.

Não temos pressa, não depois do tempo que ficamos longe, quero apreciar cada segundo, sentir seu sabor, misturar-me a ele, entregar-me, dessa vez não é apenas meu corpo, tudo em mim pertence a Heitor.

Sinto que ele me pertence também e essa certeza me deixa livre.

Quando o mundo volta ao lugar me sinto fraca, ele me beija, ficamos nos olhando, trocando carícias, aproveitando a solidão.

— É bom estar aqui. Esse balanço leve do mar nos embalando.

— Devíamos passar a noite aqui! — Heitor diz com os lábios roçando minha pele.

— Lizzie vai sentir nossa falta.

— Ela tem o tio Nick, advogado e protetor, ele cuida dela.

Não entendo bem que história é essa de advogado. Heitor suspira. Beija-me e me arruma em seus braços, a verdade é que só com muita força de vontade saio dessa cama.

— Nick me disse que se eu tentasse tirar Lizzie de você ele ficaria do seu lado. — Surpresa é pouco para descrever minha reação.

— Ele disse isso? Não brigaram? Por favor, não quero...

— Claro que não. Primeiro porque ele está certo, é a mãe de Lizzie. Segundo porque eu já estava decidido sobre casar com você, se me aceitasse, é claro.

— Então o Nick é o tio preferido?

— É, pobre Ulisses. Vai sofrer. — Rimos com a ideia, faço um carinho em seu peito, ele puxa minha mão com o anel, beija de novo. — O que será que Lizzie vai dizer quando contar que vou casar com a mãe dela?

— Que é um homem inteligente. — Ele ri, toca os brincos rosa que ainda uso. O resto não tenho a menor ideia de onde foi parar.

— Eu juro que te achei linda com seus presentes. Lutei para te salvar dessa, mas ela estava decidida. — Ele me beija. — Feliz aniversário. Fiquei triste de todo mundo ficar te abraçando e comemorando enquanto eu estava de lado. Senti um pouco de ciúme.

— Você? Com ciúme? Conta outra.

— Que engraçadinha! — Ele me morde o lábio, é bom, tão bom que nos leva a um longo beijo e quando me dou conta tudo volta a aquecer em mim e mais uma vez deixamos os desejos nos dominarem.

Subimos para o convés no começo da tarde, Heitor abre o champanhe. É estranho tomar champanhe quando nem almocei ainda, não é o tipo de vida que tenho, mas não é um dia comum e brindamos, comemos petiscos e sinto o sol aquecer minha pele enquanto Heitor me abraça e olhamos o mar tranquilo e silencioso.

— Heitor, sobre casar...

— Nada muito grande, apenas nossa família. O senhor Flinn e quem mais quiser.

— Aqui?

— Sim. Na igreja em que Leon se casou. O que acha? — Encosto-me nele.

— Meus amigos. A senhora Adele e o Caio. Acho que não podem pagar uma viagem dessas e eu queria muito que estivessem presentes. Sua família pode viajar.

— Isso não é problema, o jato traz eles e o senhor Flinn. Adele não é grega?

— Acho que ela vai gostar de voltar à Grécia, depois do casamento pode passar uns dias com parentes e quando estiver pronta o jato os leva de volta.

— Esse dinheiro todo me assusta.

— Me assustava também no começo. A gente não tinha nada. É como eu disse, nada mesmo, foi uma infância infernal e, quando começou a sobrar, e sobrar muito, tudo foi ficando gigantesco e rápido, eu tive medo que um de nós acabasse perdido, mas ficamos unidos e não deixamos acontecer. No fim eu entendi que, se não esquecer quem eu sou, tudo bem.

— Meu pai se perdeu. Chloe ajudou é claro, mas ele podia ter parado as loucuras dela.

— Não vai acontecer com a gente. Vamos continuar como somos. Só acho que podíamos morar numa casa.

— Gosto do seu apartamento.

— Isso vai parar, não é? — ele me pergunta e vira-me para olhar para ele. — Seu apartamento, sua família. Tem que aprender que é nosso agora, pedi para casar comigo. Para dividir a vida comigo.

— Vou me acostumar. — Beijo Heitor. — Dormiu no Central Park mesmo? — Aquilo me aperta o coração. Heitor suspira.

— Você sabe um pouco da história. Fomos parar em Nova York sem família e sem saber falar inglês, com um pai alcoólatra que entregou Nick a um abrigo, ele tinha dois anos, Ulisses seis, eu oito e o Leon dez.

— Tão pequenos. Ulisses tinha a idade de Lizzie. Isso é assustador. — Encosto-me nele mais uma vez.

— Meu pai morreu. Nós não tínhamos cidadania, nem ninguém por nós. O Nick já estava longe e tínhamos medo de ir parar em instituições, então procuramos ficar juntos, arrumar trabalhos aqui e ali em troca de uma refeição, uns trocados. Às vezes tínhamos que decidir se comíamos ou dormíamos. Éramos três garotos, a gente sempre escolhia comer e quando isso acontecia dormíamos no Central Park.

— Nunca aconteceu de serem pegos?

— Não. Demos sorte, andávamos longe de encrencas e sempre arrumadinhos, limpos e com uma história na ponta da língua. Algo sobre a mamãe que foi ali no banco e ficamos brincando aqui enquanto esperamos. Essas coisas. Sempre fomos grandões. Quando Leon tinha doze, dizia que tinha dezesseis. A gente foi se virando até ele fazer dezoito e ficar responsável por nós. Daí reencontramos o Cristus que tinha largado o serviço militar e se mudado para lá e ele foi nos ajudando.

— E depois se espalharam pelo mundo. Por que escolheu Londres?

— Para encontrar você? — ele brinca me beijando. — Sorte, alguém precisava se estabelecer na Europa, não podia ser o Ulisses porque ele tem vento na cabeça. O Leon sempre quis voltar para Kirus e o Nick era só um menino. Então eu fui, me acostumei rápido, gosto do clima.

— Posso agradecer ao Nick por querer me ajudar?

— Pode. Liv... Tem uma coisa que a gente precisa conversar. Sabe, não tem a menor importância, mas acho que tem que saber. — Seu tom me deixa tensa.

— O quê?

— Acho que pode ficar um pouco brava, talvez triste. Fiz o exame de DNA no hospital enquanto Lizzie estava internada, ela também, não contei...

— Por que achou que eu tentaria impedir? — Aquilo me magoa, nunca quis afastar pai e filha.

— Não é isso. Não poderia mesmo que quisesse, é isso que quero falar. Quando Patrícia morreu e como eu não existia oficialmente, Lizzie ficou órfã. Não fez nada para ficar com ela legalmente.

— Tinha dezoito anos. — Fico angustiada, não é nada com ele, mas com o fato de todo amor do mundo não servir de nada. — Não sabia nada de coisa alguma. Só que Lizzie estava sozinha, que eu estava sozinha. Morria de medo. O senhor Flinn achava que eu podia perder Lizzie, então eu não comuniquei ninguém.

— E a Chloe? Essa avó da minha filha não quis saber dela?

— Chloe culpa um pouco Lizzie. Depois do enterro ela entrou no carro e só voltei a vê-la um ano depois. Queria que eu assinasse um papel, era sobre a herança da Patrícia, eu nem sei, ela só tinha umas joias. Assinei e pronto.

— Quando tudo ficar pronto Lizzie será minha, oficialmente vai ser uma Stefanos. Só tiramos ela do hospital porque Nick preparou um papel, se estivesse sozinha, talvez tivesse perdido Lizzie, ao menos por um tempo.

Meu coração dói só com a ideia. Uma lágrima escorre e ele seca. Encosto nele para Heitor não me ver assim.

— Não fica assim. Lizzie te ama como mãe.

— Mas não sou, não sou nada, só uma tia.

— Que bobagem, é sempre você que decide tudo sobre ela. Eu nunca fiquei contra isso, nunca vou ficar.

— Eu amo minha filha.

— Ama e todo mundo sente isso, vê nos olhos de Lizzie, eu sim devia estar sofrendo, ela nem liga para mim, para ela tanto faz, desde que esteja com você o resto não importa.

— Não é assim, mas ainda vai perceber isso.

— Eu não vou desistir. Agora minha noiva, melhor irmos contar a família Stefanos que vamos ter um casamento.

— Com vestido de noiva e tudo?

— Sim, e Lizzie na frente levando as alianças.

— Uma simples, não quero nunca tirar.

— Simples e apertada, para nunca tirar e se tentar não sair. — Acabo rindo, beijo Heitor, enquanto ele coloca o iate em movimento fico assistindo sem acreditar que em breve ele será meu marido.

Não demora para o barco aportar, então um funcionário vem imediatamente recebê-lo, é estranho como os empregados dessa família sempre se materializam quando é preciso, subimos em direção a mansão caminhando de mãos dadas.

— Tinha tantos planos para nós aqui, mas nem me deixava chegar perto. Queria andar pelas ruas assim, segurando sua mão, nadar e brincar com você e Lizzie, conhecer as ruínas e templos com Lizzie. Você foi tão malvada.

— Estava mesmo magoado? — Ele para de andar e me olha.

— Sim. Não queria ter estragado tudo.

— Consertou.

— Que bom! — Ele me beija, e os portões se abrem quando chegamos, subimos os degraus e quando entramos Lissa e Leon brincavam com os gêmeos e Lizzie na sala.

Lizzie corre para nos abraçar. Beija-me e depois corre para o colo do pai.

— Cadê o resto dos tios?

— Jogando videogame, papai.

— Pode correr lá e chamá-los? — ela acata, corre e até voltar Leon e Lissa olham de um para o outro tensos.

— Chegaram! — Ulisses surge, sorri para o irmão, é seu jeito de selar a paz. — Estão namorando?

— Não — ele responde.

— Por que a Liv não aceitou? — Leon pergunta.

— Ou você continua com palhaçada e não pediu? — Nick questiona sério. — Claro que não pediu.

— Isso vai mal, muito mal, precisa pedir Heitor. O que fizeram até agora?

— O que acha, Lissa? Ficaram brigando. Foi isso? — Leon volta a questionar.

— Essa é minha família, tirar conclusões é nosso talento, nos atropelar e ficar tentando adivinhar também.

— Para mim chega. Liv, eu estou te convidando oficialmente para um encontro. Lide com isso, Heitor — Ulisses provoca.

— Desculpe, Ulisses, não posso aceitar. — Troco um olhar com Heitor. Ele sorri, passa o braço por minha cintura e me puxa para ele. — Estou noiva! — respondo abanando a mão com o anel.

— Casamento? O que é isso agora? Um complô? Ulisses temos que nos unir, proteger um ao outro antes que seja tarde demais! — Nick sempre fica chocado com tudo que diz respeito a casamento e filhos já pude perceber isso, mas só nos arranca risos, então vem os abraços, beijos, os votos de felicidade e Lizzie fica ali, perdida entre todo mundo, quando as coisas se acalmam ela segura minha mão.

— Casar quer dizer que vamos morar os três? Eu, meu pai e minha mãe?

— Sim, princesa. Para sempre. — Ela abre o maior sorriso que já vi, minha menina está feliz.

— Na igreja, com vestido e tudo?

— Sim. — Eu a pego dos braços do pai. — Vamos entrar juntas na igreja. O que acha?

— Muito legal. Eu que escolho o vestido.

— Nesse caso eu filmo. Não quero perder isso e sempre será uma arma. — Ulisses provoca.

— E vai escolher a gravata do tio Ulisses também Solzinho.

— Oba! Tia Lissa onde que tem uma loja aqui?

— Amanhã. Agora vamos jantar e depois comer bolo de aniversário que a Mira preparou para sua mãe. — Lissa me sorri. Heitor pega minha mão e vamos em direção à mesa de jantar.

— O que um tapa no rosto não faz. Olha lá quem está andando de mãos dadas, Nick? — Ulisses começa a provocação. — E dentro de casa.

— Sabe fazer trança, Heitor? — Nick continua a provocação. Heitor me beija de leve.

— Não liga. Eles ainda não cresceram.

— É reconfortante não ser o centro das provocações — Leon diz de mãos dadas com Lissa.


Capítulo 15

Heitor

— Bom dia! — Ela sorri de um modo preguiçoso, depois se espreguiça e me abraça. — Lizzie já passou aqui, te deu um beijo e desceu para o café da manhã.

— Sozinha, Heitor? — Ela se alarma.

— Está cercada de gente, Liv, não se preocupe.

— Não consigo evitar. Será que ela vai se alimentar direito?

— Não. É claro que não, você não está lá para nos obrigar a comer. Mas tudo bem. O helicóptero está vindo, precisa fazer uma mala pequena, vamos passar três dias em Atenas. Lá tenho certeza que ela vai comer muito!

— Sério? — Ela sorri.

— Sim. Eu, você e Lizzie, quero mostrar as coisas que ela tanto gosta, vamos em algumas ruínas, umas praias ótimas. Já reservei um hotel.

— E depois?

— Voltamos para o fim de semana. Então vamos para Londres. Assim cuida de convidar seus amigos para o casamento, escolher o vestido. Nesse dia prometo levar Lizzie para um passeio, e todo o resto que, sei lá o que pode ser.

— Obrigada! — Ela ri, me beija. Suspira. — Vamos, Heitor, quero ver o que aquela pequenina está aprontando.

Lizzie brincava com Luka e Alana, os pequenos nunca se divertiram tanto. Thaís assistia a brincadeira com a bola no jardim. Quando nos vê Lizzie corre.

— Um cachorro, papai, posso ter um cachorro? — Olho para Liv, isso é com ela.

— Por mim Lizzie pode ter tudo.

Lizzie acompanha meu olhar. — Um pequenino mamãe.

— É mamãe, um bem pequeno — brinco, as duas me olham espantadas, fico surpreso. — O que foi que eu fiz?

— Disse mamãe — Lizzie avisa orgulhosa.

— Eu disse. Não é isso que ela é? — Liv dá dois passos até mim, beija minha boca, os olhos brilham e sei que isso é grande para ela. Importante e não precisava ter demorado tanto para dizer.

— Sim. Minha mamãe linda!

— A mãe mais linda que existe — digo antes de mais um beijo.

— Isso é tudo que queria ouvir desde que bateu na nossa porta da primeira vez. — Os olhos marejam. — Apaga um pouco eu não ser nada oficialmente.

— É oficial para mim, Liv, é oficial para Lizzie. O resto não importa. Não chora! — Ela seca as lágrimas, depois me beija mais uma vez e nos afastamos.

— Vem com a mamãe arrumar uma mala para irmos para Atenas.

— Oba! Nós vamos? — Os olhinhos cintilam de prazer. Minha princesinha linda.

— Vamos, eu vou falar com os seus tios um pouco enquanto se preparam. O helicóptero chega daqui a pouco e vou te levar para ver todos os lugares que lê.

— O Caio me falou que tem o templo de Atena, de Zeus, e mais um monte de coisas. Posso ligar para ele e perguntar papai? Não me lembro de tudo.

— Mas eu sim princesa, não precisa se preocupar, vamos a muitos lugares.

— Vem, Lizzie, vou te deixar levar seus vestidinhos todos.

Ela dá a mão para a mãe e as duas caminham de volta para o quarto, fico assistindo e pensando como às vezes posso ser mesmo um idiota. Perdi tanto tempo sendo estúpido, são mãe e filha, são minha família e era só ter aceitado isso de uma vez.

Encontro todos os Stefanos trabalhando, entro na biblioteca e eles me encaram.

— Veio trabalhar?

— Na verdade, não. — Leon sorri.

— Sei como é. Quando me acertei com Lissa achei que trabalhar era a coisa mais chata do mundo.

— Exato, por mim passava o tempo todo com elas.

— Lizzie e os gêmeos não se desgrudam.

— Agora quero que vá com eles passar uns dias em Londres. Visitar os parques. — Convido Leon. — Quero que Lizzie receba os primos em casa, ela vai ficar feliz.

— Agora eu e o Nick vamos sofrer discriminação? Só porque não somos casados? Nem vamos ser nunca porque usamos o cérebro.

— Ulisses... — Olho para ele, meu irmão ri, desisto de me defender, ele só quer mesmo me provocar. — Cala a boca.

— OK! Boca fechada, então. — Ele volta sua atenção para a tela do computador.

— Nick estou do seu lado, quero que dê um jeito de Liv ser oficialmente mãe de Lizzie, isso é importante para ela.

— Estou trabalhando nisso já. Depois do casamento fica mais fácil. — Ele me anima, depois me estica uns papéis. — Simon me mandou uns estudos, é sobre negócios com uma indústria Italiana, nada que seja para o próximo ano, mas algo para dois ou três anos. Lorenzo De Martino fez a ponte. Quem se habilita? — Nick pede.

— Eu disse que não vim trabalhar, Nick! De qualquer modo, embora eu esteja perto quero ficar um tempo sem deixar Londres. Sei que não é para sempre, que cedo ou tarde isso vai acabar e vou ter que assumir minhas responsabilidades, mas acho que esse negócio não é para mim.

— Posso começar a negociação. Lissa e os gêmeos podem ir comigo, assim não precisam atravessar o oceano e visitamos os De Martino — Leon se oferece —, mas se fecharmos quem vai fazer a transição é o Ulisses.

— Adoro essa parte. Morar um, dois meses em lugares diferentes.

— Isso porque não vim trabalhar. Somos incorrigíveis neste ponto, mais de dez minutos juntos e o trabalho nos domina.

— Bom, só vim avisar que vou passar uns dias com minhas garotas em Atenas.

— Minhas garotas? — Leon me dá um tapinha no ombro. — Está mesmo feliz.

— Muito. Tudo que me afligia desapareceu. Não tenho mais medo da rotina, de dividir, medo de me sentir preso, eu meio que quero ficar preso a ela.

— Não tem medo de gostar de outra pessoa? — Ulisses me questiona.

— Esse então nem pensar. Amo Liv, ela me completa e isso é bem estranho, mas acho que as outras mulheres perderam a graça.

— Acho que isso nunca vai acontecer comigo — Ulisses diz me olhando pensativo. — Nem me imagino me explicando para uma mulher, ligando para avisar que vou chegar tarde, negociando uma viagem para sei lá, escalar uma montanha. Gosto da liberdade.

— Eu não. Se formos honestos eu nunca fui muito de sair. Sempre preferi ficar em casa.

— Mas precisa de um tempo com a sua mulher, nada de se enfiar em casa e esquecer que existe vida além do seu apartamento. — Lissa surge na biblioteca. — Liv precisa disso, e você também.

— Você e o Leon quase não saem — contesto. Ela beija o marido carinhosa como sempre foi.

— Engano seu — Leon me avisa. — Jantamos juntos só nós dois pelo menos uma vez na semana. Às vezes ficamos uns dias em Atenas passeando, fugimos para nossa praia. Ainda namoro minha mulher.

— Mas eu tenho Lizzie. Onde vou deixar minha princesinha?

— Arrume alguém, quem sabe os amigos de Liv? Ou uma babá.

— Babás não são boa ideia. Algumas maltratam a criança e nem vão saber. — Nick sempre pensa em todas as piores hipóteses.

— Eu vou pensar nisso, estava querendo falar com Liv sobre termos um bebê, mas agora não sei, acho que é melhor esperar. Nem tente, Nick! — aviso antes que meu irmão comece a ladainha da escassez dos recursos naturais.

— Quer um bebê? — Lissa se derrete. — Isso me enche de esperança sobre os outros.

Os outros, como ela diz, trocam um olhar, mas ficam calados, é Lissa, ela é como a primeira-dama da família, ninguém a desafia.

— Quero. Penso em tudo que perdi, e queria aproveitar, o bebê se mexendo...

— Isso é a pior parte — Ulisses comenta. — Não lembra da barriga da Lissa com vida própria? Aquilo era meio assustador. Depois eles não tinham cara de nada e pareciam uns pacotinhos. Demorou uma eternidade para ficar divertido ser tio.

— Quero tudo isso. Mas vou dar um tempo para Liv, não vou falar sobre isso agora. Melhor ainda, vou deixar claro que não precisamos ter filhos cedo, quero deixá-la tranquila sobre isso, além disso ela passou tanta dificuldade sozinha com Lizzie que acho que merece um pouco de descanso antes de começar tudo de novo.

O barulho do helicóptero nos faz manter o silêncio um momento. Quando o barulho se acalma, Lissa me abraça.

— Boa sorte e pense em uma lua de mel, isso é com você.

— Nossa! Tinha me esquecido disso. — O que posso fazer para termos uns dias juntos? — Quem sabe alto-mar, eu e Liv, dois dias no iate, aqui perto para o caso de Lizzie precisar? Ela gostou do iate.

— Cuidamos de Lizzie — Leon promete.

— Obrigado. Vou buscá-las e partir.

— Quando voltar não vamos estar aqui, voltamos para o casamento — Nick comunica.

Faço uma mochila em cinco minutos, fazer mala é algo que os Stefanos têm prática. Depois nos despedimos na varanda. Lizzie beija Ulisses primeiro, depois Nick, pede seu colo, cochicha em seu ouvido, ele afirma e a coloca no chão, os dois trocam um aperto de mão formal que nenhum de nós compreende.

— Obrigada, senhor Stefanos.

— De nada, senhorita Barnes — Nick responde e ela se afasta, troco um olhar com Liv, ela nega com a cabeça, sabe disso tanto quanto eu.

A viagem dessa vez é animada e só me faz lembrar como a chegada foi triste, com Liv me ignorando e totalmente abatida. Agora vamos apontando paisagens diferentes para Lizzie, contando histórias.

Depois descemos no prédio onde temos ainda alguns escritórios e um motorista, que vai nos servir nos próximos dias, levá-nos até o hotel.

— Papai tem uma piscina no nosso quarto! — Lizzie fica espantada. Eu caprichei na reserva, quero oferecer um pouco do que meu dinheiro pode comprar. Nunca penso muito nesses luxos, mas agora que tenho com quem dividir, por que não?

— Tem princesa. Mas nem sei se vamos ter tempo para ela. Temos muito o que fazer.

— O que a gente vai fazer agora? — ela pergunta pulando na cama.

— A gente vai parar de pular na cama — Liv a repreende e ela obedece, é tão obediente que às vezes até queria assisti-la fazer uma malcriação só para saber como pais se sentem.

— Almoçar, filha e começar nosso passeio, hoje vamos a Acrópolis, visitar algumas ruínas que ainda existem lá na Cidade Alta. Não disse que quer ver o templo de Atena?

— Sim. Ela é a deusa da sabedoria, sabia disso, pai? E essa cidade que a gente está tem o nome dela.

— Nenhum Stefanos tem tanto amor pela Grécia e sua mitologia quanto você princesa — digo orgulhoso.

— O tio Leon tem, ele chama tia Lissa de Afrodite.

— Isso é esperteza dele! — Ela me olha sem entender. — Vamos comer.

Lizzie fica diante das ruínas e me olha chocada.

— Coitadinha, papai. Está tudo quebrado. — Não posso evitar o riso.

— Sim, Lizzie, é muito antigo. São apenas ruínas.

— Está tudo assim? Por que ninguém conserta isso?

Ela não espera resposta, sobe e desce escadas, toca no mármore, pede para ser fotografada em todos os cantos, depois toma sorvete e seguimos para o museu de arqueologia.

Liv fica mais encantada que ela. Encontramos um casal de italianos em lua de mel, ela conversa com eles em italiano fluente e sempre me impressiona pensar em todas as línguas que fala.

— Por que tantas línguas? — pergunto no carro quando voltamos para o hotel.

— Só gosto, sempre gostei, minhas amigas faziam ballet, natação, tocavam piano, eu aprendia línguas. Depois que se aprende a primeira língua estrangeira as outras ficam fáceis e fui aprendendo, usando nas viagens de família e lá no prédio mora gente de toda parte do mundo.

— E foi treinando?

— Sim.

Os três dias em Atenas são absolutamente cansativos e divertidos. Lizzie sempre cheia de planos, juntando fotos e sonhos, mudou de profissão pelo menos dez vezes, quer tudo, gosto disso. De sua ansiedade pela vida.

Quando voltamos para Kirus, Lizzie passa horas contando, para quem encontra, suas aventuras. Liv e Lissa resolvem coisas do casamento, eu e Leon trabalhamos e quando partimos dois dias depois de volta para Londres sinto um certo alívio.

Adoro a ideia de retomar a rotina que criamos, mas sei que até o casamento não vamos ter muito tempo para isso. Lizzie desmaia assim que encontra sua cama. Encontro Liv me esperando na sala.

Eu a envolvo pela cintura.

— Estava com saudade disso — ela diz se encostando em mim —, mas preciso matricular Lizzie na escola nova, e comprar uniforme e material e...

— Calma! — peço e ela sorri. — Amanhã fica em casa com Lizzie, descansa. Depois vai fazer tudo isso, e o motorista ainda vai estar na porta a sua espera.

— Heitor... não quero essas coisas.

— Vai fazer Lizzie ficar andando por aí de ônibus neste frio?

— Tudo bem. Quando estiver com ela uso o motorista.

— Quero que vá ao escritório um dia desses, para exibir um pouco minha família.

— Vou continuar com meu trabalho de tradutora. — Seu tom tenta me desafiar.

— Acha que vou te impedir? — Ela me olha desconfiada.

— Talvez.

— Juro que não. Acho mesmo que precisa sempre fazer tudo que te faz feliz. Não vou me intrometer nisso, se fizer isso pode brigar comigo. Temos a vida toda pela frente, nada de pressa sobre coisa alguma, quero que descanse um pouco. Vou dividir as responsabilidades com você e assim vai sobrar mais tempo para fazer o que te faz feliz.

— Está um pouco bom demais. Não me acostume mal, depois tem um ataque de ciúme, e me pede para ficar trancada em casa de burca e vou estranhar.

— Eu sou mesmo assim? — pergunto preocupado.

— Não. Claro que não, está todo liberal.

— Disse que ia tentar e vou. É livre, nada de filhos, ciúme, imposições, só aproveitar o que temos e depois no futuro a gente pensa.

— Nenhum ciúme?

— Zero! — Ela faz careta. Suspira. — O quê?

— Um ciúme de vez em quando apimenta. Posso sentir também, não está livre disso, é bem bonitão, poderoso, aposto que as mulheres ficam todas cheias de más intenções. Aliás, senhor Stefanos, acho ótima ideia ir até esse seu escritório, quero ver se tem mulher bonita lá.

— Nenhuma que chegue a seus pés.

— Isso eu vou decidir. — Ela me envolve pelo pescoço, beijo Liv. Foram quatro dias vividos apenas para Lizzie e estou queimando de saudade.

— Acho que podemos falar sobre isso na cama.

— E ainda tem boas ideias! Eu começo a achar que dei sorte.

— Começa? — finjo indignação.

— É e nem tenho certeza ainda, melhor me mostrar do que é capaz.

— Vem! — Ergo Liv em meus braços. — Pediu por isso.

A noite é quente e longa, quando estamos juntos, quando estamos em nossa cama, não tem nada que nos impeça de nos entregar e acho que será sempre assim.

Deixo as duas sentadas na sala assistindo desenho quando vou para o trabalho, dirijo o tempo todo desejando ter ficado com elas. Não tive nem um dia inteiro de noivo em casa com elas. Devia ter deixado para voltar a trabalhar amanhã.

Subo pelo meu elevador particular ainda pensando sobre isso. Gracie está em sua mesa e sorri quando a porta do elevador se abre.

— Bom dia, senhor Stefanos.

— Gracie, eu vou me casar! — Será que eu não devia ter um anel de noivado também? Para todo mundo logo descobrir que vou me casar em duas semanas?

— Parabéns, senhor Stefanos, quando procurava o anel que me pediu achei que iria.

— Sério? Devia ter dito, demorei um pouco para entender isso. Minha noiva é a mulher mais bonita que já vi na vida! — Sinto-me um tanto idiota, mas ela sorri então acho que tudo bem. — E vim aqui dizer que não pode mais me obrigar a trabalhar até tarde, nem marcar viagens para mim, muito menos jantares de última hora. Tenho uma família agora. Quero sair do trabalho todo dia às seis.

— Sim, senhor.

— “Sim senhor” não basta. Conheço você. Não me engana, vai entrar em minha sala às dez para seis da tarde com documentos que preciso ler sem falta e vou ficar preso aqui até oito da noite. Quando documentos assim chegarem manda por e-mail para o Nick, ele que é o irmão que não tem vida própria.

— Sim senhor. Não vou mais fazer isso.

— Ótimo, agora transfira tudo para amanhã, vou para casa. Acho injusto elas ficarem lindas lá em casa vendo desenho, enquanto fico aqui nessa chatice.

Os olhos perplexos de Gracie me arrancam um sorriso, o elevador está como sempre à minha espera e apenas aperto o botão acenando quando a porta fechava.

De que serve ser um milionário se passo todo tempo trabalhando?

— Papai! — Lizzie corre para meu colo quando abro a porta. — Que saudade!

— Eu também, não resisti, vim ficar vendo desenho com vocês.

— Vem, papai, é bem gostoso ficar só abraçado no sofá vendo desenho.

— Deve ser, princesa, nunca fiz muito isso. Acho que nunca fiz isso na verdade.

Liv me olha fixamente. Paro diante dela, coloco uma mecha do cabelo longo e castanho atrás da orelha delicada.

— Me deixou viciado, Liv, não consigo ficar longe de você.

— Nem eu. — Ela fica corada. — Mas e se for apenas Lizzie?

— Não é, mas é o tempo que vai te mostrar isso.

— Acredito, se está dizendo.

Realmente é bom passar o dia não fazendo nada com elas. Jogar, ler histórias, trocar beijos com Liv, mas é o último dia de paz e sossego, depois um mundo de tarefas nos engole e me acostumo a só encontrá-las à noite.

Descubro que isso torna tudo muito melhor, tempera meu amor por Liv com saudade e os momentos que passamos juntos passam a ser especiais. As duas semanas voam e então estamos de volta a Kirus.

Em cinco dias vou me casar com a mulher perfeita. As coisas se atropelaram um pouco. Tivemos uma filha juntos antes mesmo de nos conhecer, moramos juntos antes de casar e tudo é, ainda assim, perfeito como nunca pensei que poderia ser.

Como posso ter tido tanta sorte? Pergunto-me isso todas as manhãs quando Lizzie nos acorda, animada, pulando na cama. Lembro-me de quando viu uma foto sua no jornal falando sobre uma nova herdeira dos Stefanos e o casamento, ficou exultante. Minha princesinha ainda não entende o que estava fazendo no jornal.

Eu e Leon somos sempre os mais discretos, mas vez por outra estampamos matérias em colunas sociais e páginas de negócios. Nunca gostei muito, mas dessa vez fiquei um tanto orgulhoso. Agora todo mundo sabe que tenho uma linda filha de sete anos e a noiva perfeita.


Capítulo 16

Olívia

— Abre os olhos, meu Solzinho, para o meu dia brilhar! — Lizzie resmunga, mas abre os olhos e quando encontram os meus ela sorri. — Bom dia!

— Bom dia, mamãe. — Ela envolve meu pescoço com preguiça de deixar a cama. — Já tenho que levantar?

— Não, mas eu vou até a igreja com a tia Lissa acertar umas coisas do casamento. E o papai vai de helicóptero para Atenas, pode ficar dormindo, pode ir comigo ou pode ir com o papai.

— Então vou com meu pai! — Ela me solta animada. O helicóptero se aproxima e ela fica nervosa. — Corre mamãe, vai falar para ele me esperar.

— Calma. O papai nunca que iria sem se despedir. Você vai para o chuveiro que separo uma roupa para você.

Ela corre para o banho, depois coloca o vestido e calça as sandálias, prendo seus cabelos num rabo de cavalo. Descemos juntas, a família ainda está reunida.

— Tios! Vocês chegaram! — Nick e Ulisses ganham abraços e beijos.

— Ontem à noite, mas a senhorita parecia uma pedra dormindo, nem ouviu o helicóptero.

— Também cheguei ontem, muito cansada, tio Ulisses. Agora já vou viajar de novo.

— Para onde, princesa? — Heitor pergunta surpreso.

— Para Atenas com você, papai. Minha mãe deixou.

— Que bom! Vamos passear um pouco, mas voltamos para o almoço.

— Vou junto pilotando — Ulisses se oferece.

— Me ensina, tio? Também quero pilotar quando crescer.

— Bailarina, advogada, piloto, e por aí vai — Heitor brinca beijando Lizzie. — Vamos, princesa, vamos, tio piloto.

Heitor vem até mim, eu o abraço, desde o pedido estamos cada vez mais próximos, sinto-me íntima, e não como antes, não porque dividimos a cama, é algo muito além disso.

— Cuido do seu Solzinho, e juro que não me deixo influenciar pelas preferencias dela na hora de escolher as alianças.

— Confio em você para isso, não esqueça que está levando duas crianças. Ulisses e Lizzie juntos são um grande problema.

— Dou conta — ele promete antes de me beijar e então Lizzie me abraça, não demora muito porque está ansiosa para o passeio e os três somem em direção ao helicóptero. Encaro Lissa.

— Pronta? — ela pergunta e assinto sorrindo. Vamos tratar da decoração da igreja, já está decidido que quero algo muito simples. Seremos apenas os amigos e a família, menos de vinte pessoas.

— Pronta. Podemos ir.

— Ótimo. Nick ajuda seu irmão com meus bebês.

— E onde está Thaís?

— Dei folga.

— Eles não têm avós? Por que eu? — Nick resmunga se levantando em busca dos sobrinhos.

— Todo mundo está cuidando de alguma coisa para o casamento. Você e o Leon cuidam dos gêmeos.

— E onde eles estão?

— Vai ter que procurar.

— Abusam. Devia ter chegado na hora do casamento. — Nick sai em busca dos sobrinhos, eu e Lissa ficamos rindo.

— Parece que o mandei para a forca! — Lissa brinca tocando meu braço. Seguimos para a igreja. É uma construção em estilo grego, mas sem muito luxo, pequena e aconchegante.

Está vazia. Quando entramos Lissa caminha pelo corredor central emocionada, nós nos sentamos no primeiro banco à espera do padre, ela seca uma lágrima.

— Sempre me emociono quando entro aqui. Lembro-me do meu casamento. Cristus entrou comigo, só tinha os irmãos e os empregados da casa que você sabe são minha família, eu usava um vestido bem simples. Foi o dia mais feliz da minha vida.

— Posso imaginar.

— Talvez não entenda, mas eram duas famílias inimigas, então o casamento de uma Kalimontes com um Stefanos era algo inimaginável para qualquer um nesse lugar.

— Heitor me contou como tudo aconteceu. A vingança, o modo como seu pai te tratava.

— Só mesmo o amor para fazer algo assim acontecer. Quando caminhei em direção a ele não sabia que ele me amava. Só descobri isso muito depois, mas eu o amava e esse amor nos trouxe até onde estamos. Mudou-me muito. Se me casasse hoje a igreja estaria repleta de convidados, toda a ilha eu diria. Esse amor se multiplicou e deu muitos frutos.

— Amor — digo em voz alta. Heitor nunca disse eu te amo, mas eu também não disse. Fico um momento pensativa. — Nunca ouvi um eu te amo. Nunca disse também.

— Sente? — Lissa me pergunta e desvio os olhos do altar para olhar para ela.

— Sinto. Com todo meu coração. Por isso estou aqui. Mas agora que disse, não sei, fico pensando se não estamos casando apenas para facilitar as coisas. Você sabe, sobre Lizzie.

— Não acho que seja isso, mas se sente amor, se é por isso que está aqui, diga a ele. Não case em dúvida, porque isso quase acabou com meu casamento.

— Conheço essa parte da história também, ele me contou até sobre a ideia estúpida do sequestro.

— Uns paspalhos, nem sei como ficaram tão ricos. Na maior parte do tempo não passam de adolescentes.

Rimos, mas fico pensativa. Será que Heitor quer mesmo ficar comigo? Ele diz que sim, demonstra isso, mas nunca usou palavras que definissem seus sentimentos, e isso fica como uma sombra durante todo tempo que converso com o padre.

Depois vamos juntas a casa de uma senhora que faz a decoração da igreja, dou as instruções, ela anota tudo gentil, promete deixar como pedi e Lissa avisa que a conta deveria ser enviada para o escritório.

Ganhamos a rua. Ela está sempre sorrindo para alguém, acenando, a ilha é mesmo seu reinado como Heitor me disse.

— Gosto muito de poder ajudar. Eu era tão infeliz, tinha tanto medo de tantas coisas, agora que finalmente estou inteira quero ajudar outras pessoas.

— Tem ganhado um bom dinheiro com seus quadros — lembro. — Mais do que a maioria dos artistas jovens.

— Isso é jogada dos Stefanos, se tem uma coisa que eles sabem é ganhar dinheiro. Ulisses comprou meu primeiro quadro exposto e pagou uma fortuna por ele. As pessoas começaram a achar que valiam muito, sei lá como eles fazem isso. No começo fiquei bem insegura, mas depois quando vi quantas coisas podia fazer com esse dinheiro eu deixo que eles cuidem disso.

— Deve ser bom poder ajudar pessoas. Por enquanto ainda tenho que me manter. Até Heitor chegar isso era bem complicado, o dinheiro era contado, mas agora a gente briga um pouco por isso, quero que ele entenda que o dinheiro dele é dele. Mas sei lá, isso não entra na cabeça dele.

— Liv, estranho seria se entrasse, ele é um Stefanos. Eu queria assinar um contrato pré-nupcial, não deixaram de jeito nenhum.

— Isso é uma boa ideia.

— Esquece, Nick nunca faria um. Que tal um sorvete? — Ela me aponta uma sorveteria no caminho para casa e me dou conta que preciso mesmo de uns minutos na sombra e algo para me refrescar. Afirmo quando caminhamos para lá.

Nick é advogado, mas não é o único do planeta e deve ter muitos desses contratos do tipo padrão na internet, é só fazer Heitor assinar um. Eu mesma posso conseguir um desses.

Nem Lizzie é minha, por que o dinheiro dele seria? Pedimos os sorvetes e nos sentamos em uma mesinha com vista para o mar muito mais abaixo.

— Que ventinho bom! — digo prendendo os cabelos e olhando a paisagem. — Tudo tão azul sempre.

— Infinitamente azul! — Lissa diz sorrindo, olho suas mãos manchadas de tinta azul. — Sim, por isso a cor natural dos meus dedos, é agora, quase, sempre azul. Mas Leon adora. Diz que mostra como sou feliz.

— São lindos juntos.

— Mas você e o Heitor também, foi uma boa mudança, pelo menos desde que nos sentamos assim juntas uns dias atrás.

— Um telefonema, Lissa. Tem ideia de que tudo aquilo foi por conta de um telefonema que ele entendeu errado? — Ela ri saboreando seu sorvete de chocolate com calda de chocolate. Lissa e Nick são doentes por chocolate e meu Solzinho segue pelo mesmo caminho, nunca ligo muito, mas nesse momento acho o sorvete de Lissa maravilhoso. Afasto a ideia e continuo com o meu.

— Acho que terem crescido sozinhos, sem pai, mãe, alguém que mostrasse amor os tornou muito inseguros sobre os sentimentos, eles não entendem nada do próprio coração. Alguém tem sempre que mostrar a eles.

— Está certa. Eu andei pensando, acha que os Stefanos ficariam tristes se o senhor Flinn me acompanhasse ao altar?

— Claro que não. Eles vão sempre querer que seja do jeito que te deixa feliz.

— Ótimo. Nem tem problema não ser um acontecimento social? Porque sempre vemos esses casamentos de milionários como sendo um evento para mais dinheiro, capitalizar como dizem.

— Nisso esses Stefanos são perfeitos, a vida pessoal não se mistura. Não saem por aí usando a família para nada disso. O casamento é um momento familiar e preservamos isso. Foi assim comigo, está sendo assim com você e será com as outras duas.

— Acha que vamos gostar delas? — pergunto sorrindo.

— Para o Ulisses e o Nick se apaixonarem elas precisam ser bem especiais. Isso só pode significar que vamos gostar delas.

— Tomara que sim. Na verdade, nem acredito muito naqueles dois casados. Ulisses não para quieto, Nick é superfechado.

— Sempre acontece algo, é só chegar o tempo deles.

— O sorvete estava uma delícia, mesmo achando que o seu estava melhor — brinco e ela sorri —, mas acho que temos que ir.

— Vamos, vou pintar um pouco e aproveitar que tenho tanta ajuda esses dias.

— E eu quero arrumar os últimos detalhes, ligar para Londres e ter certeza que todos estão prontos.

— Quando chegam, Liv? Preciso organizar quartos.

— Não se preocupe. Só ficam para o casamento, Adele e Caio vão para Atenas e de lá vão para o interior rever a família. Heitor providenciou tudo, e o senhor Flinn volta na manhã seguinte, ele e a família vão passar uns dias no interior. Ele tem uma pequena casa na zona rural, eles passam férias lá.

Fico de pé, sinto uma leve tontura, nada que seja perceptível, Lissa nem mesmo nota. Talvez seja o calor. Penso quando começamos a caminhar.

— O que aqueles três estão aprontando, hein? — Imagino os três soltos em Atenas, não sei se foi uma boa ideia.

— Liv, queria tranquilizá-la, mas a equipe que escolheu não sei não. Um homem apaixonado. Pior, um Stefanos apaixonado, eles sempre tendem para o exagero. Ulisses, que você sabe, se ele puder se divertir ele vai. Então não será ele a colocar juízo, e como se não bastasse sua filha de gosto muito duvidoso.

— Tadinha! — Rimos. — Ela tem um gosto perfeito para uma garotinha de sete anos. O problema é que acha que também tenho sete anos.

O sorvete que antes pareceu uma delícia agora revira meu estômago, sinto-me enjoada.

— Está bem? Parece pálida. — Lissa segura minha mão. — As mãos frias.

— Estou bem. Não se preocupe. Esse calor e essa ansiedade, bobagem.

Apressamos o passo, quando chegamos em casa corro para o quarto. Ariana me encontra lá uns minutos mais tarde e me entrega um copo de suco de limão.

— Tome, está fresquinho, vai tirar esse enjoo. E aconselho a procurar um médico.

— Obrigada, Ariana. Estou bem, foi um mal-estar. — Tomo o suco em um gole só, quando olho para ela novamente Ariana sorria.

— Se cuida, quando passar essa coisa toda de casamento falamos.

— Olha, é sério, estou ótima, foi mesmo o calor e a ansiedade com as coisas do casamento, andei muito, não comi nada pela manhã. Estou bem.

O helicóptero se aproxima e meus olhos brilham, Ariana sorri ao notar minha alegria, pega o copo vazio de minha mão e descemos juntas. Espero por Lizzie e Heitor na varanda.

— Mamãe foi muito divertido! — Lizzie me conta depois de um abraço, Heitor me beija e busco em seu olhar algum sinal de que vou usar uma aliança de dois quilos.

— Eu escolhi! — ele me garante. — Mas não vai ver nada, só na hora do casamento. É surpresa.

— Mamãe tinha um colar lindo lá, parecia de princesa, todo brilhante, lindo, mas o papai não quis me dar, disse que você o mataria se fizesse isso.

— Diamantes! — Heitor conta. — Cem mil.

— Matava! Depois fazia devolver e matava de novo, nem pensar, Solzinho, depois vamos a uma dessas lojinhas e compra um colar de princesa para brincar, quebrar e perder em meia hora.

— Nossa, mamãe! Que brava, era tão bonitinho! Vou contar para tia Lissa que a gente trouxe chocolate.

Depois do almoço Heitor se reúne com Leon e Nick na biblioteca. Ulisses joga na sala com Lizzie e os gêmeos. Diverte-se com os dois pequeninos bagunçando o tabuleiro.

Fico ali assistindo a brincadeira. Uma hora depois Lissa leva os gêmeos.

— Vai Lizzie, mais uma partida antes que seus tios me obriguem a trabalhar, vamos fingir que estou ocupado.

— Certo tio. Dessa vez eu vou conseguir ganhar.

— Vai nada, sou muito bom nesse jogo, tenho sorte com dados.

Ulisses é o único que nunca deixa Lizzie ganhar, mas meu Solzinho não desiste de modo algum.

— Liv. — Ariana surge na sala um tanto contrariada e fico alarmada com seu olhar, mas então a presença de Chloe explica o constrangimento. — Essa senhora insiste que é avó de Lizzie.

Fico de pé. Lizzie corre para perto de mim completamente assustada. Lá está ela como achei que viria assim que soubesse, com os cabelos dourados penteados minunciosamente, o perfume doce inundando a sala, as longas unhas, os saltos muito altos, a maquiagem excessiva, tudo demais, menos o coração, esse não guarda nada. É vazio.

— Tu... Tudo bem, Ariana. — A governanta se retira, Lizzie se enrola mais em mim, assustada como sempre fica quando Chloe surge feito o furacão de sempre.

— Sua traidora. Então, era por isso que não queria que soubesse quem é o pai de Lizzie, tinha um golpe em mente?

— Senhora, não admito esse tipo de comportamento em minha casa, respeite Liv ou vá embora. — Ulisses se põe de pé, irreconhecível, os olhos duros enfrentam Chloe e ela fica confusa.

— Senhor Stefanos. Sou Chloe de La Osa. Avó de Elizabeth. — Ela estende a mão, mas Ulisses não se move, deixa claro sua posição, ela começa a ficar tensa.

— Cuidado com essa mulher, ela é uma fraude! — ela me acusa, fico imóvel, ela nunca foi tão agressiva, não sei o que pretende, mantenho Lizzie perto de mim, no momento só quero proteger meu Solzinho.

— Lizzie, vá procurar a tia Lissa e ajude-a com os gêmeos, tudo bem? Sua mãe já vai encontrar você — Ulisses ignora a mulher, Lizzie olha para mim pedindo autorização.

— Vai Solzinho. Faz o que o tio Ulisses pediu. — Ela corre para os fundos da casa.

— Tio? Onde está o pai dela? Quero falar com ele e mostrar a verdade.

— Que verdade, Chloe? — pergunto. — A avó ausente que sempre foi?

— O que está acontecendo aqui? — Leon surge seguido dos outros. Heitor me olha confuso.

— Heitor, essa é Chloe sei lá o que, disse que é a avó de Lizzie e parece que faltou na aula de boas maneiras — Ulisses comunica, Heitor olha de mim para ela. Estende a mão e só aquilo já me irrita.

— Boa tarde, senhora. Sou Heitor Stefanos pai de Lizzie. Esses são meus irmãos, Nick, Leon e Ulisses. Acho que não preciso apresentar Liv.

— Não mesmo. Sei exatamente quem é Olívia. — Ela me olha, os olhos me desafiam e me sinto como quando a enfrentava sozinha. Com medo.

— Quer beber alguma coisa? Se sentar? — Por que Heitor está sendo tão gentil com ela? Por que a deixa se sentir bem-vinda? Meu coração dói. Ulisses me defendeu e ele ignora?

— Não. Vim pela minha neta. Descobri sobre essa história toda nos jornais. Eu, a avó de Lizzie, seu único parente por parte de mãe, não sabia sobre o encontro de vocês.

— Patrícia e Liv eram irmãs pelo que sei — Nick comenta. — O pai de Liv adotou sua filha, deu a ela seu sobrenome e direitos como os de Olívia. Não foi assim?

— Sim. E Olívia nunca aceitou isso.

— Eu? — Tudo tem um limite. — Está louca? Fiquei do lado de Patrícia em seus piores momentos, da gravidez a morte, e você, onde estava?

— Me afastou dela, envenenou minha filha, obrigou a ficar longe de mim!

— Eu fiz isso? Patrícia era cinco anos mais velha e eu as afastei?

— Nunca gostou de mim! — ela me acusa.

— Não seja ridícula, eu tinha sete anos quando se casou com meu pai, estava desesperada para ter uma mãe ou qualquer coisa perto disso. Nunca me deu uma chance, nunca me deu espaço. Agora me acusa de não gostar de você? Patrícia chamava meu pai de pai, você nunca me deixou chamá-la de mãe.

— Não use de suas artimanhas comigo. Sei quem você é. Afastou-me de Lizzie, fez a menina se tornar completamente dependente de você, para dar o golpe na hora certa. Ensinou a menina a falar grego, os costumes, tudo, você mesma aprendeu a língua, só para se dar bem.

— Heitor... — Olho para ele esperando apoio, esperando que ao menos ele parasse as sandices dessa mulher, não procurei por ele, foi ele que nos achou.

— Ensinou mesmo o grego a Lizzie — ele me diz para minha surpresa. Minha e de metade dos Stefanos, apenas Nick parece silencioso e nem um pouco surpreso. Talvez ele conheça o irmão melhor que eu.

— Ensinei. Expliquei o porquê, nunca neguei que fiz isso para ela poder se encaixar na família, não eu, ela. — Olho para o rosto vitorioso de Chloe, seu ar superior, sinto raiva dela, sinto raiva de Heitor. Queria que ele a tivesse expulsado aos gritos, proibido que voltasse, mas ele ofereceu uma bebida e está ali, dando ouvidos a ela.

— Essa mulher só quer o que o sobrenome Stefanos pode oferecer de prestígio, nunca ligou para Lizzie. Sobre ter ensinado sua preciosa língua para minha filha, não foi grande coisa. Falo francês, alemão, e italiano também. Se acha grande coisa Lizzie ter aprendido grego, me diga por que foi que também ensinei francês a ela?

Todos eles me olham, nenhum deles diz nada. Meus olhos marejam.

— Me desculpe por ter educado bem minha filha. Recebi uma ótima educação, claro que foi além de bons modos e língua estrangeira. Fui educada por um bom homem para ser digna. Mas se prefere conviver com gente assim como ela. Se vai dar ouvidos a Chloe então só posso mesmo sentir muito por Lizzie. Não era essa a educação que sonhava para ela. Bom proveito, Chloe.

Caminho para dentro. Ainda ouço Heitor me chamar, mas não paro, subo as escadas e pego minha bolsa apressada. Só quero ir o mais longe que puder de tudo isso.

Ninguém me vê sair pelos fundos e praticamente correr para o cais, só quando a balsa parte em direção a Atenas é que me dou conta do que estou fazendo. Lizzie está bem.

Ela está com o pai, com uma família que a ama, e que assim que se der conta que não queria nada além de amor vão afastar Chloe. Lizzie vai fazer isso, de que adianta ficar repetindo que amo meu Solzinho se no fim a elegância e eloquência de Chloe vão sempre me superar?

Uso pela primeira vez o cartão de crédito que Heitor me deu, nunca imaginei que usaria para comprar uma passagem aérea justamente para fugir dele.

— Senhora, temos um assento na primeira classe num voo que sai em meia hora. Sem conexões.

— Ótimo! — Ele não liga a mínima para a porcaria do dinheiro que tem, que seja de primeira classe então, só quero deixar logo tudo isso para trás. Ofereço o cartão e me dirijo ao portão de embarque.

Quando aperto o cinto e o avião começa a taxiar meu coração se aperta. Quando a aeronave começa a levantar voo me sinto morrer um pouco.

Olho o anel em meu dedo, o que afinal eu estou fazendo? O que deu em mim para simplesmente fugir feito uma criança? Sem conversar com ele, sem ouvir o que ele tinha a dizer? Lizzie nunca vai me perdoar por isso.

O enjoo de mais cedo me domina mais uma vez e quando posso soltar o cinto corro para o banheiro. Quando me sento novamente a febre já surgia me dominando. Enrolo-me em uma coberta. O estômago me matando, a cabeça pesada e a febre só aumentando.

— É psicológico Liv, sabe disso, a febre é apenas porque teve um ataque de sei lá o que e colocou tudo a perder. — Encolho-me no banco, fecho os olhos, as lágrimas correm, não sei como voltar atrás no que fiz, nem consigo pensar em nada agora. De novo o enjoo, será que nunca mais vou poder andar de avião?

— Senhora, será que não quer um analgésico? Se estiver se sentindo muito mal posso dar uma olhada discreta se temos um médico no avião.

— Não é necessário. Estou apenas um pouco nervosa. Obrigada. — As palavras saem atropeladas pelas lágrimas e soluços. A comissária me deixa sozinha.

Reconheço a febre, não é a primeira vez, mas o enjoo, a tontura, esse mal-estar que me deu meia dúzia de vezes hoje não entendo. O olhar de Ariana cheio de segredos me vem à mente. Junto fatos. Mal-estar, enjoo, até meu olhar cheio de desejo para o sorvete de Lissa que na hora me pareceu bobagem. As coisas ganham novo sentido, mesmo essa fuga desproporcional. Não pode ser. Não posso estar grávida. Na verdade, posso. Não só posso como é muito provável.


Capítulo 17

Heitor

─ Liv! Liv! — Ela não me escuta. Deixa a sala de um modo intempestivo que me lembra nosso primeiro encontro e o tapa no rosto. Sorrio internamente, Chloe teve mais sorte. Eu gosto do jeito forte de Liv.

Volto meu olhar para a mulher na sala, ela é exatamente como imaginei que seria. Patrícia tinha alguns traços da mãe. Felizmente minha princesinha não trouxe nada delas em suas feições e principalmente comportamento. Talvez o gosto por diamantes.

Agora vamos ver até onde Chloe pode ir e o quanto tenho que me proteger dela, é até bom que Liv não esteja aqui. Ela não tem mesmo estômago para isso e posso entender. Adoraria atirar essa víbora porta a fora, mas não é isso que devo fazer, preciso garantir que seja nosso último encontro. Liv e Lizzie precisam ficar livres dela.

— Fugiu. Eu sabia, ela não aguenta a verdade — Chloe diz num tom vitorioso. Leon e Ulisses parecem prestes a agredi-la, Nick está tranquilo, sabe o que estou fazendo.

— Nesse caso acho que podemos conversar com calma. A senhora não quer mesmo sentar? — ela nega quando seus olhos encontram os de Ulisses.

Ele tem esse lado protetor que aparece pouco, por conta do bom humor, mas Ulisses é um galanteador, sempre pronto para proteger mocinhas indefesas.

— Olívia tinha um plano bem definido, me afastar de Lizzie e se aproximar de vocês. Aposto que ela o procurou contando sobre Lizzie, deve ter dito que precisava de ajuda e que eu era ausente.

— Eu as encontrei. Não foi Liv quem me procurou. — Ela começa a ficar tensa.

— Mas ela iria procurar. Tenho certeza. — Não iria o que só me causa pânico, talvez nunca soubesse sobre minha princesinha.

— Sabe, senhora...

— Chloe, apenas, somos família.

— O diabo que somos! — Ulisses a desafia. — Não viu como Lizzie ficou assustada quando a bruxa chegou — ele me comunica. Leon quer rir. Nick se empertiga.

— Ulisses. — Meus olhos encontram os dele e meu irmão parece finalmente compreender.

— Vou calar a boca. Vai que ela me joga uma maldição.

— Desculpe, nosso irmão. Ele é um tanto passional. Eu sou o irmão mais novo, e também, advogado da família. Então me pergunto, por que não ficou com o bebê quando sua filha faleceu? Realmente não entendo como Olívia conseguiu enganar a justiça e tirar de uma avó tão preocupada o direito de criar a netinha órfã.

É muito bom ter um irmão advogado e esperto. Ela engole em seco.

— Principalmente porque Liv tinha dezoito anos na época. — Completo.

— Eu tinha acabado de conhecer meu atual marido. — Atual marido diz muito sobre ela. Dá espaço para futuros maridos. — Além disso, estava devastada pela morte da minha filha. Tinha uma viagem marcada para Espanha.

— Trocou sua neta abandonada pelo pai e órfã de mãe, por uma viagem com o namorado? — Leon questiona.

— Quando retornei ela começou a me impedir de cuidar de Lizzie — ela ignora a pergunta.

— Quando retornou um ano depois — eu a lembro. — O que fez Liv assinar? Ela me disse que era sobre a herança da minha filha. O que tirou delas?

— Apenas uma joia registrada que o pai delas deu a Patrícia quando fez dezoito anos. Era uma recordação importante que queria guardar comigo.

— Heitor, acho que sua filha foi roubada ainda no berço. — Ulisses não resiste.

— Olívia não é nenhuma santa — ela acusa para se defender. — Aquele anel que está usando. Perguntei sobre ele nessa ocasião. Ela me disse que tinha vendido para poder sobreviver com Lizzie. Veja só que grande mentirosa. Nunca venderia a joia que herdou da mãe. A prova é que está usando o anel. Ostentando a joia para impressioná-los.

— O anel de noivado de Liv é um presente meu. Eu o cacei por toda Londres. Paguei o dobro do que vale. Quis devolver a ela o que minha filha tirou. Como se sente sabendo que Olívia vendeu um anel de família da mãe morta para comprar leite para sua neta?

Agora a farsa chega ao fim, ela apenas me encara buscando um jeito de virar o jogo, não tem como.

— O que pretende? O que veio fazer aqui? — Minha paciência some.

— Elizabeth é minha neta. Isso ninguém pode negar.

— Quer o quê? A guarda da sua neta? Procura uma briga na justiça?

— Não, Heitor...

— Senhor Stefanos. Não somos íntimos — alerto. Ela fica pálida. Nunca mais vai assustar Liv ou Lizzie.

— Quero conviver com minha neta. Visitá-la. Ser convidada para seus aniversários. Quem sabe passar o Natal com ela? O que toda avó tem direito.

— Abandonou, roubou e maltratou minha mulher e minha filha. Teve a ousadia de invadir meu espaço e tentar como uma cobra rastejante me jogar contra minha mulher. Não vai conviver com a minha filha. Vai esquecer que ela existe. Vai sair da minha casa e nunca mais vai voltar.

Seus olhos arregalam. Ela engole em seco, varre o ambiente com os olhos em busca de apoio, os quatro Stefanos tem para ela o mesmo olhar frio.

— É o prestígio dos Stefanos que te interessa? Acredite, se tentar qualquer aproximação vai descobrir quantas portas posso fechar a sua volta. Acabo com os negócios do seu atual marido e de todos os outros que conseguir depois dele. Nunca mais vai ser convidada nem mesmo para o chá beneficente da igreja do seu bairro.

— Senhor Stefanos...

— Nunca conte a ninguém que é a avó de Lizzie, se uma notinha mínima sair em qualquer meio de comunicação ligando os Stefanos a seu nome eu a processo. Agora vai deixar minha casa, pela última vez, e acredite, vou fazer uma ligação ao seu marido. Aposto que ele pode contê-la.

— Acho que conhece a saída. — Ulisses completa apontando a porta.

Sem alternativa a mulher deixa a casa. Sento-me no sofá e suspiro aliviado. Acho que a assustei o bastante para nunca mais voltar. Bem que Liv podia ter ficado para ver isso.

— Vocês têm estômago! — Ulisses resmunga sentando ao meu lado. — Achei que estava caindo na dela. Quando comentou que Liv ensinou mesmo grego a Lizzie eu queria te dar um soco.

— Precisava pegá-la. Mais do que isso. Precisava tirá-la de uma vez por todas da vida delas. Das nossas vidas. Ou alguém aqui quer convidar Chloe para o Natal? — Eles fazem careta. — Dei um pouco de corda. Apenas isso.

— Imagina o quanto Liv não teve que aguentar dessa mulher? — Leon se aproxima. — Sua noiva passou maus bocados para criar Lizzie.

— E foi roubada! — Nick comunica. — Como essa mulher achou que podia nos iludir com uma história tão mal costurada?

— Ganância! — eu os lembro. Nós sabemos como é isso, o dinheiro que temos trouxe muitos benefícios, mas também nos ensinou como o ser humano pode ser ganancioso. Não é a primeira vez que alguém tenta tirar vantagem, não será a última. — Por isso aprendemos a nos cercar de poucos e confiáveis amigos.

— Bem poucos — Nick resmunga.

— Eu vou ver Lizzie e Liv. Nick pode encontrar o tal marido e fazer um alerta a ele para manter a esposa o mais longe que puder?

— Eu faço isso, vai ser divertido. Tipo mafioso. Vou fazer uma voz de Don Corleone. “Se tem uma coisa que a história nos ensina é que se pode matar qualquer um”. O que acham? Adoro essa frase dele. Ficou bom? — Nós três o encaramos, Ulisses de pé se sentindo o rei da máfia italiana.

— Sejam honestos comigo. Ele não é um Stefanos, acharam ele perdido em Nova York e decidiram criá-lo. Não mintam mais para mim. Está tudo bem claro agora — Nick diz fingindo seriedade.

— Vocês são muito sérios. Vou lá fazer o trabalho sujo para a família. E de agora em diante me chamem de padrinho.

Eu os deixo e sigo em busca de Lizzie e Liv. Liv não está em nosso quarto, nem no quarto de Lizzie. Saio caçando as duas pela casa. Encontro Lizzie com Lissa e os gêmeos. Ela está sentada no colo da tia enquanto os pequenos alheios aos problemas brincam na grama do jardim.

— Oi, princesinha! — Ela vem para meu colo. — Pronto a bruxa já foi embora! — Ela sorri ao ouvir isso. — Nunca mais vai voltar.

— Promete? Não gosto dela, papai. Ela é má.

— Acabou.

— Cadê minha mãe?

— Na verdade não sei, princesa. Achei que estava com você.

— Vou procurar por ela. — Lizzie corre e fico com Lissa.

— Ela nem veio saber de Lizzie? Estranho, achei que tinha corrido para perto dela.

— Não. E cadê a avó desnaturada?

— Colocamos para correr. Não volta nunca mais. — Olho em direção a entrada da casa. Estranho Liv não estar aqui, mais ainda não vir saber como terminou a conversa.

— Preocupado?

— Um pouco. Onde ela se enfiou?

— Vamos entrar — Lissa me convida e sinto que está um pouco alarmada.

— Ela saiu da sala bem brava. Um pouco comigo, não entendeu que estava dando corda para Chloe, mas vamos encontrá-la.

Carrego Luka e Lissa leva Alana. No caminho entregamos os gêmeos a Ariana que também não sabe de Liv. Na sala os irmãos começam a chegar de todos os lados da casa. Nick segurando a mão de Lizzie que agora tem os olhinhos assustados.

— Não está na casa — Leon avisa.

— Papai — Lizzie pede colo. Eu a seguro um tanto tenso.

— Calma, filha. A mamãe deve ter ido dar uma volta na ilha. Pensar um pouco e esperar a Chloe ir embora. Ela já volta. — Não sei se acredito muito nisso.

Lizzie me aperta o pescoço chorosa, sinto sua preocupação e vejo o mesmo refletir nos olhos de todos.

— Eu vou falar com o Cristus, meia hora e ele diz onde ela está e vamos buscá-la. — Leon deixa a sala. Lizzie ainda no meu colo. Os Stefanos andando de um lado para outro da sala, queria fazer o mesmo, mas fico sentado com Lizzie no colo.

Leon retorna cinco minutos depois, abraça Lissa e só nos resta aguardar.

— Quer continuar nosso jogo, Lizzie? — Ulisses convida. Ela nega com a cabeça, infeliz demais para falar.

— Ela ficou muito nervosa com Chloe aqui. Chegou a achar que eu... viram como falou comigo? Será que ela pode...

— Vocês brigaram, papai? — Os olhos de Lizzie marejam.

— Claro que não, princesa. Vamos casar em dois dias, esqueceu isso? — Ela não pode ter ido embora. Não faria isso. A menos que achasse que eu estava do lado de Chloe, mas eu tinha que ser um completo idiota para não enxergar o caráter daquela víbora.

Meus irmãos se espalham pela sala. Fingem conversar amenidades e tentam esconder a preocupação. Ela deve ter saído para andar um pouco. Com certeza vai chegar um pouco brava comigo, vou contar como tudo aconteceu e vamos ficar bem. Ela vai ficar feliz por termos nos livrado de Chloe para sempre.

Cristus surge na sala, o rosto um tanto tenso. Olha de um para o outro com um celular na mão.

— Acabo de falar com um taxista que deixou a Olívia no aeroporto há meia hora. Ela pegou a balsa. No continente pegou um táxi. Liguei no aeroporto e tem um voo para Londres saindo agora.

As coisas ficam nebulosas para mim, não consigo registrar muito o que se passa, Lizzie cai no choro abraçada a mim, meus irmãos parecem falar todos ao mesmo tempo e eu fico um tempo tentando raciocinar.

Por que ela faria uma tolice como essa? Fugir assim do nada para Londres sem se despedir. Sem levar Lizzie com ela? Não brigamos. Eu não briguei com ela. Sei que estava assustada. Chloe a tratou mal e criou um clima pesado, mas é Olívia.

Ela é corajosa sempre, teria me enfrentado, por Lizzie ela teria me enfrentado. Nunca me deixaria acreditar nas acusações daquela mulher sem se defender.

— Quero minha mãe! — Lizzie chora. — Ela foi embora. — Os soluços de Lizzie me trazem de volta. Preciso fazer algo.

Vou buscar Olívia Barnes, casar-me com ela e proibi-la de ser estúpida.

— Me lembrei. Calma filha. — Faço Lizzie me olhar. — A mamãe esqueceu uns documentos em Londres e foi buscar para o casamento. Ela me disse que ia. Amanhã vai estar de volta.

— Não é verdade. Você não deixa minha mãe sozinha.

— Bom, eu achei que tudo bem só dessa vez. — Ela encosta-se a mim mais uma vez.

— Já mandei prepararem o jato. Te levo de helicóptero até Atenas. Vai chegar junto com ela em Londres. Amanhã de manhã voltam juntos — Ulisses me avisa. É isso mesmo que tenho que fazer. Preciso buscar Liv e desfazer essa droga de mal-entendido.

Eu amo aquela maluca brava que sempre prefere brigar, mas dessa vez por alguma razão absurda decidiu apenas fugir.

— Certo. É isso mesmo. Eu vou buscar Liv.

— Não, papai. Não vai embora também. — Seus braços me envolvem o pescoço apertados.

— Calma princesa. Eu vou buscar sua mãe e volto. Fica aqui com seus tios. A tia Lissa cuida de você.

— Não. Eu quero que você cuide. Só meu pai e minha mãe. Nada de tios.

— Se eu for sozinho vou bem mais rápido e trago logo a mamãe.

— Tenho medo de ficar sem você, papai. — Devia estar ainda mais triste, mas nunca imaginei que ela se importasse. Sempre achei que eu ou qualquer um dos tios fosse a mesma coisa. Ela me prova que não e isso me faz envolver minha filha apertado. — Não me deixa, papai.

— Nunca vou deixar você, princesa. Nunca. — Olho para meus irmãos a minha volta pedindo alguma ajuda. Não sei como acalmá-la e muito menos como deixá-la.

— Lizzie, fica aqui comigo enquanto o papai vai buscar sua mãe. Me ajuda a cuidar dos seus primos? — Lissa pede fazendo carinho em seus cabelos.

Ela se esquiva, abraça-me mais, se Liv visse isso morreria de remorso. Não entendo o que deu nela.

— Não quero deixar meu pai. Eu tenho que ficar com ele. — Ela segura meu rosto com as duas mãos. — Papai, não consigo dormir se não ficar aqui comigo.

— Mas eu tenho que buscar sua mãe. Se me deixar ir agora volto logo. Vamos atrasar para o casamento. Precisa ficar linda e usar seu vestido. Esqueceu?

— Não quero. Quero ficar no seu colo até minha mãe chegar sozinha. Liga para ela e manda ela vir logo que estou com saudade.

Não sei mais que argumentos usar a não ser deixá-la assustada e chorando. Não sei o que deu em Liv. Como ou onde vou encontrá-la. Preciso estar sozinho.

— Eu te amo, papai. Não vai embora.

— Também te amo.

— Senhorita Barnes — Nick a chama, ela o olha interessada. Seca o rosto.

— O que, senhor Stefanos?

— Estamos numa emergência. Temos que ir para o escritório trabalhar rápido naquele contrato. Vou precisar da sua ajuda. Quando sua mãe chegar ela vai ter que assinar logo esses papéis.

— É, assim ela não faz mais isso.

— Consegue ficar acordada até tarde me ajudando?

— Consigo.

— Ótimo, senhorita Barnes. Então dá um beijo no seu pai e o mande ir buscar sua mãe que você não vai poder ir com ele. Tem muito trabalho.

— Está certo, senhor Stefanos.

— Mas antes quero saber se não comeu meu chocolate.

— Não. Eu guardei. — Ela usa uma voz manhosa, mas não chora mais.

— Seja breve, senhorita Barnes. Temos muito trabalho. — Ela se anima e me olha firme.

— Você vai sozinho buscar a minha mãe e não demora?

— Tudo bem. Prometo vir bem rápido e fico ligando, assim que encontrar a mamãe ela te liga. Se comporta.

Lizzie me dá um longo abraço, um beija apertado. Devolvo o beijo, faço um carinho no rosto vermelho pela crise de choro. Todos nós chocados com Nick e sua capacidade em lidar com ela.

— Obrigado — digo a ele quando fico de pé. Lizzie segura sua mão.

— Tudo bem. Vamos — ele diz a Lizzie, os dois caminham juntos em direção à biblioteca. — Que tal colocar nesse contrato que seu nome agora é Elizabeth Stefanos e sua mãe é Olívia Stefanos?

— Podemos, senhor Stefanos?

— Sim, senhorita Barnes. Vamos escrever muitas coisas nesse contrato. Coisas como, tios não são obrigados a distrair sobrinhas a noite inteira enquanto pais e mães se metem em encrencas.

— Isso não, tio. — Ela ri e me tranquilizo, depois os dois somem para dentro da biblioteca.

— O Nick? — Ulisses faz careta. — Isso não é nada justo, ele nem gosta de criança.

— Vamos, Ulisses, não tenho tempo a perder.

— Quando a gente queria sequestrar a noiva ela não quis ir, agora que queremos que a noiva fique ela foge. — Começamos a caminhar para o helicóptero. Ele ri. — Que fique registrado que você é o Stefanos que perdeu a noiva.

— Cala a boca. Não perdi nada.

— Claro que perdeu, não sabe onde ela está. Tem gente que perde o celular, os óculos, mas não quando se trata de um Stefanos, aí perdemos logo a noiva!

— Para de rir e fazer piada! — reclamo quando chegamos ao helicóptero. — É melhor ir nadando do que aguentando seus comentários. Isso é sério. E se ela me deixou mesmo? — Meu coração se aperta.

— Foi um impulso bobo, nem levou as roupas. Se quisesse mesmo te deixar não perderia a chance de olhar bem para essa sua cara e dizer muitos desaforos.

— Como pode ter certeza?

— Aperta os cintos. Eu entendo de mulher. Ela te ama.

— Espero que esteja certo. Não consigo nem pensar na minha vida sem ela.

— Nem eu. Sua noiva é linda.

— Ulisses! — Que merda. Ele tinha que ser o único piloto?

— Quer que eu minta e diga que é feia?

— Quero que cale a boca e me leve de uma vez.

Ele ri, mas não me incomoda mais e minha mente repete todos os acontecimentos. Mesmo assim não imagino porque ela foi tão longe. Que tipo de crise existencial a fez decidir me deixar?

— E se ela se deu conta que não sente nada por mim e não quer mais casar?

— Ela quer. Mas um “Eu te amo, nunca mais fuja de mim”, ajuda.

Vou dizer. Quando ela se acalmar e decidir voltar para casa comigo vou dizer tudo. Começo a fazer planos. Chegar a Londres. Pegar um táxi e ir para seu antigo apartamento, tenho certeza que não foi para o nosso. É cabeça dura e estava me deixando, não se deixa alguém indo para casa da pessoa.

Despeço-me de Ulisses. Um táxi me leva até o aeroporto, não se consegue autorização para pousar um helicóptero no aeroporto assim sem planejamento. O avião me espera pronto para decolar.

Quem disse que é desperdício de dinheiro termos dois helicópteros e dois jatinhos? Não fosse isso só chegaria a Londres amanhã.

Passo o voo inteiro desperto e tenso. Quando chegar o que vou encontrar? O que vou dizer? O que vou ouvir? Se me mandar embora o que eu faço? Tudo se mistura e confunde em minha cabeça e sinto medo.

Quando desembarco em Londres chove um pouco, como de costume. A noite ia alta. O celular toca.

— Papai, já está com a minha mãe?

— Quase filha, mas é tarde. Melhor ir dormir.

— Daqui a pouco. O senhor Stefanos vai terminar o contrato a gente escreveu um monte de coisas e você e a minha mãe vão ter que assinar tudo.

— Assino tudo que seu advogado mandar.

— Fala para ela assinar também?

— Falo. Agora vai para a cama. Pede para o seu tio ler um pouco para você e amanhã quando acordar fala com a mamãe.

— Promete?

— Juro, princesa. Eu te amo.

— Também, papai. Estou com muita saudade de você. Posso dormir com o Aquiles na sua cama?

— Claro que pode.

— Te amo, papai. Se não conseguir dormir você fica falando comigo no telefone?

— Fico. Diz obrigado ao tio Nick.

— Está certo.

Pego um táxi, as ruas escuras e tranquilas. Felizmente a viagem fica bem mais rápida assim.

Abro a pasta em busca da chave. Ela me deu uma quando chegamos do hospital com Lizzie. Se não estiver aqui, apelo para o senhor Flinn, espero que já tenha retornado. Assim que toco o molho de chaves meu coração tranquiliza. Vamos ficar bem. Basta que consiga entrar. Então vou levá-la de volta para casa. Não me importo com nada. Que se dane que fugiu, não vou brigar. Ela vai brigar comigo porque ela consegue achar sempre um motivo, mas eu não vou dar a mínima. Só quero minha mulher de volta.


Capítulo 18

Olívia

Toco a campainha do senhor Flinn, só recebo silêncio. Desisto. Ele ainda está na casa do filho. Abro minha porta e sigo direto para cama. A febre me domina, podia tomar um antitérmico, mas agora que acho que estou grávida não posso arriscar.

Enrolo-me nas cobertas. A cabeça explodindo. Nem consigo articular as ideias. Preciso melhorar. Penso em Lizzie, Heitor e meu ataque de sei lá o quê.

Fecho os olhos. Sinto vontade de deixar a cama e ir em busca de mais cobertas. Não vai passar, a febre não vai passar e meu bebê vai ficar em risco. As lágrimas correm e nem me dou mais o trabalho de secá-las, é uma luta inútil.

Heitor vai me odiar para sempre. Lizzie nunca vai me perdoar. Sou uma estúpida, mas como ia ficar lá depois de vê-lo todo educado com aquela mulher? Não posso conviver com Chloe. Não posso permitir que Lizzie conviva e se não abrir mão dele, Heitor nunca vai acreditar que não quero dinheiro e nem me dar bem.

Agora ele vai saber que posso abrir mão de tudo, ele vai entender que para Lizzie ser feliz, Chloe vai ter que ficar longe e se preciso ficar também, eu aguento. A crise de choro piora porque é claro que não aguento ficar sem meu Solzinho e não posso ficar sem ele.

Toco a barriga. Um bebê, ele falou qualquer coisa sobre não pensar em filhos e fico grávida. Como é que faço para sair disso? Adormeço, ou a febre fica alta, não consigo controlar mais minha mente.

— Liv... Liv, acorda. — Abro os olhos, Heitor está aqui. Como pode ser isso, estou na Grécia? Quanto tempo dormi? — Liv acorda, está com febre. — Ele me força a sentar. Abro os olhos, mas a luz me incomoda, eu o empurro. Quero deitar de novo e ficar quieta. Não quero falar com ele.

— Me deixa. Ficou do lado dela. — As lágrimas rolam. — Duvidou de mim.

— Claro que não. Vem, precisa de um banho frio, a febre está muito alta.

— Fica lá com a Chloe. A Lizzie vai sofrer muito se fizer isso.

— Liv quer parar de bobagem? — Ele começa a tirar meus sapatos, tento me livrar dele, mas me sinto fraca. — Não acredito que está agindo feito uma garotinha. Como pôde fugir?

— Não fugi nada! — Agora ele tira minha blusa, tento me deitar de novo, mais uma vez ele me faz sentar. — Deixei você para ver que não quero seu dinheiro. Nem a Lizzie quer. A gente queria só ficar com você. Ingrato!

Heitor ri de mim, eu o empurro, não acredito que agora ele quer me deixar nua. A blusa, os sapatos e meias já foram.

— Pelo amor de Deus! Me ajuda! Está bêbada de febre.

— Estou com frio! — Tremo de bater os dentes e ele continua a lutar com minhas roupas.

— Tomou remédio? Se lembra se tomou algum remédio. — Não posso, de jeito nenhum. Não vou tomar nada. — Lizzie está aos prantos. Precisa ficar bem.

Lizzie, meu Solzinho. Paro de lutar. O que fiz com minha filha? Encosto-me nele, choro tudo de uma vez.

— Meu Solzinho, eu a deixei. Ela nunca mais vai me perdoar.

— Claro que vai. — Ele me põe de pé, estou sem roupas. Heitor me carrega para o chuveiro. Enfia-me sob a água fria e quase morro de frio. Ele apenas me segura debaixo da água pelos braços. As coisas clareiam com o choque. Desperto na mesma hora.

— Heitor! Por que está aqui? O que aconteceu com Lizzie? — ele me investiga atento. Ainda tremo, mas sinto meu corpo esfriar.

— Vem. Chega, a febre abaixou. — Ele me tira do chuveiro, seco-me com ele me ajudando. Depois ele me estende um roupão. Volto para cama. — Melhor?

Não consigo olhar para ele, acho que nunca me senti tão ridícula. Afirmo. Entrando mais uma vez debaixo das cobertas.

— Vim te buscar.

— Veio? — Eu me espanto.

— Marcamos de casar em dois dias, ou se esqueceu disso? — Meus olhos encontram os dele sentado diante de mim preocupado e perfeito como sempre acho. Talvez um pouco mais hoje.

— Não quero seu dinheiro. Não quero conviver com aquela mulher. Ela queria que Patrícia fizesse um aborto, ela só pensa em dinheiro e status, eu usei tudo que tinha para convencer Patrícia a não tirar meu Solzinho. Prometi que você encheria ela de dinheiro de pensão.

— Tudo bem. Lutou por Lizzie, eu sei, nunca vou poder agradecer.

— Não me deve nada. Fiz por ela. Meu Solzinho. Chloe diz que matei Patrícia, eu e Lizzie. E você a recebe e convida para sentar e oferece uma bebida e não me protege. — Tudo volta e começo a chorar mais uma vez.

— Eu a expulsei de nossas vidas Liv, tinha que ver até aonde ela ia. Assustei-a, ameacei e a coloquei para fora de nossas vidas para sempre. Nunca duvidei de você sobre isso, não sou idiota.

— É sim! — Continuo a chorar. — Não sabia disso, não me disse.

— Vem aqui. — Ele me puxa para seus braços. Eu aceito, não quero ficar em nenhum outro lugar. — Chloe tinha que ter ficado com você quando seu pai morreu, desde que te deixou sozinha já era prova o bastante que ela faria o mesmo com a neta.

— Desculpe. Fiquei assustada, ela sempre me assusta, ela sempre ameaça, diz que vai pegar Lizzie, diz que somos... Ela me dá medo e raiva e pensei que me defenderia e então... Achei que só deixando você acreditaria que ela estava mentindo e a afastaria de Lizzie.

— Nossa filha nunca mais vai ter que olhar para aquela mulher. Que, aliás, o Ulisses a chamou de bruxa umas duas vezes. — Sorrio encostada em seu peito. O frio diminuindo. Agora sinto fome.

— Estou com fome. — Ele me olha. — Não como desde sei lá, um sorvete que tomei com Lissa. O dela estava com uma cara ótima. Devia ter trocado com ela. Chocolate com cobertura de chocolate.

— Eu sei. Ela é doente coitada. — Sorrio. Ele afasta meus cabelos. Seus olhos ficam doces. Os meus marejam mais uma vez. — Lizzie te espera e vamos nos casar. Ainda vai se casar comigo?

— Ainda me quer depois do que eu fiz? — Ele me beija. Só um beijo leve, mas meu coração se enche de esperança.

— Quero. Quero você e Lizzie comigo, quero construir nossa família. Quero filhos, quero vê-los crescer dentro de você e ensiná-los a andar e falar.

— Quer mesmo mais filhos? — pergunto sentindo um alívio absurdo me dominar. Meu coração acelera.

— Sim, e não apenas mais um, podemos ter uma família grande, mais dois ou três. Adoro essa coisa de ser pai, mas tudo no seu tempo. Prometo.

— Quer ter filhos comigo? — Ele seca minhas lágrimas sorrindo e me beija mais uma vez.

— Quero.

— Que bom. Porque acho que estou grávida.

— Acha o quê? — noto seu espanto, depois as coisas se acalmam dentro dele, os olhos mostram alegria e deles vem um sorriso, me acalma, emociona. — Grávida? Está grávida?

— Não sei. Pode ser. Não podia ter fugido sabendo disso. Me perdoa.

— Um bebê? Vamos ter um bebê?

— Pode ser, tive uns enjoos, uns desejos e essas emoções confusas e a menstruação não veio e só juntei tudo isso no meio da minha fuga.

— Pode ser? Não. De jeito nenhum consigo conviver com um, pode ser. Vem. Se veste, vamos ao médico.

— Agora? Não, amanhã, agora quero ficar aqui com você.

— Não, Liv. Teve febre, não comeu, precisamos saber. Se veste.

— Heitor! — Uso um tom de voz sexy, ou tento, aproximo-me dele. — Vamos ficar aqui fazendo as pazes, de manhã a gente vai. — Ele me olha surpreso, ergue uma sobrancelha. Beija-me levemente, depois me afasta.

— Gosto de saber que tenho uma esposa como posso dizer... interessada. — Ele me beija mais uma vez. — Mas temos uma vida toda pela frente. Agora quero saber se meu bebê já está aí.

Ele me deixa na cama e abre o armário. Atira-me uma calça, depois uma blusa. Remexe tudo e me joga um casaco.

— Se veste, está frio.

— Vestir? Não é melhor despir?

— Mulher você não está normal!

– Não quero fazer o teste. Estou tão feliz, tenho medo de ser alarme falso e me decepcionar.

Ele volta para a cama, as roupas ainda espalhadas a minha volta, então e dá mais um beijo, vamos nos deitando, seus lábios descem por meu pescoço. Meu corpo volta a esquentar.

— Se não estiver grávida vamos nos empenhar mais. Quem sabe na volta? — Ele me beija de novo, passo meus braços por seu pescoço. — Nada disso. — Ele me afasta. Suspiro quando ele começa a juntar minhas roupas.

Começo a me vestir. A febre sumiu por completo.

— Sabe que são duas da madrugada? Onde a gente vai fazer esse exame?

— Num hospital. Eles não fecham sabia? — Ele me ajuda apressado. Depois me põe de pé. — Preciso pensar num jeito de nunca mais ter essas suas febres. Isso me assusta.

— Emocional. Heitor, acha que Lizzie vai me perdoar?

— Disse a ela que veio buscar uns documentos. Quantas vezes fez isso por mim? Está pronta? — afirmo, ele pega o celular. — Vou chamar um táxi estou sem carro. E aproveito e aviso que estamos bem. Nick está cuidando de Lizzie. Ela ficou muito assustada, mas ele está fazendo um contrato com ela. Sei lá o que os dois estão aprontando.

— A gente pode comer antes?

— Pode.

— E depois? Acha que podemos voltar logo? Quero ver minha filha e pedir desculpas.

— Amanhã. Pela manhã.

Deixamos o apartamento. Ele me ajuda a descer quando o táxi chega.

— Heitor, eu usei seu cartão para comprar a passagem e foi bem cara porque só tinha primeira classe.

Heitor ri de mim. Eu olho para ele sem entender qual a graça.

— Bem feito, já me sinto vingando pelo susto que me deu. Aposto que odiou fazer isso.

— Um pouco. Mas eu estava meio louca.

— Ainda está. — Heitor me abraça no táxi, dá instruções e quando entro no hospital fico tensa. Primeiro me lembro de Lizzie em coma. Depois penso que pode dar negativo e isso vai me deixar triste, e ele decepcionado.

— Se eu não estiver...

— Vamos para casa tentar mais um pouco. — Ele me beija o pescoço.

— Está ficando difícil decidir.

O médico nos olha perplexo, claro que ninguém procura um plantonista no meio de uma madrugada fria e chuvosa para saber se espera um bebê.

Mesmo assim ele pede um exame de sangue. Fico abraçada a Heitor. Temos que esperar por duas horas o resultado, aquilo é mesmo inusitado. Sinto sono, foi tudo tão confuso e cansativo que adormeço em dez minutos de espera.

— Liv. — Heitor me acorda com cuidado, ponho-me ereta quando a enfermeira se aproxima.

— O resultado do exame está com o médico. Ele aguarda vocês. — Ela se afasta. Ficamos de pé. O medo me domina.

— Vamos. — Ele sorri tão ansioso que meu coração se aperta de medo de decepcionar Heitor.

— É, vamos para casa, depois pensamos nisso. Quem sabe depois do casamento a gente liga e... — Tento puxá-lo para a saída. Heitor me segura.

— Calma. Vem aqui. Está tudo bem, não tem pressão nenhuma.

— Não? Heitor são três da madrugada.

— Eu sei. Desculpe. — Ele me beija de leve.

— Quero muito esse bebê. Quero muito te dar isso, não sabia que queria até parecer ser possível. Quando Lizzie chorava sem conseguir mamar, porque Patrícia a deixou eu queria tanto ser capaz de alimentá-la, como as mães fazem, eu ficava pensando em como seria se tivesse gerado aquela vida.

Eu tinha medo e tenho ainda de perdê-la porque não é minha, e se tiver mesmo um bebê aqui, vou saber que ninguém pode tirá-lo e quero muito essa sensação.

— Você parece um anjo sabia? — ele diz carinhoso, faz um carinho em meu rosto, toca meus lábios com os dele. — É um anjo na minha vida e na vida de Lizzie, aquela garotinha é sua. Chega desse medo, nem parece a mulher que enfrentou tudo por ela. Que me recebeu com um bom tapa no rosto. É corajosa demais para ficar assim toda apavorada. Vamos acabar com isso de uma vez.

Aceito segui-lo, não tenho mesmo escolha. Nós nos sentamos na frente do médico que ainda nos olha com certo pavor. Afinal é madrugada.

— Vocês têm razão, está grávida.

Meus olhos se enchem de novas lágrimas. O meu coração explode em uma alegria nova e diferente. Meu bebê. Dentro de mim. Toco o ventre. Uma vida cresce dentro dele. Heitor beija meus dedos entrelaçados aos dele. Depois encara o médico.

— Puxa! Agora fiquei nervoso. O que faço?

— Acho que o senhor já fez. Agora é com ela.

— O que ela faz?

— Eu vou fazer um ultrassom, confirmar se tudo está bem e depois vão procurar um especialista. De dia, é claro.

Sorrimos e nos olhamos. Ele me beija a mão mais uma vez. Depois faço o exame. Heitor ainda segurando minha mão. Os olhos emocionados como eu.

— Quatro semanas! — O médico comunica e sorrio. Tão no começo ainda. As coisas sempre podem dar errado e me sinto um monstro por ter cedido ao pânico e colocado tudo em risco numa fuga tola. — Vamos até minha sala.

Sento-me de novo a frente do médico.

— Podemos viajar de avião?

— Tem diabetes, pressão alta? Ou qualquer doença pré-existente?

— Não.

— Ótimo. Nesse caso não tem problema, antigamente os médicos proibiam viagens antes de três meses, mas isso já ficou no passado, novos estudos mostram que não tem problema. A menos que seja uma gravidez de risco, o que não é o caso. Recomendo calma, boa alimentação e paciência. Além de um especialista para acompanhar.

— Obrigado, doutor. Podemos ir?

— Devem! — ele brinca com Heitor. Apertamos sua mão. Deixamos a sala e no corredor Heitor me puxa para seus braços, beija-me longamente e agradeço o hospital estar vazio.

— Grávida! Está grávida! — Ele não para de sorrir. — Deve ser o dia mais feliz da minha vida. Como consegue fazer isso? Encher-me de coisas boas?

— Você que faz isso o tempo todo. Me leva para a Grécia?

— Sem comemorar? Vamos para nosso apartamento primeiro. Quando for dia viajamos.

— Não quero contar para Lizzie ainda. Tenho medo dela sentir ciúme, quero esperar o casamento, deixá-la mais segura.

— Como quiser. — Ele me beija de novo. — Um bebê. Vou ter um bebê. — Ele beija minha barriga.

— Heitor para. Tem gente passando.

— O que é que tem isso? Vou ser pai de novo. Estou feliz. O Nick vai morrer! E empatamos com Leon. Agora precisamos passar na frente dele. Depois desse vamos providenciar mais um. Leon é esperto com essa coisa de ter de dois em dois.

— Vá com calma, eles crescem dentro de mim. Vamos ver como é isso antes.

Vamos de mãos dadas caminhando para fora do hospital, ele não cabe em si de tanta alegria, e me orgulho de ser um pouco responsável por sua felicidade.

— Estou pensando em quatro, é um bom número, como eu e meus irmãos. E um cachorro como Lizzie pediu. Acho que vamos ter que deixar o apartamento.

— Está me assustando.

— Vamos vencer essa disputa. Não se preocupe.

— Quem está disputando? — Ele passa seu braço por meu ombro, aconchega-me junto a ele quando ganhamos a rua, e uma lufada de vento frio me faz estremecer.

— Cuido de tudo, Liv. Só continue sendo esse anjo perfeito que é.


Capítulo 19

Nick

Ligo o computador, coloco uma cadeira ao lado da minha e indico a Lizzie. Esses adultos e essa mania de esquecer as crianças na hora dos problemas. Ela senta, arruma a saia, os pés balançando e escondo um sorriso, visto a máscara do advogado sério.

— Pronta, senhorita?

— Sim — ela diz com os olhos mais tristes que já vi. Não, nem perto disso. Que tolice, já vi muitas tristezas nessa vida. Coisas as quais Lizzie jamais vai saber que existem.

— Vamos lá, me diz o que quer, eu escrevo, depois a folha sai ali na impressora e quando chegarem eles assinam.

— Nem meu pai e nem minha mãe podem ir embora nunca.

— Certo. Cláusula primeira. — Digito de modo formal, talvez um dia ela cresça se torne uma advogada, e não quero que pense que não fiz um trabalho perfeito. — Está aqui. Heitor Stefanos e Olívia Barnes não podem se afastar de você. Próxima.

— A gente tem que viver os três na mesma casa. Isso é bom, não é senhor Stefanos?

— Muito. Vamos lá então para a segunda cláusula. — Escrevo.

— É um advogado muito bom, escreve bem rapidinho.

— Obrigado, senhorita. A próxima?

— Será que pode ser que eles não podem nunca mais ficar de mal.

— Ótima, a melhor até agora. Terceira cláusula. — Ela se ajeita na cadeira.

— Agora podemos escrever uma que eu me chamo Elizabeth Stefanos?

— Boa também. Quarta. — Ela sorri.

— Falta muito para o meu pai chegar?

— Um pouco. Vamos continuar nosso trabalho. Mais tarde ligamos para ele.

— Acho que devia ter uma que eles não podem viajar sem me levar.

— Isso, essa é muito importante visto que sobra sempre para o advogado aqui presente.

— É mesmo, senhor Stefanos, se minha mãe e meu pai viajarem eu tenho que ficar com você.

— Não vou colocar nada disso.

— Vai sim, já comeu o chocolate que te dei, agora tem que escrever! — Ficamos nos encarando um momento.

— Eu trabalho, senhorita Barnes. Não posso correr para Londres toda hora não.

— Então eu vou lá no seu apartamento! — Ela resolve o dilema de modo simples.

— Nem pensar. — Lizzie faz bico. Garotinha esperta. Suspiro. — Vou colocar aqui então. Quando eles não estiverem com você tem que te deixar comigo. Que advogado burro que eu sou. Primeiro lugar em Harvard e uma garotinha me passa a perna? Isso está mal, muito mal.

— Está muito bem. Isso sim! — ela me diz arrumando os cabelos. — Agora a outra.

— Qual?

— Um cachorro.

— Ótimo, você é genial. — Paramos para jantar, enrolo o máximo que posso com ela e depois voltamos a ser senhor Stefanos e senhorita Barnes.

— Que eu vou ganhar um celular.

— Nem pensar, essa não escrevo, isso é sério, ainda é muito pequena.

— Então tudo bem — ela diz chateada.

— Seu cachorro vai te dar muito trabalho e se quiser ligar para alguém é só pedir ao seu pai.

— Uma que posso dormir no meio deles de vez em quando.

─ Boa! — Ela sorri orgulhosa de suas ideias. Depois tem uma sobre sorvete, filmes de princesa e vinte cláusulas depois, ela chega a última.

— Que temos que ser felizes para sempre, senhor Stefanos, nós três.

— Última cláusula. — Escrevo, finalizo com os termos legais. Deixo espaço para as assinaturas. Mando para a impressora e ela liga para Heitor do meu celular. Desliga num misto de ansiedade e sono.

— Ele já vai encontrar minha mãe.

— Então vai tomar um leite e escovar os dentes e depois dormir, eu acho.

— Acertou tudo. — Pego os papéis na impressora, coloco em uma pasta e guardo na gaveta. — Eles vão assinar tudo. Meu pai prometeu.

— Ótimo. Depois do casamento entrego nosso contrato.

— Agora é tio de novo?

— Sim. Vai lá descansar, Lizzie.

— Vou dormir na cama do meu pai, tio e você tem que ler para mim.

— Certo. — Que remédio? Não tenho escolha, o que não falta é gente para cuidar dela, mas fui aceitar o bendito chocolate. Não devia ter comido.

— Da guerra de Tróia, tio, que eu gosto muito.

— Nada disso. Você é metade inglesa sabia? Já está na hora de conhecer a história do menino que sobreviveu.

— Que história é essa, tio?

— Harry Potter.

— Eu sei qual é, mas eu nunca li, não tenho esse não, tio.

— Eu tenho, vou buscar no meu quarto, vai colocar roupa de dormir. E passa na cozinha e toma um copo de leite. Te vejo no quarto do seu pai.

Só me meto em confusão, sigo para meu quarto, duvido que ela consiga dormir. Pego o livro. Chega de mitologia, ela precisa de uma aventura mais inocente.

Encontro Lizzie na cama, ela abre a boca mostrando os dentes.

— Já escovei. — Acho que espera que inspecione os dentes com a boca aberta diante de mim.

— Ótimo. — Sento na beira da cama. — Se gostar te dou uma varinha.

— Posso ter uma?

— Pode. Vou te dar uma igual a minha.

— Tio Nick, isso não é coisa de criança, não?

— Claro que não. Agora fica quietinha que vou começar a ler e amanhã continua sozinha.

O livro foi péssima ideia, ela vai ficando cada vez mais interessada. Umas páginas depois, está sentada e acho que vamos passar a noite toda lendo. Ulisses entra no quarto, tem um riso cínico no rosto.

— Tudo bem aí?

─Sim, tio, estamos lendo Harry Potter, é muito legal, cheio de magia, e o tio Nick vai me dar uma varinha igual a dele.

Mas que boca a minha, claro que ela iria espalhar isso aos quatro ventos.

— Tio Nick tem uma varinha mágica? Que fofo! — Ulisses ri.

— O que tem isso? Por que está rindo, tio Ulisses?

— Nada, Lizzie. Achei uma graça o tio ter uma varinha. Quando ganhar a sua vão poder brincar juntos.

— É tio, isso é legal, tem dois meninos e uma menina. Quer brincar com a gente?

— Obrigado Lizzie, mas acho que cresci para isso, já o caçulinha advogado e formado em Harvard...

Ele não termina, mas não consegue parar de rir.

— Ele é um “trouxa”, Lizzie, está na cara, não liga. Boa noite, Ulisses, a menos que queira me substituir na leitura.

— Não. Boa noite. — Ele deixa o quarto apressado.

— Agora precisa se concentrar e dormir Lizzie. Não vou sair daqui.

Ela se arruma na cama. Está ansiosa, vez por outra olha para o relógio, mas depois de muita luta adormece e deixo o quarto com uma luz ao lado dela acesa. Não gosto de escuro e costumo achar que ninguém gosta. A casa está silenciosa. Muito espertos esses Stefanos.

Caio na cama e durmo na mesma hora. Não sei de onde essa gente tira tanto ânimo para ter filhos.

— Tio. Seu celular. Liga para o meu pai? — Minha cabeça demora para registrar o que se passa. Abro os olhos, é dia. Sento-me na cama, Lizzie está de pé, ainda de pijama com meu celular na mão, faço o que me pede.

— Pronto. Está chamando. Fica aí falando com seus pais que vou tomar um banho e ver se acho algum Stefano livre para me ajudar com você.

Heitor

Fico assistindo Liv dormir, tão linda e delicada. O rosto suave, a pele delicada. Foi um resto de noite romântica e especial, tão especial que arrisco dizer que a melhor da minha vida.

Um bebê. Meu filho crescendo em seu ventre. Todas as coisas que perdi de Lizzie vou poder viver agora. Toco seu rosto, temos que voltar para nossa princesinha, que deve estar aflita. Ela abre os olhos. Sorri.

— Bom dia — diz daquele jeito delicado que tem às vezes.

— Como se sente?

— Feliz e com fome. E você? — Beijo seus lábios.

— Feliz e sem fome. — Ela faz careta. — Eu sei que tenho que comer pela manhã e todo o resto.

— Agora são dois filhos para dar exemplo.

— E uma mãe mandona. — Ela se aconchega em meus braços. Suspira. Envolvo Liv. — Estava pensando sobre a lua de mel. — Ela ri. — É sério, tinha pensado em uns dois dias em alto-mar no iate, mas desisti. Será uma noite no hotel da ilha e depois voltamos para casa.

— Tudo bem.

— Prometo uma lua de mel com tudo que temos direito daqui... sei lá, o dia que pudermos viajar sozinhos.

— Gosto de termos uma família. Não me importo de dividir você com eles. Então pode ser todo mundo junto, entramos nessa. Podemos nos divertir e ter bons momentos sem ter que deixar nossos filhos.

— Adoro como encaixa o plural! — Ela me beija carinhosa.

— Vamos comer e ligar para Lizzie? Acha que meu Solzinho vai querer falar comigo?

— Que bobagem. Pegou os documentos que veio buscar?

— Sim. — Ela sorri. — Então vamos comer qualquer coisa.

Liv toma um copo de suco, come duas torradas com geleia, uma xícara de leite quente e fico assistindo quando ela pega ovos na geladeira e caminha para o fogão.

— Lissa comia bastante também. O problema era o enjoo logo depois.

— Ah eu me sinto ótima — diz despejando os ovos na frigideira. Uns minutos depois eles estão no prato, ela se senta e me sorri, depois olha para o prato, fica pálida. — Mas que boca essa sua! — Liv reclama correndo para o banheiro. Eu a acompanho. Ela bate a porta no meu rosto. — Isso já é demais, Heitor!

Eu só queria ser um pai presente. Volto para a cozinha. Arrumo a bagunça que fizemos e quando termino ela retorna mais corada.

— Quando eu for vomitar você não me segue, nenhum relacionamento resiste a isso.

— Boba! — Meu celular toca. Ela olha para ele e fica nervosa, torce os dedos. — Alô.

— Papai.

— Princesa! Acordou?

— Sim, você está com a minha mãe?

— Claro que estou, quer falar com ela?

— Eu quero, papai, estou com muita saudade de vocês. Você já está trazendo minha mãe de volta?

— Estou. Vamos almoçar juntos.

Passo o telefone para Liv. Seus olhos marejam.

— Oi, Solzinho — ela diz já chorando. — Desculpe ter saído correndo, filha. Eu te amo muito. — Ela seca as lágrimas, mas elas voltam a cair e eu a puxo para meus braços. — Nunca mais, filha, juro que nunca mais faço isso. — Ela me olha. Beijo sua testa.

— Calma, anjo! — ela afirma, mas continua chorando.

— Peguei os documentos sim, filha, e já estamos saindo. — Ela volta a sorrir. — Que bom que seu tio Nick está com você. Diz obrigada a ele. Te amo.

Ela desliga e me abraça, controla as lágrimas, e só então me encara. Seco seu rosto, beijo seus lábios.

— Viu como sua filha foi muito bem-educada? — eu a lembro, ela afirma. — Não chora. Não precisa, ela nem mesmo está chateada, isso é só saudade.

— Eu também estou com muita saudade dela. Nunca aconteceu de ficar tão longe dela. — Ela se afasta de mim. — Chega, temos que ir.

— Espera. — Eu a puxo de volta. — Não vai mais fugir de mim? Vamos resolver as coisas juntos?

— É o que quero, mas agora que estou grávida posso usar a desculpa que meus hormônios me deixam meio maluca. Precisa ser compreensivo.

— Mulheres! — brinco beijando a minha. — Serei bonzinho e cauteloso.

— Cauteloso é bom, eu não fujo mais, isso posso prometer.

Durante o voo eu fico preocupado, Liv aproveita para dormir, gosto de pensar nela daqui uns meses. Quando a barriga crescer e o bebê começar a se mover dentro dela.

É engraçado como achava tudo aquilo estranho e confuso quando Leon era tão cuidadoso e apaixonado, não entendia muito como uma mulher podia dominá-lo daquela maneira.

Agora entendo perfeitamente. É como me sinto. Completamente dominado por esse sentimento. Amanhã Liv será minha esposa. É o que quero, dividir minha vida com ela. Estranhamente nada mais me interessa. As viagens, as mulheres, só Liv e meus filhos me interessam.

Quando finalmente descemos do helicóptero Lizzie corre para nos receber. Eu a ergo nos braços com medo de Liv tentar pegá-la. Ela gruda no pescoço da mãe.

— Que saudade que eu estava!

— Desculpe, Solzinho, agora vamos ficar juntas para sempre.

— Eu sei, vai assinar tudo que meu tio mandar. É só escrever seu nome no final da folha, depois eu te mostro. Pegou tudo para casar com meu pai?

— Tudo! — Liv afirma e então a coloco no chão. Minha família está reunida na sala. Assim que entramos. Todos ficam de pé, Liv é recebida com abraços de todos.

— Desculpe preocupá-los, realmente sinto muito. Não vai mais se repetir.

— Não era para fugir sem mim, Liv. Não foi isso que combinamos. — Ulisses me provoca.

— Palhaço! — eu retruco.

— Mas se resolver fugir não se preocupe com Lizzie. Agora que temos um bruxo na família ele cuida de Lizzie. — Olho para os outros Stefanos. Pela cara de Nick sei que é sobre ele. — Isso mesmo, nosso Potter!

— Depois do casamento eu posso ir embora? — Nick resmunga.

— Vamos todos — eu aviso.

— E a lua de mel? — Lissa pergunta.

— Decidimos adiar, mas depois falamos.

Lizzie já está sentada no colo de Liv e conta sobre o livro que leu com o tio. Gosto de vê-las juntas, agora mais do que nunca e penso se Lizzie vai mesmo ter ciúme. É tão inteligente e viva, talvez adore a ideia, mas se Liv diz que ela pode ter ciúme então não discuto. Ninguém entende mais da minha princesa do que Liv.

Reúno-me com meus irmãos na biblioteca. Os três me encarando curiosos.

— Conta logo. Ninguém cancela lua de mel assim, é a única parte boa do casamento! — Ulisses analisa.

— Vamos ter um bebê e antes que comece com a ladainha dos recursos naturais prometo plantar umas árvores — aviso Nick que está de boca aberta. Leon me abraça, Ulisses acaba fazendo o mesmo.

— Vai, Nick, abraça logo o irmãozinho. Já viu que eles não vão mais parar com isso.

— Só pensa neles antes de fazer bobagem — Nick diz me abraçando. — Puxa isso é tão estranho, o que aconteceu com os Stefanos não se casam? A gente estava indo tão bem.

— Ainda estamos, na verdade eu acho que agora é que as coisas começam a melhorar.

— Tá! Não me meto mais — Nick diz se sentando. — Como vai ser esse negócio do casamento? Disse o famoso eu te amo?

— Então, eu estava caminhando para isso, e então ela disse que estava grávida e fiquei maluco e me esqueci. Quer dizer... não me esqueci, eu me atrapalhei. Eu vou dizer. É só achar um momento, não estou com medo ou coisa do tipo, vamos ter uma família e ela sabe que é tudo que me importa.

— Já entendemos, Heitor. Agora acredite em um homem experiente, elas gostam e precisam ouvir e esse papo que o que importa é demonstrar é tolice. Precisa dizer ou ela vai criar um mundo de bobagens na cabeça.

— Vou dizer. — É claro que vou, eu a amo, mais que tudo. Amanhã será minha para sempre. — Ela também não disse.

Meus irmãos me olham, depois trocam um longo olhar.

— Heitor, por favor, se declara decentemente.

— Vou pensar em algo. — Escuto a risada de Lizzie na sala, eles balançam a cabeça, sorrio e fujo. Quero ficar com minhas garotas.


Capítulo 20

Olívia

Olho-me no espelho. O vestido delicado e branco, com detalhes bordados a mão, longo e de um tecido fino e envolvente. Nada exagerado. Um discreto vestido de noiva. Não me sinto uma adolescente, sinto-me uma mulher e acho que esse vestido representa um pouco isso. Os cabelos soltos, caindo pelos ombros, com apenas a parte da frente presa com detalhes bordados como os do vestido.

A maquiagem está quase pronta. Thaís quer fazer alguns retoques quando estiver próxima de sair. A cerimônia vai ser no fim da tarde, em seguida um jantar em família.

Uma família como não tenho desde a morte dos meus pais. A família que Lizzie merece ter. São tão carinhosos, unidos e alegres. Quando se está com eles, todos os clichês sobre milionários caem por terra. São apenas uma família. Nada de jantares luxuosos, mordomos. Pelo contrário, os empregados são chamados de vovô e vovó. Não tem desfiles com joias caras, só conforto, amizade e carinho.

Não tem nenhuma dificuldade em se adaptar a pessoas tão especiais. Nenhum deles conheceu apenas o lado bom da vida. Todos têm uma história de superação e talvez isso os mantenha com os pés firmes no chão.

Meu reflexo no espelho parece ser de outra pessoa. Nem me lembro quando foi a última vez que gastei algum tempo comigo mesma e com coisas femininas como vestido e maquiagem. Lizzie me tomou todo tempo e dinheiro e nada me deixa mais realizada que saber que fiz tudo por ela e valeu a pena.

Sorrio quando penso que um dia meu Solzinho vai talvez estar diante desse mesmo espelho com seu vestido de noiva. Só quero que quando esse dia chegue eu esteja no altar ao lado de Heitor.

É isso que quero, uma vida a seu lado. Ele não me disse eu te amo. Talvez ame muito mais a ideia de construir essa família comigo do que a mim. Penso em tudo que vivemos e ele é sempre tão especial, carinhoso. Em nenhum momento me senti deixada de lado, Heitor sabe me encantar. Sabe fazer meu coração disparar.

Não é só isso, eu o amo, não aceitei esse casamento pelas crianças. Ele não pediu por isso, ao menos é como sinto. Não sabia sobre o bebê quando me pediu e Lizzie pertence a ele. Então ele fez isso por nós. É isso, está decidido, é assim que me sinto.

Meus olhos marejam, respiro fundo, péssima ideia ficar sozinha. Lissa entra no quarto.

— Péssima hora para chorar! — ela brinca e sorrio, sento de volta em meu lugar. Pego um lenço. — Thaís brigou um pouquinho comigo no meu casamento, eu também não conseguia parar de ficar emocionada.

— É um mundo de coisas juntas. O bebê. Lizzie. Estar me casando com ele. Eu amo o Heitor.

— Eu sei. — Ela me ajuda a limpar o canto do olho. — Assim está melhor. Ele te ama também. Não disse com todas as letras porque esses Stefanos são complicados, mas sente. Acredite. E além do mais tem o ciúme. — Rimos as duas, só de lembrar o quanto Heitor pode ser ciumento.

— Nisso acredito. Heitor é mesmo ciumento. No fundo eu bem que gosto, faz parecer que ele se importa. Que tem medo de me perder.

— E ele tem mesmo medo de te perder. Eram muito pequenos quando Helena os deixou para ficar com meu pai. O pai deles ficou tão arrasado que só o que pareceu é que, quando se ama e é traído ou deixado, tudo acaba.

— Ele não corre esse risco. Amo Heitor com tudo que tenho em meu coração.

— Estou tão feliz com esse casamento. Eu estava precisando de ajuda feminina. Esses Stefanos me dão muito trabalho.

— Conte comigo — eu brinco. Gosto muito de todos eles e ajudá-los é sem dúvida algo que quero fazer.

— Ainda vamos ver o Ulisses e o Nick apaixonados. Principalmente o Ulisses, esse eu tenho certeza que vai dar trabalho.

— Acha? — pergunto tomando o último gole de água antes de terminar a maquiagem e seguir para o casamento.

— Liberdade, Liv. O Ulisses é livre. Realmente livre. Não tem traumas do passado, nem sonhos que não consegue realizar. Ele faz tudo que quer. Imagina se vai se prender fácil? Duvido, acho que no fundo é o que mais vai sentir medo.

— Bom, quando acontecer, unimos forças. Esses irmãos fariam qualquer coisa por uma boa vingança contra ele.

— Pode apostar — Lissa brinca. Depois fica de pé. Está linda num delicado vestido azul e seu inseparável colar. — O senhor Flinn está com os rapazes lá embaixo, mas quer dar uma palavrinha com você. A senhora Adele e o filho já foram para a igreja com o pessoal da casa. Lizzie já se amarrotou toda pelo menos duas vezes.

— Ela não consegue ficar quieta.

— Só vim desejar sorte. Dizer que está linda. Que é bem-vinda a família.

— Obrigada, Lissa. Não sei como fez isso sozinha. Garanto que sem você teria sido muito difícil enfrentar tudo isso.

— Conseguiu. Não fiz nada realmente. Vou indo para à igreja. O Cristus vai levar você, o senhor Flinn e a Lizzie. A Thaís vem daqui a pouco retocar sua maquiagem.

Nós nos abraçamos e Lissa deixa o quarto. Lizzie entra correndo uns minutos depois arrastando o senhor Flinn. Ele sorri ao me ver de noiva.

— Não te disse que ela estava linda de princesa?

— Completamente, Lizzie. Estão as duas lindas de princesa. — Lizzie sorri para ele. Meu velho amigo enfiado em um terno elegante com um grande sorriso no rosto.

— Mamãe, meu pai também está lindo. E eu. O que acha? — Ela gira e o vestido acompanha seus movimentos, ela se olha no espelho, a trança se soltando aqui e ali e simplesmente não me importo.

— Perfeita, filha. Completamente perfeita.

— Eu vou levar as alianças, meu pai falou que é o mais importante. Estava lá embaixo treinando. Um monte de gente já foi. Que horas que a gente vai?

— Logo. Não se desarruma. Vai procurar a Thaís e pedir para ela olhar esse cabelo. Depois senta lá na sala e não fica pulando, logo eu desço.

— Tudo bem. — Ela deixa o quarto saltitante.

— Fico feliz de ver como ela se adaptou a família.

— Eles são muito fáceis.

— Eu sabia que seriam. Depois que deu um tapa no rosto do noivo e ele não voltou com a polícia para lhe tirar sua filha eu vi que eram boas pessoas.

— Acredita que fiz isso? — Sorrio quando ele segura minhas mãos. — Obrigada por tudo, senhor Flinn. Nunca teria educado Lizzie sem sua ajuda.

— Teria sim. Teria feito qualquer coisa por aquela garotinha, sabemos disso e seu noivo também sabe.

— Acha que é isso que ele gosta em mim? — Ele junta as sobrancelhas.

— Isso não é o tipo de dúvida que se tem uns minutos antes do casamento.

— O senhor tinha certeza?

— Quando me casei? Claro que não. Eu nem sabia direito o que estava fazendo, todo mundo casava, eu tinha uma linda noiva. Então casei com ela.

— E?

— Brigamos muito, juntos, um com o outro, aprendemos, perdemos, ganhamos, fomos muito felizes e criamos um filho muito bom. Depois ela me deixou e sobraram boas recordações. Hoje até as lembranças das brigas são boas. Dormi no sofá algumas vezes.

— O senhor? — Sorrio.

— Sim. Você tem um sofá confortável? Talvez seu marido precise dele às vezes.

— Tenho. Apenas não está nos meus planos mandá-lo dormir nele.

— Muito bom, mas se tiver que mandá-lo a algum lugar escolha o sofá, nunca a porta da rua e não fuja, mas se fugir então fuja para minha casa.

— Sempre. Não tenho mais outro lugar para ir. — Ele me abraça, seco algumas lágrimas. Ele me ajuda. — Eu sei que, se meu pai pudesse agradeceria muito ao senhor pelo que fez por mim.

— Acho que se ele estivesse aqui, estaria muito orgulhoso do trabalho que fez, mesmo com aquela bruxa da Chloe tentando atrapalhar. Agora seja feliz e cuide desse bebê.

Ele beija minhas mãos entrelaçadas às dele. Depois sorri.

— Vou te esperar lá embaixo ao lado daquela garotinha que não está cabendo em si de tanta felicidade.

Ganho um beijo protetor na testa e depois fico sozinha. Agora é só retocar a maquiagem e seguir para a igreja onde vou jurar meu amor a ele.

Heitor

— Está certa minha gravata? — pergunto a Leon que acerta o nó.

— Faz isso todos os dias, Heitor. Está tudo perfeito — ele me diz com um tapinha amistoso no ombro. Lizzie se senta no sofá.

— Mamãe me mandou ficar aqui quietinha até a hora de ir.

— Ótimo. Então vamos ficar, princesa. Será que ela demora? Vamos atrasar se ela ainda demorar muito.

Thaís passa por nós em direção a escada, para no meio do caminho e nos olha com as mãos na cintura.

— O que ainda fazem aqui? — ela nos questiona e trocamos olhares.

— Já passamos por isso — Nick nos lembra.

— Estou esperando minha noiva para irmos todos para a igreja — aviso quando Lissa descia as escadas.

— Nem pensar! — Thaís responde severa. — O noivo não pode ver a noiva antes da igreja, dá azar.

— Mas quero ir com ela — retruco.

— Senhor esse é um dia muito especial para Liv. O senhor vai mesmo estragar o casamento dela?

— É o meu casamento também! — Será que ninguém leva isso em conta?

— Vamos, Heitor. Sabe que não vamos ganhar essa briga. Já tentamos uma vez. — Leon me puxa pelo braço.

— É verdade, Heitor. Você é só o noivo, vamos logo, assim acabamos de uma vez com a parte chata. — Ulisses segue em direção a porta.

— Está linda, Afrodite. — Leon beija os lábios de Lissa. Ela se encosta nele. — Deu-me um pouco de saudade. Quer casar comigo?

— Já disse que não posso, eu sou casada! — Ela mostra a aliança.

Vou até Lizzie. Beijo o rostinho delicado da minha princesinha linda.

— Te vejo na igreja, princesa. Não demorem.

— A gente já vai chegar.

Nick dirige, eu e Ulisses seguimos com ele. Leon vai com Lissa no outro carro.

Na igreja me posiciono no altar. Por que não disse que a amava? Penso no quase fim do casamento de Lissa e Leon por isso. Ando de um lado para outro, depois começa um pequeno burburinho e sei que chegou a hora.

Meu coração dispara de um modo que não esperava. A igreja está quase tão vazia quanto no casamento de Leon. Mesmo assim, sem plateia, eu fico tenso e ansioso. Não é apenas uma cerimônia. É um marco. O começo de uma história, de uma família.

As portas se abrem e primeiro vem minha princesinha com seu lindo vestido branco, um sorriso orgulhoso e uma almofadinha com as alianças. Tudo como ela decidiu que seria.

Enche-me de amor. E isso já faz minha vida valer a pena. Então ela surge. Linda, delicada, feminina, com seu vestido branco confirmando o anjo perfeito que é. Nada mais parece existir. Só ela caminhando para mim e mal consigo conter meu coração. Será que algum noivo já teve um ataque cardíaco?

Eu sinto seu olhar me aquecer e mais uma vez me culpo por não ter feito o pedido com uma declaração de amor à altura.

O senhor Flinn me entrega Liv. Trocamos um aperto de mão, sibilo um obrigado, ele cuidou das minhas garotas quando eu estava por aí sem saber que elas existiam. Como é que vivi tanto tempo sem elas?

O perfume de Liv me invade, esse cheiro que me prende a ela desde o primeiro segundo. Beijos seus dedos e nos viramos para ouvir o padre. Meus irmãos no altar com Lissa. Lizzie se senta nos degraus próxima a Nick. Troco um sorriso com Liv.

O padre começa suas palavras. Fala sobre amor. Cumplicidade e família. Concordo com tudo, menos com o jeito como trouxe Liv até aqui. Não está certo. Será que dei escolha? E se ela estiver aqui por Lizzie e o bebê?

— Senhor Heitor Stefanos, aceita a senhorita Olívia Barnes como sua esposa?

— Não. — Todos me olham, é agora ou nunca. — Quer dizer eu quero. — Viro-me para olhar para ela e dar a chance que devia ter dado antes. — Quero muito me casar com você, mas não é por Lizzie ou o... — Olho para Lizzie que ainda não sabe sobre o irmão. — Ou por nosso segredinho. Eles são seus. Pode me dizer não agora mesmo, pegar sua filha pela mão e partir que nada muda para vocês. Nunca vou separá-las. Eu sei que atropelamos as coisas, que começamos pela metade do caminho e está... — Olho para sua barriga. Depois para o padre e sua cara de pavor. — Desculpe padre, adiantamos as coisas.

— Heitor. Você está se perdendo — Leon sussurra.

— Eu sei, estou nervoso. Liv eu te amo, por isso quero me casar com você. Amo seu perfume que me persegue, seu jeito de mulher, o modo como me deixa maluco quando toco em você e quando a gente...

— Ela entendeu Heitor. — Lissa me breca.

— Eu te amo. Quer casar comigo? — Fico olhando para Liv e os olhos úmidos, agora é com ela e temo que solte minha mão e simplesmente vá embora com Lizzie.

— Eu também te amo, Heitor. Não estou aqui por causa da Lizzie ou do nosso segredinho. — Ela olha para o padre se desculpando. — Estou aqui pelo que sinto por você. Pelo modo que meu coração dispara toda vez que me olha e o que me faz sentir quando me toca e... — Ela se cala, trocamos um sorriso. — Eu aceito me casar com você.

Queria beijar Liv colocar o anel em seu dedo e ir para casa, mas apenas olho um momento para ela e depois nos viramos para o padre. Ele parece um pouco atordoado. Demora um segundo para se recompor e então continua a cerimônia.

Dizemos sim um ao outro, dizemos sim a uma vida juntos e então finalmente as alianças. Trocamos nossas juras e somos casados. O padre encerra a cerimônia autorizando o beijo.

Eu a trago para mim. Agora minha esposa, vamos dividir sonhos e isso me faz feliz e ansioso. Trocamos um longo beijo e depois acabou. Agora vem a vida que vamos dividir.

Lissa é a primeira a nos abraçar.

— Parabéns. Foi uma linda cerimônia — diz com os olhos marejados.

— Linda? — Ulisses nos abraça. — Foi épica e tenho tudo gravado para quando estiver entediado. Não? Disse mesmo não? — Ele se afasta rindo. Ao menos para alguém foi divertido, eu quase morri do coração uma meia dúzia de vezes.

Seguimos todos para casa. Brindamos com champanhe e ficamos todos na sala conversando e comemorando. Lizzie se aproxima de mãos dadas com Nick que traz uma pasta.

— Já sei. O tal contrato. — Nick me estende a pasta e uma caneta. Eu e Liv nos sentamos para ler.

— Está em duas vias. Uma é de vocês a outra é de Lizzie, mas fica comigo já que sou o advogado.

— Nesse caso antes de assinar vamos ler.

— Podem ler, mas nenhuma cláusula está em discussão. Minha cliente não abre mão de nada.

A cada cláusula eu e Liv sorrimos. Minha filha está totalmente coberta. No fim ofereço a caneta a Liv que assina as duas vias. Depois eu faço o mesmo. Entregamos para Nick, Lizzie com um sorriso inundando seu rosto.

— Eu vou registrar e envio a vocês.

— Nick? Vai registrar isso?

— Sim. Recebi pelo trabalho — diz sorrindo. — É do meu interesse que isso se cumpra. Aquela parte sobre ela ficar comigo quando viajarem... Bom, não vão fazer muito isso. Não é?

— Talvez — provoco. Lizzie puxa Nick pelo terno, ele se vira para ela que estende um chocolate amassado.

— O resto do pagamento, já sabe né, senhor Stefanos? É só colocar um pouco na geladeira.

— Obrigado, senhorita Stefanos. — Eles apertam as mãos. Gosto muito do modo como ela afeta Nick, quase ninguém chega tão perto dele assim. Talvez Leon um pouco, ele olha para o irmão mais velho com orgulho e respeito.

— Agora é hora de darmos o presente de casamento da mamãe, princesa.

— Isso! — Lizzie corre e volta com uma caixinha que conheço e escolhi e com outra maior que não sei bem o que é. — Toma mamãe, é nosso presente de casamento.

Liv abre a caixinha. Uma pulseira delicada com dois pingentes, dois bonequinhos de ouro. Lizzie e nosso bebê.

— Os pingentes podem ir aumentando conforme... você sabe.

— Heitor... é tão linda e delicada. — Ela se emociona. Beija-me e observa a joia.

— Acho que sou eu e o papai! — Lizzie avisa e eu beijo seu rosto, não vejo a hora de contar a ela.

— Obrigada! Amo você. — Ela me estende a joia e o pulso, coloco nela. — Ficou linda, nunca vai sair do meu braço. Agora, o nosso Solzinho.

— Também tenho um presente? — pergunto quando Lizzie me entrega a caixa.

— Sim. Eu e a mamãe que fizemos. Faz tempo, desde que voltou de viagem e foi lá na nossa outra casa que estamos fazendo. — Abro a caixa, é um álbum de fotografias. — Deixa eu ver com você. — Lizzie se senta no meu colo.

São fotos dela. Desde o nascimento, com tudo explicado.

— Essa é do dia que nasci, está vendo a data?

— Sim, filha. Que linda. — Nunca tinha visto uma foto dela quando recém-nascida.

— Essa eu tinha três meses. Olha, papai, meu primeiro dia de aula. — Toda a história da curta vida da minha filha contada em fotos, tudo que perdi ali, registrado, de algum jeito me sinto parte de tudo isso agora. — Olha, papai, pedi para mamãe colar a sua cartinha de quando não pôde ir ao dia dos pais na escola. Lembra que mandou uma carta dizendo que não podia ir, mas estava com saudade?

— Lembro. — Como fui ter tanta sorte? Liv é mesmo um anjo. Abro e leio um breve pedido de desculpas, com um te amo no final. Beijo, Liv. — Obrigado.

— Eu de abelhinha papai, na festa do ballet.

— Parece mais um mosquito! — Ulisses brinca e me dou conta que toda a família está em volta olhando a história da minha princesa.

— Abelha, tio!? — ela resmunga.

Então chegamos à última foto, e ao lado uma mensagem com a letra caprichada de Lizzie. “Agora você continua daqui. Papai.”

— Gostou?

— É o presente mais bonito que já ganhei na vida, filha. Nem sei como agradecer. — Ela sorri orgulhosa, tira o álbum da minha mão e vai exibi-lo para os convidados. — E fez tudo isso depois daquele tapa?

— Não. Eu fiz tudo isso depois daquele beijo! — Liv me diz sorrindo.

— Me fez sentir presente na vida dela.

— Estava lá de algum modo. Sempre esteve.

— Graças a você. Te amo. E agora sim vem o grande presente. — Nick me estende um papel. Depois se afasta e entrego a ela. — Quando chegarmos a Londres vamos a um juiz confirmar isso, o Nick começou, mas agora é com a gente.

— O que é isso? — ela pergunta confusa.

— Uma adoção legal. Para Lizzie ser realmente sua filha. Vai constar no registro dela e terá todos os direitos de uma mãe.

— Heitor... — Agora não são apenas olhos marejados, grossas lágrimas escorrem. — Minha mesmo?

— Como sempre foi. A diferença é que agora será oficial. Tão sua quanto ele. — Toco sua barriga, ela segura minha mão sobre seu ventre, a aliança brilha quando faz isso e meu coração dá um salto.

— Eu amo você. Não deixou nenhum espaço. Me deu tudo.

— Também te amo, anjo. Já disse que está linda vestida de noiva?

— Não me lembro.

— Está linda! — Ela se aproxima e nos beijamos, um longo beijo e só quero roubá-la um pouco para mim.


Capítulo 21

Olívia

Despeço-me do senhor Flinn e Adele na porta. Abraço Caio. Adoro esse garoto, um dia ele será alguém que fará a diferença na sociedade.

O helicóptero vai levar todos para Atenas, o senhor Flinn volta para Londres em um voo noturno e Adele e Caio vão visitar parentes. Quando volto para dentro Heitor folheava o álbum mais uma vez com Lizzie.

— Feliz? — Lissa me pergunta com Alana no colo. Beijo as bochechas da garotinha sempre tão alegre.

— Muito! Como foi a gravidez? — pergunto a Lissa querendo uma visão diferente da que tenho com Patrícia grávida.

— Foi... O paraíso, pelo menos para mim, fiquei cercada de cuidados, muita proteção, às vezes proteção demais. Meus chocolates foram confiscados e tive que contar com o Ulisses para contrabandear alguns para mim.

— Isso não vai ser problema. Eu me lembro da Patrícia, é claro, mas com ela tudo era péssimo. — Olho em direção a Lizzie, não quero que ela escute. — Patrícia odiou cada segundo de tudo aquilo. Era difícil mantê-la saudável, cada enjoo, dor, mal-estar era transformado por ela num evento e fiquei esgotada. Acho que tenho só um pouco de medo de tudo isso.

— Não tenha. Não quando se casa com um Stefanos. Primeiro porque você casa com todos eles. — Rimos as duas. — Então não vai faltar nunca cuidado e atenção. Pelo contrário, vai sobrar. Eu mal podia dar dois passos sem ter uma mão me apoiando e no final eu já adorava quando tinha alguns minutos de solidão.

— Pensa em ter mais?

— Na verdade, não. Amo meus bebês, acho que estamos completos. Cuidei para a escola da ilha se preparar e quero que eles estudem aqui, mas sei que um dia essa ilha será pequena para eles e quando ganharem o mundo será difícil para nós, então acho que tenho o número certo.

— O número certo para o Heitor me apavora um pouco. — Ela ri e nos sentamos no sofá um pouco afastadas. Nick, Leon e Ulisses riam em outro canto da sala, Luka no colo do tio Ulisses. Lizzie e Heitor sentados numa poltrona um pouco mais distantes.

— Eles reclamam dizendo que sempre quero saber de tudo, mas acho que eu sabia que ele seria o que mais adoraria isso. Heitor nasceu para ter uma família. É sempre sensato, ponderado, o primeiro a se separar dos irmãos e ir para Londres. Nunca foi muito de sair. Meio que o mais sozinho, então uma família é tudo que ele sempre precisou.

— Leon e Nick parecem ter sido assim. Nick ainda é.

— Não. O Leon não gosta mesmo de nada disso. Mas o Nick tem uma ótima vida social em Nova York com o irmão e o Simon, ele sai bastante, se enrola aqui e ali com garotas.

— Sabe tudo deles! — ela concorda.

— Sei, e sei que o Heitor nasceu para essa família que estão construindo. E amei o “Eu te amo” em público.

— Que susto que levei por um segundo com aquele “Não”.

Alana pede para descer do colo e vai ao encontro de Lizzie. Heitor fica com as duas no colo e acho que tem espaço sim para muitas crianças naquele colo de pai.

— Deu munição para os irmãos o torturarem por uma vida.

— Eu tinha uma ideia tão errada deles. Sabia que o Heitor não tinha renegado a filha. Não tinha o porquê, mas pensei que ele era um daqueles homens que a gente vê em filmes. Um milionário que acha que tudo se resume a dinheiro. Prepotente e egoísta.

— Quando cheguei aqui com minha malinha, também pensei que o Leon era assim, principalmente pelos motivos que vim parar aqui. Mudei de ideia no primeiro dia.

— Se apaixonou por ele no primeiro dia? — eu pergunto a ela que sorri.

— Sim. Foi imediato. Fiquei nas mãos dele. Um olhar carinhoso e esquecia tudo.

— Acho que eu podia ter me apaixonado pelo Heitor no primeiro dia se não tivesse ficado furiosa com ele e cheia de medo de perder minha filha.

— Não acreditei nas coisas que ele contou do dia que se conheceram, não parecia em nada com ele. Oferecer dinheiro, beijar você à força.

— Eu bem que ajudei. — Começo a rir. — Não ofereci muita resistência e bem que participei. Mas olhe para ele. Quem pode resistir?

— Prefiro o meu — Lissa brinca —, mas são lindos os quatro. Cada um à sua maneira.

— Acha que Lizzie vai ficar bem? Quer dizer, é a segunda vez que vou deixá-la apenas esta semana.

— Ela tem um advogado agora. Os dois se entendem, sabe se lá por quê!

— Nick é ótimo com ela. Meio relutante, mas isso é ainda mais engraçado.

— Ele foge, mas ela é determinada.

— Sempre foi. É assim com tudo.

— É bom. Eles têm um império para cuidar quando crescerem.

— Tenho medo disso. — Lissa sorri. É sempre tão madura.

— Vamos ensiná-los a respeitar o trabalho dos pais, o dinheiro e principalmente as pessoas. Tudo vai dar certo. E se não quiserem continuar com o que os pais começaram então que sigam seus caminhos.

— Verdade. Estou me preocupando à toa. É que meu pai perdeu tudo e sofreu tanto com isso.

— Eles não conseguiriam ficar pobres, acredite, não me envolvo muito, mas eles têm muito mais do que podem gastar por umas duas ou mais gerações.

Isso me assusta ainda mais. Ela me aperta a mão.

— Vamos esquecer isso. É o seu casamento e tem uma noite perfeita a caminho. Cuidei de deixar a suíte principal do hotel perfeita. Tem champanhe, mas nada de beber.

— Nem pensar. — Meus olhos encontram os de Heitor. Lizzie falava com ele, mas meu marido se fixa em mim e nem parece perceber. Eu o amo e ele me ama. Isso fica claro na intensidade daquele olhar. Engulo em seco quando me dou conta de como quero estar sozinha com ele. Nem sabia que se podia sentir tanto desejo.

Heitor percebe, sinto pelo modo como diz qualquer coisa para as crianças e depois fica de pé, caminha para mim e me estende a mão, seguro sem pensar duas vezes. Nunca poderia ser diferente, confio nesse homem e isso é definitivo.

— Pronta para ir? — afirmo sem desgrudar meus olhos dele.

— Sim. — Ele me dá um leve beijo nos lábios, Lizzie se junta a nós.

— Nós já vamos! — Heitor diz aos irmãos, todos se aproximam. Mais uma vez recebo votos de felicidade e abraços.

— Esperamos vocês para o almoço e depois partimos todos — Ulisses avisa. Lizzie caça a mão do tio Nick entre os adultos, ele revira os olhos e sorrimos.

— Fico com o tio Nick. A gente vai ler muito e brincar um pouco. — Ele aperta sua mão discreto, acho que só eu noto. Queria ser uma mosquinha para vê-los brincando.

— Nick, se for um problema para você...

— Não é. — Ele me corta. — Podem ir.

— É! Não se preocupem, nosso bruxinho cuida dela. — Ulisses ganha como resposta uma cara entediada de Nick.

Beijo Lizzie, ela me envolve o pescoço carinhosa. Sorri com seu lindo vestido de princesa. Depois me afasto um pouco para olhá-la e ter a certeza que está bem.

— Não pode dormir com esse vestido. Escove os dentes e coloque um pijama.

— Eu sei, mamãe. A gente vai se divertir e dorme bem na noite de núpcias. Ninguém me explica o que é isso.

— Eu poderia explicar, mas ninguém deixa — Ulisses brinca e Heitor o proíbe com um olhar. — Tudo bem. Um dia ela vai descobrir.

— Não vai coisa nenhuma. Ela quer ser freira! — Heitor diz e todos olhamos para ele.

— Eu não quero não, papai! — Os irmãos riem de sua careta de desgosto.

— Você não sabe, filha. Quer ser tantas coisas. Quem sabe muda de ideia?

— Vamos, Heitor. — Eu o puxo de leve.

Deixamos a casa, Cristus nos leva ao hotel. Não nos registramos, apenas somos recebidos por um rapaz de uniforme que nos acompanha até o elevador entregando o cartão magnético para Heitor.

— Tenham uma boa estadia, senhor Stefanos. — Ele aperta o botão da cobertura e se retira do elevador. A porta se fecha.

— Deixa eu adivinhar. O hotel é de vocês.

— Mais ou menos — Heitor responde despreocupado. A ilha toda é deles. E isso nem é grande coisa perto de todo o resto. — Para de ter medo disso.

— Estou tentando. Deviam ter seguranças.

— Sabemos de todos que entram e saem dessa ilha. Não temos inimigos. Somos legais, Liv. Não corremos risco.

— E em Londres?

— Sou discreto. Ando pelas ruas como todo mundo, e sei lá, não vou ficar preso a nada disso. Nem você e Lizzie vão. E nem nosso bebê. — Ele se dobra para beijar minha barriga. — Estava com saudade dele. Precisamos contar logo a Lizzie antes que ela descubra sozinha.

— Assim que chegarmos em casa — prometo a ele e então a porta do elevador se abre e o hall é simplesmente fantástico. Adoro o estilo grego, sempre com tanto mármore e branco. Ele passa o cartão magnético na porta, depois me olha. Sorri com olhos brilhantes, ergue-me nos braços e me carrega para dentro, fazendo-me rir.

— Enfim sós — graceja quando me coloca no chão de mármore branco. A cama tem lençóis de cetim, frutas e champanhe estão em uma mesa de canto, as janelas estão abertas e sinto o perfume de Kirus invadir o quarto, é tudo tão lindo.

— Que lugar lindo.

— Nosso ao menos por uma noite.

— Está perfeito para mim. — Vejo ao lado da cama a pequena mala com uma muda de roupa que mandamos para cá mais cedo.

— Com fome? — ele me pergunta e nego. — Vamos brindar?

— Só um gole para o brinde, não posso beber.

— Não cansa nunca de ser perfeita para mim? — diz me beijando. Depois se afasta um pouco e segue para o champanhe. Abre com a elegância de quem já fez isso muitas vezes. Aproveito para tirar os sapatos e começo a achar que esse é o grande momento da noite. — Pés inchados?

— Acho que não. — Ergo o vestido para olhá-los, parecem normais. Abaixo o vestido rápido. É minha noite de núpcias. Não quero acabar com o romance para falar de pés inchados. É muito mundano para o momento.

— Aqui. — Ele me oferece uma taça. — Vamos brindar ao nosso futuro. Amo você.

— Também te amo. — Tocamos as taças, o som do cristal fica registrado em meu cérebro como um marco. Dou um gole leve e deixo a taça sobre uma mesinha. Ele faz o mesmo.

— Um bom começo já é meio caminho! — pressagia com os olhos fixos em mim. — Acho que esse é um bom começo.

— Estou aqui, com você, então é tudo que importa.

Nós nos beijamos, um longo beijo apaixonado, suas mãos espalmadas em minhas costas nuas, sinto seu calor me envolver, depois meus olhos ficam presos aos dele.

Carinhoso, Heitor toca meu rosto, beija-me mais uma vez. Meu coração dessa vez acelera. Fica vivo. Aproximo-me mais dele. Seus lábios deixam os meus e seguem para minha pele, descem pelo pescoço me fazendo queimar de desejo, um toque e basta para meu corpo se acender.

— Está linda de vestido, mas acho que no momento podemos viver sem ele.

Suas mãos descem o zíper com cuidado, desato o nó de sua gravata e depois enquanto o vestido escorre por meu corpo, eu o liberto de sua camisa.

Toco o peito definido, sua mão vem para minha nuca e depois corre lenta por minhas costas. Ficamos nos olhando, quero sentir seus lábios e o puxo para um beijo, nós nos afastamos e o resto das roupas vão embora sem que tire meus olhos dos seus.

Mais uma vez ele me carrega nos braços, deita-me carinhoso na cama. Toma meus lábios em um beijo mais urgente.

— Minha esposa, finalmente minha.

— Sim, sou sua, não quero ser mais nada, além disso. Não esta noite.

— Só existimos nós dois esta noite. — Seu corpo cobre o meu cuidadoso, apaixonado, a pele quente incendeia a minha e minhas mãos percorrem seus músculos como as dele fazem comigo.

Seus lábios passeiam por mim, fazendo-me arfar, gemer e arquear ao encontro dele. Quando nossos corpos se misturam e somos mais uma vez uma coisa só eu me entrego ao desejo.

Deixo-me levar por meu corpo e gosto que meu desejo me guie, não tenho medo, nem pressa é nossa primeira noite juntos como marido e mulher e quero que seja perfeita, então os movimentos entram em sintonia.

— Amo você! — Heitor diz em meu ouvido, a voz rouca, o hálito quente. Só consigo envolvê-lo mais, e tudo ganha força, minha mente some por um breve momento de perfeição. Pertenço a ele e ele a mim, e isso faz meu corpo todo explodir como sempre acontece quando nos entregamos.

Depois é só aquela leveza silenciosa e os dedos tocando minha pele, os lábios em beijos suaves. A respiração voltando ao normal, o coração se acalmando e a vida renascendo.

— É sempre tão linda! — reflete beijando meu pescoço, sorrio me enrolando nele.

— Estava lindo naquele altar me esperando. Me deu até um certo medo. Acho que tem um monte de mulheres atrás de você.

— Olha quem fala! É sempre tão sensual, aposto que toda hora tinha que dar um fora nos pretendentes. — Eu rio.

— Nenhum. Acha que tem muitos homens por aí interessados em mulheres com filhos? Além disso eu nunca fui de olhar muito em volta. Meu mundinho se resumia a Lizzie.

— E aqueles universitários, hein?

— Tudo por e-mail, vi a cara de um ou dois. Mas está virando o jogo! Quero saber do senhor executivo.

— Nunca ninguém sério. E agora eu me casei com um anjo, ninguém pode competir com um anjo.

— Não mesmo! — Ele me beija. — Te amo. Queria me matar com aquele “Não” no altar?

— Desculpe. Eu nunca tinha deixado claro como me sentia, mas queria que soubesse antes do casamento, me atrapalhei um pouco.

— Foi tão lindo.

— Tinha dúvida do meu amor?

— Um pouco. Nunca disse com todas as letras como na hora da cerimônia.

— Nem você. Por que o homem tem que dizer primeiro?

— Porque é mais romântico! E eu tinha medo de não ser correspondida. — Ele sorri e me beija. Arrumo-me em seus braços, nunca mais quero deixar essa cama. Suspiro. — Quando soube que me amava?

— O tapa foi um bom começo — Ele ri. Mordo o lábio. — A primeira vez que acordamos na mesma cama com Lizzie entre nós eu sabia que não podia ficar sem você. Mas acho que tive certeza mesmo quando Lizzie ficou em coma. Toda aquela sua dor e eu sem poder arrancá-la de você. Queria tanto tirar aquilo de você que entendi meus sentimentos.

— Horas aterrorizantes que nunca teria suportado sem você. Mas quando passamos a noite juntos. Quando me entreguei eu já te amava ou nunca teria me deixado levar.

Brinco com a pulseira no pulso, acho que isso pode virar um costume. Ele beija minha mão, depois meus lábios, olha a pulseira e a aliança.

— Gostou da aliança?

— Sim. É perfeita.

— Queria uma maior. Uma que desse para ver a um quilômetro, mas o Ulisses ficou me perturbando me chamando de ciumento e comprei essa mais delicada. Devia ter ido sozinho.

— Não é o anel que vai afastar os homens, é o meu coração que pertence a você.

— Isso é bom. Vou tatuar para não me esquecer. — Acabo rindo. — Se eu tiver uma crise vai me desculpar?

— Acho que não vai ter. Não vou dar motivos.

— Ainda quero matar o pai daquele garotinho que queria convidar a mãe mais linda de Londres para sair.

— Nem lembrava mais disso.

— Além de tudo é a mãe mais linda do mundo, de Londres! O cara não sabe o que diz.

— Viu? Prefiro você que é bem mais exagerado.

— Apaixonado! E a noite mal começou. Que tal comer uma frutinha e tomar um suco e depois continuamos de onde paramos?

— Que tal pularmos a frutinha o suco e irmos direto para onde paramos?

— Quem sou eu para discordar de você? — comenta com o rosto afundado em meu pescoço.

A noite é longa, romântica, cheia de promessas, longos beijos, momentos delicados e ao mesmo tempo quentes. É sempre intenso. Apaixonante.

Assistimos o dia amanhecer abraçados na varanda. Nosso primeiro dia de casados nos presenteia com o sol e um céu limpo e azul. Um bom presságio, eu penso.

— Me sinto diferente — Heitor diz me envolvendo. — Fico pensando que aquela história de que os Stefanos não se casam, é uma tolice tão grande. Me sinto tão seguro agora que tenho com quem dividir a vida.

— Eu também achava que nunca me casaria. Não tinha planos. Não era contra. Apenas pensava em criar Lizzie e vê-la crescer, mas agora que tenho você para dividir isso, me sinto segura também. Capaz de enfrentar qualquer coisa.

— Nosso bebê a caminho. Gosto de fazer planos.

— Também gosto. Sabe que assinamos um papel cheio deles? Um cachorro, sorvete nos fins de semana. Não sei, preciso dar uma revisada.

— Ela merece um cachorrinho — ele pede por ela. Será uma vida de luta para controlar Heitor e seus filhos.

— Mas vamos esperar o bebê nascer. Assim o filhotinho chega e cresce com o bebê e não precisamos nos preocupar com ciúme e adaptação.

— Minha mulher é sempre tão inteligente e sensata. Passo meu posto de sensato da família para você. Agora vou ser um marido e pai impulsivo.

Viro-me para olhar para ele. Acho tão divertido ver como ele realmente gosta dessa nova vida. Parece tão leve e feliz. Tão diferente do homem que bateu na minha porta em busca da filha.

— Era feliz? — pergunto. Ele me beija. Afasta meus cabelos soltos e desarrumados.

— Achava que sim. Eu tive uma infância bem difícil e depois tudo se tranquilizou, eu tinha dinheiro, irmãos, uma boa casa. Um trabalho que gosto. Não sabia muito o que era felicidade. Depois quando o Leon casou com a Lissa eu vi que tinha mais coisas na vida, além de tudo que eu tinha.

— E depois disso passou a pensar em uma família?

— De jeito nenhum, achei que era bom para o Leon e gostei da família que ele me deu. Sobrinhos para herdar nosso trabalho. Pensei numa família minha quando vi você. E só nesse dia.

— Temos uma agora. Não é incrível? — Ele me beija.

— É, mas não sei se lembra, tem um bebê aí dentro e ele quer tomar café da manhã.

— Como sabe? — Rio com ele me puxando para uma mesa de café da manhã com tudo que um batalhão de famintos precisaria.

— Ele me disse. Não acredita? — Heitor me puxa a cadeira e sento pensando como eles podem, todos, ainda conservar esse jeito cavalheiro tão raro.

— Acredito em tudo que me diz. — Pego uma torrada, ele me serve suco. Conversamos sobre os planos que temos. Chegar a casa, contar a Lizzie, ir a um bom médico. Achar uma casa para criarmos crianças e cachorros.

— Cachorros, Heitor? — reclamo.

— O quê?

— Nem tudo na nossa vida precisa ficar no plural. Um cachorro é o bastante.

— E pelo menos uma ajudante? Alguém como Ariana? O Nick tem uma senhora grega que trabalha para ele em Nova York. A senhora Kalais. Não é como Ariana, mas é confiável.

— É muito esquisito esse costume grego. Pensamos nisso se não dermos conta.

— Ótimo. Agora come.

— Estou comendo! — Ele me beija. — Depois vamos para Lissa. Quero muito ver como meu Solzinho se virou com o tio Nick.

— Nem pensar. Somos esperados apenas para o almoço. Nick vai ficar arrasado se tiramos Lizzie dele antes disso.

— Bom. Eu que não vou discutir com alguém que entende tanto dos Stefanos. — Ele me puxa para seu colo. É ali que termino meu café. Entre beijos e carinho. Acho que Nick pode aguentar mais algumas horas.


Capítulo 22

Lizzie

Meu pai e minha mãe entram no carro e fico vendo o carro sair pelo portão grande. Não estou nada triste de ficar sem eles. Agora eles assinaram tudo, então não tem perigo.

— Vamos tio?

— Onde? — Meu tio Nick me pergunta de olho arregalado. Ele é tão engraçado. Ainda segura minha mão.

— Brincar, tio. De Harry Potter.

— Não dá, Lizzie você não tem varinha. Vamos ficar só terminando o livro. Tem mais um monte deles para ler.

— Quando vou ter a varinha? — pergunto quando a gente passa pela sala. Os outros tios estão lá conversando, mas a gente não para, seguimos para a escada.

— Quando formos no parque do Harry Potter em Londres. Não acredito que nunca te levaram lá — ele diz baixinho para o tio Ulisses não ouvir.

— Você já foi, tio?

— Claro.

— Com quem? — pergunto quando ele abre a porta do quarto do meu pai.

— Sozinho.

— Coitado, que chato, mas agora eu vou a todos esses lugares com você. Não se preocupe.

— Poxa que alegria! — Ele não parece nada feliz.

— A gente pode ir amanhã? Você não precisa ir para sua casa, pode ir para a minha. Cabe no avião e lá a gente vai ao parque e compra uma varinha.

— Sinto muito. Não posso, mas quem sabe não pede para o seu pai e sua mãe te levarem?

— Não. — Fico um pouco chateada. — Eles já cresceram, não vai ser divertido. — Meu tio me olha com uma cara bem engraçada. — Tio, quando ficar adulto de verdade como meu pai e meus outros tios vai casar também?

— Como assim? Eu já cresci!

— Só um pouco, tio. Você vai a parques sozinho e lê Harry Potter. — Não tem problema, não sei porque ele não gosta.

— Isso é diferente. Não é bem coisa de criança e não vou me casar como seu pai e nem ter filhos. Muito menos isso. Nem pensar.

— Então eu vou sempre aos parques com você. Também não vou casar.

— Boa menina! — Ele acha legal isso de não casar. — Agora chega de papo furado. Não quer saber como aqueles três vão passar pelo Fofo?

Afirmo, estou muito curiosa e com muito medo de você sabe quem pegar o Harry, então eu me arrumo na cama com meu vestido de princesa e meu tio começa a ler.

Ele lê tudinho até acabar e fico feliz que tudo deu certo e agora o Harry tem amigos.

— E agora tio? Como continua? Pega lá no seu quarto o outro?

— Lizzie é quase uma da madrugada. Muito tarde. Nem tirou seu vestido. Vai se arrumar, e eu vou mandar a coleção dos livros para você, e aí lê com seus pais. Apesar de eles já terem crescido.

— Está bem. Vou me arrumar. — Caminho bem desanimada para o meu quarto. Eu me troco e volto. — Tio, me dá esses que você tem aqui.

— Não. São uma primeira edição, de jeito nenhum, compro para você os livros, agora toda vez que lançarem o novo eu mando um para você.

― Quantos faltam, tio? Como que a gente vai saber o final?

― Esperando. Não sei quantos faltam, mas vamos ter todos. Boa noite.

— Quando eu acordar eu vou lá correndo te chamar para a gente brincar um pouco.

— Amanhã a gente pensa nisso. Boa noite.

— Será que meus pais já estão lá na noite de núpcias?

— Sim. Boa noite.

— Será que é legal?

— Pode apostar. Boa noite.

— Tio, eu não fico com sono só porque fica falando boa noite, boa noite.

— Já entendi, Lizzie, se não dormir não vai acordar a tempo de brincar. Boa noite.

— Boa noite. — É melhor eu dormir mesmo, meu tio fica sentado na cama, primeiro olha para a parede um pouco, depois abre o livro e começa a ler da primeira página. Sinto sono e durmo.

Acordo bem de manhã. Coloco meu vestido de princesa de novo. Nem está sujo. Depois corro no quarto do meu tio Nick. Ele agora é meu melhor amigo e precisa cuidar de mim quando meus pais não estão. Balanço seu ombro, ele cobre a cabeça com o travesseiro.

— Você é muito engraçado, tio. Acorda.

— Não sou Lizzie, o tio Ulisses que é. Vai lá com ele para ver. Cinco minutos com ele e vai estar se dobrando de rir. Eu juro.

— Vamos, tio. Estou com fome. Olha como eu estou bonita. — Ele tira o travesseiro da cabeça e me olha.

— De novo? Não era para tirar isso?

— Eu tirei, depois eu coloquei de novo. Nem sujou muito.

— Certo, você que sabe. Fez todas as coisas de higiene?

— Sim.

— Então me espera na mesa do café.

— Espero aqui mesmo. — Ele me faz careta e depois levanta. Descemos juntos. Minha tia Lissa e meu tio Leon dão café para os gêmeos.

— Bom dia — meu tio cumprimenta sorrindo. — Já de pé, Nick?

— Por que será? — ele responde.

— Eu quero suco e torrada com geleia, tio.

— Não custava nada o Ulisses ter se empenhado um pouquinho mais. — Meu tio reclama não sei direito do quê. Mas me serve e depois toma café. Os três ficam conversando e eu fico comendo e brincando com meus priminhos. Que pena que a gente mora longe e não posso vê-los toda hora.

— Tio, vamos levar eles no parque quando a gente for?

— Não — ele diz olhando seu celular.

— Vão a um parque juntos? — Tia Lissa pergunta.

— Não sabiam que agora tomei o posto do Ulisses e sou o maior falastrão do mundo? Sim, nós vamos a um parque, moramos perto então eu só tenho que largar meu trabalho e atravessar o oceano.

— É, e aí vamos ao parque do Harry Potter e vou ganhar uma varinha igual a do meu tio.

— Mas isso só melhora. Bom dia, família. Bom dia, bruxinho. — Tio Ulisses surge na sala.

— Meu pai e minha mãe demoram?

— Não muito. Noites de núpcias são demoradas.

— Por que, tio Ulisses?

— Acabou, Lizzie? Vamos para o jardim? Quem sabe um sorvete?

O tio Nick nem deixa meu tio Ulisses explicar e já vai me puxando da cadeira. Está louco para brincar um pouco. Eu vou correndo. A gente joga um pouco de bola, depois vai dar uma volta na ilha e tomar sorvete e só depois que já está bem tarde voltamos para casa.

Quando entro meu pai e minha mãe estão lá. Abraço os dois. Eles estão bem felizes e toda hora se beijam e abraçam e depois almoçamos e minha mãe não me deixa voltar para casa de vestido de princesa.

Abraço e beijo todo mundo e então a gente vai no helicóptero com meu tio Ulisses pilotando, mas eles vão em outro avião e vamos só eu, meu pai e minha mãe. Quando a gente chega em casa já está de noite.

Paramos para jantar e eu bem que gosto de comer num restaurante, depois em casa me sento no sofá.

— Eu estava com um pouco de saudade. Nem sabia. — Meu pai sorri. Senta perto de mim e minha mãe também.

— Está cansada? — minha mãe me pergunta e faço que não, eu dormi no avião.

— Então é bom, princesa, porque a gente tem que conversar um pouco — meu pai me avisa. Os dois bem sérios.

— O que a gente vai conversar? Estão de mal de novo? — Eles sorriem, meu pai beija minha mãe e fico feliz.

— Viu? Estamos bem. Queremos falar sobre muitas coisas. Mudar de escola. O que acha? Uma que a mamãe estudou quando tinha a sua idade.

— Pode ser. Eu vou gostar, eu acho. Assim fico com mais amigos.

— Isso. Que menina corajosa! — Meu pai sorri muito contente comigo. Abraço ele. Meu pai é tão bonito e legal. — E o que você acha de morarmos em uma casa?

— Uma com jardim e um cachorrinho como pediu?

— Legal, mãe. Quando que a gente vai? — Aquele papel do tio é bom mesmo.

— Primeiro temos que achar uma. — Meu pai e minha mãe se olham, ele faz que sim e ela me sorri. — Filha, agora vem a melhor novidade de todas. O que acha de ter um irmãozinho?

— Um bebê? Da sua barriga? — E agora? Será que eles vão gostar mais do bebê? — Melhor não. Só um cachorro mesmo. De novo os dois se olham. Meu pai fica sério, mas a minha mãe sorri.

— Sabe, Solzinho, você é minha filha. Eu e o papai amamos muito você. E sempre vamos amar. Então não tem problema ter um irmãozinho. Acho que pode amar muito ele e me ajudar a cuidar. O que acha?

— E vai gostar igual dos dois?

— Vou — minha mãe me diz e acredito.

— E você papai?

— Igualzinho.

— Tudo bem, quando eu crescer mais um pouco eu quero um.

— Lizzie, já tem um bebê aqui — Minha mãe diz com a mão na barriga. Acho bem estranho. Como que ela sabe se nem dá para ver?

Tiro sua mão e coloco a minha. Está tudo igual, sorrio.

— Está me enganando. Quando tem bebê a barriga fica grande.

— Mas começa bem pequenininho, depois ele vai crescendo e a barriga também e então quando ele fica pronto nasce.

— Tem mesmo, papai? — eu pergunto para ele que confirma, depois me pega no colo.

— Você vai gostar dele, não é filha? Vamos ser muito felizes eu, você, a mamãe e seu irmãozinho, não é?

— É. Eu ainda vou ter um cachorrinho?

— Claro. Na casa nova.

— E é um menino ou uma menina? Que está na sua barriga?

— Não sabemos. Quando eu for ao médico você vai comigo. Sabia que dá para ouvir o coraçãozinho dele bater?

— Eu vou. Posso escolher o nome dele? Se for menino pode chamar Harry?

— Harry? — Meu pai gosta do nome. Ele sorri bastante.

— Pode, mamãe? — ele pergunta a ela.

— Acho que Harry é um lindo nome — ela concorda e fico feliz. Pode ser legal ter um irmão. A Alana tem o Luka. Acho que ela gosta dele.

— Está feliz?

— Sim. Amanhã podemos buscar meu cachorro?

— Quando a gente mudar. Amanhã podemos procurar uma nova casa e ir no trabalho do papai.

— E eu posso ficar lá trabalhando com você um pouco?

— Pode. Agora que tal um banho e o papai ler uma história para você?

— Os dois, a mamãe também.

— Isso. Nós três juntinhos — minha mãe diz me apertando. Acho que ela vai gostar mais de mim do que meu irmão, e meu pai também. Eles me abraçam toda hora.

Heitor

— O que acha? — pergunto quando nos deitamos e ela se aconchega em meus braços.

— Acho que ela está confusa. Temos que ser pacientes, foi melhor que pensei. Só achei que foram poucas perguntas. São tantas coisas novas para ela. — Eu beijo seus cabelos. Ela se aconchega. — Estou cansada.

— Então vamos dormir.

— Não é só dormir que descansa, sabia? — Ela me faz sorrir. — Pensei que isso era uma lua de mel.

— Pensou? — brinco quando me movo para ficar sobre ela. — Estou tentando ser um bom marido. Do tipo que cuida da esposa grávida.

— O melhor tipo de marido. Estou pensando se não vai começar logo a cuidar de mim — Liv me provoca.

— Por onde começo?

— Acho que pode começar me beijando. — Não penso duas vezes. Tomo os lábios de Liv e isso basta para estarmos prontos.

Liv é sempre carinhosa. Seu corpo parece feito sob medida para mim. Nunca pensei que pudesse ter tanta sintonia com uma mulher. Depois dormimos abraçados.

O café da manhã é como sempre. Liv nos supervisionando enquanto eu e Lizzie tentamos nos esquivar. Ela por sua vez não tem problema para comer e devora quase tudo que encontra.

— Pelo menos agora ela come tudo e não pega no nosso pé! — sussurro no ouvido de Lizzie que morre de rir. — Viu como é bom ter um irmãozinho?

— Verdade — Lizzie concorda e então Liv nos olhava fingindo estar brava. — O papai, mamãe. Ele que disse.

— Que pequena fofoqueira! — brinco. — Estão prontas para passarem a manhã no escritório com o papai?

— Sim! — Lizzie diz animada. — Depois almoçamos. Vamos visitar sua escola nova e ver umas casas que minha secretária está agendando, e então a mamãe vai estar cansada demais e vamos voltar para casa.

— Vai ter um monte de coisas para fazer. Vamos logo.

Partimos apenas depois que em uma operação em conjunto deixamos a cozinha limpa.

— Eu sempre ajudo minha mãe. Não é mamãe? Seco a louça e guardo.

— Uma princesa mesmo.

As ruas estão com aquele trânsito infernal de todas as manhãs, mas Lizzie vai falando sem parar sobre sua nova paixão que o tio Nick apresentou a ela. Harry Potter.

Chegamos ao edifício. Lizzie e Liv encaram o elevador particular com um sorriso. Gracie nos recebe de pé. Sorri quando me vê caminhando com minhas garotas.

— Bom dia, Gracie. Essa é minha esposa Olívia e minha filha Lizzie.

— Bom dia. Sejam bem-vindas.

— Obrigada, Gracie. — Liv aperta sua mão. Lizzie faz o mesmo com um sorriso sem fim. Olha tudo em volta animada.

— Vamos meninas? — convido e elas me seguem.

— Papai, que sala linda. Olha, mamãe, que legal. — Ela senta em minha cadeira gira de um lado para outro. — Posso vir todo dia e ter uma sala como essa? Quando crescer quero ser uma executiva.

— Tem certeza? Não é melhor ser freira?

— Heitor! — Liv me condena e sorrio.

— Tudo bem. Executiva. Bailarina, advogada e o que mais decidir no caminho.

— Senhor Stefanos. — Gracie entra na sala. — Desculpe, pretendia deixá-lo mais à vontade, mas aconteceu um imprevisto.

— Pode falar. — Ela olha para Liv e Lizzie. — São minha família, Gracie.

— Claro, bobagem minha. São os italianos. O senhor começou a negociação. Acontece que seu tradutor ficou doente. Tenho um italiano na linha e pelo que entendi não fala inglês.

— Droga. — Penso um momento. — Já tentou o escritório da Grécia?

— Sim. Falei com a secretária do seu irmão. Não tem ninguém lá fluente e eu sei que não gosta de desconhecidos fazendo esse trabalho.

— De jeito nenhum. É uma negociação importante demais. Informações valiosas demais para confiarmos a um estranho. — Ando de um lado para outro pensativo.

— Gracie, pode transferir a ligação, eu atendo e vou traduzindo a conversa — Liv diz tranquila. Claro, ela fala um monte de línguas.

— Claro, meu anjo! Faça isso, Gracie. — Gracie deixa a sala. Beijo Liv de leve. — Adoro ter uma esposa poliglota! — Ela sorri. — Princesa, deixa a mamãe sentar aí que agora é a vez de ela trabalhar um pouco.

Lizzie obedece. Liv se senta quando o telefone toca, passo o fone para ela e aperto um botão para atender a linha.

Ela conversa um momento. Depois me traduz. Explico o que quero. Liv vai falando, anotando, está calma, traduz termos técnicos de modo adequado e rápido, fico impressionado e encantado. Lizzie se cansa de esperar e Gracie a leva para um tour pelo prédio.

Meia hora depois ela desliga, muito tranquila.

— Pronto, senhor Stefanos — Brinca comigo.

— Está contratada. Será a ponte entre nós e os italianos até que o negócio avance.

— Eu?

— Não quer o emprego?

— Isso é sério? Quer dizer, você é todo cuidadoso e protetor. Um tantinho ciumento. Vai me deixar fazer isso?

— Acho que fiz uma promessa. Disse que não ia impedi-la de fazer nada. É um bom trabalho. Pode fazê-lo até de casa se quiser e no começo tudo é muito lento. Isso leva pelo menos um ano.

— Aceito o emprego. — Ela me estende a mão e aperto. — Amo você! — Ela me conta quando eu a puxo para meus braços.

— Eu que amo você. O que acha da sua nova sala?

— Meio pequena, a vista não é das melhores, mas é um começo! — Liv brinca e eu a beijo. Um longo beijo e então Lizzie entra correndo e nos separamos.

— Mamãe, tem um monte de coisas legais aqui.

— É mesmo? Que tal me contar aqui no sofá enquanto o papai trabalha um pouquinho?

— Pode ser. — As duas se sentam no sofá e vou para minha mesa. Concentrar-me no trabalho não é nada fácil. Uma hora depois estamos prontos para ir.

O resto do dia é todo dedicado a começar o futuro. Olhamos a escola, que Lizzie ama. Depois olhamos duas casas e quando voltamos Lizzie pega no sono, eu a carrego no colo.

— Tem certeza que quer quatro? — Liv me pergunta. — Como vai carregá-los.

— Vou colocar minha esposa numa academia. Ela me ajuda. Dois cada um.

— OK! — Liv sorri quando a porta do elevador se abre e estamos em casa. Não por muito tempo.

— Achei as duas muito pequenas. Quero uma casa maior.

— Heitor — ela reclama quando entramos no quarto de Lizzie.

— Anjo. Quero receber meus irmãos. Quando eles vêm ficam em um hotel.

— Certo. Nesse caso concordo. Sabe que o Natal será aqui esse ano?

— Vê. Temos que ter uma boa casa para receber a família. Vai estar muito grávida no Natal.

— Muito grávida? — Ela ri, beija Lizzie e a cobre. Deixamos o quarto de mãos dadas. Adoro andar pela casa assim, segurando sua mão.


Capítulo 23

Olívia

Encaro o espelho de lado. A barriga redonda de seis meses. Sorrio para meu reflexo. Gosto de como me sinto no momento. Ajeito os cabelos e a pulseira balança fazendo um leve tilintar dos metais que já me acostumei.

A ideia de quatro filhos agora me parece menos absurda. Heitor insiste tanto que acho que começo a achar possível. Principalmente porque nesses seis meses tudo correu tão bem e fácil, que começo a achar tudo muito aceitável. Vamos ver se o parto natural muda minha opinião.

— Pronta? — Heitor pergunta surgindo no quarto. Sorri assim que me vê. Tem sempre um sorriso carinhoso, um olhar apaixonado. Às vezes dá até medo de perder isso. — Nick está chegando.

— Lizzie consegue tudo dele. — Heitor me abraça pelas costas, as duas mãos vão direto para minha barriga e o nariz para meu pescoço. — Seu irmão chegando dois dias antes para o Natal só mesmo a pedido dela.

— Esse seu cheiro! — diz beijando meu pescoço. Mais uma vez sorrio para meu reflexo. Uma linda casa, uma bela família. Quem podia imaginar? — Leon chega amanhã e Ulisses também.

— Nosso primeiro Natal. Adoro tudo que conseguimos. A casa perfeita. A família reunida — ele afirma me olhando pelo espelho. — Só fico pensando...

— O quê? Lá vem uma bobagem qualquer senhora insegura.

— Hormônios — defendo-me e ele mais uma vez beija meu pescoço.

— Diga. O que fica pensando?

— É que foi tudo tão rápido. No último Natal eu estava em meu velho apartamento. Sem nunca ter cruzado com você. Embrulhando um presente em seu nome para Lizzie. Num jantar comunitário com meus vizinhos.

— E agora está muito melhor. Ou não? — brinca e sorrio afirmando.

— Exatamente um ano depois estou aqui. Numa nova vida. Casada com você e grávida de seis meses. Parece rápido demais.

— Sou um Stefanos, as coisas são rápidas com a gente. Vê minha filha. Há um ano nem existia e agora tem sete anos. Do que tem medo, meu anjo?

— De um dia isso que sente por mim passar. De ser apenas empolgação — admito e sei que ele vai brigar comigo, mas às vezes me sinto insegura.

— Isso que sinto por você tem um nome. Amor. Conhece? Não tem nada a ver com empolgação. Não é sobre sua aparência ou a filha que me deu. É sobre como dividimos a vida e como me fascina e encanta todos os dias. Tem sempre uma coisa nova em você para me apaixonar de novo.

— Sou muito boba. Eu fico achando que é muita felicidade para durar para sempre.

— Vai durar para sempre. E vamos ter problemas também. Você é mandona, eu sou ciumento. Então a gente deve brigar de vez em quando. Mas isso acho que é bom. Assim fazemos as pazes e fica tudo perfeito.

— Certo. Tem razão. Eu não duvido do seu amor. — Decido explicar. Ele acaricia minha barriga.

— Só duvida da longevidade dele.

— Já vai me fazer sentir culpada? — reclamo e ele ri.

— Viu? Já está brigando comigo. Vê como nossa vida não é perfeita. Não precisa ter medo.

— Que bom. Prefiro assim. Desse modo não tenho medo. E ando pensando se Lizzie não está um pouco insegura demais. Eu sei que nem ela pode ser cem por cento feliz. Que até meu Solzinho tem que aprender a lidar com as coisas que a vida nos nega e frustrações. Acontece que como mãe legítima! — enfatizo para ver seu sorriso de satisfação por ter me dado isso. — Eu me preocupo.

— Eu sei, anjo, não é fácil para ela. Nova escola, nova casa, um irmão a caminho.

Ele me tranquiliza e suspiro. Quando Harry nascer tudo se acalma. Tenho certeza que ela vai ficar tão encantada com o irmão que tudo isso vai passar.

— Vamos? — Ele segura minha mão e deixamos o quarto. A casa é absurdamente grande. Três andares. Eu gostaria de uma menor. Ficamos com essa porque assim estávamos mais próximos do escritório. Descemos de mãos dadas.

É a primeira vez que vamos receber toda a família. Só Leon e Lissa já vieram passar quatro dias quando mudamos. Nunca pensei que veria aqueles dois executivos famosos carregando caixas e montando móveis, mas Heitor e Leon fizeram boa parte do trabalho. Essa família nunca para de me surpreender.

Lizzie está com Aquiles na sala, além dele um livro, seu mais novo companheiro e nunca poderei ser grata o bastante a Nick por ter dado a ela a chance de se apaixonar por livros e fantasias. Ela sorri quando nos vê.

— Está linda, mamãe. Parecendo uma fada! — Lizzie adora quando uso vestido e faz umas semanas que é tudo que consigo vestir.

— Acho que ela parece mesmo é a rainha das fadas — Heitor brinca me ajudando a sentar com Lizzie. Não que precise, mas ele acha que sim, então aceito seus cuidados. São tantos e o fazem sentir parte desse momento. Como ele perdeu tudo isso com Lizzie me esforço para que ele tenha tudo agora.

— Que horas que meu tio chega? — Lizzie pergunta deixando Aquiles de lado.

— Daqui a pouco. Vocês dois tem planos? — Heitor pergunta puxando Lizzie para seu colo. Temos tentado enchê-la de carinho e envolvê-la em tudo.

— Vamos sair amanhã.

— Onde vão? — pergunto sabendo que ela deve ter torturado o tio toda a semana. Aprendeu a telefonar para ele e isso deve tornar a vida de Nick um tanto complicada.

— Não pode contar para o tio Ulisses — ela pede ao pai. Depois me olha firme. — Nenhum dos dois.

— Prometemos, Solzinho.

— No parque do Harry Potter. Ele já comprou os ingressos e vamos ficar fora o dia todo, mas meu tio Ulisses fica chamando o tio Nick de bruxinho e ele fica bravo.

— Será um segredo. Prometemos.

— Certo. — Ela sorri. Toco a barriga, tenho feito muito isso. Virou uma mania. Então Harry se move, sinto sua mãozinha tocar minha pele de dentro para fora e isso é alucinante.

— Mexeu! — digo animada. A mão de Heitor corre para tocar minha barriga, ele ama participar disso. Os olhos brilham. — Olha, Solzinho, acho que é sua voz que ele gosta.

— Vamos lá, filho. Diz boa noite para o papai — Heitor pede com as duas mãos na minha barriga, meu coração sempre descompassa um pouco quando esses momentos acontecem. — Harry. É o papai.

O nome foi escolhido no momento que tivemos certeza de ser um menino. Lizzie escolheu, depois disso já o chamamos assim.

Heitor pega a mão de Lizzie. Coloca sob a dele em minha barriga. Ela às vezes adora participar disso, fala com o irmão, outras como agora apenas fica ali, quieta esperando que algo aconteça dentro de mim.

— Fala “Oi” para ele, princesa. Ele ama quando está com a gente, sempre quer responder.

— Oi — ela diz sem ânimo. Troco um olhar com Heitor. Fico feliz que Nick está a caminho. Talvez ele possa ajudar. Lizzie confia no tio advogado, deve ser a única criança a ter um advogado a disposição que aceita trabalhar por barras de chocolates derretidas.

— Agora vamos deixá-lo dormir um pouco. Me conta mais do passeio, Solzinho. — Heitor percebe e tira a mão da barriga, abraça Lizzie que se encosta nele.

— Não sei como vai ser não. Nunca fui lá. Mas vou escolher minha varinha. O tio disse que é como o senhor Olivaras diz, a varinha é que escolhe o bruxo. Então não sei como vai ser.

— Devíamos ir todos — Heitor comenta, ela enruga a testa chocada. — Ou não. — Ele se arrepende.

— Meu tio quer ir só comigo. Quando o bebê crescer ele vai.

— Tudo bem então — Heitor não insiste. Sabemos que ela não quer minha barriga no meio do seu grande momento. Os mitos gregos foram abandonados por completo e fico feliz, não estava pronta para explicar a morte de Aquiles.

— Mamãe, acha que o Papai Noel vai encontrar a gente aqui? — Isso é outra coisa que a preocupa. Desde o dia da mudança ela questiona sobre como o Papai Noel vai encontrar nosso novo endereço.

— Claro que ele vai. Temos até uma lareira agora. Sua meia está lá pendurada e tenho certeza que ele vem. Foi uma ótima menina e com certeza os duendes já anotaram nosso novo endereço.

— Queria ser ajudante do Papai Noel — ela suspira.

— Quer ser tudo, menos freira! — Heitor brinca com ela. — Não combinamos de levar presentes no orfanato? Isso é uma boa ajuda para o Papai Noel.

— Acha, papai?

— Tenho certeza. Ele vai ficar muito orgulhoso de você.

— Por que o tio Nick não vai se vamos todos?

Heitor e eu trocamos um olhar. Isso é algo que nenhum Stefanos sabe muito responder e ninguém pergunta. Apenas aceitam que Nick tem seus bloqueios e às vezes acho isso bom, outras vezes acho que não ajuda muito a superar.

— Ele vai ter que voltar para Nova York, Lizzie, e combinamos que não vai insistir com ele — Heitor pede e ela concorda.

— Eu sei, eu e o tio Ulisses estamos preparando um monte de brincadeiras para as crianças.

— Aprendeu a ligar para seu tio Ulisses também? — pergunto preocupada.

— O tio Nick me ensinou, disse que o tio Ulisses ama que eu ligo para ele, falou para eu ligar bastante. Então todo dia eu telefono para ele.

— Ele disse isso? — Heitor ri. Os dois são realmente muito próximos e se provocar é algo que fazem o tempo todo.

Um carro buzina no portão, Lizzie corre para a janela da frente.

— Um táxi, papai — ela avisa.

— Então vamos receber seu tio e ajudá-lo com os pacotes.

— Como sabe que ele tem pacotes? — Lizzie pergunta quando os dois caminham para a porta.

— Sua tia Lissa sempre providencia uma lista para ele. — Os dois somem para receber Nick, mantenho-me sentada. Os irmãos entram carregados de pacotes e Lizzie saltitava em torno deles.

— Eu digo que precisamos de alguém fixo aqui. Onde ponho isso, Liv? — Heitor insiste em empregados. Acontece que adoro cuidar da minha casa e da minha família e adoro ensinar Lizzie a cuidar de suas coisas.

— Em qualquer canto — respondo.

Heitor não admite, mas adora as coisas arrumadinhas. Ergo-me para receber Nick, ganho um bom sorriso e um aceno.

— Lissa, podia pedir a vocês. Podia pedir ao Ulisses, mas não, a lista sempre acaba em minhas mãos. É irritante ser o mais novo.

— Bem-vindo! — digo e ele olha em volta.

— Já está tudo pronto? Eu sabia. Aposto que o Heitor ficou psicótico com arrumação.

— Não começa com isso. O Leon já me torturou com essa conversa.

— Já moramos os quatro e você era mesmo meio chato com bagunça.

— Liv, a gente morava com o Ulisses, eu tinha motivos — Heitor se defende me abraçando. Lizzie já segurava a mão do tio que parece bem acostumado com isso.

— Vem ver seu quarto, tio Nick e o meu. Eu vou mostrar tudo. — Seguimos os dois. Ela vai apresentando a casa. As salas, o escritório que às vezes eu trabalho ajudando os Stefanos com traduções e conversações. A cozinha e depois voltamos em direção a escada.

— Vai subir, Liv? Pode ficar subindo?

— Sim, Nick. Só estou grávida. — Nenhum Stefanos consegue encarar uma gravidez como algo natural, para eles se parece muito mais com uma doença em fase terminal.

— Olha, tio. O meu quarto é do lado do quarto da minha mãe e do meu pai. — Nick fazia um ótimo trabalho de fingir interesse.

— Que bonito! — ele diz com ela pulando na cama.

— Viu que macia? Olha os livros que me mandou? Não ficam no escritório, ficam aqui com os meus outros livros.

— Muito bom.

Ela deliberadamente passa direto pelo quarto do irmão. Nem eu, nem Heitor insistimos em mostrar. Nick não devia ter mesmo qualquer interesse. Diferente de Lissa e Leon que foram direto ver o quarto de Harry e dar ótimas dicas.

Voltamos para o andar de baixo. Nick parece cansado e decido que é um bom momento para servir o jantar.

— Vou colocar a mesa e tirar o jantar — aviso aos irmãos. — Lizzie me ajuda e vocês tem vinte minutos para falar de trabalho.

— Ótimo. Tenho mesmo que conversar com o Heitor sobre o departamento jurídico de vocês.

— Gosto quando me inclui nisso — brinco com ele.

— Bom, desde que começamos a negociar com esses italianos falo mais com você que qualquer outro — ele me lembra e é verdade. Traduzo as coisas para ele e para os italianos, adoro quando preciso perder algum tempo caçando traduções apropriadas para termos técnicos.

Lizzie me acompanha a sala de jantar. Começamos a colocar a louça logo depois de ligar o forno para aquecer a comida.

— Mamãe, será que vai nevar na noite de Natal? Se não nevar será muito chato. Quero mostrar para o Luka e para a Alana. Sabia que lá na ilha nunca tem neve. Só calor e calor o tempo todo?

— Sabia. Seus primos vão adorar brincar na neve. Vamos torcer para nevar, mas não amanhã.

— É, amanhã vou estar ocupada passeando com meu tio.

— Depois do jantar vai para cama.

— Prometo. Adoro essa casa, mamãe. E a escola nova. Vai deixar a Anne vir aqui brincar depois do natal?

— Claro. Assim mostra para sua amiguinha os presentes que ganhou do Papai Noel.

— Estou pensando em arrumar um esconderijo para ficar com o Luka e a Alana, quem sabe a gente não dá sorte e vê o Papai Noel chegando?

— Não sei, Lizzie. Sabe como ele é esperto. Acho melhor ir dormir e pronto, assim ele pode entrar e deixar seus presentes.

— Pode ser. Ficou bonito assim? — Ela me mostra a arrumação da louça.

— Do jeitinho que te ensinei. Perfeito. Uma princesa mesmo. Agora pode buscar seu pai e seu tio?

— Sim. E primeiro tem que servir a salada que eu fiz.

— Claro.

Retiro a comida do forno, coloco na mesa e então os três entram. Lizzie se senta ao lado de Nick. Aponta a salada orgulhosa.

— Esse fui eu que fiz. Experimenta tio.

Nick finge sorrir. Folhas verdes não parecem ser muito do seu agrado, Heitor ri.

— Seu tio ama mato — ele brinca.

— Muito. Sou praticamente um coelho — Nick responde irônico se servindo de um pouco de salada.

— Prova! — Lizzie pede animada. Ele experimenta.

— Nunca comi nada igual. Perfeito.

— Então coloca mais. — Heitor ri ainda mais e Nick obedece. Acho que ele morreria antes de desapontar um dos sobrinhos. — Eu vou ser cozinheira quando crescer. E bailarina, e advogada e piloto de helicóptero e executiva.

— Boa sorte.

— Obrigada, tio. — Ela se envolve com o prato e deixa de prestar atenção na conversa.

— O Thompson sempre foi um bom funcionário. Mas está certo, esses últimos meses ele anda relapso. Não gosto de demitir ninguém. Vou ter uma reunião com ele e dar uma última chance.

— Faça isso. Toda vez que algo vem do seu departamento jurídico está com erros.

— Não está sendo exigente demais? — Heitor questiona o irmão.

— Claro que sim. Nossos funcionários ganham mais que em qualquer empresa no mundo, tem planos de carreira, respeitamos seus direitos. Podemos exigir isso. Menos o Ulisses. Ellen que o diga.

— Quem é Ellen? — pergunto aos irmãos.

— Secretária do Ulisses. A funcionária mais antiga que temos. Quando a empresa começou éramos nós e ela. Num pequeno escritório, fomos crescendo. Nos mudando e ela ficou com o Ulisses que precisa da supervisão de um adulto. — Heitor me explica.

— E o Ulisses pensa que ela é mãe dele. A mulher cuida de tudo. Até as roupas na lavanderia são responsabilidade dela. — Nick completa. — Eu reclamo, mas os dois me ignoram.

— Terminei — Lizzie comunica. — Acabou tio? — Nick concorda. — Papai, posso usar seu escritório só um pouquinho. Não mexo em nada.

— Uma reunião com seu advogado? — ele pergunta.

— Sim. Posso? — Heitor concorda um pouco preocupado assim como eu. — Vamos, senhor Stefanos?

— Sabe que não trabalho de graça, eu espero.

— Tenho uns chocolates muito bons que meu tio me mandou.

— Nesse caso podemos ir, senhorita.

Os dois se retiram em direção ao escritório. Sinto-me triste. Minha pequenina não está completamente feliz como eu gostaria. Heitor segura minha mão.

— Ciúme. Ela tinha de puxar qualquer coisa minha, meu anjo. Queria que Lizzie fosse perfeita como você? — Sorrio. Ele se levanta e me faz fazer o mesmo. — Está tudo bem. Vamos ficar lá na sala namorando um pouco até o documento ficar pronto e assinamos.

Acabo rindo. Ele tem razão, esses contratos são mesmo importantes para ela e Nick. Os dois levam sempre tudo muito a sério.

— Assino qualquer coisa para meu Solzinho não deixar de brilhar. Ao mesmo tempo não quero que ela ache que pode conseguir sempre tudo. Que a vida de repente ficou perfeita. Sabemos que nem sempre é assim.

— Dilemas da maternidade — Heitor brinca quando me sento a seu lado no sofá. Heitor passa o braço por meu ombro e me puxa para ele. Recosto adorando o cuidado. — Te amo.

— Também te amo muito. — Heitor me beija. Depois ficamos ali, realmente namorando como dois adolescentes. Trocando beijos. Carinhos.

Não tenho com que me preocupar. Lizzie está bem. Nós a amamos o bastante para superar esse leve ciúme. Tantas qualidades do pai para herdar e meu Solzinho tinha que se concentrar justo no único defeito?


Capítulo 24

Nick

Lizzie segue na frente até o escritório. Abre a porta e caminho logo atrás dela. Suspiro um pouco preocupado com a garotinha e seus olhos um tanto tristes. Sete anos. Uma boa família. Amor. Não devia ficar triste.

— Sente-se, senhorita Stefanos. — Ofereço a cadeira. Ela se acomoda, dou a volta na mesa e me sento diante dela. — Então vamos começar pelo pagamento. Como quer fazer isso?

— O tio Ulisses me mandou mais chocolates. Falei para ele que ia precisar e ele me mandou um pouco a mais. Disse que ia tirar do seu e me dar. Então eu tenho para pagar uns bem bons, de longe. Daqueles que o amigo dele manda.

— Sei. Deixa eu entender. Ele tirou da minha cota e te mandou e vai usar os chocolates que deveriam ser meus para me pagar?

— É — ela responde com naturalidade.

— Concentre-se em ser uma executiva. Sabe negociar, senhorita Stefanos. — Ela sorri orgulhosa. — O de sempre então. Um agora. Um depois do problema resolvido.

— Eu tenho.

— Ótimo. Do que se trata então?

— Acho que quero que faça um papel para meu pai e minha mãe assinar que eles vão gostar mais de mim que do Harry.

— Acha que eles gostam mais do Harry que de você? — Uma crise de ciúme, até que não chega a ser nada grave. Podiam ter ficado só com ela. Não sei para que querem tantos filhos.

— Eu acho. Nem ganhei meu cachorro ainda, tio. Eles esqueceram disso. — Os olhinhos brilham com possíveis lágrimas. Isso realmente acaba comigo.

— Você não tem certeza. O Natal está chegando. Eles podem ter falado com o Papai Noel sobre isso.

— Não sei não, tio. Eu queria tanto. Já até arrumei um cantinho para ele dormir no meu quarto — ela diz desapontada e o fato é que aqueles dois assinaram um papel dizendo que ela teria um cachorro e espero que eles não tenham esquecido isso.

— Se não ganhar um cachorrinho até o Natal vou falar com o juiz sobre isso. Está no contrato, precisa ser cumprido.

— Obrigada, senhor Stefanos. E o contrato. Podemos fazer?

— Gostar mais de você do que do seu irmão?

— Isso. — Fico pensando num jeito de ajudá-la a resolver esse medo. Isso é bem confuso.

— Vou contar um segredo, senhorita Stefanos. Pode guardá-lo?

— Sim. Como o que vamos ao parque? — ela sussurra e sorrio.

— Isso. Leon é meu irmão preferido.

— É? Pensei que fosse o tio Ulisses. Ele que gosta de ser o preferido.

— Não. É o Leon. Porque ele é o mais velho e é muito bom ter irmãos mais velhos. É o irmão preferido do Heitor e do Ulisses também.

— Todo mundo gosta mais dele?

— Todo mundo sempre gosta mais do irmão mais velho. Ele cuida, ensina coisas legais.

— AH!

— Acho que o Harry vai gostar assim de você. Porque vai ser a mais velha.

— Eu vou. — Ela começa a gostar da ideia.

— Os pais também adoram irmãos mais velhos que ajudam a cuidar de irmãos pequenos. Acho que seu pai e sua mãe vão ficar orgulhosos. E fico pensando se vai ler para ele. Ensiná-lo a ler, escrever. Acha que vai fazer isso senhorita?

— Eu vou. Mas ele vai ser menor que a Alana e o Luka. Você sabe disso?

— Menor? Nossa então ele vai ser muito pequeno. Vai precisar de muitos cuidados. Nem vai saber falar. Venha se sentar aqui e vamos fazer logo esse contrato. — Ela me olha indecisa. — O que foi?

— Será que o coitadinho tão pequenininho não vai ficar um pouco triste de todo mundo gostar mais de mim?

— Pode ser. Posso te dar um conselho como advogado?

— Sim senhor.

— Pensei que podíamos fazer um contrato com uma cláusula. Lembra disso? — ela afirma muito compenetrada. — Uma cláusula que seus pais têm que gostar dos dois, igualzinho. O que acha?

— É bom. Pode ser. Assim fica certinho.

— Acho que temos que colocar também que seu pai e sua mãe não podem ficar com ciúme. Porque o Harry com certeza vai gostar mais de você.

— É verdade, ele vai mesmo, eu que sei brincar e criança gosta de brincar.

— Então vamos escrever logo isso. — Ela corre para mim, senta em meu colo e demoro um pouco mais para digitar. Depois imprimo em duas vias.

— Tio, você vai ficar com ciúme se eu ficar mais com o Harry depois que ele nascer. Porque vou ter muita coisa que ensinar para ele.

— E nem vai me dar atenção? — Não tenho tanta sorte. Se ela me ligar uma vez ao dia e não cinco ou seis como vem fazendo já me dou por satisfeito.

— Só um pouco. Você pode ser advogado dele também?

— Depende dos chocolates.

— Explico para ele. Se eu ficar triste quando a minha mãe e o meu pai ficar só ligando para a barriga dela. Como que eu faço?

— Você fica com a barriga também. — Ela acha a ideia muito boa porque sorri e prefiro assim. — Vamos levar para eles assinarem e depois dormir. Amanhã temos compromisso.

— Tudo bem. Depois pergunta do meu cachorro?

— Vou ver o que posso fazer, senhorita Stefanos.

Liv e Heitor estão na sala quando voltamos. Os dois já sabem que vem algo. Lizzie segurava a caneta. Entrega a mãe muito séria. Eu estendo o papel.

— Duas vias. Assinam, registro e depois envio a cópia de vocês.

Os dois trocam um olhar. As cláusulas são bem simples. Eles leem com atenção.

— O que acha, amor? — Liv pergunta. Heitor sorri.

— Muito fácil. Já amamos os dois, igual. E essa do ciúme. Não sei, filha. Acho que vou ter ciúme de você.

— Aí o Harry vai ficar triste, papai. Melhor assinar isso.

— Vou me esforçar.

— E você, mamãe?

— Juro — ela diz e então eles assinam.

Pego as folhas de volta. Coloco em uma pasta. Lizzie agora não tem mais nenhum vestígio de tristeza.

— Agora a senhorita vai subir e escovar os dentes colocar o pijama. Logo subimos.

— Sim, mamãe. Boa noite, tio! — Ela me acena e sobe correndo, ficamos os três.

— Prometeram um cachorro para ela. Lizzie está achando que esqueceram. — Eles se olham, trocam um sorriso.

— Pensamos em esperar o bebê nascer — Heitor explica.

— Eu não quero me meter, sabe. É só que não gosto de vê-la triste e não acho que se pode fazer promessas a uma criança e depois ignorar. — Eles sabem como penso, não preciso esconder e se pudessem cuidar disso sozinhos não tinha sido intimado por Lizzie a vir ajudá-la. — Na verdade, acho pouco inteligente não dar logo o cachorro.

— Pouco inteligente? — Heitor diz entre espantado e divertido.

— Sim. Ela está com ciúme. Um cachorro a faria feliz. Ocupada e desviaria seus pensamentos um pouco. No momento toda atenção dela está voltada a barriga de Liv e tudo o que ela significa.

— É que pensamos que depois que o bebê nascer um cachorro já se acostumaria logo com os dois e não seria um problema.

— Desculpe, Liv. Isso é bem chato, mas acho que não estão sendo práticos. Um bebê, pelo que sei, exige muita atenção e vão ter que cuidar de um bebê e educar um filhote. Se fizerem isso agora. Em três meses quando o bebê chegar o cachorro já vai estar educado e não será um problema, além disso ainda será um filhote e Harry não vai correr nenhum risco de ser machucado por um cachorrinho.

— Nick, você é mesmo bom nisso — Heitor diz trocando um olhar com Liv, ela afirma. — Vamos providenciar o cachorro.

— Ótimo, na manhã de Natal será perfeito. Eu disse que talvez o Papai Noel estivesse resolvendo isso. Podem aproveitar que amanhã vamos passar o dia fora e providenciar.

— Nick...

— Eu sei, vocês podem pesquisar agora mesmo uma raça de pequeno porte. Embora acho que seria muito mais educativo irem a um abrigo. — Os dois ficam me olhando perplexos. — O quê? Primeiro aluno em Harvard. Sou bom nisso.

— Isso é perturbador. Me sinto tão idiota — Heitor resmunga. — Sabe que não pode vir aqui e simplesmente mudar nossa opinião e nos fazer sentir meio cegos e pouco inteligentes. Como se o seu jeito de pensar fosse o jeito certo.

— Bom, são péssimos em argumentos. Nesse ponto ao menos o Ulisses é mais divertido. Ele apela um pouco e demoro um pouco mais para vencer. Dá até para comemorar, já vocês dois... Nem teve graça. Boa noite. Amanhã saímos cedo. Aprontem a garotinha. Roupas confortáveis. Pensem no abrigo. Dar amor a um pobre filhotinho abandonado no frio de Londres.

Deixo os dois e sigo para o quarto de hóspedes. Ainda não é como Kirus que me sinto em casa no meu quarto. Talvez um dia seja.

Não gasto muito tempo com pensamentos. Só visto uma roupa leve porque sei que Lizzie vai invadir meu quarto logo cedo e me atiro na cama. Acendo um abajur. Odeio escuro. Ele traz péssimas memórias. Afasto o passado, foram anos de treino para ser capaz disso. Agora posso não pensar.

— Tio! — Ela chacoalha meu ombro e não sei como foi que virei o tio preferido. Eu era tão bom nisso de ficar quieto na minha. — Já é hoje.

— Que bom! Já vou, Lizzie. — Ela me balança mais. Abro os olhos.

— Bom dia. Vou tomar banho e minha mãe está fazendo café. Falou sobre meu cachorro?

— Sou seu advogado. Cuido dos seus interesses então é claro que dei um jeito nas coisas. Agora nos vemos no café.

— Tá bom. — Ela corre e sem alternativa fico de pé. Quero mesmo sair antes do resto da família chegar ou acabo carregado de crianças. Justo eu.

Lizzie tomava café animada. Os cabelos presos numa trança e um sorriso que faz o sacrifício valer a pena. Sento e logo Liv me serve um copo de suco. Heitor come resignado. Fico pensando que dom é esse que essas garotas Stefanos tem de mudar tudo na gente.

Antes de Lissa e Liv éramos livres. Agora estamos sempre nos explicando, fazendo compras, obedecendo ordens. Que eles fiquem presos tudo bem. Escolheram, agora eu e o Ulisses realmente não sei como fomos acabar enredados assim.

— Torrada, Nick, Lizzie vai te dar trabalho hoje — Liv diz me estendendo uma torrada com manteiga. Troco um olhar com Heitor.

— Ela não está de bom humor pela manhã. Mastigue e engula. É mais prático.

Obedeço. Depois de duas torradas, um copo de suco e uma fatia de queijo posso me dar ao luxo de tomar uma xícara de café.

— Acabei, mamãe. Posso falar com meu pai em segredo um minuto? — Liv afirma. — Vem, papai. — Os dois se retiram.

— Obrigada por tudo, Nick, ver Lizzie assim animada faz meu dia brilhar.

— Não é nada. Não esqueça do abrigo e estamos quites — ela afirma. Lizzie retorna correndo.

— Vamos, tio. Os outros tios estão chegando daqui a pouco.

— Então vamos. — Heitor me entrega a chave de um dos carros. Não gosto muito de dirigir em Londres, mas está frio para andar por aí com Lizzie de metrô.

Deixamos a casa com ela muito animada no banco de trás, presa ao cinto.

— Tio, que mais que você gosta além do Harry?

— Eu amo os Jets, Lizzie.

— Jets? O que é isso, tio?

— New York Jets. O melhor time de futebol americano ou rúgbi, sei lá como chamam nessa parte do mundo. Não estamos numa boa fase, mas vamos melhorar e este ano vamos estar no Superbowl.

— Não sei nada disso, tio? Você joga?

— Jogava na faculdade. Agora só assisto, mas nunca perco um jogo dos Jets. — Olho para ela pelo retrovisor e a pequena está pensativa.

— Então vou com você em um jogo.

— Não mesmo, garotinha. É contra a lei do tio Nick. Está no meu contrato, eu escrevi e assinei, nada de garotas misturadas aos Jets.

— Vai levar o Luka então?

— Não. O Luka é grego, não liga para isso.

— Você também é tio! — Ela ri me lembrando disso e realmente é algo que não tenho certeza. Vivi toda uma vida nos Estados Unidos. Queria amar os costumes e a língua grega como meus irmãos, mas não sou assim. Não consigo.

— É eu sou.

— Como é no parque, tio?

— Vai gostar. Não é nem de longe como em Orlando. É na verdade mais como um museu.

— E quando a gente vai no de Orlando tio?

— Um dia desses. — Essa minha boca enorme.

— Pode ser depois do Natal? Você já foi?

— Já fui algumas vezes. Isso é um segredo, Lizzie. E vamos no verão.

— Tudo bem. Eu espero, então. — Sorrio. Lizzie vai me atormentar querendo saber quando é o verão até que eu a leve no bendito parque, mas ela precisa mesmo ir. Estaciono quando chegamos, ela solta o cinto, ansiosa. Salta do carro e corre para segurar minha mão.

— Que lugar grande, tio! — Seguimos em direção a entrada. É a primeira vez que venho aqui acompanhado.

Entrego os tickets na entrada. A mulher sorri para mim, depois para Lizzie que acena. Começamos a caminhar e seus olhos brilham. Ainda está no quarto livro, mas já viu os filmes umas dez vezes.

— Que tal começarmos pelo salão principal?

— Isso, tio. — Está cheio como eu sabia que estaria em véspera de Natal. Quando entramos no salão ela fica de boca aberta e puxo meu celular.

Heitor já devia ter trazido a filha, mas já que não fez merece ao menos ver sua alegria. Vez por outra, tiro uma foto.

— Posso me sentar à mesa, tio? — ela pede caminhando para as longas mesas.

— Ei! Está maluca? Sonserina não! — Ela para de caminhar na mesma hora. Aponto a outra mesa. — Grifinória!

Nós nos sentamos um ao lado do outro. Ela toca os talheres. Olha de um lado para outro. Tem um largo sorriso congelado que não se desfaz. Tiro uma foto.

— Tiro uma sua, tio Nick.

— Nem pensar, Lizzie, se isso cai em mãos erradas eu me dou muito mal.

Demoramos a deixar o salão principal, ela quer olhar cada pequeno detalhe. Conta passagens do livro.

Vamos ao quarto de Harry na rua dos Alfineiros, ou o armário sob a escada.

— Coitadinho dele né, tio? — Foi esse garotinho abandonado que vivia num armário sob a escada e que me lembrava tanto eu, que me fez gostar desse mundo mágico. — Tira uma foto, tio?

— Para que foto desse momento triste? Vamos esquecer essa parte da história. Agora vamos ao Beco Diagonal.

— Mentira que está aqui? — afirmo e ela dá pulinhos animados. Seguimos caminhando, cada passo que dá no Beco Diagonal arranca suspiros de Lizzie. Expressões divertidas que registro sempre pensando em Heitor e Liv.

— Tio. Olha aquela mulher. Acha que é bruxa? — Uma mulher num casaco de pele caminha com um coque mal feito pelas ruas do Beco, Lizzie me olha séria.

— Aposto que é, mas não fala alto para os trouxas não ouvirem.

Ela afirma e seguimos passeando. Acho que nunca passei tanto tempo ali. Lizzie para diante de cada loja. Lê os nomes e a cada vez que a magia dos livros e filmes salta para a vida diante de seus olhos ela se emociona.

— Olha ali, tio. Duas meninas com uniforme da Grifinória. Acha que elas estudam lá?

— Pode ser. Mas vamos comprar um para você antes de deixarmos o parque.

— E posso vestir? Deixa, tio, por favor, por favor!

— Pode. — Depois Liv que se vire para fazê-la tirar algum dia, quem sabe quando não couber mais. — Vamos ver a maquete do castelo?

— Oba! E depois voltamos aqui de novo. Gostei muito. Queria comprar uma coruja para mim, tio.

— Acho que terá que se contentar com seu futuro cachorro.

— Ele vai chamar Dobby, tio. Eu já escolhi.

— Um bom elfo — ela afirma. A pior de todas as mortes.

— A sala do Dumbledore! — Dali eu sinto que ela nunca mais vai sair. Tiro muitas fotos de cada detalhe. Ela aplaude, sorri, aponta coisas e conta e reconta histórias.

Não imaginava que ela gostaria tanto e decido que posso levá-la a Disney um fim de semana qualquer. No fim ela é uma menina educada e não dá trabalho. Gosto quando sorri.

— É tudo tão lindo! Conhece o ator que faz o Harry, tio. Ele mora aqui em Londres, sabia? Queria conhecê-lo.

Sorrio. Deixei de ir a um jantar importante uma vez só porque ele estaria lá e não queria apagar a memória perfeita do menino que sobreviveu. Deixo-o no mundo da magia. Preso lá para sempre.

— Acho que todos moram, Lizzie.

— É. Eu acho. Olha como é igual ao castelo. — Ela se encanta com a maquete. Aponta janelas. A entrada. Damos três voltas na maquete até que ela ache que está bom.

— Meio-dia, Lizzie, não quer comer alguma coisa antes de continuarmos?

— Não, tio. Quero ver tudo.

Ela precisa comer e descansar um pouco. Sei de algo que pode fazê-la mudar de ideia.

— Pensei que gostaria de um copo de cerveja amanteigada. — Lizzie tampa a boca com as mãos em um sinal de máxima surpresa.

— Onde? Onde? Vamos tio. — Ela me puxa pela blusa e sigo com ela em direção a praça de alimentação. Tiro fotos dela bebendo a cerveja e elas são todas enviadas a Heitor na mesma hora. Ele já deve estar maluco de tanta foto que já mandei.

— Tio Nick, você é o melhor tio do mundo todo.

— Obrigado, mas é como combinamos. Tem que dizer ao tio Ulisses que ele que é.

— Sim. Porque senão ele fica tristinho.

Depois vamos a sala comunal da Grifinória. Encontramos com o Basilisco. Ela fica diante de uma Nimbus 2000. E terminamos a visita diante da ponte de Hogwarts.

— Sabia que ela explodiu? — Ela conta um tanto triste.

— Uma pena. Aposto que já reconstruíram.

Passa das duas da tarde. Lizzie ainda está frenética. Agora vem as compras. Uma varinha e tudo o mais que a garotinha desejar e Liv pode ficar brava o quanto quiser.

Aquele sim é um grande momento, ela olha para as varinhas muito indecisa. Caminha de um lado a outro e então escolhe uma de Hermione Granger e sabia que seria essa.

— Ela que me escolheu, tio — conta animada. No parque de Orlando vai se divertir ainda mais nesse momento. Não conto a ela ou vai me fazer pegar um avião direto para o parque ainda hoje.

Na loja Lizzie definitivamente decide que é o melhor lugar para se viver e compramos feijões de todos os sabores, sapos de chocolate, um uniforme completo de Grifinória. Vou ficando carregado de sacolas.

— Agora fecha os olhos tio que pedi dinheiro para o meu pai para te comprar seu presente de Natal, mas não pode ver.

— Fechar os olhos Lizzie? Não posso te deixar aqui. Vai se perder. Tem que ficar segurando minha mão.

— Pode ser. Me ajuda moça? — ela pede a vendedora que sorria docemente.

— Vou adorar te ajudar a escolher um presente para um tio tão... legal. — Ela pisca e penso que se Ulisses descobrir isso vai sempre querer andar com um dos sobrinhos. Mulheres adoram homens que andam por aí com crianças.

— Obrigada. Meu pai me deu duzentos euros. Fecha, tio, que vou escolher agora.

Obedeço, fico de olhos fechados enquanto ela e a vendedora conversam. Ela escolhe. Paga. Espero o troco e o pacote e devo estar parecendo um idiota de mãos dadas com uma garotinha e de olhos fechados por longos minutos no meio da loja.

— Pronto, tio. Pode abrir. — Finalmente abro os olhos. Ela sorri e me entrega o pacote. — Só carrega. Não pode abrir antes do Natal.

— Tudo bem. — Olho para a vendedora que ainda sorria para mim. — Obrigado. Será que poderia ajudá-la a colocar as vestes no banheiro feminino?

— Claro. Será um prazer. — Espero na porta, uns minutos depois Lizzie deixa o banheiro totalmente vestida com trajes da escola e tiro fotos. Estou meio psicótico.

— Vamos para casa?

— Sim. Agora todo mundo vai pensar que sou aluna mesmo.

— Com certeza. Obrigado! — A mulher acena sorrindo e deixamos o parque. Acomodo as compras e prendo o cinto em Lizzie. Dou a volta no carro e me sento a seu lado no banco de trás.

— Quem vai dirigir, tio?

— Eu, depois que comermos um pouco dos feijõezinhos. — Abro a caixinha. — Não vale ficar escolhendo os que são cor de rosa. Tem que pegar o primeiro e pronto.

— Estou com medo tio.

— Vamos lá. — Pego um e ela outro. Colocamos na boca. Ela sorri enquanto faço careta. — Droga. Acho que peguei um de cera de ouvido. Só pode ser. — Lizzie ri. Pegamos outro.

— Que nojo! — Ela faz caras e bocas. Engole apressada e me faz rir. — Deve ser baba de trasgo.

— Acho que chega por hoje. Vamos para casa. — Dou a volta mais uma vez e me sento atrás do volante. Em meia hora vamos estar em casa e no fim gostei muito de dividir isso com alguém.

Sempre faço esses passeios sozinho e gostei de ter alguém que entende esse mundo mágico e aprecia. Ulisses ama adrenalina e ninguém reclama dele se enfiar em todo tipo de perigos. Por que não posso ser fã de Harry Potter?

É bom me esforçar para acreditar nisso porque amanhã vou ter que abrir meu presente na frente de todos e tenho certeza que será constrangedor. Para dizer o mínimo.

— Ah! Toma, tio. A moça da loja me entregou esse papelzinho com o telefone dela no banheiro. Mandou eu te entregar. — Ela balança o papel e pego sem ânimo. Não vou ficar em Londres mais do que dois dias. Então apenas amasso o papel antes de enfiar no bolso, isso é muito mais a cara de Ulisses que se diverte jogando charme por aí.


Capítulo 25

Heitor

— Olha essa, amor. Que linda! — Liv sorri para a foto que Nick enviou. Depois o celular passa de mão em mão para todos verem minha princesinha vestida com roupas como no filme. Aquilo deve ser roupa de bruxa. — Que bruxinha linda!

— O Nick quer fazer segredo. Aí fica mandando essas fotos e não posso resistir! — Ulisses comenta com o celular na mão. — O que é cerveja amanteigada? O Nick está dando bebida para sua filha Heitor!

— É coisa de criança, Ulisses! Não tem álcool, estamos falando do Nick. O certinho e responsável da família.

— O irmão chato você quer dizer! — ele me corrige.

— Devíamos ter ido todos ver isso de perto. Ela está com uma carinha tão feliz — Lissa comenta. Os gêmeos brincam no chão da sala com seus joguinhos e Ulisses. — Onde colocaram o cachorro?

— O vizinho gentilmente está cuidando dele até ela dormir e depois pego para quando ela acordar amanhã — conto sorrindo. — Acabamos em um abrigo e ainda bem que Lizzie não estava ou teríamos acabado trazendo uns dez cachorros, foi bem complicado tirar Liv de lá com um só.

— Os gêmeos vão ficar malucos. Devíamos arrumar um para eles, Afrodite.

— Quando forem capazes de cuidar, amor. Agora não.

— Não sei para que querem cachorro. Vocês dois já parecem uns cachorrinhos obedientes e bem treinados. Aposto que se uma das duas atirar uma vareta vão correndo buscar com a língua para fora.

— Ulisses você vai acabar apaixonado, não tem como se livrar disso e vamos rir muito.

— E fugir com sua mulher — Leon complementa.

— Leon você morre de medo de ser trocado. Sabe que Lissa não vai resistir muito tempo. Não é, gata?

— Joga, tio! — Luka exige sua atenção.

— É, joga, tio e cala a boca — Leon briga com ele.

— Depois que eles chegarem temos uma força tarefa na cozinha.

— Liv, vocês precisam parar de mandar a gente para cozinha.

— Ulisses, é Natal, a família tem que fazer tudo junto. Cozinhar. Conversar.

— Já entendi. Tem sempre um motivo. Folga dos empregados. Natal.

Um pouco depois o carro estaciona, logo a porta se abre e o furacão Lizzie chega. Nick está cheio de sacolas e coloca tudo ao lado da árvore. Tem toda aquela confusão de cumprimentos e então ela está ansiosa para contar. Olha para Ulisses.

— Pode contar. Eu sei onde foram — ele diz rindo. — Os bruxinhos foram rever os amigos.

— Lizzie, acho que o tio Ulisses devia experimentar um pouco dos feijõezinhos. — Nick sorri para Lizzie. Ela compreende o que isso significa, porque sorri de volta e pega uma caixinha colorida. Ulisses acha divertido. Pega algumas balinhas coloridas e enfia na boca animado.

O que quer que seja, aquilo é péssima ideia porque ele cospe na mão com mil caretas e faz Lizzie e Nick rirem com gosto.

— O que é isso? Comprou bala estragada, Nick? Água pelo amor de Deus!

— São de todos os sabores, tio. Baba de trasgo. Cera de ouvido. Vômito. — Todo mundo faz cara de nojo.

— E pagaram por isso? Que horror!

— Foi tão legal, agora vamos ao de... como é mesmo o lugar tio?

— Orlando.

— Isso, o tio vai me levar. Eu vou nas férias passar uns dias com ele.

— O Nick você está apelando, não devia entrar na disputa de tio mais legal, nem gosta de crianças — Ulisses se ofende.

— Você que é o tio mais legal — Lizzie o tranquiliza depois de um olhar para Nick, e só mesmo Ulisses para achar que aquilo é verdade. Ele sorri vitorioso e a ergue nos braços.

— Eu sei, Lizzie. Eles tentam, mas é difícil competir comigo.

— Muito! — Nick resmunga.

— Agora que a família está toda reunida. Cozinha! — Liv diz e é a vez de Nick reclamar.

— Acabei de chegar. Estou cansado.

— Se o Nick não ajudar também não ajudo — Ulisses avisa e ganha uma careta.

— Todo mundo vai ajudar — Lissa diz empurrando os cunhados e sem alternativa vamos para cozinha.

As duas têm um cardápio sofisticado. Mil receitas se espalham pela grande bancada. Somos colocados para trabalhar.

— Nick vai sovar essa massa. — Liv entrega a ele uma bacia.

— Isso gruda nos dedos. Vende pronto. Quer que vá comprar?

— Não. Ulisses vai picar legumes. Do mesmo tamanho.

— Que chato. Não sou engenheiro. Como vou conseguir fazer tudo do mesmo tamanho?

— Heitor lava. Leon seca. Lizzie cuida dos primos — ela afirma. Todos nos colocamos a trabalhar. Abro algumas cervejas. Nick é claro se recusa porque não bebe na frente de crianças. Ele vai as últimas consequências nessa coisa de ser certinho.

Anoitece. A cozinha fica perfumada com o cheiro do jantar e coisas para o dia seguinte que Ulisses vai estragar comendo na hora errada. O ambiente é leve. Rimos uns dos outros e penso o quanto éramos tolos e solitários.

— Como era o Natal de vocês? — Liv pergunta.

— Na Grécia não se comemora Natal como aqui. Nada de árvore e Papai Noel. Só um jantar e em alguns casos trocas de presentes. Então quando dava a gente se reunia na ilha, mas era difícil. Tem sempre alguém fora trabalhando. — Eu explico.

— Então agora vamos ter Natal como o nosso todo ano — Liv comunica. — Com todos reunidos, árvore, Papai Noel e muitos presentes. Aqui em Londres.

— Isso. Será a segunda tradição da família! — Lissa concorda.

— Qual a primeira? — Leon pergunta curioso.

— Casar na igreja da ilha — ela responde com naturalidade. Nick e Ulisses se entreolham. Ignoram como se sentissem pena. Acho que Lissa tem mais chance de ganhar essa. Esses dois ainda vão se ver nessa situação.

— Pronto meninos. Liberados. Vamos decorar a mesa de jantar e mais tarde nos reunimos.

Corremos literalmente para longe da cozinha. Nick não fica conosco. Segue para seu quarto. Eu, Leon e Ulisses ficamos na sala com as crianças. Ulisses fala sobre seus planos de estar em Paris no Ano Novo.

— Não vem ficar conosco? — pergunto recolhendo brinquedos do chão. Liv pode tropeçar em qualquer coisa e isso é algo que me preocupo o tempo todo.

— De jeito nenhum. Vou para Paris com Constance Agre. Conhecem? Uma modelo loira de tirar o fôlego. Não contem para Lissa.

— Estão namorando? — pergunto por curiosidade.

— Claro que não! É só... não é nada. Ela mora lá. Nem vamos ficar juntos. Só nos divertir enquanto estou lá. Admitam que tem saudade.

Troco um olhar com Leon. Sorrimos e negamos ao mesmo tempo. Não troco minha vida por nada.

— Juro que não entendo — ele diz balançando a cabeça.

— O que não entende? — Lissa pergunta quando elas voltam. Apresso-me em ajudar Liv a se sentar comigo.

— Nada! — Ele se apressa. — Trabalho.

Nós nos separamos. Leon e Lissa vão cuidar dos gêmeos, alimentar e se arrumar. Vou com Liv para o quarto.

— Deita um pouco, meu anjo, é cedo para o jantar. Descansa.

— Boa ideia. Meia hora com os pés para cima. — Ela se deita. Coloco travesseiros sob seus pés. — É o fim do romantismo. — Liv suspira quando começo uma massagem em seus pés.

— Acho muito romântico massagear os pés da minha linda esposa grávida.

— Que bom, amor. Gostava mais das massagens na banheira cheia de espuma a luz de velas. Quando eu não era tão redonda.

— Elas vão voltar. Algum dia. — Deito-me com Liv. Ela se arruma em meus braços.

— É um lindo cachorrinho. Lizzie vai ficar maluca. Estou feliz de termos dado ouvidos a Nick.

— Era capaz de ele nos processar. — Ela ri, mas concorda comigo.

— No Ano Novo não vem ninguém. Pensei em ficarmos aqui mesmo. Se importa?

— De jeito nenhum. Ficamos eu, você, Lizzie e Harry. Será perfeito. — Beijo sua barriga e a acaricio. — Não é filho? Papai tem que te agradar escondido da irmã ciumenta. Não esqueça que tem que gostar mais dela. Seu tio vai te dar uns papéis para assinar.

— Nem que precise usar as digitais do bebê! — Liv brinca. — Nick vai passar o Ano Novo onde?

— Ele fica em Nova York. Pelo menos é assim todo ano. Pode ser que Lizzie o obrigue a vir.

— Ao menos sabemos que ela vai tentar. Ou talvez se mande com ele. Acha que ele vai levá-la para Disney?

— Nick não faz promessas que não possa cumprir.

— Será que a gente aguenta a saudade?

— Se não aguentarmos fazemos as malas e vamos junto.

O jantar é tranquilo. A conversa boa e longa. A árvore é o centro das atenções. Lizzie e os primos brincam de tentar adivinhar de quem são os presentes. Todos querem os pacotes grandes.

Nunca tivemos um momento assim em toda infância. Quando vivíamos com nossos pais na ilha o casamento deles era uma droga. Minha mãe estava sempre infeliz. Além disso nunca sobrava dinheiro para brinquedos. Só o que tínhamos era a imaginação. Depois apenas crescemos.

Natal ou não a nossa preocupação era comer. Dormir em segurança. Não morrer congelados. Claro que amo poder dar isso a Lizzie e aos gêmeos, e não tem modelo e nem cidade Luz que seja melhor do que isso.

— Agora chega. Vamos todos dormir que estão atrapalhando o Papai Noel! — Lizzie diz no centro da sala. — Vamos, tia Lissa. Eu te ajudo com meus primos.

Lissa concorda sobe com Lizzie e os gêmeos.

— Por que a gente não tem um Papai Noel? — Ulisses questiona. — Ano que vem vou me vestir de Papai Noel.

— E acabar com as ilusões das crianças. Nem pensar Ulisses. Contratamos um — Leon diz definitivo e ele dá de ombros.

— Bom, eu vou dormir. Que horas acha que Lizzie acorda? — Nick pergunta.

— Como é Natal umas sete da manhã. No máximo. Se tivermos sorte. — Liv avisa.

— Certo. Boa noite e Feliz Natal.

— Por que quer saber, Nick? — pergunto quando ele já estava na escada.

— Colocar o celular para despertar. A melhor parte é ver a cara dela quando encontrar o presente de quatro patas chamado Dobby. É um macho?

— Por sorte. A gente não sabia que ele já tinha até nome.

— Não leram o contrato? Estava escrito cachorro e não cadela. — Ele sobe as escadas e ficamos rindo.

Quando finalmente Lizzie consegue adormecer e vou para cama, Liv já está deitada. Ela sorri. Receber a família a deixou contente como nunca vi. Deito a seu lado.

— E o cachorro? — ela pergunta.

— Tranquei no banheiro lá dos fundos. Deixei-o quentinho e com um brinquedo. Espero que ele não estrague a surpresa chorando.

— Tadinho. Sozinho, Heitor! — ela reclama.

— Anjo, onde eu ia enfiar o bichinho? É a última noite que ele dorme sozinho enquanto viver.

— Tem razão. Não é nenhum crime. Estou toda sentimental.

— Está. E toda linda também. — Coloco o celular para despertar às seis da manhã. — Nick pensa que vai me passar a perna.

— Vocês irmãos são adoráveis.

— Adoráveis, amor? Viris, bonitões. Inteligentes. Tanto adjetivo e usa adoráveis?

— Viril? — Ela me puxa para ela. — Não sei, vai ter que me mostrar um pouco disso para eu poder ter certeza.

— Não está cansada?

— Nem um pouco. Só me diverti hoje o dia todo.

— Então vou mostrar umas coisinhas para você. — Meus lábios capturam os dela. Depois eu sou gentil. A barriga não afetou em nada nosso desejo. Com algumas adaptações tudo é tão perfeito quanto sempre e essa noite não é diferente.

Não poderia, estou com ela. A mulher que amo e que me faz feliz todos os dias. Depois apenas me arrumo a sua volta. Seu conforto é sempre minha prioridade. Liv nem imagina o quanto a admiro por enfrentar esse momento com tanta força.

Ficamos de pé e nos vestimos assim que o despertador nos acorda. Evitamos todo tipo de barulho e deixamos o quarto na ponta dos pés. No corredor encontramos Nick saindo do quarto, silencioso. Prendemos o riso. Descemos todos.

Busco o cãozinho numa caixinha de papelão cor-de-rosa. Nick segura o cachorro enquanto faço furos na caixa. Liv assiste nossa luta para arrumar tudo sem barulho.

— Acho que esse bicho vai crescer muito — Nick diz com ele no colo. Liv e eu nos alarmamos.

— Acha? O homem disse que era de porte pequeno.

— O homem diria qualquer coisa para levarem o bicho. Parece um filhote de labrador. Uma mistura qualquer desse tipo. Sempre os vejo no Central Park.

— Para de me assustar, Nick! — Liv exige e ele afirma.

— Posso estar errado. Não entendo nada de cachorro.

— É, não entende mesmo. Ele vai ficar assim pequenininho mesmo — eu decido que a palavra tem poder e quem sabe se acreditar o bicho fica pequeno o bastante para não destruir a casa toda correndo com as crianças, e não ser um problema na hora de viajar. — Pronto. A caixa ficou ótima, enfia ele aí e eu tampo e passo a fita e ela abre quando descer.

— Já? E se ele destruir a caixa tentando se libertar?

— Vai, Nick. São seis e meia. Daqui a pouco ela acorda e desce correndo — reclamo e ele coloca o cachorro na caixa. Tampo apressado. Passo o laço de fita e depois é só o bichinho querendo se libertar e nós três rezando para a caixa aguentar firme.

— Ele veio, mamãe? — Lizzie surge na escada de pijama rosa.

— Acho que sim, Solzinho. Deixou essa caixa estranha com o seu nome. Não estava aí ontem, estava? — Ela sorri. Caminha para a caixa que salta para o lado e a assusta. Lizzie segura minha mão.

— Tem certeza que é minha, papai? — Sorrimos.

— Vai lá, filha. Deve ser algum brinquedo com pilha. Vai ver o Papai Noel deixou ligado sem perceber.

Lizzie abre a caixa enquanto Nick filmava o grande momento com o celular. O cachorrinho surge e para minha surpresa ela o abraça chorando e posso dar a ela um cachorro por dia só para ver esse momento se repetir. Liv chora também.

— Dobby. Você chegou! — O cachorro não é tolo e sabe que está nos braços certos. Lambe Lizzie que chora e ri ao mesmo tempo em que aperta o animal nos braços sem ver nada além dele.

Acho um pouco injusto que o Papai Noel leve todo crédito por isso, mas ela está feliz. Isso é o que importa.

Logo o resto da família está reunida. As crianças encantadas com Dobby que balança o rabo sem parar conhecendo a casa enquanto é seguido de perto pelos três.

Liv não consegue parar de chorar. Não sei o quanto isso é apenas por conta da gravidez.

— Tudo bem, anjo? — pergunto a envolvendo em meus braços. Afasto seus cabelos.

— Todo ano entregava o “presente do papai” e ficava pensando se um dia ela se daria conta de que talvez não tivesse um. Ela ficava sempre mais feliz com o seu. Não importava o que fosse, Lizzie sempre se apegava mais ao “presente do papai” e agora está aqui e ela nem desconfia de que esse é seu grande presente. Eu nem sabia o quanto queria isso até vê-la descer as escadas há pouco.

— Tudo porque é um anjo para nós dois. Três. — Toco sua barriga. — Ano que vem ele vai estar aqui no colo. Alucinado com as luzes de Natal. Amo você por isso. — Beijo Liv. Um longo beijo enquanto ouvimos o burburinho de vozes a nossa volta.

— Os casais podem parar de se beijarem que é hora dos presentes — Ulisses anuncia e nos reunimos em torno da árvore. Os presentes vão sendo entregues com abraços e sorrisos, Lizzie se aproxima com o presente do tio Nick que todos estávamos curiosos.

Achei bonito quando me chamou para um cantinho e me pediu dinheiro em segredo para escolher algo para o tio. Gostei de abrir a carteira e entregar a ela algumas notas. Fez com que me sentisse um pai de um modo que nunca tinha me sentido antes.

— Esse é seu, tio Nick. Para o melhor... — Ela se cala. Felizmente Ulisses está distraído encontrando a câmera do seu celular. Todos sabemos que seu objetivo é registrar o momento para juntar ao meu casamento e rir de tudo o grande idiota.

— Obrigado, Lizzie. — Nick aceita a sacola elegante com o logotipo da série e não se move.

— Abre, tio! — ela insiste. Nick nunca diz não e abre a sacola empurrando folhas de seda para o lado. Puxa um chapéu de bruxo de dentro e apenas olhamos aquilo sem saber o que dizer.

— Agora ele vai ficar um bruxinho completo! — Ulisses provoca. — Ganhou um chapéu de bruxo!

— É o chapéu seletor! — Nick e Lizzie dizem juntos como se tivéssemos cometido uma grande gafe.

— Coloca tio que vou apertar o botão para ele falar.

— Lizzie... — Nick olha para ela e sinto alguma pena. Não muita.

— Vai deixar uma garotinha triste, Nick? — Ulisses provoca. — O que custa? Quer que eu coloque, Lizzie?

— Se colocar ele vai gritar Sonserina. Está na cara! — Nick responde e realmente não temos ideia do que significa. Mas sabemos que é algum tipo de ofensa.

Nick coloca o chapéu. Lizzie aplaude. Aperta um botão o chapéu fala qualquer coisa que não entendo por conta da bagunça, e logo o chapéu está na cabeça dela,  depois dos primos e então com Ulisses, e sendo arrancado da boca do cachorro por um Nick que devia ser mais capaz de esconder o desespero do brinquedo estragar.

— Vou guardar isso, amanhã nós... Você brinca, Lizzie. — Nick sobe as escadas.

— Vocês me dão tanto material. Vou usar isso para as reuniões chatas. Já estava enjoado de rir do seu casamento.

— Deixa o Nick em paz, Ulisses, ele ainda é garoto — Leon reclama, o irmão mais velho está sempre protegendo Nick. Acho que se sente um pouco como um pai para ele.

Vamos todos para a mesa. Lizzie vem para meu colo. Abraçando-me e a mãe ao mesmo tempo.

— É o melhor Natal de todos! Estou muito feliz. Obrigada, papai! — Ganho um beijo inesperado e valioso. Liv ganha o dela também. — Obrigada, mamãe.

— O próximo será melhor que esse. Todo ano será melhor.

— É mesmo, papai. O Dobby é muito lindo. Vai dormir do lado da minha cama. — Ela me abraça mais forte. Depois desce do colo e se senta ao meu lado. Lissa traz o bolo de frutas tão esperado.

— Alguém pode me dizer quem foi que cortou o bolo antes da hora? — Todos olhamos para Ulisses.

— O Papai Noel. Aposto! — Lizzie concorda com ele e sorri. ─ Acho que todo ano o Papai Noel vai roubar uma fatia do bolo. É como essas tradições de vocês — Ulisses garante e disso todos nós sabemos. — Vocês duas tem muito a aprender com Mira se querem esconder comida de mim.

Beijo a mão de Liv entrelaçada a minha.

— Te amo. — Ela repete e gosto de ouvir. Seu perfume se mistura ao cheiro de natal e gravo na memória. Dias como este não podem ser esquecidos, nunca.


Capítulo 26

Heitor

Dobby passa feito um raio por mim, no meio da sala, às sete da manhã. Um segundo depois vem Lizzie correndo atrás dele. O pequeno monstrinho tem cinco meses. Parece um filhote de rinoceronte fora do controle.

Foi enviado pelo próprio demônio para tornar minha vida um pouco mais ruidosa. Lizzie e seu monstrinho são inseparáveis. Ele não obedece a ninguém além de Liv. Não posso falar nada. Eu e Lizzie somos assim, e sei que Harry vai ser como nós.

Entro na cozinha. Lizzie tentava arrancar da boca de Dobby seu caderno de escola.

— Me salva, papai. Mamãe vai brigar com a gente!

— Dobby! — ele me ignora. Os dois se mantêm no cabo de guerra. — Dobby seja bonzinho! Eu abro e você puxa — digo a Lizzie me aproximando. Abro a boca do cachorro ela puxa o caderno e dá dois passos para trás com o impulso. — Cachorro mau! — Ele se senta abanando o rabo achando que acaba de ganhar um elogio.

— Cadê a mamãe, papai? — Lizzie pergunta tentando limpar a baba do cachorro no caderno com o pano de prato. Faço cara de nojo.

— Deitada, princesa. Ela está meio cansada hoje. Vou te deixar na escola rapidinho e volto.

— O que a gente vai comer?

— Eu dou um jeito. Senta aí. — Lizzie se arruma do balcão. Abro a porta da cozinha e Dobby corre para o jardim.

— Papai, não foi boa ideia. Ele vai cavar e voltar sujo de barro. Mamãe vai brigar com a gente.

— Me esqueci disso. Não acredito que assinei aquele contrato do seu tio, Nick. Não tinha uma cláusula de indenização ou devolução?

— Para, papai. O Dobby é meu melhor amigo cachorro.

— E o único para todo o sempre. — Ela ri. Abro um pacote de cereal. — Vai buscar ele, filha, vou pegar o leite e preparar uma tigela com cereal para você comer. Seus tios estão vindo e Ariana vem com eles.

— Para cuidar uns dias da gente?

— Sim. — Ela corre para o quintal volta com o cachorro no colo. Ele é realmente quase do seu tamanho. As patas traseiras batem no chão e ele dá impulso para se libertar. É uma guerra entre eles que me faz sorrir.

— Pronto. — Ela solta o cachorro cansada e se senta para comer o cereal. — Papai, os tios vão ficar aqui em casa?

— Não, princesa. Eles vêm só para uma reunião. Come filha, senão a gente se atrasa e quero voltar logo.

— Vai deixar minha mãe sozinha para ir na reunião?

— A reunião vai ser aqui. Não se preocupa com a mamãe, e o tio Nick vai esperar você.

— Eu sei. Falei com ele no telefone ontem quando os tios estavam entrando no avião.

Ela começa a comer. Dobby sumiu de nossas vistas e nem quero pensar o que ele está destruindo no momento.

Pego um copo de suco. Duas torradas com creme de queijo. Uma xícara de chá. E coloco numa bandeja.

— Acabei, papai.

— Então vamos dar um beijo na mamãe e partir.

Levo a bandeja comigo. Quando entramos no quarto Dobby está deitado muito tranquilo com a cabeça sobre a barriga de Liv que acaricia seus pelos. Eu e Lizzie trocamos um olhar. O bicho é dissimulado.

— Trouxe seu café, anjo. Tem certeza que vai ficar bem? Lizzie pode faltar hoje na escola.

— É mamãe! — Lizzie se anima.

— Nada disso, filha. Eu disse que quando o Harry nascer vou te deixar faltar dois dias para ficar cuidando dele. Então não pode ficar perdendo aula.

Lizzie faz bico, mas sobe na cama. Beija a mãe e depois o cachorro.

— Boa aula, meu Solzinho. — Ela faz um carinho no rosto da filha.

— Vou pegar minha mochila, papai.

— Vai lá, filha. — Lizzie deixa o quarto. — Anjo, está mesmo bem?

— Muito. É só um incômodo diferente. Sabe que pode ser a qualquer momento então deve ser normal.

Beijo Liv. Dobby ali. Tão agarrado a ela que começo a me preocupar. Animais sentem as coisas.

— Vai amor. Estou bem. Leva ela. — Coloco o celular a seu lado. — Eu sei. Qualquer coisa telefono.

Lizzie se senta no banco de trás do carro e prende o cinto.

— Depois da escola vou ficar deitada com a mamãe, bem abraçadinha.

— Ela vai adorar. — O trânsito está infernal como todos os dias e demoro vinte minutos para chegar na escola. Lizzie me beija. Desce e assisto-a sumir para dentro da escola. Depois dirijo para casa. Não telefono por puro medo de Liv não estar bem, e eu ter um ataque cardíaco antes de chegar a casa.

O portão se abre quando aperto o botão. Tão irritantemente lento que penso em largar o carro do lado de fora. Saudades de Kirus e o velho truque de Cristus abrir o portão antes mesmo de chegarmos.

Estaciono de qualquer modo. Meus irmãos devem estar chegando. Iam se encontrar no aeroporto e virem juntos com o motorista que mandei para buscá-los. Bem hoje que ele podia deixar Lizzie na escola.

Liv e essa mania que tem de não querer empregados. Podíamos ter dois motoristas, mas ela se recusa.

Subo as escadas correndo e quando entro no quarto a cena é a mesma de quando saí. Ela está deitada e faz carinho no cachorro que continua com a cabeça sobre sua barriga.

— Acho que ele já ama o Harry — ela me diz sorrindo.

— E então? — pergunto me sentando a seu lado.

— Acho que tive uma contração há sete minutos — ela diz olhando o celular. — Liguei para Lissa e ela me mandou contar.

— E fala assim? Tranquila? — Entro em desespero. Fico de pé. Ando de um lado para outro.

— Amor. Não fica tenso. Está tudo pronto. Só temos que ter certeza se foi mesmo uma contração. Agora já são nove minutos.

— Tenso? Eu devo estar prestes a ter uma síncope. De onde tirei que posso passar por isso mais vezes? Chega de filhos!

— Chega nada! — ela diz sorrindo. — Vem ficar comigo.

— Como assim? Quer que deite aí e fique esperando se dobrar de dor?

— É. Olha o Dobby que bonitinho. Não arredou o “pé” daqui. — Olho para o dissimulado cachorro roubando meu lugar com a cara mais deslavada do mundo.

— Ele roubou o caderno da Lizzie, sabia? Babou em tudo e estava lá no jardim cavando buracos. A cama deve estar toda suja.

— Não tem vergonha de sentir ciúme de um cachorro?

— Vai ficar do lado dele? — pergunto indignado.

— Não. Vou ficar do seu. Se vier aqui é claro. Não estou em condições de ir até você. — Sorrio feito um idiota. Dou um passo em sua direção e então eu a vejo ficar pálida, sua mão toca a barriga e ela fecha os olhos. — Ai!

Corro para ela. Liv aperta minha mão.

— Calma. O que eu faço? — Beijo sua testa. Aperto sua mão, afasto os cabelos. — Fala comigo, Liv.

— Espera! — Um minuto depois ela relaxa. O aperto da mão também afrouxa. — Passou. — Ela olha o celular. — Treze minutos, amor. O médico disse que quando chegar a cinco minutos temos que ir para o hospital.

— O médico não sabe de nada. Vamos agora mesmo. — Estou completamente tenso. Acho que nem consigo dirigir. — Vou pegar a bolsa do bebê.

Uma buzina na frente me acalma. Meus irmãos. Fico aliviado. É bom não estar sozinho.

— Vai recebê-los. Traz a Ariana. — Beijo Liv. Meu bebê quer nascer, isso é tão apavorante. Afasto a cabeça de Dobby e beijo sua barriga.

— Fica aí dentro, filho! — Corro para a sala. Aperto o botão do portão e sigo para a porta, faço sinal quando eles começam a descer tranquilos e despreocupados. — Vem logo, Ariana! Meu filho vai nascer!

Os três esquecem tudo e correm largando Ariana e seu andar tranquilo para trás.

— Nascer. Como assim? Não é no hospital que os bebês nascem? — Ulisses pergunta passando por mim. — Cadê ela?

— No quarto. — Eles passam por mim e correm escada acima. Fico para esperar Ariana. — Obrigado por vir, Ariana, mas já que veio pode se apressar um pouco? — Ela sorri quando chega até mim.

— Calma, Heitor. As coisas não são assim. Me leve até ela. — Subo e quando entro os três irmãos estavam olhando Liv com cara de pavor.

— Seja bem-vinda, Ariana. As contrações estão em dez minutos — Liv avisa tranquila.

— Ela teve uma agora! — Leon avisa. — Vamos de uma vez.

— É. Ignora a Ariana. Ela nos provoca fingindo que tudo está bem — Nick me comunica como se não tivesse estado naquela maldita sala de espera quando os gêmeos nasceram.

— Vocês levam Liv para o médico. Fico aqui a espera de notícias. Vai ficar tudo bem, querida. Vou esperar nosso anjinho aqui e cuidar de vocês dois até poder ficar sozinha. — Ariana segura de modo tranquilo a mão de Liv. Sorri e acalma meu amor. Eu sabia que podia contar com ela. Ariana cuida de todos nós como uma mãe faria.

Entrego a bolsa do bebê a Leon. Depois caminho para ela quando meus irmãos correm escada abaixo.

— Não fica nervoso, meu amor — ela pede, mas sinto seus olhos assustados. — Vai entrar comigo e segurar minha mão, promete?

— Segurar sua mão e nunca mais soltar. Eu prometo.

— Isso. Depois mande o Nick buscar Lizzie no colégio. Ela vai gostar.

— Mando. — Eu começo a descer as escadas com ela no colo. Dobby me segue de perto. Vai conosco até o carro. A porta já aberta. Coloco Liv. — Você fica — digo ao cachorro. — A mamãe vai ficar bem, bebê. Não se preocupe.

As coisas acontecem rápido. Estamos em dois carros. Leon comigo dirigindo. Nick e Ulisses no outro carro e eu abraçado a Liv pensando de onde tirei a ideia de povoar o mundo.

No meio do caminho ela tem outra contração.

— Anda logo, Leon! Meu filho vai nascer no carro!

— Mandei ficarem na ilha! — Leon responde acelerando um pouco.

— Não precisa correr, Leon. Estou bem — Liv diz quando a dor passa e ela para de esmagar meus dedos.

— Que ideia essa minha. Que ideia!

— Estou feliz. Ele está chegando, amor. Daqui a pouco vai estar nos nossos braços! — Seus olhos marejam e junto com as lágrimas tem um sorriso. Sinto vontade de chorar também, mas me controlo. Ulisses faria da minha vida um inferno.

— Chegando! — Leon anuncia.

— Que bom que estão aqui! — desabafo. Nunca poderia passar por isso sem meus irmãos. Nick e Ulisses já nos esperavam na porta. Com eles uma equipe médica e uma maca. Nem quero pensar no escândalo que fizeram para providenciar tudo.

— Correram feito loucos seus paspalhos! — Liv ralha com eles quando eu a coloco na maca.

— Ulisses que dirigiu! — Nick acusa o irmão que o empurra. Deixo-os em sua pequena briga e acompanho Liv com a equipe médica. Minha mão ainda entrelaçada a dela.

— Senhor, venha comigo. Precisa se vestir.

— Não, eu prometi... — Sou separado dela. — Droga, moça, minha mulher. Meu bebê!

— Não pode entrar assim no centro cirúrgico. Ela ainda vai ser preparada. Temos muito tempo.

Aceito acompanhá-la. Visto as roupas por cima das minhas. Nunca tremi tanto. Depois de vestir, a enfermeira me leva ao centro cirúrgico. Liv está lá e agora está chorando.

— Cheguei, amor! — Beijo seus lábios. Seguro sua mão.

— Não sai de perto de mim. — Ela agora sim, chora assustada. — Pensei que não viria.

— Nunca. Estou aqui e vai dar tudo certo. Não tenha medo. — Deixe que fico com todo medo para mim. — Te amo! Te amo!

O aperto em minha mão mostra mais uma contração. Beijo sua testa mais uma vez. Depois seus lábios. Ela se acalma. O médico diz qualquer coisa sobre dilatação e não quero nem saber disso.

— Está pronta, Liv. Agora quando sentir a contração você empurra — o médico diz calmo e ela confirma. O tempo todo, seus olhos fixos em mim. Um bebê. Meu bebê a caminho. Sinto medo. Ao mesmo tempo sinto alegria. É nosso filho que esperamos e desejamos todos os dias desde a madrugada em que tivemos certeza que ele viria.

— Heitor, eu te amo! Se der errado...

— Não fala isso! — Eu a proíbo. Se der errado simplesmente minha vida acaba. — Vai dar certo.

— A dor está vindo.

Ela avisa e aperto sua mão. Tento mostrar confiança, não tenho nenhuma. Sou incapaz de entender o que leva uma mulher a suportar isso. A natureza é mesmo perfeita.

A dor vem e ela faz o que o médico pede. Eu fico ali. Olhando para ela e esperando as instruções médicas. Liv é forte. Enfrenta a dor, repete os procedimentos duas vezes e então relaxa.

— Na próxima ele vem, Olívia. Já coroou.

— Ouviu. Só mais um pouco, meu amor. Nosso Harry está a caminho.

— Eu sei. É tão incrível! Obrigada, amor! Te amo! — Seco suas lágrimas e então chega o momento.

A dor vem com tudo. Sinto pelo modo como sua expressão se transforma. Então ela faz força. O médico vai falando com ela. Incentivando e me mantenho de olhos fixos em minha mulher. No amor que ela despende junto com a força para trazer nosso pedacinho ao mundo e escuto seu choro no instante em que ela relaxa e um rio de lágrimas minhas e dela se misturam. Beijo Liv. Meu filho pode esperar um momento. Depois ele está entre nós.

— Aqui, mamãe. Um lindo menino! — Ela me sorri. Beija o filho chorando e faço o mesmo. Ele é perfeito. Lindo e chora a plenos pulmões. Depois sente a mãe e se acalma. A pele enrugada, os olhos fechados. A coisa mais linda e perfeita que já vi.

— É meu anjo. Minha vida, te amo. Obrigado. Obrigado. — Beijo seus lábios. Beijo nosso filho. Olho seu rostinho. Os dedinhos finos e delicados. Lizzie vai ficar maluca.

— Agora precisamos levá-lo. — A enfermeira nos separa de Harry. Liv me olha.

— Aprovo a ideia de quatro, amor. Faltam dois.

— Não sei se aguento passar por isso mais duas vezes. Melhor um casal. Deixe que Leon seja o campeão.

— Nem pensar que vou perder para Lissa. Ela já se gaba de ter tido dois de uma vez.

— Você é maluca! — digo sorrindo e depois eu a beijo. — Tenho que avisar meus irmãos e mandar o Nick buscar Lizzie na escola.

— Estou bem. Pode ir.

— Não quero — digo quando ela seca minhas lágrimas com suas mãos delicadas. Sorrimos um para o outro. — Eu nunca mais vou trabalhar. Vou passar o resto dos meus dias aqui. Olhando você.

— Aqui não, senhor Stefanos. Temos outro parto a caminho — o médico brinca. — Olívia está bem e já vai para o quarto. O bebê chega em uns minutos. Pode ir.

— Ouviu? Vai amor. — Ela me beija e deixo o quarto. Sou pai. Vou trocar fraldas e passar noites em claro e estou feliz como um idiota. Como pode ser tão perfeito? Não consigo parar de sorrir quando caminho ao encontro dos Stefanos reunidos na sala de espera.

Nick

— Ideia estúpida essa de ter filhos! — Ulisses resmunga. — A gente não tem nada com isso. Por que ficamos tão nervosos?

— Por que ninguém vem aqui dizer se está tudo bem? Esperar sem saber é o diabo! — Leon reclama. Da última vez estava lá dentro com Lissa.

— Por que está tão calado, Nick?

— Me concentrando em respirar — aviso tenso. — Ainda bem que chegamos para a reunião.

— Nem me fale. O Heitor estaria desmaiado na sala de casa se estivesse sozinho — Leon brinca.

— Tanto trabalho para depois nascer aquela coisa enrugada e sem graça com cara de joelho que só vai ficar interessante daqui um ano. Do jeito Lizzie é muito melhor. Já chega pronta — Ulisses diz andando de um lado para outro. Então Heitor chega com um sorriso gigante que nos tranquiliza.

— Nasceu meu filho. Um menino! — ele diz sem aguentar a emoção. Pelos olhos vermelhos chorou e fico feliz por ele.

— A gente sabe que é menino! — Leon brinca.

— Eu sei. Só queria dizer a frase — Heitor brinca. — Liv está bem. O bebê também. É forte, saudável. Perfeito!

Abraçamos Heitor. Desejamos felicidades. É bom ver meu irmão assim. Está feliz como nunca vi. Sempre foi o mais isolado de nós. Leon sempre teve Cristus e Ariana por perto. Eu e Ulisses somos quase vizinhos. Heitor estava sempre sozinho e agora tem uma família.

— Obrigado por tudo, principalmente por estarem aqui. Foi mesmo muita sorte. Agora Nick, preciso que vá buscar Lizzie na escola, e sei que não pretendiam ficar muito, mas pode ficar com ela até deixarmos o hospital?

— Claro! — Eu nunca deixaria Heitor em apuros.

— Por que ele? Lizzie gosta mais de mim — Ulisses reclama.

— Fica também.

— Claro que vou ficar. O Nick agora quer ficar todo envolvido com a família.

— Cala a boca. Vou buscar Lizzie e trazê-la aqui. — Toco o ombro de Heitor o tranquilizando.

— Vamos. Eu vou com você espertinho! — Ulisses me segue. Leon fica com Heitor e Liv. Que família mais sem noção essa minha.

— Acha que ele parou com essa coisa de filhos? — pergunto a Ulisses que dirigia rumo à escola de Lizzie.

— Podia, mas eu duvido.

— Pelo menos a Ariana veio — digo mais tranquilo.

— Claro. Você ficou torturando a mulher com medo de contratarem uma enfermeira profissional.

— Você lê jornal, Ulisses? — Será que eles não sabem o tipo de gente que tem pelo mundo? O tipo de coisa que podem fazer com uma criança indefesa?

— Chato! — Ele sempre apela e nunca termina uma discussão. — Chegamos!

Descemos os dois. Falo com a recepcionista da escola. Ela faz uma ligação.

— Elizabeth já vem, o senhor pode se sentar.

— Não. Obrigado. — Ulisses se encosta no balcão. Sorri para a moça. É uma jovem bonita. Ele adora jogar charme.

— Trabalha aqui há muito tempo?

— Dois anos — ela responde sorrindo para ele. Reviro os olhos. — Adoro crianças.

— Adora! — Sorrio mais uma vez. Ela acaba de perder um ponto. — E paraquedas. O que acha?

— Acho arriscado. Admiro quem tem coragem. Eu nunca saltaria. — Acaba de perder mais um ponto. — Gosto de ballet clássico. É como um esporte também.

Não consigo não rir. Ulisses afirma.

— Esqui? Mergulho? — ela vai negando e ele suspira. Eu caminho para longe. Logo ele está do meu lado. — Tão bonitinha.

— Você é um babaca.

— Por que nunca encontro uma garota que goste de se divertir?

— Porque sua diversão é um tanto peculiar. — Lizzie surge correndo com a mochila nas costas. Sorri quando nos vê.

— Tios! — Ela se aproxima e me abaixo para poder falar com ela. Ganho um beijo no rosto e um abraço. — Que legal. Por que veio?

— Lizzie, eu trouxe uma ótima novidade. — Ela sorri ansiosa. — Está pronta para cuidar do Harry? — Lizzie afirma. — Ele chegou. Soube que estão perdidos lá sem sua ajuda. Tive que vir buscá-la.

— Nasceu! Meu irmãozinho nasceu?

— Sim. Pronta para conhecê-lo?

— Agora mesmo! Vamos tio!

— Vamos, tio! Eu estou aqui Lizzie. Me viu? Vou ler a história do bruxinho só para ganhar um pouco de atenção! — Ulisses reclama. Ela estende os braços para ele que a ergue no colo. Ganha um abraço e então vamos para o carro com ela contente e falante no colo do tio.


Capítulo 27

Olívia

Não consigo desgrudar os olhos do meu bebê. Ele está em meus braços há cinco minutos, mas parece que sempre esteve aqui. Fico gravando cada pedacinho dele. Heitor ao meu lado. Babando como eu. A perfeição de cada traço me encanta. Busco as semelhanças. O nariz e o formato dos olhos são do pai.

— Daqui a pouco a enfermeira vem para ajudar você com a primeira mamada. Ela disse que tem umas coisas para ensinar — confirmo. Ele abre a boca num bocejo que me arranca lágrimas. — Que coisinha mais linda! — Heitor beija a cabeça do filho.

— Posso tirar uma foto e mandar para Lissa antes que ela largue tudo e venha nadando para cá? — Leon pede um pouco distante.

— Por favor! — digo contente. — E vá buscá-la e os gêmeos. Eles têm que ver o bebê.

— A gente vem no fim de semana. Acredite, vai querer uns dias de sossego quando chegar a casa. — Afasto um pouco as cobertas. Ele faz o enquadramento. — Com a mamãe junto. Lissa quer ter certeza que você está bem. — Sorrio com meu presente no colo. — Depois escutamos sussurros na porta. Ela se abre e Ulisses e Lizzie entram correndo e Nick resmungando.

— Chegamos! — Lizzie diz alto. Harry choraminga assustado.

— Falei para entrarem em silêncio — Nick avisa. Meu Solzinho se aproxima. Os olhinhos brilham. Está confusa.

— Meu Solzinho, vem com a mamãe! — eu a chamo e ela com a ajuda do pai sobe na cama, beijo seu rosto enquanto ela olha o bebê.

— Pode fazer carinho? — Lizzie pergunta e afirmo já com o rosto molhado pelas lágrimas. — O tio falou que ele parece um joelho. — Ela encara o irmão. Depois puxa a saia para olhar os joelhos. Ri muito animada. — Parece só um pouquinho, tio.

— Avisei! — Nick e Ulisses se aproximam. Ganho um beijo na testa de cada um. — Você até que está inteirinha. Lissa ficou mais acabada.

— Obrigada, Ulisses — brinco rindo. Lizzie ali. De olhos fixos no irmão. A mãozinha tocando o rostinho.

— Deixa eu pegar ele também?

— Por favor, filha. Já estou com o braço doendo. Ainda bem que chegou. O papai vai te ajudar. — Heitor pega o bebê, deixa próximo à filha. Não tira as mãos dele o tempo todo.

Lizzie não fala muito, só fica olhando para o irmão. Ficamos todos em silêncio assistindo aquele momento doce entre irmãos. Ela se dobra para beijar Harry.

— Agora você tem que ir para casa, filha. — Não gosto de me separar dela. Mesmo assim não tenho escolha.

— Vocês não vão?

— Só amanhã. Hoje a mamãe e o Harry precisam descansar — Heitor avisa depois de um carinho em seu rosto decepcionado.

— Tio Nick... — Ela faz beicinho. Um rio de lágrimas prestes a explodir.

— Vou ficar com você, Lizzie — ele avisa antes do choro que se dissipa no mesmo instante.

A enfermeira entra e olha o quarto lotado. Sua expressão é de horror.

— O bebê precisa de paz, isso está uma bagunça, a mãe está cansada. Acaba de dar à luz. — Ulisses faz careta por trás dela e Lizzie ri com gosto.

— Dá um beijo na mamãe, Lizzie. Vamos à lanchonete esperar o papai e depois vamos para casa. — Nick a ajuda a descer da cama. — Tchau, Liv. Até amanhã.

Todos os Stefanos se despedem. Lizzie me abraça, beijo meu Solzinho.

— Te amo. Comporte-se, obedece a seu tio e cuida do Dobby. — Penso no cachorro atormentando Ariana.

— Amanhã não vou à escola, né?

— Não.

Os Stefanos começam a sair, fico apenas com Heitor e Harry. É hora da primeira mamada. Escuto as instruções da enfermeira, mas Heitor fica ainda mais interessado. Faz perguntas. Foi assim desde o primeiro momento. Atencioso, interessado e presente.

Então coloco Harry no seio e a sensação é emocionante. Ergo meu olhar para Heitor. Ele está tão orgulhoso. Parece tão feliz que me emociono ainda mais. Seus lábios capturam os meus em um longo beijo. Depois ficamos ali. Observando a coisinha mais perfeita do mundo sugar meu seio saciando sua fome.

— Amo tanto você, Liv. Não tem a mais leve dimensão do que me deu.

— Também te amo. — Harry adormece. A enfermeira me dá mais algumas instruções. Depois o bebê vai para o berço ao lado da cama.

— Acho que só agora me bateu o cansaço — digo quando Heitor me ajuda a deitar.

— Então dorme. Vou me despedir dos meus irmãos e volto para ficar cuidando de vocês dois.

Nem o vejo sair. Adormeço assim que sinto o travesseiro. Um chorinho leve me desperta. Quando abro os olhos Heitor já erguia o bebê.

— Pronto, o papai está aqui! Não chora. Quer mamar? — Ele se vira e posso tocar seu amor só pelo modo como encara o filho. Então ele me vê e a intensidade do olhar não muda.

— Amo você — conto a ele, como se não tivesse dito um milhão de vezes antes.

— Também te amo, anjo. — O choro fica mais forte. — Mas acho que o Harry não se importa muito. — Sorrio para ele erguendo os braços. É só meu bebê pedir e vou sempre estar pronta.

A cada duas horas Heitor repete a operação. Quando amanhecia meus olhos encontram os dele. De novo posso enxergar o amor e o orgulho que está sentindo. Harry mama em meus braços.

— Como fez isso sozinha? E só tinha dezoito anos. — Meus olhos marejam com a lembrança. Agora olhando para trás é uma boa lembrança. — Deu amor. Vida e esperança para minha princesinha.

— Gosto do que fiz. Não foi um tempo ruim olhando agora, mas não salvei Lizzie. Foi ela que me salvou da solidão. Deu sentido a minha vida. Obrigada por ter me dado esse tempo com ela.

Ele me beija. Depois de novo Harry adormece e é colocado no berço. Passo a manhã assim. Entre dormir, amamentar e me divertir assistindo Heitor lutar com fraldas.

— Vou ser bom nisso, amor. Não se preocupa. — Tenho certeza que sim. Ele é bom em tudo que faz.

O médico me libera. O motorista é chamado enquanto arrumamos nossas coisas. Nunca me senti tão íntima de Heitor. Não sinto nenhum constrangimento em ser ajudada por ele nesse momento.

— Leon ligou avisando que está na ilha. Ele partiu daqui do hospital direto para casa. Só os dois solteiros, e paspalhos como diz, ficaram em casa brigando por Lizzie.

— Ulisses brigando sozinho. Sabemos que Nick adoraria perder essa briga — brinco com ele, que empurra a cadeira de rodas enquanto seguro Harry. Eu bem que podia ir andando, mas Heitor nunca permitiria.

Depois me acomodo no banco do carro. Harry na cadeirinha bem preso ao meu lado. Quando chegamos Ulisses e Nick correm para ajudar.

— Carrega sua mulher que levo o bebê! — Ulisses se oferece. Nick se adianta com a sacola. Não iria se oferecer nunca para levar o bebê. Lizzie nos espera na sala com Dobby.

— Meus amores! — digo sorrindo. Heitor me acomoda no sofá e Lizzie corre para meu colo. Acaricio a cabeça de Dobby que abana o rabo saudoso. Ele foi um bom companheiro.

Ulisses vem pé ante pé. Parece carregar uma tonelada. Com todo cuidado do mundo coloca Harry em meu colo.

— Nossa cansei. — Deixo Dobby cheirar o meu pequeno bebê. — Cuidado aí com esse cachorro.

— Dobby é bonzinho, tio Ulisses. — Ele é mesmo. Cheira o bebê. Está curioso e depois de um tempo se cansa e se afasta. — Viu, tio? Agora eu cuido dele, mamãe.

Lizzie fica ao meu lado e arrumo o irmão em seus braços. Ariana o tempo todo ao lado.

— Como foi tudo aqui, Ariana?

— Cuidamos de tudo. Tem uma comida bem saudável para você e ajeitei as coisas no quarto dele. Esse negócio de colo o tempo todo não dá. Depois ele acostuma e vai virar um chorão.

— Sim, senhora — digo obediente.

— Vamos embora hoje, Heitor. Tenho uma reunião logo cedo amanhã. Vou do aeroporto direto para o escritório — Ulisses comunica.

— Nick vai também?

— Preciso. Acumulei muita coisa. Simon está de férias.

— Certo. Se precisam — Heitor aceita. Será bom termos um tempinho para nos adaptarmos com essa nova situação.

— Liv, quando estiver bem para continuar as negociações com os italianos me avise tenho uns relatórios para te mandar — Nick avisa. — São as estatísticas da empresa. Acho que inflaram muito aqueles números.

Ficamos ali conversando um pouco. Depois os irmãos se despedem e a casa parece silenciosa. Dobby está sentado ao lado do bebê. Lembra um guardião e Nick bem que tinha razão. Ainda é um filhote e quando olho aquele momento não sinto medo nenhum de Harry ser ferido.

Faço questão de almoçar à mesa com a família. Tomo uma bronca de Ariana por conta do horário. Depois ela vai ficar com Harry e começamos a comer.

— Mamãe, será que é verdade que se ela entrar em contato com água vira bruxa? — Lizzie sussurra e caímos na risada. — O tio Ulisses falou.

— Não pode ouvir tudo que o tio Ulisses fala, princesinha.

— Como foi a noite? — pergunto desviando do assunto Ariana bruxa.

— Muito legal. Depois que o tio Ulisses foi dormir eu e o tio Nick ficamos lendo lá na sua cama e dormi lá. De manhã acordei ele e ficamos jogando bola com o Dobby e o tio Ulisses veio jogar com a gente.

— Quanta diversão!

— E o tio Nick ligou para a Gracie e pediu o telefone da escola, e ligou para avisar que não vou dois dias porque meu irmão nasceu.

— Esse tio Nick é mesmo perfeito! — eu brinco e Heitor faz careta.

— Perfeito? Como assim perfeito?

— Heitor! — Ele continua a me olhar.

— O quê? Disse que ele era perfeito.

— Perfeito como tio. OK? Tio! — Friso. Ele conserva a careta.

— Já entendi. — Ele me beija os lábios se desculpando. — O ciúme já foi.

— É mãe. Foi isso. Meu pai tem muito ciúme da gente! — Lizzie diz afastando o prato. — Acho que o Harry precisa de mim. Vou lá correndo.

— Me ajuda a subir e tomar um banho? — peço a Heitor quando acabamos sozinhos.

— Agora mesmo, meu anjo. — Ele vem para me erguer.

— Não, amor. Um dia eu vou ter que começar a andar. — Fico de pé e vamos caminhando lentamente. Aproveito o sono do bebê para tomar um longo banho. É bom e relaxante. Depois escovo os cabelos. Sorrio para meu reflexo no espelho. Sinto-me bonita. Não cansada, abatida ou qualquer outra coisa, só bonita. Uma beleza que sinto vir de dentro. De como me sinto absolutamente realizada.

— Está linda!

— Eu sei! Sabe que também estou me achando bonita? — digo abraçando Heitor. Ele me beija.

— Esse negócio de não poder tocar você...

— Tocar pode, amor.

— É. Mais tocar implica em resistir e a gente nunca foi bom nisso.

— Nunca tentamos. — Ele sorri. A verdade é que todas as vezes que Heitor me tocou fomos até o fim.

— Vem. Não podemos ficar assim ansiosos logo nos primeiros dias. Temos um calvário pela frente.

Que homem sem imaginação eu penso quando seguro sua mão em direção à cama, vou dar um tempo a ele e depois tenho umas boas ideias.

— Do que está rindo?

— Nada, amor. Vai buscar meus bebês. Lizzie quer só aquele irmão!

— Assinamos um papel dizendo que não íamos ficar com ciúme!

— Nick que nos processe — eu digo quando ele deixava o quarto rindo.

Lizzie se deita comigo e Harry entre nós. Heitor vai para o chuveiro. Ela o tempo todo olha para o rostinho do irmão adormecido.

— Eu era assim, mamãe?

— Igualzinha. Linda e muito boazinha. — Quando não estava berrando de fome. Isso me causa arrepios. — E eu ficava assim com você. Olhando seu rostinho lindo.

— E meu pai viajando, coitadinho, né? Acho que ele queria ficar assim com a gente.

— Acho que sim. Agora ele está. Isso é bom. — Ele não esconde o quanto gosta disso. Não sei como vou fazer para convencê-lo a voltar ao trabalho e Lizzie para escola.

— Muito. Mamãe eu ainda sou seu Solzinho?

— Claro. — Olha a herança genética dos Stefanos dando as caras em pequenas doses de ciúme.

— E a princesa do papai?

— Vai ser sempre meu Solzinho e a princesa do papai.

— Eu amo meu irmão, mamãe. Se lembra que tem que gostar dele igual eu?

— Lembro de tudo.

— Agora somos dois meninos e duas meninas. Está certinho. Acha que vai ter mais bebês aqui? Porque eu gosto e podia ter uma menina para brincar comigo de boneca.

— Agora quer mais?

— Eu quero. — Ela passa pelo irmão com cuidado e se abraça a mim. — Estava com saudade de você e do meu pai. Posso dormir aqui também?

— Pode. Vamos ficar os quatro nessa cama.

— Oba. — Heitor sai do banho.

— O que estão comemorando?

— Que vamos ficar todos nesse quarto — comunico e então ele se deita. Lizzie vai para perto do pai. Ele a abraça.

— Papai, eu sou sua princesinha ainda, sabia disso?

— Sempre! Linda e estava com saudade.

— Também estava. — Ela solta o pai quando o irmão se remexe. Se aproxima dele. — Estou aqui, Harry. O que você quer?

— Acho que ele quer você.

Ficamos ali. Olhando nossos filhos. Com o cachorro deitado nos pés da cama. Não acredito que tenho essa vida. Essa família. Sinto-me em um comercial de tevê, desses de família perfeita e faço uma oração silenciosa para que nada nunca estrague isso.

Uma tarde de televisão baixinha. Sorrisos e admiração. Ariana surge no quarto.

— É sério! Isso é o que chamo de superlotação. O bebê e Lizzie deviam ficar no próprio quarto.

— Você se molhou, Ariana? — Lizzie pergunta e explodimos em gargalhadas, ela não entende muito. Balança a cabeça. Depois acaba sorrindo.

— Desçam para jantar. Depois é hora do banho do bebê e sei que todo mundo vai querer ver isso. Ficamos de pé. Heitor entrega Harry nos braços dela para me ajudar a descer. Dobby passa por nós indo à frente. — Pelo menos o cachorro podia ir para cama dele. Que é?

— Onde Lizzie estiver — aviso Ariana.

O banho é um evento. Heitor vence no par ou ímpar e com a ajuda de Ariana dá o primeiro banho, em casa, em nosso anjinho. Eu e Lizzie assistindo. Depois ele faz questão de secar e vestir Harry. Lizzie ajuda colocando sapatinhos de lã no irmão.

Felizmente ele precisa de mim para comer ou possivelmente eu só tocaria nele no aniversário de dezoito anos.

— Ele é tão bonzinho. Tome bastante líquido, Liv. Assim terá muito leite. Agora vou deixar vocês descansarem. Vejam se ao menos o cachorro, colocam para fora do quarto na hora de dormir.

— Obrigado, Ariana! — Heitor beija a senhora de mãos na cintura e cara de brava. Ela logo amolece. — Lissa foi um amor emprestando você. Eles vêm te buscar no fim de semana.

— Eu ficaria mais. Acontece que não sei ficar mais longe dos meus netinhos. — Ela beija a cabeça de Harry. — Acho bom aprender a me chamar de vovó. Já que Lizzie não aprende.

Ariana deixa o quarto. Lizzie está encolhida ao lado de Dobby.

— Achei que ela iria querer me levar daqui. Ariana é muito brava.

Lizzie volta para cama. Suspiro pensando se ela pode ficar entre o irmão e o cachorro. Decido que tudo bem. Ele logo vai estar como ela grudado com Dobby.

— Vem, princesa. Papai vai te ajudar com o banho. Depois vamos todos dormir. Amanhã o senhor Flinn vem com Adele passar o dia com a gente.

— As pessoas querem conhecer meu irmãozinho. Acho que todo mundo vai ficar com ciúme dele gostar mais de mim.

— Também acho. Eu já estou com ciúme de você. Não está ligando nada para mim.

— Papai, é só hoje. Amanhã eu fico um pouco com você. Prometo.

Os dois deixam o quarto e encaro Harry em meus braços.

— É isso. Você tem uma irmã possessiva. Um pai ciumento e uma mãe apaixonada. Deu muita sorte, pequeno príncipe. E nem falei dos tios.


Capítulo 28

Heitor

Olho a tela do celular pela terceira vez. O dia demora a correr. Penso em Liv me esperando com Harry no colo. Os olhinhos vivos do meu filho e os bracinhos se agitando quando me vê chegar do trabalho.

Dez para às seis da tarde. Nos últimos cinco meses trabalhar tem sido muito mais difícil que pensei. Ao mesmo tempo gosto de sentir saudades. Da rotina de pegar Lizzie no colégio, deixar no ballet. Depois seguir para casa com ela. Da festa quando chegamos.

Hoje estou mais ansioso que os outros dias. Talvez porque Harry vai finalmente fazer sua primeira viagem de avião. Uma semana em Kirus. Além disso tem a saudade que estou de Lizzie.

Nunca achei que Nick cumpriria mesmo sua promessa. Ele definitivamente leva crianças a sério, e realmente levou Lizzie para cinco dias nos parques de Orlando. Pelo modo alegre com que ela fala ao telefone, toda noite, estão se divertindo muito. Com Ulisses junto à diversão com certeza é garantida.

Eles vão levar minha princesinha para Kirus e vamos finalmente nos reunir na ilha como sempre foi.

— Senhor Stefanos, seu piloto ligou informando que a aeronave está revisada, abastecida e pronta para o embarque. A última reunião foi desmarcada. O senhor tem a próxima hora livre.

— O que significa...

— Que vai correndo para casa. — Ela completa sorrindo.

— Exato. Espero que minha linda esposa esteja livre. Sabe se ela terminou os relatórios?

— Sim. Encaminhou por e-mail. O trabalho dela com os italianos chegou ao fim. Agora é com Ulisses e Nick.

— Ótimo. Férias finalmente. — Levanto-me arrumando minha mesa e desligando o computador. — Está dispensada, Gracie. E eu vou estar em Kirus na próxima semana. Então se tiver problemas já sabe o que fazer.

— Sim. Boa viagem, senhor.

— Obrigado — agradeço enquanto caminhamos juntos para a recepção. Meu elevador me espera. O celular vibra e abro para dar de cara com mais uma foto de Lizzie. Dessa vez no avião fazendo careta com Ulisses.

É só isso que Ulisses ensina aos sobrinhos. Piadas feias e caretas. Sorrio guardando o celular e descendo na garagem.

Passo no pet shop para comprar uma caixa adequada para Dobby viajar. A segunda caixa adequada. A primeira ele comeu numa noite de tédio.

Depois de vinte minutos tentando achar uma maneira de enfiar aquele trambolho no carro, dirijo finalmente para casa.

Quando chego sou recebido como de costume. Liv de pé apontando a porta para Harry que balança os braços ansioso. Eu nasci para essa vida. Isso é claro para mim quando encaro os olhos brilhantes da minha mulher.

Beijo seus lábios, a testa de Harry e pego meu bebê. Ele me envolve o pescoço. A boca vem direto para meu rosto e queria que fosse um beijo, mas ele só quer mesmo coçar a gengiva com os dentinhos a caminho.

— Adoro quando chega mais cedo! — Liv diz quando seguimos para sala. Dobby pula em mim e faço um carinho em sua cabeça gigante. Nick tinha absoluta razão. O cãozinho virou um monstro no tamanho e na doçura.

— Oi, grandão. Trouxe uma caixa nova para você e um osso para te distrair na viagem.

— Se ele destruir as obras de arte da Lissa vamos ser extraditados — Liv diz preocupada.

— Concordamos que um hotel para cachorros o deixaria triste. E já faz uma semana que o pobre não vê Lizzie.

— Viramos dois idiotas completamente dominados por duas crianças e um cachorro — ela diz quando sentamos. Beijo seus lábios. — E o pior é que amamos isso.

— Sim. Não é, filho? Estava com saudade do papai? — Ele emite sons numa conversa que só ele compreende. Beijo o rosto corado. — Está pronto para seu primeiro passeio no paraíso? Acha que ele vai enjoar?

— Não sei. O doutor mandou levar um remedinho que já providenciei. Não é uma viagem tão longa afinal.

— É. Vai dar tudo certo. — Beijo Harry. Ele se distrai com minha gravata. — Recebeu a foto da Lizzie?

— E alguém recebe qualquer outra coisa nesse grupo que não sejam fotos de crianças Stefanos? — ela brinca.

— Verdade. Podemos ir?

— Sim, senhor. Ali estão as coisas. Vou trocar a fralda do Harry e você arruma o carro.

— Sim, senhora mandona. — Harry toma o remédio. Dobby também. Nossas coisas são colocadas no avião e quando prendo o cinto de segurança me dou conta de como é mil vezes mais complicado viajar agora.

Antes eu tinha apenas que pegar minha pasta e me sentar na poltrona. Agora é preciso o talento de um engenheiro para organizar as coisas. Suspiro e Liv me sorri na poltrona a minha frente.

— Meu Solzinho vai chegar uma hora depois de nós. Nem acredito que finalmente ela está de volta.

— Nem acredito que ficou uma semana toda fora com aqueles tios solteiros que não entendem nada de crianças.

— Estão indo bem. Quando chegar a vez deles serão experientes. — Liv planeja. — Você aprendeu.

— Nunca fiquei mais que umas horas sozinho com eles. — E sempre tenho que ligar para ela nesses momentos. Sou completamente dependente.

— Ela bem que podia ter chorado ao menos uma noite querendo a mamãe — Liv reclama se arrumando no banco quando o avião levanta voo. Harry dorme tranquilo.

— Perdemos, meu amor.

A viagem até Atenas é tranquila. No helicóptero Dobby fica babando dentro de sua caixa. Harry quer tirá-lo de lá e são quinze minutos de uma pequena confusão que me faz rir e pela primeira vez não olho a paisagem da ilha se aproximando.

Tinha feito planos para mostrar ao meu garotinho sua terra quando sobrevoássemos Kirus. Da primeira vez que Lizzie veio eu e Liv estávamos brigados e não foi emocionante como esperava, mas construir uma família implica em fazer planos que nunca dão certo.

Parte da família nos espera na varanda. Os gêmeos correm para Harry e Dobby. Vão completar três anos e será uma bela festa no fim de semana.

— Que bom que chegaram. Liv, você precisa me ajudar. Está uma confusão e duvido que a festa fique pronta a tempo. — Liv e Lissa se abraçam. Aperto a mão de Leon e deixo Harry no chão da sala com os gêmeos e seu guardião.

Uma hora e meia depois é a vez do restante dos Stefanos chegarem e Lizzie corre animada quando nos vê. Harry ganha o primeiro abraço. Dobby o segundo e eu e Liv esperamos pacientes que sobre um segundo para nós. Ela abraça os dois ao mesmo tempo.

— Como foi, Solzinho? Conta tudo! — Lizzie se senta no colo da mãe ansiosa.

— Muito legal. Primeiro ficamos só eu e o tio Nick. Só passeando no parque do Harry Potter. É tão lindo que vamos voltar nas próximas férias.

Nick faz careta se sentando no sofá. Ulisses está misturado aos sobrinhos.

— Que legal! — Liv beija seu rosto.

— De noite eu ficava com o maior sono. A gente ficou num quarto bem grande que tem dois quartinhos. Chama quarto duplo. E quando chegava e falava com vocês eu dormia na hora.

— Deus me ama — Nick comenta sem esconder o alívio.

— Então o tio Ulisses chegou e fomos nas coisas da Disney e nos brinquedos perigosos que o tio Nick não ia.

— Porque ele tem medinho! — Ulisses provoca.

— Papai, o tio Ulisses ficava rindo de mim quando eu não podia ir nos brinquedos. Me chamando de baixinha e dizendo que ano que vem vai me dar um sapato de salto, e ele ia sozinho e depois continuava rindo de mim.

— Assim que quer ser o preferido Ulisses? — Lissa briga com ele.

— Ela é baixinha, gente. Isso é fato. Nas melhores montanhas-russas ficava lá de bico, choramingando. Depois tinha que ganhar um sorvete para desfazer a cara amarrada.

— Ela não é baixinha. Tem oito anos apenas — corrijo Ulisses ainda rindo da menina. — Vem no colo do papai, princesa.

— Nas férias que vou estar bem grande, e vou em todos e vou rir da sua cara de medo, tio Ulisses.

— Vamos ver, garotinha. Pelo menos da cara do tio Nick garanto que pode rir.

— Nem pensar. Eu fico em terra firme e pode provocar o quanto quiser.

— Vem, filha, tomar banho e jantar com seus primos. Eu e a tia Lissa temos muito o que fazer e vai ajudar.

— Cuido dos docinhos — Lizzie diz acompanhando Liv e Lissa.

— Não. Você e sua tia ficam longe dos docinhos. E o tio Nick também. — Liv proíbe sumindo pelas escadas.

— Já ia me oferecer — Nick reclama. Vamos para varanda, Leon abre algumas cervejas e nos sentamos. Coloco Harry no chão e ele se diverte com as orelhas do Dobby.

— Esse cachorro não vai morder ele não? — Ulisses pergunta preocupado.

— Não. Está acostumado. Ele ama o Harry — aviso tranquilo.

— Ulisses você tem medo de cachorro? Toda hora está preocupado com isso que já notei. — Nick encara o irmão.

— Não é medo, é respeito. Apenas já fui mordido e sei o quanto dói. — Começo a rir com a lembrança. Leon também. Nick nos olha confuso.

— Foi? Quando? Não sei disso.

— Eu tinha dezesseis anos. Ainda não tinha voltado para gente. Pulei o muro da casa de Mary. A garota disse para não me preocupar com os latidos, que deixaria o cachorro preso. Eu tinha até um mapa da sua janela.

— Mentira! — Nick ri do irmão.

— Ela prendeu o cachorro. O pai soltou e quando pulei ele me atacou. Foi uma grande confusão.

— Eu e o Heitor tivemos que ir até lá resgatá-lo e convencer o pai da garota que ele não era um ladrão. Ela ficou de castigo uma semana e passamos uma noite no hospital — Leon conta rindo.

— Como você é ridículo, Ulisses! — Nick ria.

— Eu tinha dezesseis anos. Não era muito fácil me dar bem com garotas com essa idade. Ela me convidou. Pular uma janela não parecia grande coisa.

— Você ainda pularia uma janela por uma garota!

— É, eu pularia. Você não? — Ulisses questiona Nick. — Sexo ainda é o topo da minha lista.

— Sabemos disso, Ulisses.

— Não é a coisa que mais gostam de fazer? — pergunta chocado.

— Entre outras coisas — Leon diz a ele que faz careta.

— O que pode ser melhor?

— Ele não disse melhor. Disse tão bom quanto! — defendo Leon. — Liv e eu assistindo as crianças brincarem no jardim com o cachorro.

— Os gêmeos nadando — Leon comenta. — Os dedos coloridos da minha mulher quando me recebe no fim do dia.

— O novo livro do bruxinho — Ulisses, provoca Nick.

— Estou do seu lado, Ulisses. — Nick resmunga.

— Nunca se sabe. Você é o irmão esquisito. Está certo que quando a gente sai junto você sempre acaba pegando a mais bonita, mas isso é porque é advogado e sabe convencer as garotas.

— Não. Isso é porque você gosta mais de você mesmo do que delas.

— Definitivamente essa vida não me pertence mais. — Harry vem se arrastando e eu o pego no colo. Ele se encosta em mim sonado. Faço um carinho na cabeça do meu pequeno. — Fico me perguntando porque resistia tanto. Eu sou bom nisso de ter uma família.

— Você é — Leon admite. Ele também é.

— Se soubessem a confusão que foi chegar aqui. Criança, cachorro, malas, ossos, brinquedos e chupetas. E simplesmente amei. Porque me sinto inteiro. Vivo e com objetivos. Eu gosto do que estou construindo para eles.

— Nós também gostamos do que estamos construindo para eles — Nick diz tranquilo.

— A gente tem a melhor parte deles — Ulisses comenta. — Não preciso me preocupar com as coisas chatas. Como educá-los. Passar esses dias com a Lizzie foi bem divertido e garotas adoram homens com crianças.

— Sabia que adoraria essa parte! — Nick lembra.

— Foi bom para entender porque anda com Lizzie toda hora. Temos que procurar garotas bonitas para acompanhar a garotinha ao banheiro feminino. Isso é muito legal. E vocês dois não precisam. Porque tem uma garota ao lado para levar as pequenas ao banheiro.

— E para quando ficamos doentes ou preocupados, ou quando estamos muito felizes. É bom ter alguém para dividir a vida — eu conto a eles que trocam um olhar.

— Elas pagaram vocês dois para tentar nos convencer? — Ulisses pergunta. — Porque se foi, é perda de tempo. Eu e o Nick temos um pacto de honrar nosso lema tão desprezado por vocês dois.

— Os Stefanos mais jovens não se casam — Nick diz orgulhoso.

— Já convencemos a Lizzie. A gente não quer um cara na família. Não se preocupe, Leon, vamos convencer os gêmeos quando chegar a hora.

— Façam isso — Leon diz como se apenas não quisesse desapontar os irmãos. Nós dois sabemos que um dia, quando menos esperarem uma porta vai se abrir e a garota vai estar lá e então não tem nada a ser feito a não ser se render.

— Agora que tal falarmos de trabalho? — Nick diz cansado do assunto. Vida chata a desses dois que sempre levam o assunto de volta para o escritório.

— O que foi? — Se não tem remédio o jeito é trabalhar.

— Aquela diretoria italiana é arcaica. Eles conduzem os negócios como há mil anos e tem um detalhe, descobri um caixa dois e muita sujeira. Recomendo colocarem as cartas na mesa com eles e quem sabe recuar — Nick nos avisa.

— Estamos há meses nisso! — Leon comenta preocupado.

— Mas não trabalhamos fora da lei e eles sim. Seria preciso que eles fossem honestos e recomeçassem as negociações sem mentiras.

— Tudo bem. Vou dar um susto neles. Cancelar tudo. Se eles tiverem muito interessados em fechar negócio vão recomeçar do jeito certo e ainda baixamos nosso preço.

Eu decido e eles concordam. Ficamos mais um tempo ali. Conversando sobre trabalho. Rindo uns dos outros como de costume e quando Liv retorna Harry dormia tranquilo no meu colo e Dobby nos meus pés.

— Cabe eu aí, papai? — Lizzie se arruma toda para se sentar no meu colo com seu irmão adormecido. Sempre cabe minha princesinha. — Estou com sono. Nem dormi no avião. Estava com saudade e o Aquiles ficou na mala.

— Não acredito que viajou sem o Aquiles! — digo chocado.

— O tio Nick que é arrumadinho tinha dito para eu segurar ele na mão. Daí fiquei sozinha com o tio Ulisses e ele enfiou tudo na mala e fomos para o aeroporto e já era!

— Se o papai estivesse lá mandaria o avião descer só para pegar o Aquiles — brinco e ela sorri encostada em mim.

— Ia mesmo, papai. Porque é o melhor pai do mundo!

— Sou. — Beijo sua testa.

— E vamos todos dormir que amanhã tem força tarefa na cozinha. — Liv avisa quando todos começamos a nos erguer.

É como toda vez. Nós maridos e cunhados nos rebelamos todos. Resmungamos e nos negamos para no fim acabarmos picando legumes e lavando panelas.

Lizzie e Harry dividem um quarto. Essa família aumenta tanto que daqui a pouco nem mesmo a mansão de Kirus será o bastante. Leon pensa em construir algo ao lado. Talvez seja preciso já que este é meio como nosso quartel general.

Quando me deito com Liv em meus braços ela está de olhos brilhantes. Esse lugar nos faz bem.

— Esse lugar é tão mágico. Sempre que estamos aqui me lembro dos momentos importantes que vivemos. — Ela se move. Apoia o queixo em meu peito e sorri. — Foi aqui que casamos. Que reconheceu que Lizzie era minha filha. Que me deu o anel. — Ela olha para o dedo. Nunca tira. Só saiu de seu dedo uma vez para o parto de Harry.

— Também gosto de voltar aqui. Quem sabe não vai ser aqui que nosso próximo bebê será concebido? — brinco beijando seus lábios.

— Combinado — ela se anima. — No aniversário de um ano do Harry paro com o remédio.

— Vamos passar por tudo de uma vez. E criá-los todos juntos. Como eu e meus irmãos, temos dois anos de um para o outro. Isso é bom, porque nos tornamos muito amigos.

— Acho que se vamos fazer um bebê aqui nós devíamos ir treinando, amor. Quando chegar a hora será muito fácil.

— Como minha mulher é interessada! — gracejo. Trago Liv para mais perto. — E sabe muitos truques! — Ela pisca. Se move ficando sobre mim. Os olhos ficam mais escuros quando o sorriso some e ela se curva para me beijar. Minhas mãos seguram seus quadris.

Nós nos beijamos. Demorou até termos nossas noites de volta. Mas agora Harry dorme e então nada mais precisa ser rápido ou interrompido. Minhas mãos entram por dentro do tecido fino de sua camisola, ela suspira quando alcanço seus seios. Eu a ajudo a despir a única peça entre nós. Seus cabelos se espalham sobre meu peito, quando mais uma vez ela se curva para me beijar.

O tempo, ao contrário do que pensei, não nos tirou nada, pelo contrário, somos mais experientes e íntimos agora. Nós nos conhecemos de muitas maneiras e todo dia ainda há espaço para novas descobertas. É só prestar a atenção e isso é algo que fazemos. Nós olhamos um para o outro o tempo todo.

— Te amo — ela diz no meu ouvido. A voz suave me arrepia. Mergulho meus dedos nos longos cabelos e aprofundo o beijo. É só o começo de uma longa noite.


Capítulo 29

Lizzie

— Oi, princesa! — Meu pai vem ficar com a gente no jardim. — Que tal me ajudar a levar o Dobby para tomar um banho no pet shop e enquanto esperamos tomamos um sorvete?

— A gente não pode dar banho nele aqui? Com os meus primos? Eles nunca deram banho em cachorro, papai.

— Bom para eles. Não sabem como se termina mais molhado que o cachorro e fedendo enquanto o cachorro cheira a perfume. — Eu dou risada, a gente faz a maior bagunça quando damos banho no Dobby em casa. — Vamos? Seus priminhos vão dormir um pouquinho para acordarem bem contentes na hora da festa.

— Tá bom, papai. Vou correndo pegar a coleira dele. E o Harry?

— Fica com a mamãe. Somos só eu e você. E o monstrinho, é claro. Como sempre.

Ele é mesmo muito legal esse meu pai, eu penso, e vou correndo para pegar a coleira na sala. Pego a guia, e o Dobby escuta o barulho e já começa a pular e caímos os dois no meio da sala.

— Esse cachorro ainda machuca essas crianças — tio Ulisses reclama me ajudando a ficar de pé enquanto o Dobby vai me lambendo toda porque ele sempre se desculpa quando me derruba.

— Tio Ulisses tem medinho de cachorro! — tio Nick brinca comigo.

— Tchau, tios! — digo apressada e corro para o jardim. Meu pai põe a coleira no Dobby e pulamos para dentro do carro. Ele prende o cinto nos dois. Minha mãe não deixa nenhum dos três andarem sem cinto de segurança.

O pet shop fica pertinho da praia, meu pai para o carro e a praia está vazia. Ele me olha com cara de que teve uma ideia.

— E se a gente brincar um pouquinho com ele na praia antes do banho? — Ele só tem boas ideias. Aceito na hora e corremos para praia. Dobby e eu brincamos muito e ficamos bem molhados. — Só na pontinha, princesa! — Meu pai me diz quando estamos brincando nas ondas.

Fico até cansada de correr e então meu pai lava um pouco a areia de mim e vamos juntos levar o Dobby. O moço do pet diz que vai demorar uma hora.

— Se comporta bem direitinho, Dobby, a gente já vem te buscar — aviso-o porque sempre eu acho que ele vai ficar triste sem a gente. Depois pego na mão do meu pai e sentamos na sorveteria bem pertinho.

— Deixa eu adivinhar. Sorvete de chocolate?

— Acertou, papai. E você só quer uma água.

— Acertou, princesa — ele pede e tem um ventinho bom batendo no meu rosto e adoro muito ficar com ele.

— A mamãe sabe que vamos tomar sorvete?

— Sabe. Esse negócio de enganar a mamãe não funciona. Ela sabe de tudo.

— É e mentir é muito feio. Lembra que uma vez mentimos e ela descobriu bem rapidinho?

— Lembro, filha.

O sorvete chega bem grande e pego minha colher. É muito gostoso. O melhor de todos do mundo.

— Nas férias quando eu for viajar com meu tio você pode ir? E a mamãe e o Harry também?

— Isso é mesmo uma ótima ideia. Vamos todos passear juntos.

— Eu já estou com saudade da Disney.

— Aposto que está.

— Mas e o Dobby? Ele não pode ir no parque.

— A gente pode deixá-lo aqui com o tio Leon e seus primos. O que acha?

— Isso. A Alana e o Luka cuidam dele para mim.

— E se o tio Leon quiser ir junto a Ariana cuida dele.

— Papai, ela é um pouco brava. Melhor deixar com o Cristus. Ela e a Mira não deixaram eu e o tio Ulisses pegarmos uns docinhos da festa.

— Elas são bravas mesmo. Mas vai comer muitos docinhos de noite.

— Eu comi já. A gente arrumou um jeito, o tio Nick ajudou. Ficou distraindo as duas e eu e o tio Ulisses pegamos escondidos.

— E sua mãe não descobriu isso? — Derramo um pouquinho no vestido, meu pai limpa.

— Ainda não. Só a tia Lissa, mas eles deram uns para ela e então ela ficou caladinha.

— Claro que ficou. O que aquela sua tia não faz por um docinho. Ela e seu tio Nick.

— Nós comemos muitos doces na Disney e o tio Ulisses ficou chamando a gente de formiga e essas coisas. Tio Nick falou que ele não vai da próxima vez porque ele não se comportou. Bem feito.

Meu pai acha engraçado e ri. Ele acha os irmãos muito engraçados e nunca briga com o tio Ulisses nem quando ele fica apertando a gente e fazendo cócegas até dar vontade de fazer xixi, e a gente dizer que ele é lindo e o melhor tio do mundo.

— A mamãe devia ter vindo com o Harry. Ele gosta de sorvete.

— Harry ainda é bebê, princesa. Ele não toma sorvete. — É melhor não falar que dei sorvete para ele e ele lambeu bem bonitinho. E o Dobby também lambeu, mas não foi bonitinho porque derramou tudo no chão e meu tio Leon limpou escondido para ninguém brigar comigo.

— Está feliz? — meu pai pergunta. Já me limpando de novo. É muito calor e aqui o sorvete derrete bem rapidinho.

— Muito. Quando era só eu e a mamãe eu nunca passeava muito. Só no cinema de domingo. Agora é mais legal. Tem você aqui e nunca mais vai viajar.

— Nunca mais, princesa. Nunca sem vocês. Fico triste de ter deixado você tanto tempo.

— Não precisa. Agora não vai mais e pronto. Passou. — Ele sorri e me dá um beijo no rosto. — Posso tomar um pouco da sua água? — Ele me estende a garrafa. Agora ele sabe cuidar de mim direitinho. No começo não sabia de nada.

— Sabia que eu amo você mais do que tudo no mundo?

— É. Menos mais do que o Harry. Está no papel que assinou. Não se lembra, não?

— Claro que lembro. Amo você e o Harry mais que tudo na vida.

— Minha mãe também. Porque ela é linda.

— Sua mãe também porque ela é a mais linda de todas.

A gente fica ali mais um pouco e depois vamos buscar o Dobby. Ele está bem bonito e cheiroso e vou abraçada com ele no carro.

— Chegaram! — Minha mãe me abraça. — Sorvete de chocolate e praia.

— Como que você sabe, mamãe?

— Elementar. Areia em tudo e chocolate no vestido. — Ela beija meu pai. Entrega o Harry para ele. — Vamos. Você vai se arrumar para a festa. Colocar aquele vestido rosa mais lindo do mundo.

— Oba!

Subo correndo. Minha mãe me ajuda no banho, adoro quando ela fica me ajudando.

— Mamãe. Posso fazer trança? — Ela me beija quando arrumava meus sapatos.

— Claro que sim. Vai ficar uma princesa. — Ela puxa um pouco meu cabelo. Faço careta, mas depois fica bem lindo. Com um lacinho na ponta. Dou uma voltinha.

— Fiquei bonita?

— Linda!

— Vou mostrar para todo mundo.

— Vai. E cuida do seu irmão que agora sou eu que vou ficar bem linda.

— De vestido? — ela afirma e a abraço. — Vai ficar a rainha das fadas como meu pai diz.

Beijo minha mãe e vou correndo para a sala de brinquedos. Na minha casa não tem sala de brinquedos, porque tem brinquedos por todos os lugares. Meus primos já estão lá bem arrumadinhos e o Dobby e o Harry também estão. A Thais sorri quando eu chego.

— Que linda! — Ela me abraça. — E perfumada. Que acha de me ajudar com as crianças até a festa começar?

— Eu ajudo.

— Ótimo. — Ficamos todos sentados no tapete fofinho brincando de um jogo. Daqui a pouco começa a chegar todo mundo. Minha tia Lissa convidou um montão de crianças da ilha e vai ter palhaço, mágico, pula-pula e piscina de bolinhas. Vai ser muito divertido.

Heitor

Os convidados começam a chegar. Decido subir e buscar minha esposa. Harry está naquele momento de passar de colo em colo e aproveito para subir até nosso quarto.

Abro a porta e me assusto quando a vejo. É sempre tão linda que me faz perder o ar e acho que nunca vou realmente me acostumar que é minha. Já sei que vou passar metade da noite achando que todos os homens estão de olho nela, e a outra metade fingindo que não sinto ciúme quando meus irmãos começarem a me provocar com isso.

— Que foi amor? — Ela sorri de olhos vivos e rosto corado.

— Nada. Quer dizer. Não sei como pode ser sempre tão bonita. Linda na verdade. — Aproximo-me. Ela me beija e adoro que nunca se importa com maquiagem. Tem mulheres que depois de se maquiarem se tornam intocáveis. Não a minha. A minha quase nem usa isso.

— Batom sabor morango. Clarinho para Lizzie poder roubar e comer quando decide brincar de mamãe.

— E colocar saltos e tropeçar no cachorro e se encher de pulseiras — brinco envolvendo sua cintura. — Amo você.

— Também te amo e tenho um presente.

— Um presente? — Sorrio.

— É seu. Mas sou eu que vou usar — ela diz sorridente. — Eu comprei com meu dinheiro porque trabalho para os irmãos Stefanos e eles são bem generosos. Além disso eu me casei com um cara machão e ciumento que nunca me deixa pagar nada.

— Se continuar me elogiando assim vou achar que quer pedir o divórcio.

— Tente me deixar — ela brinca. Depois se afasta. E pega qualquer coisa na cômoda. — Desde que Lizzie descobriu que os pingentes eram ela e Harry fica me perguntando cadê você pendurado na pulseira e acho que ela tem razão.

— Acha? — pergunta feliz por ela me querer ali. No meio dos bens mais preciosos que carrega na pulseira que dei a ela.

— Sim. Faltava você. Então mandei fazer um e preciso que coloque na pulseira.

— É sério? — pergunto quando ela abre a mão e tem um bonequinho em ouro guardado ali.

— Coloca? — Seus olhos me deixam tonto quando sinto tanto amor e fico só desejando ser capaz de manter todo esse amor intacto e protegido. Para nunca acabar.

— Agora mesmo. — Ela podia ter gravado meu nome. Assim todo mundo saberia que sou eu. Prendo na pulseira junto com Lizzie e Harry. — Obrigado, amor. Isso significa muito para mim.

— Para mim também. — Ela se estica um pouco para me beijar. — Sabe que ainda não está completa?

— Sei — digo rindo. Ela está muito decidida a aumentar a família. — Achei que eu era louco. Mas é muito mais. Quer mesmo essa família gigante?

— Quero. Quando perdi meus pais fiquei sozinha. Não tinha ninguém. Você não. Perdeu muito. Pessoas e todo o resto, mas nunca ficou sozinho porque tinha seus irmãos e quero garantir o mesmo para meus filhos. Que nunca fiquem sozinhos.

— Não vão. Vamos providenciar isso. Que tal agora mesmo? — brinco beijando seu pescoço. Ela suspira me envolvendo.

— Não é hora para boas ideias, senhor Stefanos. Temos uma festa lá embaixo e dois filhos perdidos por lá.

— Por isso mesmo. Eles estão bem. — Meus lábios passeiam por sua pele aspirando seu perfume que desde sempre me deixa maluco. — O Dobby está lá cuidando eles.

— O guardião do nosso tesouro — ela diz quando começo a caminhar com ela em direção a cama. — Heitor, você está me seduzindo?

— Estou — confirmo quando minha mão sobe por sua coxa afastando o tecido leve da saia rodada.

— Acha bonito me desarrumar toda?

— Acho. E acho seguro também. Está bonita demais. — Ela ri. Nunca leva meu ciúme a sério e por isso não é um problema.

— Heitor... A festa... as crianças... — ela diz sem a menor convicção quando começo a desabotoar o vestido enquanto ela faz o mesmo com minha camisa.

— Você que começou me dando presentes assim sem motivo. Não é meu aniversário. Só posso concluir que tinha segundas intenções.

— E terceiras — ela diz afundando os dedos em meus cabelos quando o vestido vai para o chão junto com minha camisa e todo o resto. — Que se dane. Nunca fomos bons em resistir.

Nunca. Desde o começo. Então eu deixo a festa e todo o resto para depois. Nick está lá embaixo e com certeza está com os dois olhos grudados em cada sobrinho. Ele ganha mais olhos e braços quando está com eles. Vira um animal atento a prole e sei que tudo está bem.

Mergulho na paixão por Liv e deixo que meu desejo conduza tudo. Beijo sua pele fresca e perfumada. Minhas mãos passeiam por seu corpo sem limites.

— Não quero esperar mais — ela pede e invado seu corpo. Minha vida ganha sentido. Pertenço a ela. Os movimentos ficam intensos e então vem o paraíso, os olhos brilhantes do anjo que salvou minha vida de todos os modos. — Eu te amo.

Meu coração sempre responde a essas palavras com saltos e piruetas. Sorrio feliz por ela estar aqui. Por nunca me dizer não. Por ser minha e gostar disso.

— Eu te amo também, senhora Stefanos.

— Está ouvindo a bagunça? Vamos. Chega seu espertinho. Pensa que não sei que veio aqui atrás de me seduzir?

— Vim apenas buscar você. Quem mandou estar linda?

— Não corre mais esse risco. Porque agora vou estar amassada e borrada.

— E linda! Isso não pode evitar. — Recolho nossas roupas. Visto-me assistindo como ela é sensual mesmo se vestindo apressada.

— Nick vai brigar com a gente. Aposto que está lá com as crianças e muito bravo.

— Ele reclama porque se acostumou a reclamar. No fundo ele adora. — Beijo mais uma vez seus lábios. Ela se olha no espelho arrumando os cabelos.

— Eu não acho. Na verdade, acho que ele tem algo muito triste dentro dele, mas não vou me meter nisso. Vocês preferem acreditar que ele está bem.

— Para de se preocupar com o Nick que vou ficar com ciúme. Lembro-me que disse que ele é perfeito.

— Um tio perfeito, seu bobo. Vamos. — Ela me puxa pela mão. — Sem me tocar. Se não nunca chegamos lá embaixo.

A casa está cheia de gente. Como imaginei Nick está com Harry no colo. Lizzie ao lado e Dobby sentado. Ele faz cara feia quando chegamos. Meus olhos encontram os seus e ele sabe o que aconteceu. Acaba rindo quando me entrega Harry.

— Pelo menos alguém andou se divertindo! — ele comenta. — Já eu... olha em volta. Tem mil crianças aqui. Aposto que metade vai ficar perdida para sempre. Eu mantive os de vocês seguros, mas agora é com vocês. Olho neles.

Ele caminha para a escada. Troco um olhar com Liv.

— Aonde vai, Nick?

— Prometo descer na hora do bolo. — Nick some escada acima.

— Eu sempre digo, mas vocês olham para ele como se fosse um menino tanto quanto os pequenos.

— A gente faz mesmo isso. Ficamos sem ele muito tempo. Depois quando ele voltou era sempre solitário e silencioso. Quando a gente olha para ele só vê o garoto de dezesseis anos. Deixe-o. Vem, vamos achar a Lizzie que acaba de correr sei lá para aonde.

As crianças ficam apaixonadas pelo mágico e Lizzie decide que quando crescer vai ser mágica e mais o resto da lista de coisas que vai fazer quando crescer.

Na hora do bolo os gêmeos ficam no colo de Leon e Lissa. Depois vem os docinhos e as despedidas e passa das onze horas quando sobramos apenas os Stefanos em casa. Lissa e Liv correm tirar os sapatos quando nos sentamos na sala esgotados depois da festa. As crianças no chão brincando e ao mesmo tempo choramingando pelo cansaço. Lissa com uma fatia de torta de chocolate sentada no colo de Leon. Nick com outra fatia e Liv amamentando Harry meio dormindo em seu colo.

Eu e os outros tomamos uma cerveja.

— No fim foi um sucesso — Lissa comemora. — Nick provou o bolo?

— O melhor até agora. — Leon ri. Beija Lissa.

— Pierre mandou seu melhor assistente. Por isso ficou tão bom. Mas ninguém diz isso para Mira. — Lissa tem pavor de magoar qualquer um deles.

— Tia, eu não vi essa torta gostosa na festa — Lizzie diz pegando um pedaço da torta da tia. Ela e Nick trocam um olhar cúmplice.

— Estava por lá. Na mesa dos doces. Não tenho culpa que ninguém viu.

— É mentira, Lizzie. Seus tios esconderam para depois da festa. Não aguento essa mania de vocês de esconder comida. Roubar — Leon reclama. No fundo acha mesmo engraçado.

— Tem é medo de eu ficar gorda! — Lissa brinca se encostando nele.

— Isso não tem nenhuma importância, Afrodite. Amo você. Mais que tudo. Sabe disso. Só estou sentindo falta dos dedos azuis.

— Limpei para a festa. — Ela mostra a mão depois de doar seu prato de torta para Lizzie e só posso concluir que minha princesa é muito amada. Leon beija seus dedos. — Te amo sabia?

— Não sei. Às vezes acho que ama mais torta de chocolate.

— Nunca, amor. Eu amo igual. Quer que o Nick faça um contrato? — Leon a beija mais uma vez.

— Acho que está claro que é hora dos solteiros e sem filhos se retirarem. — Ulisses fica de pé. — Vamos, Nick, tomar uma cerveja no cais. Querem vir garotas? Dois caras, duas garotas...

— Dois maridos! — Ulisses nunca para de ser idiota.

— Deus sabe como é difícil para elas resistirem a mim. Vai comigo, Nick? Ou prefere ficar com as crianças.

Nick fica de pé na hora.

— Vão a pé. Nada de dirigir e beber e não voltem tarde — Lissa pede e os dois fazem careta. Acenam a caminho da porta.

— Vem logo, Nick. Deixa eles aí, até colocarem setenta crianças na cama vão estar esgotados e depois só vão pensar em dormir. Que vida infeliz.

— Pelo menos vamos dormir acompanhados, Ulisses! — Leon brinca.

— Odeio dormir acompanhado. Gosto de espaço. — Eles somem pela porta e rimos. Duvido que isso dure para sempre. Liv se encosta em mim. Harry dorme tranquilo.

— Eu gosto de dormir acompanhado da rainha das fadas — digo em seu ouvido — Isso quando dormimos, o que não é prioridade.

— Por isso que ganhou um lugar de destaque na pulseira. Porque sempre diz a coisa certa.

— Agora meu amor. Porque no começo eu fazia tudo errado.

— Só da primeira vez, mas o beijo compensou tudo e no fim ele fez toda diferença.

— Ainda acho que foi o tapa. Me deixou apaixonado.

— Foi um bom começo. Tem razão. Quem mais começa uma história de amor com um tapa e uma filha com sete anos?

— Já começamos pelo meio. Amo você. — Beijo seus lábios. Tão linda. — Vamos colocar as setenta crianças na cama?

— Vamos.

Ficamos de pé. Pego Lizzie. Leon pega Alana que dorme no chão da sala. Lissa ergue Luka que cochilava encostado em Dobby.

— Vamos todos. Eles são muitos e acordam cedo — Leon brinca.

Dobby corre na frente. Morre de medo de ficar para fora do quarto das crianças. Eu nunca permitiria. No fundo sei que ele atacaria qualquer um que pensasse em fazer mal aos meus anjinhos.

— Boa noite, família. — Nós nos despedimos no corredor. Coloco Lizzie em sua cama. — Vamos tirar o vestido, princesa, e colocar o pijama?

— Deixa eu dormir linda, papai. Só hoje. Nem está sujo. — Olho para Liv. Quem manda é ela. Liv sorri.

— Tudo bem filha, o papai deixa. Porque sou o melhor pai do mundo.

— É. Agora quero fazer meu aniversário igual esse, papai.

— Sim senhora. Dorme bem. — Beijo sua testa. Liv faz o mesmo, depois ficamos de pé na porta do quarto olhando nossos anjinhos. — Tão perfeitos. Obrigado, amor.

— Pelos filhos lindos que te dei ou por ser uma esposa muito interessada?

— Pelos dois — aviso envolvendo sua cintura. Ela sorri quando saímos evitando barulhos. Beijo seu pescoço. Cruzo com Leon e Lissa passando de mãos dadas deixando o quarto dos gêmeos.

Aqueles dois acham mesmo que estão em melhor situação que nós? Tomando uma cerveja sentados e olhando o mar?

Fecho a porta enquanto Liv caminha com as mãos nas costas desabotoando o vestido.

— Adoro festas infantis — ela diz sorrindo e caminhando em direção a cama.

Começo a desabotoar a camisa. — Penso em crianças. E como elas são feitas e você sabe...

— Não sei, vai ter que me mostrar.

— Se faz mesmo questão. — O vestido escorrega por seu corpo e então é apenas ela. A mulher mais linda que existe. A minha mulher.


Epílogo

Lizzie

— Está com sua varinha, Lizzie? — tio Nick pergunta, afirmo só com a cabeça, estamos no quarto brincando, Harry dorme no cesto. Tio Nick está tomando conta da gente um pouco. Puxamos os dois as varinhas.

— Tio como vamos enfrentar esses bruxos das trevas? — eu sussurro, ele balança a varinha. — Usando magia. Meu tio arruma sua capa que está caindo. Olho para o Harry no berço. — O que fazemos com ele?

— Vamos petrificar e cobrir com a capa, assim ninguém o encontra — tio Nick avisa.

— Mas e depois? Que poção vamos usar?

— Mamãe amamenta ele.

— Não tem isso nos livros, tio. — Eu o lembro. Ele faz careta.

— Licença poética, Lizzie, vamos. Temos que atravessar a montanha. Tira os sapatos para subir na cama.

— Tio! É montanha, não cama.

Ele cobre Harry, meu irmãozinho agora está seguro sob a capa da invisibilidade e podemos escalar a montanha e enfrentar os bruxos. Amo tanto isso de brincar com meu tio Nick.

— Pronta? Fique de olhos abertos — ele sussurra subindo na cama com a varinha pronta para o caso de sermos atacados.

— Não consigo subir na montanha, tio Nick. Me puxa! — Ele segura minha mão, fazemos muita força e consigo subir, pego minha varinha. Estamos em silêncio, o perigo pode vir a qualquer momento.

— Abaixa, Lizzie, o Basilisco nos viu! — Eu me abaixo e ele também, então ficamos jogando feitiços, meu tio me protege dele, caio rolando entre as pedras, mas sou bem rápida, fico de pé de novo e entro na frente do meu tio bem na hora que ele vai ser atacado.

— Peguei ele, tio Nick. Vencemos!

— Sim. Parabéns, é uma grande bruxa, a melhor que eu conheço. — Fico orgulhosa, foi uma grande aventura. A porta do quarto se abre e tia Lissa entra. Estamos cansados de tanta aventura. Ela sorri achando engraçado nós dois com varinhas e capas de pé na cama.

— Atrapalho? — negamos os dois. Trocamos um olhar.

— A gente acabou de matar nosso maior inimigo, tia — eu aviso e ela balança a cabeça querendo rir.

— O Harry está bem? Não está muito calor para ele ficar coberto? — Ela vai até o cesto e descobre meu irmão, mas agora não tem problema, já vencemos a batalha e ele não corre risco.

— Tínhamos que proteger ele, tia — conto.

— Imagino que sim. — Ela me sorri. — Sua mãe ligou, eles estão a caminho. O que acha de me ajudar a fazer uma torta de chocolate?

— Eu ajudo. — Tio Nick salta da cama correndo e tirando a capa.

— Você, Nick?

— É. Posso raspar a barra de chocolate. — Ele é tão legal, esse meu tio. Só fica mesmo com vergonha quando alguém vê a gente brincando, mas a tia Lissa pode.

— E o Harry? — ela pergunta olhando o meu irmão dormindo.

— Tia, ele não consegue ajudar ainda.

— Eu sei, perguntei quem fica com ele.

— Ah! — Tio Nick suspira. — Cadê o Ulisses? Ele não é o tio preferido?

— Harry é bebê demais para ele se interessar, foi mergulhar.

— Então vamos levá-lo. — Tio Nick ergue o cesto e tia Lissa acaba concordando.

Descemos todos para a cozinha. Meu tio Leon está no escritório, papai e mamãe foram passear de iate um pouco, eu fiquei com meu tio Nick, porque ele que sabe brincar e cuidar de mim.

Dobby desce correndo na frente. É um bom cachorro bruxo também.

A cozinha está bem arrumadinha, agora vamos bagunçar um pouco. Tia Lissa junta todos os ingredientes, enquanto vai pegando as tigelas aproveitamos para beliscar o chocolate sobre a mesa. Tio Nick é o mais guloso, ele põe pedações na boca e tia Lissa olha atravessado para ele.

— O quê? — ele reclama. Quando fala dá para ver que está cheio de chocolate na boca. — Você também está comendo.

— Pedaços pequenos, Nick. A Mira não vai mais deixar a gente fazer torta se comermos tudo.

— Mira te deixa fazer o que quiser. Viu como sua tia Lissa é? Não fica chateada não Lizzie, pode comer sem medo. O tio Ulisses traz mais.

— Esses são da Bélgica, você sabe disso, só sei fazer minha torta com os produtos de lá.

Meu tio ri dela, tia Lissa ignora. É o jeito deles, nós três amamos chocolate e ganhamos muitos do meu tio Ulisses, ainda bem que minha mãe e meu pai não gostam muito. Sobra mais para mim.

— Pronta, Lizzie? Esse é um momento especial, vou te contar a receita mágica da torta de chocolate de Pierre Dupont.

— Estou pronta, tia. — Ela me estende um avental, tio Nick enfia mais chocolate na boca, Harry continua seu soninho no cesto. Dobby abana o rabo, mas o coitadinho não pode comer chocolate, sinto tanta pena. Ele iria amar.

— Durante anos eu sonhei com essa receita, querida, o próprio Pierre a fez para mim a primeira vez quando eu era assim como você, bem novinha, uma menininha. Foi quando aprendi, vou ensinar todas as minhas meninas a fazer, inclusive sua filha, Nick.

— Para de me jogar praga, eu sempre te ajudo quando precisa. Não vou casar, não vou ter filhos, eu e o Ulisses estamos decididos a aguentar a pressão firmes. Os Stefanos mais jovens não se casam.

— É tia, eu não vou casar não, tenho que ser bailarina, tenho que ser advogada, não dá tempo de casar — comunico minha tia, mas ela faz cara de quem não acredita.

— Falam demais. Vamos começar? — afirmo com olhos e ouvidos bem atentos, vou fazer na minha casa e a mamãe vai me ajudar. — Anotei para você, então leia os ingredientes. — Ela me entrega uma folha de papel com a letra mais linda do mundo, bem desenhadinha.

— Que letra linda, tia.

— Eu tenho muito jeito com isso, Lizzie, desenho bem.

— Sua tia é artista famosa agora — tio Nick diz bem orgulhoso, até queria ser artista também.

— Vou ler. Duzentos e cinquenta gramas de chocolate amargo belga.

— Pode pôr um pouco a mais. Não ligo — tio Nick avisa.

— Setenta e cinco gramas de água. — Eu continuo. — Setenta e cinco gramas de manteiga derretida. Duzentos e cinquenta gramas de açúcar mascavo. Quatro ovos. Uma xícara de farinha de trigo. Uma xícara de cacau em pó da Bélgica. — Minha tia adora isso de Bélgica, um dia eu vou lá. Só para ver isso. — Uma colher de sobremesa de fermento químico. Trezentos gramas de chocolate ao leite belga. Uma xícara de creme de leite. Uma xícara de cream cheese. Oito colheres de chocolate maltado. — Tanto chocolate. É bom demais.

— Pronto. Agora vamos preparar. Já deixamos tudo organizadinho. Nick, rala os chocolates. Rala, não come, agora é trabalho.

— Sou muito sério no trabalho — ele diz antes de enfiar mais um pedacinho na boca e eu aproveito e imito meu tio. Também quero.

— Vamos lá, agora vamos bater a manteiga e o açúcar até ficar cremoso. — Eu jogo tudo na batedeira e logo está bem cremoso.

— Assim, tia?

— Isso. Nick você pega o chocolate amargo que ralou e derrete com água, depois deixa de lado. — Ele obedece. Logo tem um chocolate bem cremoso e molinho na panela. Meu tio passa o dedo e lambe bem rápido. Acho que quer fazer escondido da minha tia. — Agora nós, Lizzie.

— Sim, tia. O que eu faço agora?

―No creme de manteiga e açúcar vamos jogando os ovos, um de cada vez e batendo sempre. — Vamos fazendo isso fica bem amarelinho e cremoso. — Agora o tio Nick vai jogar o chocolate derretido aqui dentro. Antes que não sobre nada.

— Para Lissa, só experimentei. — Tio Nick joga o chocolate, desce num fio bem bonito e gostoso se misturando a massa, vai ficando escuro e bonito e o cheiro é muito bom.

―Uhm, tia. Deve estar uma delícia.

―Será? Vamos provar. — Ela pega três colherinhas e enfiamos na massa, os três provamos. — Bom demais.

— Muito, tia. Acabou?

―Não. Agora a metade da farinha. Derramando aos poucos e sempre batendo e batendo. — Faço isso. — Nick já ralou o chocolate ao leite? — Ele nega. — Rala e derrete do mesmo jeito Nick.

Meu tio obedece enquanto vamos batendo nossa massa de torta deliciosa.

— Colocamos o que agora, tia Lissa?

— Agora o cacau, aos poucos Lizzie — eu obedeço. — Isso, agora o resto da farinha e o fermento. Viu como fica bem cremosa e com esse perfume?

— Sim, uma delícia mesmo, a gente vai experimentar de novo?

— É melhor. — Minha tia nos devolve a colher e provamos mais uma vez. — Ótimo. Agora colocamos nessa forma untada e deixamos no forno.

— E o resto?

— Cobertura, já chegamos lá. — Ela leva a forma no forno e volta. — Enquanto esperamos vamos fazer nossa deliciosa cobertura. Já derreteu, Nick?

— Uhm.

— Nem consegue falar de tanto chocolate que tem na boca. — Tia Lissa ri. — Colocamos o chocolate derretido junto com o cream cheese, o creme de leite e o chocolate maltado. Mistura tudo.

— Tia, acho que a cobertura é a melhor coisa do mundo.

— Pode apostar — tio Nick comenta enquanto eu vou misturando todas as coisas que ela pediu e fica outro creme bem gostoso.

— E agora, tia?

―Provar de novo — ela avisa e sorrimos os três com nossas colheres. — Pronto delicioso. Agora esperamos. Daqui quarenta minutos tiramos do forno. O meio tem que estar mole ainda.

―Lizzie não vai verificar sozinha, pede para a mamãe ou o papai, você se queima.

―Pode deixar, tio Nick. Vou tomar muito cuidado.

— Cuidado não, chamar o papai ou a mamãe.

— Tá bom. — Ele é muito preocupado comigo. Harry reclama e tia Lissa balança o cesto. Ele volta a dormir. Meus priminhos estão no jardim com o Cristus.

— O que estão fazendo? — Tio Leon entra. Beija tia Lissa e toca o ombro do tio Nick e me beija na testa.

— Estou ensinando a Lizzie a fazer torta de chocolate, amanhã ela vai embora, então vai fazer lá em Londres.

— Vou ver os meninos — ele avisa. — Posso levar o Harry? Está meio quente aqui.

— Por favor! — tio Nick pede apressado, ele gosta dos sobrinhos todos, mas ele só quer mesmo ficar perto de mim porque somos bem amigos. Antes de ir com meu irmãozinho tio Leon beija a minha tia, eles se amam muito mesmo.

Tia Lissa me mostra como que olha o forno, mas tio Nick repete de novo para eu me lembrar de pedir ajuda, diz que sou pequena e que não devia mexer em fogo, tia Lissa chama ele de chato.

— Viu como o meio ainda está mole? — Faço que sim. — Agora a gente pega essa parte que está mole, tira com uma colher.

— Vai ficar um buraco tia. — Ela me sorri.

— Um buraco mesmo, joga a metade na cobertura. — Ela divide a cobertura em duas partes.

— Duas partes, tia, não esqueço.

— Mistura a parte que tirou da torta com metade da cobertura. — Fica uma mistura bem mole e cremosa, delicia demais. — E agora joga de volta o buraco.

— Que legal. Eu faço isso. — Tampo o buraco com a mistura. Fica igual estava antes, só que mais gostoso. — E agora?

— Agora o grande final. Jogamos tudo sobre a torta. Deixa escorrer a cobertura por ela toda. — Ficamos com muita vontade vendo escorrer tudo sobre a torta. Fica linda. Uma delícia de ver. — Enfeita com muitas raspas e lascas.

— Sua tia joga as lascas grandes num pedaço que depois é sempre o dela.

— Não faço isso, a Mira que faz. Agora deixar gelar e depois comer o seu pedaço e os de quem não gosta de torta e te dá.

— Só acontece com ela, Lizzie, não crie esperanças, ninguém nunca me deu um pedaço de torta extra.

— Nick sempre quer competir comigo. Acabamos. Eu coloco na geladeira.

— Deixa que eu faço isso — tio Nick se oferece.

— Eu faço, Nick, sou mais experiente. — Acabamos. Foi muito legal.

— Obrigada, tia Lissa, adorei essa aula, agora vou guardar o papel que está tudo bem explicadinho, quando eu for fazer te ligo. Vem, Dobby.

Eu e o Dobby vamos até meu quarto, guardo o papel na minha mochila. Amanhã volto para casa, já tenho que voltar a escola, adoro ficar aqui em Kirus, mas Londres é tão bom. Tem meus amigos, e sinto falta disso. Sou muito feliz. Tenho uma família tão legal. Meu pai voltou de viagem, casou com a minha mãe, me deu um irmãozinho e ainda eles respeitam muito direitinho os contratos. Isso é bem perfeito.

Heitor

— O que foi grandão? Aprontou alguma? — Acaricio os pelos amarelos e os olhos doces me encaram amorosos. Ele deita a cabeça em meu colo pedindo carinho.

— Nem quero pensar o que você pôde ter aprontado. Sua mãe vai me matar. Dobby faz sua melhor cara de cão abandonado. Eu devia ser mais firme com ele, mas como não sentir o coração se partir com esse drama todo?

— Heitor! — Aprontou. Sabia. Liv me grita e uns minutos depois chega a sala com um sapato destruído. Ela balança o salto diante de mim. Troco um olhar com Dobby. — Preciso dizer alguma coisa?

— Não.

— E você? O que me diz?

— Que seus pés são lindos e você não precisa de sapatos?

— Vai ter que melhorar isso.

— Que eu te amo e o Dobby... o Dobby... é um... um tremendo... não consigo falar mal dele. Sinto muito.

Ela ameaça um sorriso e então o milagre acontece, Dobby ergue as orelhas, fica em alerta, dá meia volta e começa a se retirar em direção à escada, quando está no meio do caminho ouvimos o choro de Harry pela babá eletrônica. O que é um sapato perto disso? O quase sorriso se abre. Ela ama nosso filho peludo, mas é uma mãe e como tal quer educar, mas o que posso fazer se sou mole?

— Ele foi salvo pelo Harry, esses irmãos se protegem. Harry chorou só para mostrar como o Dobby o escuta antes de todos e sempre vai chegar primeiro. Vou pegá-lo. É hora de mamar. — Ela se afasta.

— Liv? — Quando se volta meu coração salta. É linda e me enche de amor. — Te amo.

— Também. Leva o Dobby para dar uma volta amor. Lizzie já foi para a cama e eu vou fazer o Harry dormir. — O sorriso se expande com o convite implícito.

— Dobby! Vem filho! — Toco a coleira, espero ele chegar, basta ouvir a coleira para correr ao meu encontro. Sai de qualquer buraco que esteja. É quase um bebê. Está grande demais como Nick profetizou, mas acho que quando Dobby ficar mais velho melhora. — Chegou. Vamos andar um pouco?

Deixamos a casa, a rua é tranquila e arborizada, Dobby vai tranquilo ao meu lado farejando o caminho. Se conectando com tudo a sua volta. Esse momento sempre é só nosso, a volta noturna, quando Lizzie já está na cama e Harry é só um bebê.

―Noite morna, não é, garotão? — Ele conhece o caminho, repetimos todas as noites e não sou eu a levá-lo, somos mais como dois amigos caminhando. — Comeu o sapato da mamãe? Não quer que ela saia? Filho, ela tem muitos outros, a mamãe gosta de sapatos, muito mesmo, não é boa ideia desafiá-la assim.

Ficamos em silêncio, aproveitando o ar noturno. A vida que construí ao lado dela é simplesmente perfeita e penso se um dia Ulisses e Nick vão ter a minha sorte. Torço para que sim. Quero mais uma menininha, talvez outro menininho também, e sei que Liv embarcaria comigo. Gostamos disso, da confusão, do barulho e de brinquedos pelo chão.

Não tem dinheiro e sucesso que se compare em chegar a casa e pisar num brinquedo de borracha, ouvir um “Papai, que saudade” e beijar a minha mulher. Ter esse peludo me recebendo numa alegria devastadora, como se não me visse há seis meses.

— Nossa família está só no começo. Vamos para casa? Mamãe me espera. — Dou um toque leve na coleira e Dobby se volta caminhando para casa. Era para ser um presente para Lizzie, eu nunca soube que gostava de cachorros, até essa bola de pelos amarelos invadir minha vida, e agora ele é como um dos meus filhos não importa que as pessoas não entendam isso.

Dobby me olha nos olhos quando tiro a coleira já de volta a casa. Tem um mundo de segredos por de trás dos olhos castanhos e doces, o jeito como nos comunicamos, como amamos as mesmas pessoas e morreríamos por elas, o jeito como nós dois nos atrapalhamos e erramos feio e depois ficamos doidos para não perder o amor deles. O meu ciúme e as maluquices dele nos colocam no mesmo patamar, estamos sempre em encrencas.

Ando com ele ao lado até a cozinha. Encho seu pote com água fresca, ele mergulha o rosto com a delicadeza de um elefante e derrama água por todos os lados. Depois me olha um momento a espera de minha decisão. Se vamos fazer algo juntos ou se ele pode ir se deitar ao lado do berço de Harry como faz agora.

Antes dormia com Lizzie, mas agora acha Harry mais indefeso, então é ao lado dele que passa a maior parte do tempo.

— Vem, vamos para cama. — Dois passos e ele já entende a direção, corre na frente. Quando entro no quarto de Harry ele já está acomodado na sua cama ao lado do berço. — Rápido como um raio. — Olho meu filho adormecido, lindo, forte e protegido. Meu amor toma todo meu coração. — Boa noite, bebê — sussurro tocando a cabecinha de Harry, só desejo que seja saudável e feliz. Caminho para a porta, dou um último olhar antes de sair. — Cuida do seu irmão. Boa noite.

Entro na porta ao lado, minha princesa está com um livro nas mãos e um abajur aceso, não dorme sem ler um pouco, muito menos sem um beijo meu de boa noite.

— Estava só te esperando, papai. — Ela fecha o livro, presente do tio Nick, seu tio, advogado, melhor amigo e companheiro de brincadeiras. Nick é ainda tão garoto que nem acho nada demais ele brincar escondido com Lizzie, Ulisses se diverte com isso, eu acho que é a maior tranquilidade da minha vida. Seja como for ela tem o Nick e nunca vai estar sozinha. Sento-me na beira da cama. Ela me abraça. — Boa noite, papai.

— Boa noite, princesa. Amo você. Muito mais do que imagina.

— Te amo também, papai. A mamãe já veio me dar boa noite. Tenho ballet amanhã até tarde, papai. Quando chegar a apresentação acha que todos os meus tios vêm?

―Tenho certeza. Já está tudo combinado, vão todos ver sua apresentação, vai ser uma confusão. — Ela sorri. — Mas vamos ficar muito orgulhosos. Agora deixa eu te cobrir. Amo você. Boa noite. — Ela se encolhe na cama e eu a cubro, beijo sua testa e me ponho de pé.

— Dorme bem, papai. Te amo.

— Também. Boa noite. — Eu deixo o quarto, a porta entreaberta, para o caso dela acordar e precisar de mim.

Agora ela, minha mulher a mais perfumada, linda e sensual que conheço. Liv está no closet, veste uma camisola fina e escova os cabelos. É de revirar a alma olhar para ela.

Paro atrás dela, beijo o pescoço e nos olhamos através do espelho. Ela dá um sorriso. Envolvo sua cintura e beijo seu pescoço.

— Perfumada.

— Saudade.

— Muita. Vou tomar um banho. Casa trancada e filhos dormindo. Uma vida suburbana perfeita como jamais sonhei. — Ela ri. — Me espera.

— Não tenho planos para dormir sem você.

— Sempre interessada — provoco antes de dar mais um beijo em seu pescoço e correr para o chuveiro. Quando volto ao quarto as luzes estão apagadas, apenas um abajur do meu lado da cama aceso. Liv remexe na pulseira, adoro o som dos pingentes anunciando a família que somos, o quanto ela nos ama e nos leva com ela o tempo todo.

— Sonhando com os próximos? — Ela balança a cabeça concordando. Vem para os meus braços quando me arrumo ao seu lado.

— Sim. Pensando no futuro. Amo nosso presente, amo nosso futuro.

— Quatro?

— Contando com o Dobby? — ela questiona e meus olhos dizem não, Liv ri.

— O tempo vai dizer, melhor assim. Sem muitos planos.

— Gosto disso, mas você vai fazer planos. Muitos planos. É seu jeito, Heitor. Eu amo isso. Embarco sempre.

— Isso é bom, porque o Leon fica dizendo que dois está bom, não vai mais ter filhos, mas ele vai sim. Além disso tem meus outros irmãos. Acha mesmo que o Ulisses e o Nick vão aceitar fácil não entrar na disputa? Quando começarem vão querer me vencer. Isso é certo.

— Então por que estamos aqui parados? Vamos permitir isso? — ela brinca me fazendo rir. Movo-me ficando sobre ela. Liv me envolve o pescoço. — Sempre interessado.

— Muito interessado. Amo você, Olívia Stefanos. Minha rainha das fadas.

— Também te amo, Heitor Stefanos. Meu amor. — É isso, viver é isso e eu não quero mais nada. Meus lábios cobrem os dela. Ainda estamos só começando. Essa é minha certeza, nossos destinos não se cruzaram à toa. Foi para isso, para sermos um só.

Fim
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